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APRESENTAÇÃO

Estas sequências didáticas/de atividades foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos estudantes, 
auxiliando-os no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso educacional.

Com o intuito de favorecer a aprendizagem de todos os estudantes, não deixando ninguém para trás, serão oferecidas, 
além das sequências de atividades, avaliações diagnósticas e formativas para acompanhar a evolução da aprendizagem dos 
estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações e no desen-
volvimento das atividades presentes neste material.

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 
fortalecendo o desenvolvimento das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes.

Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista no Ensino Fundamental e na 1ª 
série do Ensino Médio, e do Currículo Oficial vigente na 2ª e 3ª séries do Ensino Médio, dos resultados do SARESP 2019 e da 
Avaliação Diagnóstica de Entrada (ADE), de 2020, em um trabalho conjunto entre a equipes curriculares da Coordenadoria 
Pedagógica (COPED), PCNP e professores da rede. Considerando a importância da continuidade do trabalho de recuperação 
iniciado em 2020, a matriz de habilidades do Programa de Recuperação e Aprofundamento, que serviu de base a este mate-
rial, foi elaborado tendo em conta um ciclo de progressão das aprendizagens de 2020 a 2021.

As sequências didáticas/de atividades de Língua Portuguesa e Matemática contam com orientações didáticas que au-
xiliarão no trabalho para o desenvolvimento das habilidades essenciais de cada ano/série, de forma articulada aos demais 
materiais disponibilizados pela SEDUC.

Para favorecer esse entrelaçamento, há indicações de como utilizar as sequências didáticas/de atividades juntamente com 
o Ler e Escrever, o EMAI e o São Paulo Faz Escola.

Cada professor, a partir de seu contexto, poderá utilizar essas sequências didáticas/de atividades para promover o desen-
volvimento dos estudantes, de acordo com as necessidades de cada um, com o objetivo de oferecer a todos oportunidades de 
aprendizagem, não deixando ninguém para trás. 

Desejamos a todos um excelente trabalho!
Coordenadoria Pedagógica - Coped
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática, as crianças aprenderão sobre as fotolegendas, gênero tão presente no campo da vida pública. 

Registrar e compartilhar memórias por meio de imagens e textos são instrumentos potentes para se apropriar da própria 
história e ser protagonista dela.  

Durante o percurso de estudo, o grupo será convidado a pensar sobre as fotos e as respectivas legendas, passando pela 
leitura, compreensão e reflexão de figuras, textos jornalísticos, poema rimado e sites produzidos por crianças também do 2º 
ano. Nesse sentido, o conjunto de aulas tem como proposta final a produção de uma galeria, cujos estudantes vão expor e 
narrar momentos especiais do grupo. 

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em leitura

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que 
circulam em meios impressos ou digitais, de acordo com as 
necessidades e interesses individuais e da turma.

Aula 1

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas 
e com a ajuda do professor, textos do campo da vida pública 
(fotolegendas, manchetes, lides em notícias, entre outros), con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aula 2

(EF02LP26) Ler e compreender, em colaboração com os colegas 
e com a ajuda do professor, notícias, entre outros textos, do 
campo da vida pública, que possam ser oralizados (em áudio ou 
vídeo) para compor um jornal falado, considerando a situação 
de comunicação, o tema/assunto, a estrutura composicional e o 
estilo do gênero. 

Aula 4

Construção do sistema alfabético (EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita 
alfabética – segmentos sonoros e letras. Aula 5

Grafia de palavras conhecidas/familiares (EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares. Aulas 5 e 8

Produção escrita

(EF12LP11B) Revisar e editar fotolegendas, manchetes, notícias 
digitais ou impressas, entre outros textos produzidos, cuidando 
da apresentação final do texto.

Aulas 3 e 9

(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os cole-
gas e com a ajuda do professor, textos do campo da vida pública 
(fotolegendas, manchetes, notícias digitais ou impressas, entre 
outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 6, 7, 8 e 10
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Aula 1 - LER PARA COMPREENDER 

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo 
com as necessidades e interesses individuais e da turma. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da Sequência Didática, das atividades propostas durante a aula e da notícia no site do Jornal Joca: 
https://www.jornaljoca.com.br/duvida-animal-macacos-sao-inteligentes-como-humanos/. Pensar nas duplas de 
trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa, cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo e em duplas, considerando o espaçamento necessário entre os estudan-
tes de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos mais uma Sequência Didática que tem como objetivo o estudo de textos do campo da vida 
pública. O foco do estudo será a exploração, a compreensão e a escrita de fotolegendas. Portanto, é relevante contextu-
alizar as situações comunicativas em que esse gênero aparece, sendo elas meios impressos ou digitais. É importante 
que você conheça a estrutura geral das atividades que virão nas próximas dez aulas para apresentar o contexto com-
pleto desta Sequência. A intenção que permeia o processo de estudos sobre o gênero proposto é a oportunidade de 
observar a fotolegenda em situações atuais do cotidiano. Apresente, desde o primeiro encontro, o que os estudantes 
farão no fim do percurso (fotografar situações cotidianas da comunidade escolar ou representá-las por meio de 
desenhos, transcrevê-las em palavras/legendas e montar uma galeria do grupo). Comece a aula 1 lendo em voz 
alta a introdução da Sequência Didática e compartilhe as intenções aqui propostas para o término do trabalho.
Os principais objetivos desta aula são acessar os conhecimentos prévios da turma sobre os textos que circulam em 
meios impressos ou digitais e a leitura de um deles. Na Atividade 1, faça a leitura colaborativa do texto Macacos 
são inteligentes como humanos?. A leitura colaborativa ou compartilhada é aquela em que estudante e educador 
leem juntos um mesmo texto e apresentam suas ideias e impressões acerca do que foi lido. Tem como finalidade, 
segundo Kátia Bräkling, em Sobre a leitura e a formação de leitores, “ensinar a ler, ou seja, criar condições para que 
as estratégias de atribuição de sentido sejam explicitadas pelos diferentes leitores, possibilitando, dessa forma, 
que uns se apropriem de estratégias utilizadas por outros, ampliando e aprofundando a proficiência leitora pesso-
al”. Antes desse processo, indique que as crianças observem a figura da notícia e antecipem o assunto dela. Chame 
a atenção da turma para a imagem do animal lendo um livro e o que isso pode significar. É importante comentar 
que essa foto é um desenho que representa algo – um animal que pode ser inteligente como os humanos. Enquan-
to você faz a leitura, dê pausas e inferências a fim de explorar todas as possibilidades do texto, garantindo a com-
preensão do grupo. A Atividade 2 tem por objetivo interpretar o conteúdo da notícia, textos de cunho informativo 
relativamente curtos, com linguagem formal, clara e objetiva, além de pensar sobre a que meio de comunicação 
tal texto foi vinculado e sua relação com a imagem. Garanta que todos compreendam que a notícia faz parte de um 
campo público, relata fatos e que, se existe uma foto na reportagem, ela necessariamente tem relação com o texto 
escrito.
Professor/a, disponibilize dois cartazes, um para as conclusões e observações do grupo sobre o portador jornal e 
outro destinado às características das notícias. Assim, esses materiais poderão ser alimentados ao longo da Sequ-
ência Didática e ficarão como objeto de estudo e consulta da turma.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no fim desta aula, retome o que foi aprendido sobre as estratégias de leituras compartilhadas. Relem-
bre qual é a importância da aprendizagem da leitura para, além de se manter informado, ter momentos de prazer 
e descontração. 
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Aula 1 - LER PARA COMPREENDER 

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo 
com as necessidades e interesses individuais e da turma. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da Sequência Didática, das atividades propostas durante a aula e da notícia no site do Jornal Joca: 
https://www.jornaljoca.com.br/duvida-animal-macacos-sao-inteligentes-como-humanos/. Pensar nas duplas de 
trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa, cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo e em duplas, considerando o espaçamento necessário entre os estudan-
tes de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos mais uma Sequência Didática que tem como objetivo o estudo de textos do campo da vida 
pública. O foco do estudo será a exploração, a compreensão e a escrita de fotolegendas. Portanto, é relevante contextu-
alizar as situações comunicativas em que esse gênero aparece, sendo elas meios impressos ou digitais. É importante 
que você conheça a estrutura geral das atividades que virão nas próximas dez aulas para apresentar o contexto com-
pleto desta Sequência. A intenção que permeia o processo de estudos sobre o gênero proposto é a oportunidade de 
observar a fotolegenda em situações atuais do cotidiano. Apresente, desde o primeiro encontro, o que os estudantes 
farão no fim do percurso (fotografar situações cotidianas da comunidade escolar ou representá-las por meio de 
desenhos, transcrevê-las em palavras/legendas e montar uma galeria do grupo). Comece a aula 1 lendo em voz 
alta a introdução da Sequência Didática e compartilhe as intenções aqui propostas para o término do trabalho.
Os principais objetivos desta aula são acessar os conhecimentos prévios da turma sobre os textos que circulam em 
meios impressos ou digitais e a leitura de um deles. Na Atividade 1, faça a leitura colaborativa do texto Macacos 
são inteligentes como humanos?. A leitura colaborativa ou compartilhada é aquela em que estudante e educador 
leem juntos um mesmo texto e apresentam suas ideias e impressões acerca do que foi lido. Tem como finalidade, 
segundo Kátia Bräkling, em Sobre a leitura e a formação de leitores, “ensinar a ler, ou seja, criar condições para que 
as estratégias de atribuição de sentido sejam explicitadas pelos diferentes leitores, possibilitando, dessa forma, 
que uns se apropriem de estratégias utilizadas por outros, ampliando e aprofundando a proficiência leitora pesso-
al”. Antes desse processo, indique que as crianças observem a figura da notícia e antecipem o assunto dela. Chame 
a atenção da turma para a imagem do animal lendo um livro e o que isso pode significar. É importante comentar 
que essa foto é um desenho que representa algo – um animal que pode ser inteligente como os humanos. Enquan-
to você faz a leitura, dê pausas e inferências a fim de explorar todas as possibilidades do texto, garantindo a com-
preensão do grupo. A Atividade 2 tem por objetivo interpretar o conteúdo da notícia, textos de cunho informativo 
relativamente curtos, com linguagem formal, clara e objetiva, além de pensar sobre a que meio de comunicação 
tal texto foi vinculado e sua relação com a imagem. Garanta que todos compreendam que a notícia faz parte de um 
campo público, relata fatos e que, se existe uma foto na reportagem, ela necessariamente tem relação com o texto 
escrito.
Professor/a, disponibilize dois cartazes, um para as conclusões e observações do grupo sobre o portador jornal e 
outro destinado às características das notícias. Assim, esses materiais poderão ser alimentados ao longo da Sequ-
ência Didática e ficarão como objeto de estudo e consulta da turma.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no fim desta aula, retome o que foi aprendido sobre as estratégias de leituras compartilhadas. Relem-
bre qual é a importância da aprendizagem da leitura para, além de se manter informado, ter momentos de prazer 
e descontração. 
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Aula 2 - O QUE É UMA 
FOTOLEGENDA?

(EF12LP08) Ler e compre-
ender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do 
professor, textos do campo 
da vida pública (fotolegen-
das, manchetes, lides em 
notícias, entre outros), con-
siderando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o 
estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e organização dos 
quartetos. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quartetos, consideran-
do o espaçamento neces-
sário entre os estudantes 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo principal 
ler e compreender um 
texto do campo da vida 
pública: a fotolegenda. 
Antes de iniciar as ativi-
dades propostas, retome 
com o grupo – acessando 
as anotações da cartolina 
e do material do estudan-
te – o que conversaram so-
bre os textos que circulam 
nos jornais e qual é a res-
pectiva função social. Ga-
ranta que todos tenham 
compreendido que esses 
textos fazem parte de uma 
vida pública. Reúna os es-

tudantes em seus grupos para iniciar a Atividade 1. Solicite que observem a imagem 
e descrevam o que há nela: “Quem faz parte da foto (adultos, crianças, amigos de 
sala?)?”; “Onde esses indivíduos estão?”; “O que estão fazendo?”; “Quem está atrás 
dessas crianças?”; “Que sentimento podemos deduzir estarem sentindo ao olharmos 
a expressão facial das crianças?”; entre outros questionamentos pertinentes. Em se-
guida, peça que leiam a legenda da foto e continue as indagações: “Será que po-
demos adicionar mais alguma informação para a compreensão da imagem após ter 
lido o texto?”.  Depois do momento reflexivo, faça a leitura da definição trazida pelo 
autor sobre o termo fotolegendas na Atividade 2. Os estudantes podem acompanhar 
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a leitura com os olhos em seus materiais. Certifique-se de que todos tenham enten-
dido a definição do termo e as características do gênero textual. Observe quais são as 
dúvidas, as curiosidades e os questionamentos trazidos pelo grupo e faça perguntas 
pertinentes e que fomentem a troca de ideias e conhecimentos. Estimule a discussão 
com a pergunta trazida no material: “Podemos dizer que o texto presente embaixo da 
imagem na Atividade 1 é uma fotolegenda?”; “O que o faz dizer isso?”. Adicione as 
novas ideias sobre fotolegendas em um novo cartaz. Coletivamente, elabore, a partir 
das ideias registradas, a resposta com as contribuições dos estudantes. 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
os estudantes o que foi 
aprendido sobre as fotole-
gendas e como as palavras 
podem traduzir as ima-
gens. Relembre a função 
comunicativa dos textos 
do campo da vida pública.
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Aula 2 - O QUE É UMA 
FOTOLEGENDA?

(EF12LP08) Ler e compre-
ender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do 
professor, textos do campo 
da vida pública (fotolegen-
das, manchetes, lides em 
notícias, entre outros), con-
siderando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o 
estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e organização dos 
quartetos. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quartetos, consideran-
do o espaçamento neces-
sário entre os estudantes 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo principal 
ler e compreender um 
texto do campo da vida 
pública: a fotolegenda. 
Antes de iniciar as ativi-
dades propostas, retome 
com o grupo – acessando 
as anotações da cartolina 
e do material do estudan-
te – o que conversaram so-
bre os textos que circulam 
nos jornais e qual é a res-
pectiva função social. Ga-
ranta que todos tenham 
compreendido que esses 
textos fazem parte de uma 
vida pública. Reúna os es-

tudantes em seus grupos para iniciar a Atividade 1. Solicite que observem a imagem 
e descrevam o que há nela: “Quem faz parte da foto (adultos, crianças, amigos de 
sala?)?”; “Onde esses indivíduos estão?”; “O que estão fazendo?”; “Quem está atrás 
dessas crianças?”; “Que sentimento podemos deduzir estarem sentindo ao olharmos 
a expressão facial das crianças?”; entre outros questionamentos pertinentes. Em se-
guida, peça que leiam a legenda da foto e continue as indagações: “Será que po-
demos adicionar mais alguma informação para a compreensão da imagem após ter 
lido o texto?”.  Depois do momento reflexivo, faça a leitura da definição trazida pelo 
autor sobre o termo fotolegendas na Atividade 2. Os estudantes podem acompanhar 
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a leitura com os olhos em seus materiais. Certifique-se de que todos tenham enten-
dido a definição do termo e as características do gênero textual. Observe quais são as 
dúvidas, as curiosidades e os questionamentos trazidos pelo grupo e faça perguntas 
pertinentes e que fomentem a troca de ideias e conhecimentos. Estimule a discussão 
com a pergunta trazida no material: “Podemos dizer que o texto presente embaixo da 
imagem na Atividade 1 é uma fotolegenda?”; “O que o faz dizer isso?”. Adicione as 
novas ideias sobre fotolegendas em um novo cartaz. Coletivamente, elabore, a partir 
das ideias registradas, a resposta com as contribuições dos estudantes. 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
os estudantes o que foi 
aprendido sobre as fotole-
gendas e como as palavras 
podem traduzir as ima-
gens. Relembre a função 
comunicativa dos textos 
do campo da vida pública.
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Aula 3 - OS REGISTROS 
PELAS FOTOS E 
LEGENDAS 

(EF12LP11B) Revisar e 
editar fotolegendas, man-
chetes, notícias digitais ou 
impressas, entre outros 
textos produzidos, cuidan-
do da apresentação final 
do texto. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e planejamento dos 
trios, pensando em boas 
parcerias entre estudantes 
fluentes na leitura e crian-
ças no processo de aquisi-
ção da linguagem escrita.  
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em trios, considerando o 
espaçamento necessário 
entre os estudantes de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula pro-
põe o aprofundamento so-
bre o que são as fotolegen-
das e qual é a função social 
deste texto que circula no 
campo da vida pública. 
Antes de iniciar as ativida-
des, retome as anotações 
da aula 2 sobre o gênero, 
propiciando uma análise 
mais reflexiva ao longo 
deste encontro. Envolva a 
turma em uma conversa 
sobre o que é um site e 
qual é a respectiva fun-
ção comunicativa. Chame 
a atenção dos estudantes 
para o layout da página, as 

cores, os títulos e a organização das imagens com as palavras escritas. Dê voz aos co-
nhecimentos prévios do grupo e incentive que façam inferências sobre o texto. Para 
a Atividade 1, agrupe os estudantes em trios. Pensar previamente nessas parcerias é 
importante, pois oportuniza o intercâmbio cognitivo, trazendo avanços conceituais. O 
progresso alcançado quando os integrantes de um grupo confrontam pontos de vis-
ta moderadamente divergentes é extremamente potente. No início dos anos 1980, 
pesquisas da educadora argentina Ana Teberosky mostraram como é produtivo agru-
par os pequenos com colegas que apresentam hipóteses diferentes (mas próximas) 
sobre leitura e escrita. Portanto, use suas avaliações diagnósticas sobre a turma e dê 
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intencionalidade a essa organização. Nos grupos, peça que leiam as legendas e con-
versem sobre elas, indagando-os: “Essas palavras traduzem as imagens?”; “Por que 
os textos são breves?”; “As fotolegendas nos contam uma história?”; “Podemos inter-
pretar uma foto lendo a legenda dela?”; entre outros questionamentos relevantes. 
É esperado que percebam que os escritos não correspondem às imagens; aproveite 
essa observação e mostre a Atividade 2. Solicite que editem as legendas, reescreven-
do-as nas fotos equivalentes. Traga a reflexão sobre o termo editar, ação corriqueira 
nos meios impressos de conteúdos que serão publicados de alguma maneira, seja 

em um blog da escola ou 
um programa televisivo. 
Enquanto os trios traba-
lham, circule pelas cartei-
ras e observe como estão 
interagindo e confrontan-
do suas opiniões. No tér-
mino da atividade, reúna 
a turma em semicírculo 
para compartilhar as pro-
duções.  
Para ampliar o diálogo: 
professor/a, a turma do 2º 
ano realmente produziu 
esse site com temas diver-
sos do universo das crian-
ças dessa idade, como 
dicas de filmes e jogos, 
indicação de músicas e su-
gestões de atividades di-
vertidas para fazer na qua-
rentena. Se você tiver um 
computador com internet, 
sugerimos que acesse os 
endereços: 
https://sites.google.com/
conceptedu.com.br/se-
cond-grade-newspaper/ e 
h t t p s : / / s i t e s . g o o g l e .
com/d/1L7J_ekTjj1iiz -
B5jjtWU7mK-Z4nB-CS-
G/p/17Tw1RbkpxauSVw-
z133KZvTw9SNhXTNYw/
edit. Será uma oportuni-
dade rica para os estudan-
tes verem a funcionalida-
de das fotolegendas em 
situações comunicativas 
reais. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com o 
grupo o que foi aprendido 
sobre as fotolegendas e em 
quais situações são usadas. 
Revisite a ideia de que esse 
gênero textual é sucinto e 
revela uma breve explica-
ção sobre uma imagem. 
Relembre a importância 
da edição dos textos que 
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Aula 3 - OS REGISTROS 
PELAS FOTOS E 
LEGENDAS 

(EF12LP11B) Revisar e 
editar fotolegendas, man-
chetes, notícias digitais ou 
impressas, entre outros 
textos produzidos, cuidan-
do da apresentação final 
do texto. 

TEMPO
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des e planejamento dos 
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parcerias entre estudantes 
fluentes na leitura e crian-
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ção da linguagem escrita.  
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des, retome as anotações 
da aula 2 sobre o gênero, 
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cores, os títulos e a organização das imagens com as palavras escritas. Dê voz aos co-
nhecimentos prévios do grupo e incentive que façam inferências sobre o texto. Para 
a Atividade 1, agrupe os estudantes em trios. Pensar previamente nessas parcerias é 
importante, pois oportuniza o intercâmbio cognitivo, trazendo avanços conceituais. O 
progresso alcançado quando os integrantes de um grupo confrontam pontos de vis-
ta moderadamente divergentes é extremamente potente. No início dos anos 1980, 
pesquisas da educadora argentina Ana Teberosky mostraram como é produtivo agru-
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É esperado que percebam que os escritos não correspondem às imagens; aproveite 
essa observação e mostre a Atividade 2. Solicite que editem as legendas, reescreven-
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nos meios impressos de conteúdos que serão publicados de alguma maneira, seja 
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esse site com temas diver-
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dicas de filmes e jogos, 
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com o 
grupo o que foi aprendido 
sobre as fotolegendas e em 
quais situações são usadas. 
Revisite a ideia de que esse 
gênero textual é sucinto e 
revela uma breve explica-
ção sobre uma imagem. 
Relembre a importância 
da edição dos textos que 
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serão publicados. Aprovei-
te o fechamento da aula 
para fomentar nos estu-
dantes a vontade de fazer 
uma galeria com registros 
da turma, podendo ser em 
forma de exposição de fo-
tos, desenhos e legendas 
compilados em um site ou 
impressos para a comuni-
dade escolar.

Aula 4 - CONHECENDO 
MAIS UM TEXTO DA VIDA 
PÚBLICA 

(EF02LP26) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, notí-
cias, entre outros textos, 
do campo da vida pública, 
que possam ser oralizados 
(em áudio ou vídeo) para 
compor um jornal falado, 
considerando a situação 
de comunicação, o tema/
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero. 

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, organização de uma 
bancada representando 
um telejornal. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina, mesa 
para servir como bancada.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em du-
plas, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 

INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem por objetivo principal ler e compreender mais um texto do 
campo da vida pública que pode ser oralizado para compor um jornal falado. É interes-
sante entender que ambos os textos – fotolegendas e notícias – fazem parte do campo 
da vida pública e têm a função comunicativa de informar e registrar fatos. A Atividade 
1 propõe a observação de uma imagem que retrata a apresentação de um telejornal. 
Peça que o grupo leia a foto, reparando em detalhes como cores, fundo da bancada, 
expressão e vestuário dos personagens, objetos que carregam em suas mãos, escrito 
da mesa e outros aspectos relevantes. Questione os estudantes sobre o que significa 
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“ler” e se é possível fazer isso com uma imagem sem palavras. Sugerimos duas per-
guntas norteadoras para começar a conversa: “O que ela (a imagem) sugere?”. Para a 
Atividade 2, leia o texto em voz alta e indique que a turma acompanhe a leitura no 
material do estudante. Aproveite o momento para explorar os elementos composi-
cionais de uma notícia escrita e um jornal falado, os elementos que os diferem, por 
exemplo, a interlocução com o público. Em seguida, faça a leitura colaborativa do 
texto; essa é a oportunidade de exploração do conteúdo da notícia. Converse sobre 
a temática fake news, quem sabe o que são e como o autor nos alerta para não cair-
mos em alguma delas. Certifique-se de que todos da turma tenham compreendido 

as ideias e conceitos tra-
zidos na matéria, bem 
como o significado de 
possíveis palavras desco-
nhecidas. A Atividade 3 
propõe a apresentação do 
jornal falado a partir da 
interpretação cujos estu-
dantes oralizarão o texto 
lido. Para isso, organize 
uma bancada com dois 
ou três lugares e peça que 
se organizem em duplas 
ou trios para apresentar 
a notícia. Sugerimos que 
o agrupamento seja livre, 
pois a intenção é tornar a 
dinâmica divertida. Você 
pode participar do primei-
ro grupo e começar a nar-
rar a notícia interagindo 
com os telespectadores, 
por exemplo: “Boa noite, 
hoje no Jornal do 2º ano 
você conhecerá algumas 
dicas de como não cair em 
fake news”.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com a 
turma a conversa sobre os 
textos do campo da vida 
pública, sua função comu-
nicativa e as características 
principais. Revisite a ideia 
de que ler significa inter-
pretar e é possível fazer 
isso com uma imagem sem 
palavras. Por fim, relembre 
como podemos oralizar um 
texto escrito e transformá-lo 
em um telejornal.
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compilados em um site ou 
impressos para a comuni-
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assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
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des, organização de uma 
bancada representando 
um telejornal. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina, mesa 
para servir como bancada.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em du-
plas, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 

INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem por objetivo principal ler e compreender mais um texto do 
campo da vida pública que pode ser oralizado para compor um jornal falado. É interes-
sante entender que ambos os textos – fotolegendas e notícias – fazem parte do campo 
da vida pública e têm a função comunicativa de informar e registrar fatos. A Atividade 
1 propõe a observação de uma imagem que retrata a apresentação de um telejornal. 
Peça que o grupo leia a foto, reparando em detalhes como cores, fundo da bancada, 
expressão e vestuário dos personagens, objetos que carregam em suas mãos, escrito 
da mesa e outros aspectos relevantes. Questione os estudantes sobre o que significa 
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“ler” e se é possível fazer isso com uma imagem sem palavras. Sugerimos duas per-
guntas norteadoras para começar a conversa: “O que ela (a imagem) sugere?”. Para a 
Atividade 2, leia o texto em voz alta e indique que a turma acompanhe a leitura no 
material do estudante. Aproveite o momento para explorar os elementos composi-
cionais de uma notícia escrita e um jornal falado, os elementos que os diferem, por 
exemplo, a interlocução com o público. Em seguida, faça a leitura colaborativa do 
texto; essa é a oportunidade de exploração do conteúdo da notícia. Converse sobre 
a temática fake news, quem sabe o que são e como o autor nos alerta para não cair-
mos em alguma delas. Certifique-se de que todos da turma tenham compreendido 

as ideias e conceitos tra-
zidos na matéria, bem 
como o significado de 
possíveis palavras desco-
nhecidas. A Atividade 3 
propõe a apresentação do 
jornal falado a partir da 
interpretação cujos estu-
dantes oralizarão o texto 
lido. Para isso, organize 
uma bancada com dois 
ou três lugares e peça que 
se organizem em duplas 
ou trios para apresentar 
a notícia. Sugerimos que 
o agrupamento seja livre, 
pois a intenção é tornar a 
dinâmica divertida. Você 
pode participar do primei-
ro grupo e começar a nar-
rar a notícia interagindo 
com os telespectadores, 
por exemplo: “Boa noite, 
hoje no Jornal do 2º ano 
você conhecerá algumas 
dicas de como não cair em 
fake news”.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com a 
turma a conversa sobre os 
textos do campo da vida 
pública, sua função comu-
nicativa e as características 
principais. Revisite a ideia 
de que ler significa inter-
pretar e é possível fazer 
isso com uma imagem sem 
palavras. Por fim, relembre 
como podemos oralizar um 
texto escrito e transformá-lo 
em um telejornal.
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Aula 5 - PENSANDO 
SOBRE O SOM DAS 
PALAVRAS 

(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema de 
escrita alfabética – seg-
mentos sonoros e letras. 

(EF02LP01A) Grafar corre-
tamente palavras conheci-
das/familiares.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, preparo do ambiente 
com portadores textuais que 
tragam poemas rimados, 
planejamento intencional 
das duplas de trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina, livros 
com poemas rimados. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em du-
plas, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo des-
ta aula é a compreensão 
de segmentos sonoros e a 
escrita correta de palavras 
conhecidas pelos estudan-
tes. Antes de iniciar as pro-
postas, é importante que 
você ambientalize a sala 
com livros de poemas e/ou 
poesias contendo rimas. 
Reserve alguns minutos 
iniciais para o grupo explo-
rar esses portadores, ma-
nuseando, lendo e trocan-
do ideias entre os pares. 

Podemos enxergar o espaço de aprendizagem como um segundo educador quando 
ele, intencionalmente, proporciona interação entre objeto de conhecimento e aprendiz. 
É o momento de engajar e envolver a turma na temática da aula. Inicie a Atividade 1 
lendo o poema Registros e memórias. Como leitor fluente, modele o processo fazendo 
as pausas e entonações necessárias e colocando ritmo à leitura rimada. Encoraje os estu-
dantes para que leiam em voz alta, pergunte se alguém se voluntaria para a leitura en-
quanto os demais acompanham em seus materiais. Crie um ambiente confortável para 
aqueles que ainda não leem com fluência, mostrando que o erro é parte fundamental 
no processo de aprendizagem. Posicione-se ao lado da criança que vai ler e ajude-a nos 
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momentos em que ela gaguejar na decodificação das palavras, demonstrando apoio e 
segurança. Reforce o comportamento de coragem incentivando mais leitores, com afir-
mações como: “aprecio a sua coragem de ler em voz alta”; “Continue sendo persistente 
na leitura, você está indo bem”; “Obrigado/a por emprestar a sua voz na leitura desse 
poema”; “Parabéns por ter se esforçado e dado o seu melhor na leitura”; entre outras 
frases que apontam exatamente o que a criança fez. Frases como “parabéns pelo traba-
lho” ou “muito bem, obrigado/a” são muito vagas e não enfatizam a ação do estudante. 
A Atividade 2 propõe a reflexão sobre o som e a escrita das palavras. Provavelmente, 
os estudantes identificarão as rimas; dessa maneira, é importante chamar a atenção do 

grupo para a escrita desses 
segmentos sonoros e para 
levá-los a observar e a con-
cluir que os mesmos sons 
são construídos pelas mes-
mas letras. Problematize a 
questão e vá registrando 
as falas do grupo na lou-
sa, tornando visível suas 
ideias. Amplie a discussão 
e solicite que pensem em 
palavras que rimem com 
seus nomes ou com os de 
seus colegas, conforme as 
escritas surgirem na lou-
sa. Pergunte que palavras 
começam com a mesma le-
tra, quais partes são iguais 
ao seu nome. Aproveite o 
momento para explorar to-
das as possibilidades que 
eles trouxerem como hi-
pótese. Mesmo que algum 
estudante traga duas pala-
vras que não rimam entre 
si, escreva-as na lousa, 
peça que ele leia em voz 
alta e observe sua grafia. 
Se ele ainda não conseguir 
perceber, peça que acom-
panhe a leitura passando 
o dedo embaixo das letras 
conforme for pronuncian-
do seu som. Professor/a, a 
mediação nesse processo 
é fundamental, portanto, 
procure não dar respostas 
prontas, mas coloque as 
hipóteses das crianças em 
xeque fazendo-as avançar 
na construção do sistema 
alfabético. Após a análise 
dos sons e da grafia das 
palavras, faça o registro 
das conclusões do grupo. A 
recomendação é construir 
a resposta coletivamente e 
escrever na lousa para que 
cada estudante copie em 
seu material. Para a realiza-
ção da Atividade 3, forme 
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do ideias entre os pares. 

Podemos enxergar o espaço de aprendizagem como um segundo educador quando 
ele, intencionalmente, proporciona interação entre objeto de conhecimento e aprendiz. 
É o momento de engajar e envolver a turma na temática da aula. Inicie a Atividade 1 
lendo o poema Registros e memórias. Como leitor fluente, modele o processo fazendo 
as pausas e entonações necessárias e colocando ritmo à leitura rimada. Encoraje os estu-
dantes para que leiam em voz alta, pergunte se alguém se voluntaria para a leitura en-
quanto os demais acompanham em seus materiais. Crie um ambiente confortável para 
aqueles que ainda não leem com fluência, mostrando que o erro é parte fundamental 
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momentos em que ela gaguejar na decodificação das palavras, demonstrando apoio e 
segurança. Reforce o comportamento de coragem incentivando mais leitores, com afir-
mações como: “aprecio a sua coragem de ler em voz alta”; “Continue sendo persistente 
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poema”; “Parabéns por ter se esforçado e dado o seu melhor na leitura”; entre outras 
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lho” ou “muito bem, obrigado/a” são muito vagas e não enfatizam a ação do estudante. 
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duplas com estudantes 
que tenham hipóteses de 
escrita e leitura próximas, 
mas habilidades distintas, 
enriquecendo a troca de 
conhecimentos. Indique 
que procurem no poema 
quatro palavras que rimam 
entre si. Aproveite a refle-
xão feita anteriormente 
sobre a grafia e o som das 
palavras e encoraje-os a 
olhar a última sílaba delas 
e a perceber que outras pa-
lavras têm a mesma com-
binação de letras. Circule 
entre as carteiras e verifi-
que se estão conseguindo 
identificar as rimas. Caso 
haja alguma dupla que 
ainda não atingiu o obje-
tivo, deslize o dedo nas 
palavras enquanto faz a lei-
tura, levando o estudante 
a associar grafia e som. Se 
necessário, faça o primeiro 
exemplo para tornar o pro-
cesso mais visível.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome a ideia 
de que grafias semelhan-
tes apresentam o mesmo 
som. Retome a questão de 
que uma palavra pode au-
xiliar na escrita de outra. 
Reveja as rimas produzi-
das a partir de palavras 
familiares.

Aula 6 - PLANEJANDO A 
GALERIA DO 2º ANO

(EF12LP11A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
do campo da vida pública 
(fotolegendas, manche-
tes, notícias digitais ou 

impressas, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, acesso antecipado ao site indicado nas orientações para 
maior domínio da ferramenta. Seleção de livros da biblioteca que contenham fotos e le-
gendas.  

13caderno do professor

MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em quintetos, considerando o espaçamento necessário en-
tre os estudantes de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, estamos dando início ao planejamento do produto final dessa Sequência 
Didática: uma galeria do 2º ano com os registros e memórias da turma. Para ampliar o 

repertório dos estudantes, 
sugerimos que acesse o 
site Tour Virtual 360: ht-
tps://www.tourvirtual360.
com.br/. Nessa platafor-
ma, você encontrará di-
ferentes exposições com 
registros diverso feitos 
por meio de fotos, legen-
das, esculturas, textos, 
músicas, objetos, etc. Se 
for pertinente à sua reali-
dade, reserve um tempo 
da aula para explorar tais 
galerias. Sugerimos uma 
em específico, o Museu 
de Arte Indígena (MAI) 
de Curitiba: https://www.
tourvirtual360.com.br/
mai/mai.html. Enquan-
to estiverem navegando 
pelo tour, chame a aten-
ção dos estudantes para as 
fotolegendas, como elas 
estão organizadas e como 
contam a história daque-
la imagem. Pergunte se 
alguém já visitou uma 
galeria com exposições di-
versas e se essa pessoa se 
lembra das legendas con-
tidas nas imagens. Vocês 
podem, também, andar 
pelos corredores da escola 
e observar se há exposição 
de trabalhos das outras 
turmas, como ela está orga-
nizada e se existem legen-
das que possam dar breves 
explicações sobre aquela 
imagem ou objeto. Ainda, 
há a possibilidade de ana-
lisar livros da biblioteca 
que contenham imagens e 
fotolegendas. Após a inves-
tigação, reúna grupos com 
cinco ou mais estudantes 
para dar início à Atividade 
1. Converse sobre os aspec-
tos sugeridos na tabela de 
planejamento: 
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Nome da exposição – ga-
ranta que os estudantes 
entendam que a turma 
inteira vai elaborar a gale-
ria do 2º ano e que dentro 
desse espaço podem exis-
tir diferentes exposições. 
Cada grupo deve pensar 
no nome da respectiva 
exposição, por exemplo, 
caso um quinteto queira 
registrar os momentos de 
brincadeira no parque, a 
exposição pode se chamar 
“Brincadeiras e diversão”.

Momentos especiais 
que desejam registrar 
– é o espaço para que as 
crianças pensem sobre o 
assunto norteador da ex-
posição. O grupo vai falar 
sobre os momentos em 
sala de aula? Encontros do 
recreio? Brincadeiras da 
Educação Física? Músicas 
preferidas do time? Incen-
tive que cheguem a um 
consenso.
Como os momentos serão 
registrados – a equipe deve 
pensar na maneira de mos-
trar os registros, se serão fei-
tos desenhos, se há a possi-
bilidade de tirar fotos com 
equipamentos da escola e 
depois imprimi-las, se fa-
rão a representação usando 
massinha de modelar, en-
tre outras possibilidades.
 
Espaço da escola em que 
a galeria será montada – 
o grupo deve decidir o lo-
cal em que as exposições 
serão organizadas, po-
dendo ser uma sala deso-
cupada, a própria sala da 
turma, algum corredor, a 
biblioteca ou outro espaço 
pertinente.

 
Materiais necessários – organização da lista de materiais para o educador providen-
ciar ou buscar no almoxarifado da escola, se for o caso.
 
Função dos integrantes do grupo – os estudantes devem delegar as funções entre eles, 
quem ficará responsável por cada etapa de execução das tarefas. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, relembre com os estudantes o que é uma galeria e que é possível existir 

15caderno do professor

dentro dela várias exposições com obras de arte, imagens e fotolegendas. Reforce a 
importância do planejamento e da organização prévia das atividades que serão exe-
cutadas.

Aula 7 - PRODUZINDO IMAGENS PARA CRIAR MEMÓRIAS

(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, textos do campo da vida pública (fotolegendas, manchetes, notícias digitais 
ou impressas, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 

estrutura composicional e 
o estilo do gênero. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades; caso a opção seja 
fotografar os momentos, 
solicitar à coordenação 
aparelhos que tenham câ-
meras (máquina fotográfi-
ca, tablet, celular). É válido 
lembrar que o registro 
pode ser feito por meio de 
desenhos das situações 
especiais do grupo.   
MATERIAIS 
Material do estudante, apa-
relho com câmera fotográ-
fica, massinha de modelar, 
papel-cartão, lápis de cor, 
canetinha, giz de cera.   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos e semicírcu-
lo, considerando o espaça-
mento necessário entre os 
estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
principal desta aula é a 
produção das imagens 
que serão expostas na ga-
leria do 2º ano. Para a re-
alização da Atividade 1, 
reúna os estudantes nos 
grupos preestabelecidos 
e peça que revisitem o 
planejamento feito na 
aula 6. Dependendo da 
decisão da equipe, o en-
caminhamento poderá 
diferir. Caso os estudan-
tes tenham optado por 
tirar fotos dos momentos 
especiais e imprimi-las, 
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solicite, se possível, o 
apoio de um/a assisten-
te para acompanhá-los e 
orientá-los nessa tarefa. 
Eles devem ir até o local 
planejado, por exemplo, 
se decidiram abordar o 
tema brincadeira, devem 
ir até o parque ou a um 
local em que aconteçam 
atividades lúdicas para 
reproduzir os momentos 
especiais, tirando fotos. 
Se o grupo pensou em 
retratar as situações por 
meio de desenhos, se-
pare papéis avulsos, de 
preferência resistentes, e 
indique que se atentem 
aos detalhes, como co-
res, expressões das pes-
soas que estão na cena 
e descrição do cenário. 
A equipe que escolher 
reproduzir algumas ce-
nas com massinha de 
modelar deve esculpir os 
personagens, os objetos 
e o ambiente, além de 
passar cola líquida para 
que a obra dure até a ex-
posição. Organize um lu-
gar na sala para arquivar 
as obras, sejam elas fotos 
reveladas, impressas, de-
senhadas ou esculpidas.
Quando os grupos ter-
minarem as produções, 
organize-os em semicír-
culo para que comparti-
lhem as ideias. Aproveite 
o momento para criar 
oralmente as legendas 
das imagens e antecipe 
aos estudantes que o 
próximo encontro será 
dedicado à escrita delas. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
o grupo como as imagens 

podem carregar histórias especiais e memórias. Revisite as estratégias que cada gru-
po planejou para elaborar as respectivas obras.

Aula 8 - PRODUZINDO FOTOLEGENDAS  

(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, textos do campo da vida pública (fotolegendas, manchetes, notícias digi-
tais ou impressas, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/as-
sunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
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(EF02LP01A) Grafar corretamente palavras conhecidas/familiares. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante. 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos, consideran-
do o espaçamento neces-
sário entre os estudantes 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
principal desta aula é a es-
crita das legendas que se-
rão vinculadas às imagens 
compondo a exposição 
da turma. Caso os grupos 
tenham optado por tirar e 
imprimir fotos, peça que 
façam apenas um esboço 
da imagem na tabela para 
lembrarem a qual delas o 
texto está se referindo. A 
mesma orientação serve 
para as equipes cuja op-
ção foi produzir as cenas 
que irão registrar usando 
a massinha. Da mesma 
forma, para os grupos que 
escolherem desenhar os 
momentos especiais, soli-
cite que façam apenas um 
rascunho, pois o foco aqui 
é a escrita. Assim, reúna 
os quintetos pensados na 
aula anterior para come-
çar a Atividade 1. Cada 
integrante deve produzir 
duas fotolegendas para 
imagens distintas. Caso o 
grupo tenha selecionado 
mais de dez momentos 
para serem expostos na 
galeria, disponibilize uma 
folha de rascunho. Esse é 
um momento de escrita 
espontânea dos estudan-
tes, no entanto, é neces-
sário dar algumas orien-
tações antes e durante a 
produção, como relembrar 
o que é uma legenda, co-
meçar o texto com letra 
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tes, no entanto, é neces-
sário dar algumas orien-
tações antes e durante a 
produção, como relembrar 
o que é uma legenda, co-
meçar o texto com letra 
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maiúscula e observar se 
a escrita condiz com a 
imagem. Incentive que 
troquem ideias entre si so-
bre a escrita das palavras, 
bem como sobre a histó-
ria que contarão naquele 
parágrafo. Circule pelos 
grupos enquanto traba-
lham e faça as mediações 
pertinentes e necessárias, 
lembrando-se sempre de 
levá-los a pensar sobre a 
própria escrita, sem res-
postas prontas. Aproveite 
as ponderações sobre as 
rimas e a grafia dos seg-
mentos sonoros para fazer 
intervenções reflexivas. 
Se um estudante indagar 
como escrever a palavra 
brincar, por exemplo, per-
gunte que palavra ele co-
nhece e que começa igual 
a brincar. Provavelmen-
te, a resposta será algo 
do universo deles, como 
brincadeira, então, escre-
va brincadeira na lousa e 
leia deslizando o dedo e 
questionando o estudante 
sobre que parte da pala-
vra BRINCADEIRA auxilia a 
escrever BRIN, de brincar. 
Se a criança generalizou o 
conceito: a mesma com-
binação de letras produz 
o mesmo som; ela enten-
derá que a palavra brincar 
começa com brin. O prin-
cipal objetivo da media-
ção do/a professor/a no 
processo de aquisição do 
código formal de leitura e 
escrita é aproximar a zona 
de desenvolvimento real 
e potencial do estudante, 
trazendo a criança para o 
protagonismo do seu per-
curso de aprendizagem.
Para ampliar o diálogo: 

professor/a, a próxima aula será destinada à revisão e à edição das legendas, bem 
como à produção final das imagens. Por isso, leia os textos de cada criança e faça 
apontamentos relevantes, tanto os relacionados ao conteúdo quanto os ortográficos. 
Sugerimos o uso de post-it para não precisar escrever na produção do estudante.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com o grupo a função social das fotolegendas e a importância do 
processo de planejar e produzir um texto que será publicado. Reveja as estratégias 
utilizadas para escrever as legendas e como elas podem contar histórias.
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Aula 9 - REVISANDO E EDITANDO FOTOLEGENDAS 

(EF12LP11B) Revisar e editar fotolegendas, manchetes, notícias digitais ou impressas, entre 
outros textos produzidos, cuidando da apresentação final do texto.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, preparo dos suportes que serão utilizados para passar as 

legendas a limpo. Sugeri-
mos a utilização de papéis 
com gramatura espessa, 
como o papel-cartão, e a 
realização de linhas para 
melhor organização da 
escrita.   
MATERIAIS 
Material do estudante, pa-
pel-cartão ou cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos, consideran-
do o espaçamento neces-
sário entre os estudantes 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo cen-
tral desta aula é a revisão 
e a edição das fotolegen-
das elaboradas na aula 7. 
Como observado anterior-
mente, é extremamente 
importante que você tenha 
lido os textos e feito as 
devidas sugestões para a 
melhoria deles. Para iniciar 
a Atividade 1, peça que 
os grupos se reúnam no-
vamente e leiam os apon-
tamentos feitos em cada 
legenda da aula anterior. 
Em seguida, os estudantes 
devem usar os critérios da 
tabela de revisão para nor-
tear as melhorias no texto. 
Uma marcação na coluna 
do sim pode ser aplicada 
nos aspectos que eles jul-
garem já terem cumprido, 
e aquilo que pretendem 
melhorar deve ser regis-
trado na coluna da direita. 
Enquanto as equipes tra-
balham, ande pelas cartei-
ras e verifique se estão le-
vando suas considerações 
em conta e se há colabo-
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(EF12LP11B) Revisar e editar fotolegendas, manchetes, notícias digitais ou impressas, entre 
outros textos produzidos, cuidando da apresentação final do texto.

TEMPO
Uma aula. 
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os grupos se reúnam no-
vamente e leiam os apon-
tamentos feitos em cada 
legenda da aula anterior. 
Em seguida, os estudantes 
devem usar os critérios da 
tabela de revisão para nor-
tear as melhorias no texto. 
Uma marcação na coluna 
do sim pode ser aplicada 
nos aspectos que eles jul-
garem já terem cumprido, 
e aquilo que pretendem 
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Enquanto as equipes tra-
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ração entre os integrantes. 
É pertinente lembrá-los da 
importância de revisar e 
editar os textos que serão 
publicados, garantindo 
que seus interlocutores 
receberão as mensagens 
exatamente como os auto-
res desejaram transmitir. A 
Atividade 2 propõe que os 
estudantes passem a limpo 
a legenda em um “suporte 
oficial” que será utilizado 
na exposição da galeria do 
2º ano. Distribua os papéis 
previamente preparados 
com linhas. Se os grupos 
quiserem, podem fazer 
bordas coloridas de acordo 
com o planejamento.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
os estudantes as estraté-
gias utilizadas para revi-
sar e editar os textos que 
serão publicados. Reveja 
a importância da escrita 
convencional nos textos 
do campo da vida pública.

21caderno do professor

Aula 10 - ORGANIZAR, COMPARTILHAR E CELEBRAR! 

(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, textos do campo da vida pública (fotolegendas, manchetes, notícias digitais 
ou impressas, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero. 

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, 
organização dos materiais 
que os estudantes vão pre-
cisar para construir a galeria.  
MATERIAIS 
Material do estudante, 
cola, tesoura, canetinha, 
lápis de cor, imagens e le-
gendas produzidas ao lon-
go da Sequência Didática. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos, consideran-
do o espaçamento neces-
sário entre os estudantes 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao 
fim de mais uma Sequên-
cia Didática e temos muito 
a celebrar. Antes de iniciar 
a organização da galeria, 
faça uma roda de conver-
sa com o grupo e retome 
o caminho percorrido até 
aqui. Recolha os cartazes 
que foram alimentados 
ao longo do estudo e re-
visite as ideias registradas 
ali. Verifique se algum 
estudante mudou seu 
conceito sobre os textos 
que circulam no campo da 
vida pública, as respecti-
vas funções comunicativas 
e como podemos produzir 
um texto desse gênero. 
Ouça o que a turma tem 
a dizer sobre o processo 
de planejar, produzir e 
revisar uma fotolegenda, 
e como tais fotolegendas 
contaram a história dos 
momentos especiais que 
os estudantes escolheram 
mostrar para a comunida-
de escolar. A Atividade 1 
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de acordo com as orienta-
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 2º ano

Volume 1 Unidade 1 Atividades de leitura. 

Volume 1 Unidade 1 Revisão e edição do material escrito com 
ilustração. 

propõe a organização da galeria do 2º ano. Leve os grupos até o local escolhido e peça que cada um separe um 
espaço para a exposição. As equipes precisam estar com o material do estudante em mãos para revisitação do 
planejamento feito na aula 6, executando-o. Assim, reforçamos a importância de pensar e programar as tarefas 
com antecedência. Peça que colem as legendas nas imagens correspondentes, de maneira que os visitantes da 
galeria entendam cada momento representado. Convide outras turmas para visitarem a galeria, envolvendo toda 
a comunidade escolar e valorizando o trabalho das equipes. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no fim desta Sequência Didática, retome com o grupo as aprendizagens construídas durante o proces-
so de estudos sobre as fotolegendas e como a história de imagens pode ser contada. Indique que os estudantes 
revejam o material individual desde a primeira aula, bem como os registros feitos nos cartazes das paredes. “O que 
sabíamos quando iniciamos e o que sabemos agora?”. Questione, também, que metas e objetivos, individuais e 
coletivos, precisam ser alcançados na próxima Sequência Didática.

Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática, as crianças aprenderão mais sobre as lendas, gênero tão presente no campo artístico-cultural. 

As lendas fazem parte da cultura popular de cada nação, assim, conhecê-las é uma forma de resgatar tradições, fortalecendo a 
identidade de cada povo. Durante esse percurso de estudo, o grupo será convidado para pensar sobre esse gênero, seus per-
sonagens e suas origens, passando pela leitura, compreensão e reflexão de figuras, textos e do sistema da escrita alfabética. 
Nesse sentido, esse conjunto de aulas tem como proposta final a contação de histórias do 2º ano para a comunidade escolar, 
valorizando as habilidades leitoras desse grupo.   

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em leitura

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos 
de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas entre outros 
textos do campo artístico-literário, considerando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.

Aulas 1 e 2

Estratégia de leitura (EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências reali-
zadas antes e durante a leitura do gênero textual. Aulas 3 e 4

Segmentação de palavras (EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencional-
mente, na produção escrita de textos de diferentes gêneros. Aula 5

Construção do sistema alfabético (EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita 
alfabética - segmentos sonoros e letras. Aula 6

Construção do sistema alfabético
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras 
conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o próprio nome 
e o de colegas.

Aula 7

Compreensão em leitura

(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes textos do 
campo artístico literário (contos, fábulas, lendas, entre outros), 
os elementos constituintes da narrativa: personagens, narrador, 
conflito, enredo, tempo e espaço.

Aulas 8, 9 e 10
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AULA 1 - LER PARA CONHECER 

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas 
entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da Sequência Didática e das atividades propostas na presente aula. Planejamento intencional das 
duplas de trabalho. Professor/a, é extremamente importante que você organize um espaço na sala com livros ou 
outros portadores textuais com histórias. Podem conter lendas ou outros gêneros, mas todos devem contemplar 
o campo artístico-literário, pois, dessa maneira, terão narradores, personagens, enredos e conflitos. Indique que 
explorem essas histórias, leiam os títulos e os resumos ao longo do percurso desta Sequência Didática. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo e em duplas, considerando o espaçamento necessário entre os estudan-
tes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos mais uma Sequência Didática que tem como objetivo o estudo de textos do campo artístico-
-literário. O foco do estudo será o desenvolvimento de habilidades leitoras por meio da exploração e compreensão 
de lendas. No entanto, é relevante contextualizar as situações comunicativas em que esse gênero aparece e qual 
a relevância de se apropriar da cultura popular brasileira. Trouxemos aqui a definição do gênero pela Wikipédia, o 
qual deverá ser discutido e analisado com os estudantes ao longo da Sequência Didática:

[...] lenda é uma narrativa fantasiosa transmitida pela tradição oral através dos tempos, de caráter fantástico e/ou 
fictício, as lendas combinam fatos reais e históricos com fatos irreais que são meramente produto da imaginação 
aventuresca humana. Uma lenda pode ser também verdadeira, o que é muito importante. Com exemplos bem 
definidos em todos os países do mundo, as lendas geralmente fornecem explicações plausíveis, e até certo ponto 
aceitáveis, para coisas que não têm explicações científicas comprovadas, como acontecimentos misteriosos ou 
sobrenaturais. Podemos entender que lenda é uma degeneração do mito. Como diz o dito popular “Quem conta 
um conto aumenta um ponto”, as lendas, pelo fato de serem repassadas oralmente de geração a geração, sofrem 
alterações à medida que são contadas [...] (WIKIPÉDIA, 2021)

É importante que você conheça a estrutura geral das atividades que virão nas próximas 10 aulas para apresentar 
o contexto completo desta sequência. A intenção que permeia o processo de estudos sobre o gênero proposto é a 
oportunidade de conhecer novas lendas e os elementos constituintes de suas narrativas, desenvolvendo, também, 
estratégias de leitura e compreensão.  Apresente, desde o primeiro encontro, o que os estudantes farão ao final 
desse percurso (uma contação de histórias do 2º ano), reforçando a função social da leitura. Comece a Aula 1 lendo 
em voz alta a introdução da Sequência Didática e compartilhe as intenções aqui propostas para o final do trabalho. 
Um dos principais objetivos dessa aula é acessar os conhecimentos prévios da turma sobre as lendas e fazer a 
leitura de dois textos do campo artístico-literário. Para a Atividade 1, organize os estudantes em semicírculo e 
convide-os para uma roda de conversa, perguntando o que já sabem sobre esse gênero e quais lendas brasileiras 
já leram. Conte que elas fazem parte de uma tradição oral e são contadas de geração em geração. Fazer a sondagem 
sobre o tema que vai permear esse percurso é bastante pertinente para guiar os próximos passos e as intervenções 
seguintes. Antes da leitura da lenda na Atividade 2, chame a atenção da turma para o título (Lenda do açaí) e faça 
inferências sobre a narrativa; pergunte se alguém já leu algo sobre essa fruta ou se conhecem a sua origem, ante-
cipando possibilidades. Após esse momento, faça a leitura da Lenda do açaí. Os textos do campo-artístico literário 
são para deleite, para prazer do leitor e, por esse motivo, precisam ter sua leitura modelizada por um leitor fluente, 
propiciando a compreensão da narrativa. A Atividade 3 propõe uma roda de reflexão acerca da interpretação do 
texto. Comece questionando a ideia global da lenda, sobre o que ela trata e qual fato explica (o aparecimento da 
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No canal Quintal da Cultu-
ra: https://www.youtube.
com/watch?v=d5PsTaW-
JhUs. Os recursos audio-
visuais são potentes para 
interpretação textual.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final des-
sa aula, retome todo o 
conhecimento que a tur-
ma tinha sobre as lendas. 
Também revejam o que 
descobriram ouvindo a 
Lenda do açaí.

fruta açaí). Veja se o grupo compreendeu qual foi a primeira solução dada para a 
falta de alimento da tribo (não deixar mais nascer crianças e sacrificar aquelas que 
já nasceriam), verifique se entenderam que o nome AÇAÍ é IAÇÁ ao contrário, entre 
outras interpretações e hipóteses pertinentes à turma. Após a roda de conversa sobre 
o conteúdo do texto, leia-o novamente, ampliando as possibilidades de compreensão 
dos estudantes.      
PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
Professor/a, se você tiver acesso a um computador com internet, sugerimos que, de-
pois das rodas de leitura e reflexão, você mostre a lenda contada de outra maneira. 
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AULA 1 - LER PARA CONHECER 

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crônicas 
entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da Sequência Didática e das atividades propostas na presente aula. Planejamento intencional das 
duplas de trabalho. Professor/a, é extremamente importante que você organize um espaço na sala com livros ou 
outros portadores textuais com histórias. Podem conter lendas ou outros gêneros, mas todos devem contemplar 
o campo artístico-literário, pois, dessa maneira, terão narradores, personagens, enredos e conflitos. Indique que 
explorem essas histórias, leiam os títulos e os resumos ao longo do percurso desta Sequência Didática. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo e em duplas, considerando o espaçamento necessário entre os estudan-
tes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos mais uma Sequência Didática que tem como objetivo o estudo de textos do campo artístico-
-literário. O foco do estudo será o desenvolvimento de habilidades leitoras por meio da exploração e compreensão 
de lendas. No entanto, é relevante contextualizar as situações comunicativas em que esse gênero aparece e qual 
a relevância de se apropriar da cultura popular brasileira. Trouxemos aqui a definição do gênero pela Wikipédia, o 
qual deverá ser discutido e analisado com os estudantes ao longo da Sequência Didática:

[...] lenda é uma narrativa fantasiosa transmitida pela tradição oral através dos tempos, de caráter fantástico e/ou 
fictício, as lendas combinam fatos reais e históricos com fatos irreais que são meramente produto da imaginação 
aventuresca humana. Uma lenda pode ser também verdadeira, o que é muito importante. Com exemplos bem 
definidos em todos os países do mundo, as lendas geralmente fornecem explicações plausíveis, e até certo ponto 
aceitáveis, para coisas que não têm explicações científicas comprovadas, como acontecimentos misteriosos ou 
sobrenaturais. Podemos entender que lenda é uma degeneração do mito. Como diz o dito popular “Quem conta 
um conto aumenta um ponto”, as lendas, pelo fato de serem repassadas oralmente de geração a geração, sofrem 
alterações à medida que são contadas [...] (WIKIPÉDIA, 2021)

É importante que você conheça a estrutura geral das atividades que virão nas próximas 10 aulas para apresentar 
o contexto completo desta sequência. A intenção que permeia o processo de estudos sobre o gênero proposto é a 
oportunidade de conhecer novas lendas e os elementos constituintes de suas narrativas, desenvolvendo, também, 
estratégias de leitura e compreensão.  Apresente, desde o primeiro encontro, o que os estudantes farão ao final 
desse percurso (uma contação de histórias do 2º ano), reforçando a função social da leitura. Comece a Aula 1 lendo 
em voz alta a introdução da Sequência Didática e compartilhe as intenções aqui propostas para o final do trabalho. 
Um dos principais objetivos dessa aula é acessar os conhecimentos prévios da turma sobre as lendas e fazer a 
leitura de dois textos do campo artístico-literário. Para a Atividade 1, organize os estudantes em semicírculo e 
convide-os para uma roda de conversa, perguntando o que já sabem sobre esse gênero e quais lendas brasileiras 
já leram. Conte que elas fazem parte de uma tradição oral e são contadas de geração em geração. Fazer a sondagem 
sobre o tema que vai permear esse percurso é bastante pertinente para guiar os próximos passos e as intervenções 
seguintes. Antes da leitura da lenda na Atividade 2, chame a atenção da turma para o título (Lenda do açaí) e faça 
inferências sobre a narrativa; pergunte se alguém já leu algo sobre essa fruta ou se conhecem a sua origem, ante-
cipando possibilidades. Após esse momento, faça a leitura da Lenda do açaí. Os textos do campo-artístico literário 
são para deleite, para prazer do leitor e, por esse motivo, precisam ter sua leitura modelizada por um leitor fluente, 
propiciando a compreensão da narrativa. A Atividade 3 propõe uma roda de reflexão acerca da interpretação do 
texto. Comece questionando a ideia global da lenda, sobre o que ela trata e qual fato explica (o aparecimento da 
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No canal Quintal da Cultu-
ra: https://www.youtube.
com/watch?v=d5PsTaW-
JhUs. Os recursos audio-
visuais são potentes para 
interpretação textual.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final des-
sa aula, retome todo o 
conhecimento que a tur-
ma tinha sobre as lendas. 
Também revejam o que 
descobriram ouvindo a 
Lenda do açaí.

fruta açaí). Veja se o grupo compreendeu qual foi a primeira solução dada para a 
falta de alimento da tribo (não deixar mais nascer crianças e sacrificar aquelas que 
já nasceriam), verifique se entenderam que o nome AÇAÍ é IAÇÁ ao contrário, entre 
outras interpretações e hipóteses pertinentes à turma. Após a roda de conversa sobre 
o conteúdo do texto, leia-o novamente, ampliando as possibilidades de compreensão 
dos estudantes.      
PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
Professor/a, se você tiver acesso a um computador com internet, sugerimos que, de-
pois das rodas de leitura e reflexão, você mostre a lenda contada de outra maneira. 
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AULA 2 - CONHECENDO MAIS UMA LENDA BRASILEIRA   

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilho-
sos, populares, fábulas, crônicas, entre outros textos do campo artístico-literário, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o 
estilo do gênero. 

TEMPO
Uma aula. 

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da lenda para 
total domínio do texto. 
MATERIAIS 
Material do estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa 
aula é ler e compreender, 
com certa autonomia, textos 
do campo artístico-literário. 
Portanto, trouxemos mais 
uma lenda brasileira para, 
além de desenvolver o com-
portamento leitor dos estu-
dantes, ampliar o repertório 
cultural deles. Na Atividade 
1, organize-os em semicírcu-
lo e antecipe que conhecerão 
mais uma lenda brasileira. 
Peça que cada criança pegue 
seu material para acompa-
nhar a leitura do texto. Veri-
fique se alguém já conhece 
uma versão de como nasceu 
a mandioca, além de outros 
conhecimentos que trouxe-
rem acerca desse tema. Inicie 
a leitura colaborativa do tex-
to. A leitura compartilhada ou 
colaborativa – aquela em que 
estudantes e o/a professor/a 
leem juntos um mesmo tex-
to e apresentam suas ideias 
e impressões sobre o que foi 
lido – tem como finalidade, 
segundo Kátia Bräkling, em 
Sobre a leitura e a formação 
de leitores,

[...] ensinar a ler, ou seja, 
criar condições para que 
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AULA 2 - CONHECENDO MAIS UMA LENDA BRASILEIRA   

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilho-
sos, populares, fábulas, crônicas, entre outros textos do campo artístico-literário, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o 
estilo do gênero. 

TEMPO
Uma aula. 

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da lenda para 
total domínio do texto. 
MATERIAIS 
Material do estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa 
aula é ler e compreender, 
com certa autonomia, textos 
do campo artístico-literário. 
Portanto, trouxemos mais 
uma lenda brasileira para, 
além de desenvolver o com-
portamento leitor dos estu-
dantes, ampliar o repertório 
cultural deles. Na Atividade 
1, organize-os em semicírcu-
lo e antecipe que conhecerão 
mais uma lenda brasileira. 
Peça que cada criança pegue 
seu material para acompa-
nhar a leitura do texto. Veri-
fique se alguém já conhece 
uma versão de como nasceu 
a mandioca, além de outros 
conhecimentos que trouxe-
rem acerca desse tema. Inicie 
a leitura colaborativa do tex-
to. A leitura compartilhada ou 
colaborativa – aquela em que 
estudantes e o/a professor/a 
leem juntos um mesmo tex-
to e apresentam suas ideias 
e impressões sobre o que foi 
lido – tem como finalidade, 
segundo Kátia Bräkling, em 
Sobre a leitura e a formação 
de leitores,

[...] ensinar a ler, ou seja, 
criar condições para que 
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as estratégias de atribuição 
de sentido (sejam relativas 
à mobilização de capacida-
des de leitura, ou utilização 
de determinados procedi-
mentos e desenvolvimen-
to de comportamentos 
leitores) sejam explicitadas 
pelos diferentes leitores, 
possibilitando, dessa for-
ma, que uns se apropriem 
de estratégias utilizadas 
por outros, ampliando e 
aprofundando sua pro-
ficiência leitora pessoal 
(BRÄKLING, Kátia Lomba. 
Sobre a leitura e a forma-
ção de leitores. São Paulo: 
SEE: Fundação Vanzolini, 
2004.)

Dessa maneira, faça inferên-
cias durante a leitura, garan-
tindo que todos da turma 
tenham compreendido a 
narrativa, bem como a ideia 
geral e o conflito da história, 
verificando como ele foi solu-
cionado e o que a lenda expli-
ca. Questione por que o caci-
que deu o nome da planta de 
mandioca e as demais possi-
bilidades trazidas pelo gru-
po. Na Atividade 2, convide 
os estudantes para refletirem 
sobre os aspectos comuns 
entre a lenda que acabaram 
de estudar e aquela lida na 
aula anterior. Pergunte quem 
se lembra do texto e, se pre-
ciso, volte algumas páginas 
para analisarem juntos. In-
dague sobre a quem a índia 
pediu ajuda, quem eram os 
personagens da lenda, onde 
a história aconteceu, qual era 
o grande problema que afli-
gia aquele povoado e qual 
fato ela explicou. É importan-

te que os estudantes façam as seguintes associações: ambas as histórias aconteceram em tribos 
indígenas e nas florestas, tanto a índia Iaçá quanto Mani pediram ajuda à Tupã; o problema que 
ambos os povos enfrentavam era a fome; há a presença do cacique nas duas narrativas; nas-
ceram plantas nos lugares em que as índias choraram, e os nomes dessas plantas têm relação 
com o nome das índias; entre outras observações feitas pelas crianças. Depois de terem lido 
colaborativamente e feito as devidas análises e associações, leia mais uma vez a história para 
a turma e oriente os estudantes a acompanharem a leitura com os dedos enquanto você for 
lendo. Um segundo contato com o texto é sempre válido para outras interpretações sobre ele.      
O QUE APRENDEMOS HOJE?

7caderno do professor

Professor/a, retome a história da Lenda da mandioca e chame atenção para a relação 
entre ela e a Lenda do açaí. Reveja a estratégia de seguir a leitura com o dedo enquan-
to o/a professor/a a realiza.

AULA 3 - LER PARA INTERPRETAR E SE DIVERTIR  

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e duran-
te a leitura do gênero textual. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
Material do estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, conside-
rando o espaçamento ne-
cessário entre os estudan-
tes, segundo as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo princi-
pal dessa aula é desenvolver 
mais uma estratégia de leitu-
ra nos estudantes: a antecipa-
ção e as inferências realizadas 
antes e durante esse pro-
cesso. Além disso, pretende 
ampliar o repertório cultural 
dos estudantes a respeito 
das lendas e levá-los a refletir 
sobre elas, entendendo-as 
como um componente da 
cultura dos povos, sendo eles 
do Brasil ou de outra nação. 
Nesse sentido, a Atividade 1 
propõe a leitura em roda de 
uma lenda africana. Organize 
a turma em semicírculo, peça 
que todos leiam o título da 
narrativa e pensem sobre a 
palavra ubuntu. Faça pergun-
tas, como: “Você já leu esse 
nome em algum lugar?”, 
“Essa palavra está escrita em 
português?”, “De qual temá-
tica essa narrativa vai tratar?”, 
entre outros questionamen-
tos que aparecerem. Como 
leitor/a fluente, faça a leitu-
ra compartilhada do texto. 
Realize inferências ao ler o 
primeiro parágrafo, pergun-
tando, por exemplo, o que é 
um antropólogo e onde era 
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as estratégias de atribuição 
de sentido (sejam relativas 
à mobilização de capacida-
des de leitura, ou utilização 
de determinados procedi-
mentos e desenvolvimen-
to de comportamentos 
leitores) sejam explicitadas 
pelos diferentes leitores, 
possibilitando, dessa for-
ma, que uns se apropriem 
de estratégias utilizadas 
por outros, ampliando e 
aprofundando sua pro-
ficiência leitora pessoal 
(BRÄKLING, Kátia Lomba. 
Sobre a leitura e a forma-
ção de leitores. São Paulo: 
SEE: Fundação Vanzolini, 
2004.)

Dessa maneira, faça inferên-
cias durante a leitura, garan-
tindo que todos da turma 
tenham compreendido a 
narrativa, bem como a ideia 
geral e o conflito da história, 
verificando como ele foi solu-
cionado e o que a lenda expli-
ca. Questione por que o caci-
que deu o nome da planta de 
mandioca e as demais possi-
bilidades trazidas pelo gru-
po. Na Atividade 2, convide 
os estudantes para refletirem 
sobre os aspectos comuns 
entre a lenda que acabaram 
de estudar e aquela lida na 
aula anterior. Pergunte quem 
se lembra do texto e, se pre-
ciso, volte algumas páginas 
para analisarem juntos. In-
dague sobre a quem a índia 
pediu ajuda, quem eram os 
personagens da lenda, onde 
a história aconteceu, qual era 
o grande problema que afli-
gia aquele povoado e qual 
fato ela explicou. É importan-

te que os estudantes façam as seguintes associações: ambas as histórias aconteceram em tribos 
indígenas e nas florestas, tanto a índia Iaçá quanto Mani pediram ajuda à Tupã; o problema que 
ambos os povos enfrentavam era a fome; há a presença do cacique nas duas narrativas; nas-
ceram plantas nos lugares em que as índias choraram, e os nomes dessas plantas têm relação 
com o nome das índias; entre outras observações feitas pelas crianças. Depois de terem lido 
colaborativamente e feito as devidas análises e associações, leia mais uma vez a história para 
a turma e oriente os estudantes a acompanharem a leitura com os dedos enquanto você for 
lendo. Um segundo contato com o texto é sempre válido para outras interpretações sobre ele.      
O QUE APRENDEMOS HOJE?

7caderno do professor

Professor/a, retome a história da Lenda da mandioca e chame atenção para a relação 
entre ela e a Lenda do açaí. Reveja a estratégia de seguir a leitura com o dedo enquan-
to o/a professor/a a realiza.

AULA 3 - LER PARA INTERPRETAR E SE DIVERTIR  

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e duran-
te a leitura do gênero textual. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
Material do estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, conside-
rando o espaçamento ne-
cessário entre os estudan-
tes, segundo as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo princi-
pal dessa aula é desenvolver 
mais uma estratégia de leitu-
ra nos estudantes: a antecipa-
ção e as inferências realizadas 
antes e durante esse pro-
cesso. Além disso, pretende 
ampliar o repertório cultural 
dos estudantes a respeito 
das lendas e levá-los a refletir 
sobre elas, entendendo-as 
como um componente da 
cultura dos povos, sendo eles 
do Brasil ou de outra nação. 
Nesse sentido, a Atividade 1 
propõe a leitura em roda de 
uma lenda africana. Organize 
a turma em semicírculo, peça 
que todos leiam o título da 
narrativa e pensem sobre a 
palavra ubuntu. Faça pergun-
tas, como: “Você já leu esse 
nome em algum lugar?”, 
“Essa palavra está escrita em 
português?”, “De qual temá-
tica essa narrativa vai tratar?”, 
entre outros questionamen-
tos que aparecerem. Como 
leitor/a fluente, faça a leitu-
ra compartilhada do texto. 
Realize inferências ao ler o 
primeiro parágrafo, pergun-
tando, por exemplo, o que é 
um antropólogo e onde era 
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o povoado que ele visitou. 
Retome a leitura, sempre 
explorando aspectos de in-
terpretação do texto. Indague 
qual é o tema principal da 
lenda; quem são os persona-
gens; como é a brincadeira 
feita pelas crianças; que tipo 
de atitude e valor esse po-
voado prestigia; se alguém 
já brincou de algo parecido; 
entre outras questões perti-
nentes. Ao concluir a leitura 
e a interpretação do texto, 
certifique-se de que a turma 
tenha compreendido o sen-
tido da narrativa, se os estu-
dantes são capazes de conec-
tar com seus conhecimentos 
prévios. Para a Atividade 2, 
organize duplas produtivas 
de modo que um estudante 
leia o texto ou parte dele para 
o outro e, assim, comecem a 
se preparar para o momento 
final desta SD. Professor/a, se 
considerar oportuno, faça a 
brincadeira africana com sua 
turma, escolha um lugar am-
plo na escola e explique que 
precisarão adaptar algumas 
regras, já que não podem 
dar as mãos neste momento 
de pandemia. Faça uma mar-
cação no chão do pátio, na 
quadra ou no local seleciona-
do com fita adesiva colorida 
e explique que o objetivo é 
correr até a outra marca, mas 
todos devem atravessá-la 
ao mesmo tempo. Quando 
conseguirem, devem falar 
ubuntu. Combine qual será 
a recompensa para o grupo, 
pode ser uma atividade de 
que gostem muito, como de-
senho livre com tinta, um dia 
de filme com pipoca, alguns 
minutos a mais no recreio 
ou o que mais sugerirem. O 
objetivo principal é entender 

que todos ganharão com a colaboração do grupo. Professor/a, sugerimos que faça a brincadeira 
no momento mais pertinente da sua rotina, podendo ser na hora do parque, do recreio ou em 
qualquer outro tempo destinado ao lazer lúdico da turma. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as estratégias usadas para fazer a leitura compartilhada da lenda Ubuntu. 
Revisite a ideia de que o grupo é mais forte quando todos trabalham juntos. Converse sobre 
a importância de a turma ter momentos de brincadeiras colaborativas.

9caderno do professor

AULA 4 - LER PARA COMPARAR   

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e duran-
te a leitura do gênero textual. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, planejamento intencional das duplas de trabalho. 

MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em duplas, 
considerando o espaçamen-
to necessário entre os estu-
dantes, segundo as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula tem 
por objetivo principal am-
pliar as estratégias de leitura 
dos estudantes por meio de 
antecipações e inferências 
realizadas antes da leitura. O 
texto escolhido para isso faz 
parte do campo artístico-lite-
rário e do universo das crian-
ças dessa faixa etária. Para a 
Atividade 1, agrupe intencio-
nalmente as crianças e peça 
que leiam a imagem. Elas 
podem argumentar que não 
existem palavras e, portanto, 
não é possível fazer a leitura. 
Aproveite a oportunidade 
para conversar sobre o fato 
de que figuras também nos 
contam histórias e fazem isso 
pelas cores, expressões faciais, 
tamanho, formas, legendas, 
objetos e outros detalhes. Ins-
tigue a curiosidade e o olhar 
investigativo dos estudantes, 
fazendo perguntas como: 
“Você conhece esse persona-
gem?”, “Você acha que ele faz 
parte de uma lenda? Qual?”, 
“Observando as roupas dessa 
figura, o que podemos infe-
rir?”, “Quais acessórios ele está 
usando?”, “Essa imagem re-
mete a algo antigo? Por quê?”, 
“Por que ele tem o pé virado 
para trás? O que faz você dizer 
isso?”, entre outros questiona-
mentos que surgirem na tur-
ma. Após essa troca de ideias, 
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o povoado que ele visitou. 
Retome a leitura, sempre 
explorando aspectos de in-
terpretação do texto. Indague 
qual é o tema principal da 
lenda; quem são os persona-
gens; como é a brincadeira 
feita pelas crianças; que tipo 
de atitude e valor esse po-
voado prestigia; se alguém 
já brincou de algo parecido; 
entre outras questões perti-
nentes. Ao concluir a leitura 
e a interpretação do texto, 
certifique-se de que a turma 
tenha compreendido o sen-
tido da narrativa, se os estu-
dantes são capazes de conec-
tar com seus conhecimentos 
prévios. Para a Atividade 2, 
organize duplas produtivas 
de modo que um estudante 
leia o texto ou parte dele para 
o outro e, assim, comecem a 
se preparar para o momento 
final desta SD. Professor/a, se 
considerar oportuno, faça a 
brincadeira africana com sua 
turma, escolha um lugar am-
plo na escola e explique que 
precisarão adaptar algumas 
regras, já que não podem 
dar as mãos neste momento 
de pandemia. Faça uma mar-
cação no chão do pátio, na 
quadra ou no local seleciona-
do com fita adesiva colorida 
e explique que o objetivo é 
correr até a outra marca, mas 
todos devem atravessá-la 
ao mesmo tempo. Quando 
conseguirem, devem falar 
ubuntu. Combine qual será 
a recompensa para o grupo, 
pode ser uma atividade de 
que gostem muito, como de-
senho livre com tinta, um dia 
de filme com pipoca, alguns 
minutos a mais no recreio 
ou o que mais sugerirem. O 
objetivo principal é entender 

que todos ganharão com a colaboração do grupo. Professor/a, sugerimos que faça a brincadeira 
no momento mais pertinente da sua rotina, podendo ser na hora do parque, do recreio ou em 
qualquer outro tempo destinado ao lazer lúdico da turma. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as estratégias usadas para fazer a leitura compartilhada da lenda Ubuntu. 
Revisite a ideia de que o grupo é mais forte quando todos trabalham juntos. Converse sobre 
a importância de a turma ter momentos de brincadeiras colaborativas.
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(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e duran-
te a leitura do gênero textual. 
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Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, planejamento intencional das duplas de trabalho. 

MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em duplas, 
considerando o espaçamen-
to necessário entre os estu-
dantes, segundo as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula tem 
por objetivo principal am-
pliar as estratégias de leitura 
dos estudantes por meio de 
antecipações e inferências 
realizadas antes da leitura. O 
texto escolhido para isso faz 
parte do campo artístico-lite-
rário e do universo das crian-
ças dessa faixa etária. Para a 
Atividade 1, agrupe intencio-
nalmente as crianças e peça 
que leiam a imagem. Elas 
podem argumentar que não 
existem palavras e, portanto, 
não é possível fazer a leitura. 
Aproveite a oportunidade 
para conversar sobre o fato 
de que figuras também nos 
contam histórias e fazem isso 
pelas cores, expressões faciais, 
tamanho, formas, legendas, 
objetos e outros detalhes. Ins-
tigue a curiosidade e o olhar 
investigativo dos estudantes, 
fazendo perguntas como: 
“Você conhece esse persona-
gem?”, “Você acha que ele faz 
parte de uma lenda? Qual?”, 
“Observando as roupas dessa 
figura, o que podemos infe-
rir?”, “Quais acessórios ele está 
usando?”, “Essa imagem re-
mete a algo antigo? Por quê?”, 
“Por que ele tem o pé virado 
para trás? O que faz você dizer 
isso?”, entre outros questiona-
mentos que surgirem na tur-
ma. Após essa troca de ideias, 
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peça que os integrantes da 
dupla registrem o que sabem, 
assim como suas ideias sobre 
A lenda do Curupira no Mapa 
Circular de Ideias. Para a Ati-
vidade 2, organize o grupo 
em semicírculo e faça a leitura 
colaborativa da lenda. Peça 
que acompanhem em seus 
materiais e, se preciso, des-
lizem o dedo pelas palavras 
enquanto você lê. Durante 
o processo, indague os estu-
dantes com questionamentos 
que favoreçam a compreen-
são do texto, como: “O que é 
rapazote?”, “Como o persona-
gem foi descrito pelo autor?”, 
“O que ele defende?”, “Onde 
o personagem mora?”, “Qual 
é o truque que o Curupira usa 
para despistar os caçadores?”, 
entre outras possibilidades 
que surgirem na turma. Após 
a leitura em grupo, peça que 
voltem ao mapa e compa-
rem o que sabiam sobre o 
Curupira e sua lenda com as 
informações trazidas no tex-
to. Incentive os estudantes a 
compartilharem suas ideias e 
o que adicionaram depois da 
leitura da lenda. 
PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
Professor/a, se você tiver aces-
so a um computador com in-
ternet, sugerimos que acesse 
a história dessa lenda con-
tada pelo Varal de Histórias: 
https://www.youtube.com/
watch?v=jZm7Vhi3zG8. 
Além de recursos audiovi-
suais, a contadora traz uma 
música do personagem que 
as crianças, provavelmente, 
vão gostar bastante.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome as es-
tratégias de leitura que 
usaram para ler e interpre-

tar a imagem do Curupira. Revejam as comparações que fizeram entre o que sabiam 
sobre esse personagem e sua história e as informações trazidas pela leitura e com-
preensão da lenda.

11caderno do professor

AULA 5 - LER PARA ENTENDER AS PALAVRAS 

(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção 
escrita de textos de diferentes gêneros.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e planejamento das duplas de trabalho.  

MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em semicírculo e em du-
plas, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo prin-
cipal dessa aula é a compre-
ensão, pelos estudantes, de 
notações do sistema de es-
crita alfabética, observando 
a segmentação das palavras. 
Para contextualizar a propos-
ta e ampliar o repertório da 
turma, trouxemos mais um 
texto do campo artístico-li-
terário: a Lenda do guaraná. 
Para a Atividade 1, organize 
o grupo em semicírculo e 
proponha a leitura colabo-
rativa do texto. O foco, nesse 
caso, não é o produto, mas o 
processo; portanto, o conte-
údo explorado aqui é a pró-
pria leitura. Solicite que um 
estudante não fluente leia o 
título do texto, e que outro 
faça o mesmo com a primei-
ra frase dele. Pedir que essas 
crianças leiam pequenas 
partes é uma maneira de 
também colocá-las em evi-
dência, dizendo a elas que 
a participação de todos, não 
apenas daqueles que leem 
rapidamente, é essencial 
para a compreensão em gru-
po. Pergunte sobre a que se 
refere a narrativa, antecipan-
do algumas possibilidades. 
Em seguida, peça que outro 
estudante continue a ativi-
dade. Dessa vez, escolha um 
leitor fluente para dar mais 
agilidade ao processo e não 
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peça que os integrantes da 
dupla registrem o que sabem, 
assim como suas ideias sobre 
A lenda do Curupira no Mapa 
Circular de Ideias. Para a Ati-
vidade 2, organize o grupo 
em semicírculo e faça a leitura 
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gem foi descrito pelo autor?”, 
“O que ele defende?”, “Onde 
o personagem mora?”, “Qual 
é o truque que o Curupira usa 
para despistar os caçadores?”, 
entre outras possibilidades 
que surgirem na turma. Após 
a leitura em grupo, peça que 
voltem ao mapa e compa-
rem o que sabiam sobre o 
Curupira e sua lenda com as 
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compartilharem suas ideias e 
o que adicionaram depois da 
leitura da lenda. 
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a história dessa lenda con-
tada pelo Varal de Histórias: 
https://www.youtube.com/
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Além de recursos audiovi-
suais, a contadora traz uma 
música do personagem que 
as crianças, provavelmente, 
vão gostar bastante.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome as es-
tratégias de leitura que 
usaram para ler e interpre-

tar a imagem do Curupira. Revejam as comparações que fizeram entre o que sabiam 
sobre esse personagem e sua história e as informações trazidas pela leitura e com-
preensão da lenda.
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AULA 5 - LER PARA ENTENDER AS PALAVRAS 

(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção 
escrita de textos de diferentes gêneros.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e planejamento das duplas de trabalho.  

MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em semicírculo e em du-
plas, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo prin-
cipal dessa aula é a compre-
ensão, pelos estudantes, de 
notações do sistema de es-
crita alfabética, observando 
a segmentação das palavras. 
Para contextualizar a propos-
ta e ampliar o repertório da 
turma, trouxemos mais um 
texto do campo artístico-li-
terário: a Lenda do guaraná. 
Para a Atividade 1, organize 
o grupo em semicírculo e 
proponha a leitura colabo-
rativa do texto. O foco, nesse 
caso, não é o produto, mas o 
processo; portanto, o conte-
údo explorado aqui é a pró-
pria leitura. Solicite que um 
estudante não fluente leia o 
título do texto, e que outro 
faça o mesmo com a primei-
ra frase dele. Pedir que essas 
crianças leiam pequenas 
partes é uma maneira de 
também colocá-las em evi-
dência, dizendo a elas que 
a participação de todos, não 
apenas daqueles que leem 
rapidamente, é essencial 
para a compreensão em gru-
po. Pergunte sobre a que se 
refere a narrativa, antecipan-
do algumas possibilidades. 
Em seguida, peça que outro 
estudante continue a ativi-
dade. Dessa vez, escolha um 
leitor fluente para dar mais 
agilidade ao processo e não 
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tornar o momento cansativo. 
Faça inferências todas as ve-
zes que sentir necessidade, 
estimulando que busquem 
conhecimentos e recursos 
prévios para interpretar o 
que estão lendo. Organize 
a turma em duplas para a 
realização da Atividade 2. 
Pense em agrupamentos 
produtivos em que uma 
criança consiga refletir com 
a outra trocando conheci-
mentos sobre o sistema 
de escrita alfabético. Peça 
que reescrevam as frases 
pensando na separação das 
palavras. Lembre os estu-
dantes de que os números 
escritos entre parênteses 
indicam a quantidade de 
palavras de cada sentença. 
Observe também que esses 
trechos foram retirados da 
lenda, portanto, eles podem 
consultar o texto para orga-
nizar cada linha. As frases 
são: “Aguirí foi para muito 
longe da sua aldeia”, “Ali 
nasceu uma planta” e “As se-
mentes dessa planta tinham 
formato de olhos”. Após esse 
momento, reorganize o gru-
po em semicírculo e faça a 
correção coletiva. Você pode 
escrever as frases na lousa 
e pedir que cada estudante 
verifique as suas hipóteses, 
problematize questionando 
onde começa e onde termi-
na cada palavra, vá dialogan-
do com o grupo para que 
possam refletir sobre a sepa-
ração das palavras dentro da 
frase. Solicite que façam as 
possíveis mudanças no seu 
material, se necessário. Con-
versem sobre a importância 
da separação entre as pala-
vras para a compreensão do 
texto.

PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
Professor/a, caso você tenha acesso a um computador com internet, sugerimos que 
mostre a Lenda do guaraná em vídeo, encontrada no link: https://www.youtube.com/
watch?v=Rrtp9P10SPM. Usar diferentes estímulos para narrar uma história, como 
sonorização, audiovisual e visual, é uma estratégia potente para engajar estudantes 
com diferentes habilidades, dando oportunidades mais democráticas para compre-
ensão do texto. 
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, reveja as estratégias usadas para fazer a leitura da Lenda do guaraná. 
Retome a importância da separação entre as palavras para a leitura e a compreensão 
do texto.

AULA 6 - REFLETINDO SOBRE A ESCRITA 

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 
sonoros e letras. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades, planejamento das 
duplas de trabalho.  
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.  
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo prin-
cipal dessa aula é a compre-
ensão, pelos estudantes, 
de notações do sistema de 
escrita alfabética. 

A consciência fonológica 
pode ser entendida como 
um conjunto de habili-
dades que vão desde a 
simples percepção global 
do tamanho da palavra e 
de semelhanças fonológi-
cas entre as palavras até a 
segmentação e manipu-
lação de sílabas e fone-
mas (BRYANT & BRADLEY, 
1985). 

Nesse sentido, aproveite 
para explorar todas as possi-
bilidades de entendimento 
do código formal da língua, 
como a compreensão da 
frase, das palavras e dos 
segmentos menores que 
a compõem. Inicie a aula 
revendo a Lenda do guara-
ná e o vocabulário que faz 
parte desse texto. Convide 
as duplas para ler e pensar 
sobre cada palavra do qua-
dro e verifique se percebem 
que elas foram retiradas de 
um contexto maior. Para a 
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tornar o momento cansativo. 
Faça inferências todas as ve-
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sonorização, audiovisual e visual, é uma estratégia potente para engajar estudantes 
com diferentes habilidades, dando oportunidades mais democráticas para compre-
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, reveja as estratégias usadas para fazer a leitura da Lenda do guaraná. 
Retome a importância da separação entre as palavras para a leitura e a compreensão 
do texto.

AULA 6 - REFLETINDO SOBRE A ESCRITA 

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 
sonoros e letras. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades, planejamento das 
duplas de trabalho.  
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.  
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo prin-
cipal dessa aula é a compre-
ensão, pelos estudantes, 
de notações do sistema de 
escrita alfabética. 

A consciência fonológica 
pode ser entendida como 
um conjunto de habili-
dades que vão desde a 
simples percepção global 
do tamanho da palavra e 
de semelhanças fonológi-
cas entre as palavras até a 
segmentação e manipu-
lação de sílabas e fone-
mas (BRYANT & BRADLEY, 
1985). 

Nesse sentido, aproveite 
para explorar todas as possi-
bilidades de entendimento 
do código formal da língua, 
como a compreensão da 
frase, das palavras e dos 
segmentos menores que 
a compõem. Inicie a aula 
revendo a Lenda do guara-
ná e o vocabulário que faz 
parte desse texto. Convide 
as duplas para ler e pensar 
sobre cada palavra do qua-
dro e verifique se percebem 
que elas foram retiradas de 
um contexto maior. Para a 
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Atividade 1, solicite que 
usem as palavras do quadro 
para construírem uma frase 
em que usem uma ou mais 
palavras. A dupla pensa 
primeiro em qual frase vai 
escrever, em seguida, em 
como escrever. O foco nesse 
momento é o sistema de 
escrita, por isso passe pelas 
duplas e faça intervenções 
que contribuam para que 
os estudantes pensem em 
quantas e quais letras pre-
cisam escrever determinada 
palavra e em que ordem 
vão posicioná-las para que 
o resultado seja satisfatório. 
Fazer referência ao nome 
dos colegas pode ser uma 
boa intervenção e um apoio 
necessário para a escrita, o 
uso de letras móveis tam-
bém, pedir justificativas do 
porquê terem escrito a pala-
vra de determinada forma, 
fazendo a leitura a partir de 
sua escrita, são outras inter-
venções potentes para esse 
momento.
Para a Atividade 2, solicite 
que as duplas leiam sua 
frase para o grupo. Escolha 
aquela que mais gostaram 
para você registrar na lousa, 
problematizando a escrita 
dos segmentos sonoros. So-
licite que copiem a frase da 
lousa no material.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, relembre a 
importância de que para 
escrever as palavras é pre-
ciso pensar nos sons que 
as compõem e em quais 
e quantas letras usar para 
grafá-los.

AULA 7 - DESCOBRINDO AS PALAVRAS

(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memo-
rizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e planejamento dos grupos de trabalho.    
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MATERIAIS 
Material do estudante.    
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo, considerando o espaçamento necessário 
entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo principal dessa aula é o desenvolvimento de estratégias de leitura 
que tomam como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas. Para a Atividade 1, leia 

o texto sobre a Iara. Antes de 
iniciar a leitura, pergunte se 
alguém já ouviu falar nesse 
personagem e se sabem 
sobre o que a narrativa vai 
tratar. Observe se os estu-
dantes são capazes de per-
ceber que esse é mais um 
texto pertencente ao campo 
artístico-literário. Faça a lei-
tura colaborativa da lenda 
e peça que os estudantes 
acompanhem em seus li-
vros. Durante a leitura, faça 
inferências para garantir que 
todos compreendam quem 
é o personagem e a ideia 
central do texto: Iara usava 
sua beleza para seduzir e le-
var pescadores para o fundo 
das águas e, inicialmente, 
era um personagem mas-
culino. Para a Atividade 2, 
continue com o grupo reu-
nido em semicírculo e reto-
me o quadro de nomes dos 
estudantes da sua turma, 
se não houver, escreva na 
lousa os nomes de alguns 
estudantes, refletindo sobre 
o som inicial ou final desses 
nomes. Escolha o nome de 
algum estudante, como por 
exemplo MONIQUE e com-
pare com o som da palavra 
MOÇO, destacando na lousa 
as partes semelhantes. Há 
várias possibilidades de as-
sociações dependendo dos 
nomes das pessoas da sua 
turma ou de profissionais 
da escola. Como a atividade 
não determina a posição do 
som a ser comparado, pode 
ser que há uma colega que 
se chama ISABELA e o gru-
po compare com as duas 
últimas sílabas da palavra 
BELA. Incentive o comparti-
lhamento das descobertas 
entre o grupo, pois assim po-
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Atividade 1, solicite que 
usem as palavras do quadro 
para construírem uma frase 
em que usem uma ou mais 
palavras. A dupla pensa 
primeiro em qual frase vai 
escrever, em seguida, em 
como escrever. O foco nesse 
momento é o sistema de 
escrita, por isso passe pelas 
duplas e faça intervenções 
que contribuam para que 
os estudantes pensem em 
quantas e quais letras pre-
cisam escrever determinada 
palavra e em que ordem 
vão posicioná-las para que 
o resultado seja satisfatório. 
Fazer referência ao nome 
dos colegas pode ser uma 
boa intervenção e um apoio 
necessário para a escrita, o 
uso de letras móveis tam-
bém, pedir justificativas do 
porquê terem escrito a pala-
vra de determinada forma, 
fazendo a leitura a partir de 
sua escrita, são outras inter-
venções potentes para esse 
momento.
Para a Atividade 2, solicite 
que as duplas leiam sua 
frase para o grupo. Escolha 
aquela que mais gostaram 
para você registrar na lousa, 
problematizando a escrita 
dos segmentos sonoros. So-
licite que copiem a frase da 
lousa no material.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, relembre a 
importância de que para 
escrever as palavras é pre-
ciso pensar nos sons que 
as compõem e em quais 
e quantas letras usar para 
grafá-los.

AULA 7 - DESCOBRINDO AS PALAVRAS

(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memo-
rizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e planejamento dos grupos de trabalho.    
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MATERIAIS 
Material do estudante.    
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo, considerando o espaçamento necessário 
entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo principal dessa aula é o desenvolvimento de estratégias de leitura 
que tomam como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas. Para a Atividade 1, leia 

o texto sobre a Iara. Antes de 
iniciar a leitura, pergunte se 
alguém já ouviu falar nesse 
personagem e se sabem 
sobre o que a narrativa vai 
tratar. Observe se os estu-
dantes são capazes de per-
ceber que esse é mais um 
texto pertencente ao campo 
artístico-literário. Faça a lei-
tura colaborativa da lenda 
e peça que os estudantes 
acompanhem em seus li-
vros. Durante a leitura, faça 
inferências para garantir que 
todos compreendam quem 
é o personagem e a ideia 
central do texto: Iara usava 
sua beleza para seduzir e le-
var pescadores para o fundo 
das águas e, inicialmente, 
era um personagem mas-
culino. Para a Atividade 2, 
continue com o grupo reu-
nido em semicírculo e reto-
me o quadro de nomes dos 
estudantes da sua turma, 
se não houver, escreva na 
lousa os nomes de alguns 
estudantes, refletindo sobre 
o som inicial ou final desses 
nomes. Escolha o nome de 
algum estudante, como por 
exemplo MONIQUE e com-
pare com o som da palavra 
MOÇO, destacando na lousa 
as partes semelhantes. Há 
várias possibilidades de as-
sociações dependendo dos 
nomes das pessoas da sua 
turma ou de profissionais 
da escola. Como a atividade 
não determina a posição do 
som a ser comparado, pode 
ser que há uma colega que 
se chama ISABELA e o gru-
po compare com as duas 
últimas sílabas da palavra 
BELA. Incentive o comparti-
lhamento das descobertas 
entre o grupo, pois assim po-
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derão ampliar seus repertó-
rios de estratégias de leitura. 
Vá registrando no quadro da 
esquerda o nome da pessoa 
e no da direita a palavra que 
os estudantes encontraram 
no texto, destacando a par-
te que possuem o mesmo 
som. Esse é um momento 
ímpar para a consolidação 
de novas aprendizagens 
sobre o sistema de escrita. 
Peça que escrevam no ma-
terial. Para a Atividade 3, 
continue no semicírculo e 
convide os estudantes para 
participarem de um desafio 
de leitura, descobrindo no 
texto as palavras que você 
vai falar. Escolha as palavras 
de acordo com a realidade 
de sua turma. Há palavras 
que provavelmente os es-
tudantes já memorizaram, 
como por exemplo: ÁGUA, 
BELA, IARA, DOCE, CASA, 
PEIXE, BRASIL, dentre outras. 
Você pode falar palavras não 
memorizadas, que possuem 
sílabas mais complexas, po-
rém que faça associações 
com nomes ou referenciais 
conhecidos das crianças. 
Quais e quantas palavras 
você vai falar, solicitar que 
os estudantes encontrem e 
pintem no texto, ficará a seu 
critério, de acordo com o de-
senvolvimento da aula. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, ao final da 
aula, retome o que con-
versaram sobre como con-
seguiram encontrar as pa-
lavras a serem pintadas no 
texto e o que aprenderam 
refletindo sobre as letras 
que formam um mesmo 
som.

AULA 8 - LER PARA IDENTIFICAR 

(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes textos do campo artístico-literário 
(contos, fábulas, lendas, entre outros), os elementos constituintes da narrativa: per-
sonagens, narrador, conflito, enredo, tempo e espaço.

TEMPO
Uma aula. 
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PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, planejamento dos grupos que irão trabalhar juntos até 
a Aula 10. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em quintetos, considerando o espaçamento necessário en-
tre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo prin-
cipal dessa aula é a identi-
ficação dos elementos da 
narrativa. De alguma ma-
neira, você e sua turma já 
estudaram todos eles, seja 
em atividades sistemati-
zadas, seja em conversas 
informais. O intuito aqui é 
nomear cada componente 
e formalizar esse estudo. 
Antes de iniciar a leitura 
da lenda, relembre os es-
tudantes de que, no final 
desta Sequência Didática, 
cada grupo fará a contação 
de uma lenda para outro 
grupo da escola; portanto, 
é essencial que todos com-
preendam cada parte de 
uma narrativa. Professor/a, 
sugerimos que o agrupa-
mento dessa aula seja o 
mesmo até a Aula 10, ga-
rantindo o entrosamento 
dos integrantes dos grupos. 
Nesse sentido, retome suas 
anotações sobre as parce-
rias que deram certo ao 
longo desse estudo e faça 
os quintetos. Depois de 
organizar o espaço, inicie a 
leitura colaborativa do texto 
da Atividade 1. Peça que 
um estudante leia o título 
e averigue se alguém da 
turma sabe explicar como 
nascem os rios. Solicite que 
cada criança leia um pará-
grafo do texto, faça pausas 
e inferências sempre que 
julgar pertinente, indagan-
do e engajando a turma 
na compreensão da lenda. 
É essencial garantir que 
todos identifiquem os per-
sonagens, o local e o tempo 
em que a história acontece, 
bem como o enredo e o 
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derão ampliar seus repertó-
rios de estratégias de leitura. 
Vá registrando no quadro da 
esquerda o nome da pessoa 
e no da direita a palavra que 
os estudantes encontraram 
no texto, destacando a par-
te que possuem o mesmo 
som. Esse é um momento 
ímpar para a consolidação 
de novas aprendizagens 
sobre o sistema de escrita. 
Peça que escrevam no ma-
terial. Para a Atividade 3, 
continue no semicírculo e 
convide os estudantes para 
participarem de um desafio 
de leitura, descobrindo no 
texto as palavras que você 
vai falar. Escolha as palavras 
de acordo com a realidade 
de sua turma. Há palavras 
que provavelmente os es-
tudantes já memorizaram, 
como por exemplo: ÁGUA, 
BELA, IARA, DOCE, CASA, 
PEIXE, BRASIL, dentre outras. 
Você pode falar palavras não 
memorizadas, que possuem 
sílabas mais complexas, po-
rém que faça associações 
com nomes ou referenciais 
conhecidos das crianças. 
Quais e quantas palavras 
você vai falar, solicitar que 
os estudantes encontrem e 
pintem no texto, ficará a seu 
critério, de acordo com o de-
senvolvimento da aula. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, ao final da 
aula, retome o que con-
versaram sobre como con-
seguiram encontrar as pa-
lavras a serem pintadas no 
texto e o que aprenderam 
refletindo sobre as letras 
que formam um mesmo 
som.

AULA 8 - LER PARA IDENTIFICAR 

(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes textos do campo artístico-literário 
(contos, fábulas, lendas, entre outros), os elementos constituintes da narrativa: per-
sonagens, narrador, conflito, enredo, tempo e espaço.

TEMPO
Uma aula. 
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PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, planejamento dos grupos que irão trabalhar juntos até 
a Aula 10. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em quintetos, considerando o espaçamento necessário en-
tre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo prin-
cipal dessa aula é a identi-
ficação dos elementos da 
narrativa. De alguma ma-
neira, você e sua turma já 
estudaram todos eles, seja 
em atividades sistemati-
zadas, seja em conversas 
informais. O intuito aqui é 
nomear cada componente 
e formalizar esse estudo. 
Antes de iniciar a leitura 
da lenda, relembre os es-
tudantes de que, no final 
desta Sequência Didática, 
cada grupo fará a contação 
de uma lenda para outro 
grupo da escola; portanto, 
é essencial que todos com-
preendam cada parte de 
uma narrativa. Professor/a, 
sugerimos que o agrupa-
mento dessa aula seja o 
mesmo até a Aula 10, ga-
rantindo o entrosamento 
dos integrantes dos grupos. 
Nesse sentido, retome suas 
anotações sobre as parce-
rias que deram certo ao 
longo desse estudo e faça 
os quintetos. Depois de 
organizar o espaço, inicie a 
leitura colaborativa do texto 
da Atividade 1. Peça que 
um estudante leia o título 
e averigue se alguém da 
turma sabe explicar como 
nascem os rios. Solicite que 
cada criança leia um pará-
grafo do texto, faça pausas 
e inferências sempre que 
julgar pertinente, indagan-
do e engajando a turma 
na compreensão da lenda. 
É essencial garantir que 
todos identifiquem os per-
sonagens, o local e o tempo 
em que a história acontece, 
bem como o enredo e o 

LÍNGUA PORTUGUESA |

43caderno do professor

29



18 caderno do professor

conflito. Use um vocabulá-
rio mais familiar, por exem-
plo: “Quem são as pessoas 
que estão nessa história?”, 
“Quem está contando a len-
da? É algum personagem?”, 
“Onde a história acontece?”, 
“Existe algum problema 
nessa narrativa? Como os 
personagens resolveram?”. 
O vocabulário mais comum 
garante a interpretação do 
grupo, mas é essencial que 
eles conheçam os nomes 
formais dos elementos que 
compõem um texto do cam-
po artístico-literário. Anote 
na lousa ou em um cartaz 
as ideias compartilhadas 
nessa roda de conversa. 
Para a Atividade 2, peça 
que, em grupos, registrem 
cada parte da história. Os 
personagens são os três ín-
dios, o pássaro e o pajé. Em 
relação ao narrador, deixe 
claro que não é nenhum 
personagem e nem uma 
história em primeira pes-
soa; portanto, quem narra é 
o próprio autor do texto. O 
conflito é o fato de a tribo 
estar morrendo por falta de 
água. Também existe confli-
to quando os índios pedem 
água ao pássaro, e ele diz 
não. O enredo diz respeito 
à sucessão de acontecimen-
tos que constituem a ação, 
podendo ser, nesse caso, a 
volta dos índios à floresta, 
seguido da quebra das boti-
jas, dos peixes engolindo os 
índios e da fuga do terceiro 
personagem. O tempo se 
refere à duração das ações 
da narrativa e do desen-
rolar dos fatos na história. 
Ele pode ser cronológico, 
quando se trata de aconte-
cimentos marcados pelas 

horas, dias e anos; ou pode ser psicológico, quando se refere às lembranças e às vivências 
dos personagens. Nesse caso, não há tempo definido, mas aconteceu há muitos anos. O 
espaço são os cenários da história; aqui diz respeito à floresta e à aldeia. Enquanto os gru-
pos trabalham, circule entre eles e verifique se estão conseguindo associar os elementos 
constituintes de uma narrativa com as partes da lenda em questão.
PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
Professor/a, existe um canal no YouTube muito interessante para modelar a contação 
de histórias: o Varal de Histórias. Elas acontecem de maneira simples, com poucos 
elementos, mas são ricas em entonação, expressões faciais e criatividade. Portanto, se 
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você tiver acesso a um computador com rede de internet, entre no endereço:  https://
www.youtube.com/results?search_query=varal+de+hist%C3%B3rias+-+lendas. 
Lá, você encontrará a lenda Como nascem os rios, além de outras muito interessantes. 
Assistir a mais esse recurso ampliará o repertório dos estudantes para a contação de 
histórias que farão nas próximas aulas.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome os elementos que constituem as narrativas: personagens, narra-
dor, conflito, enredo, tempo e espaço. Relembre as estratégias usadas pelo narrador 
para fazer uma boa contação de história e chamar a atenção do seu público-alvo. 

AULA 9 - PLANEJANDO 
A CONTAÇÃO DE 
HISTÓRIAS DO 2º ANO 

(EF01LP26B) Identificar, 
na leitura de diferentes 
textos do campo artístico-
-literário (contos, fábulas, 
lendas, entre outros), os 
elementos constituintes 
da narrativa: persona-
gens, narrador, conflito, 
enredo, tempo e espaço.

TEMPO
Duas aulas. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, organização de um es-
paço na sala com livros de 
narrativas artístico-literárias.   
MATERIAIS 
Material do estudante e li-
vros com textos do campo 
artístico-literário. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos, consideran-
do o espaçamento neces-
sário entre os estudantes, 
segundo as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
dessa aula é fazer o plane-
jamento da contação de 
histórias do 2º ano. Retome 
os cartazes elaborados até 
aqui e resgate o que apren-
deram sobre os textos do 
campo artístico-literário, as 
características específicas 
das lendas e os elementos 
que compõem as narrati-
vas. Para a Atividade 1, é 
extremamente importante 
que você organize um es-
paço na sala com livros ou 
outros portadores textuais 
com histórias. Eles podem 
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conflito. Use um vocabulá-
rio mais familiar, por exem-
plo: “Quem são as pessoas 
que estão nessa história?”, 
“Quem está contando a len-
da? É algum personagem?”, 
“Onde a história acontece?”, 
“Existe algum problema 
nessa narrativa? Como os 
personagens resolveram?”. 
O vocabulário mais comum 
garante a interpretação do 
grupo, mas é essencial que 
eles conheçam os nomes 
formais dos elementos que 
compõem um texto do cam-
po artístico-literário. Anote 
na lousa ou em um cartaz 
as ideias compartilhadas 
nessa roda de conversa. 
Para a Atividade 2, peça 
que, em grupos, registrem 
cada parte da história. Os 
personagens são os três ín-
dios, o pássaro e o pajé. Em 
relação ao narrador, deixe 
claro que não é nenhum 
personagem e nem uma 
história em primeira pes-
soa; portanto, quem narra é 
o próprio autor do texto. O 
conflito é o fato de a tribo 
estar morrendo por falta de 
água. Também existe confli-
to quando os índios pedem 
água ao pássaro, e ele diz 
não. O enredo diz respeito 
à sucessão de acontecimen-
tos que constituem a ação, 
podendo ser, nesse caso, a 
volta dos índios à floresta, 
seguido da quebra das boti-
jas, dos peixes engolindo os 
índios e da fuga do terceiro 
personagem. O tempo se 
refere à duração das ações 
da narrativa e do desen-
rolar dos fatos na história. 
Ele pode ser cronológico, 
quando se trata de aconte-
cimentos marcados pelas 

horas, dias e anos; ou pode ser psicológico, quando se refere às lembranças e às vivências 
dos personagens. Nesse caso, não há tempo definido, mas aconteceu há muitos anos. O 
espaço são os cenários da história; aqui diz respeito à floresta e à aldeia. Enquanto os gru-
pos trabalham, circule entre eles e verifique se estão conseguindo associar os elementos 
constituintes de uma narrativa com as partes da lenda em questão.
PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
Professor/a, existe um canal no YouTube muito interessante para modelar a contação 
de histórias: o Varal de Histórias. Elas acontecem de maneira simples, com poucos 
elementos, mas são ricas em entonação, expressões faciais e criatividade. Portanto, se 
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você tiver acesso a um computador com rede de internet, entre no endereço:  https://
www.youtube.com/results?search_query=varal+de+hist%C3%B3rias+-+lendas. 
Lá, você encontrará a lenda Como nascem os rios, além de outras muito interessantes. 
Assistir a mais esse recurso ampliará o repertório dos estudantes para a contação de 
histórias que farão nas próximas aulas.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome os elementos que constituem as narrativas: personagens, narra-
dor, conflito, enredo, tempo e espaço. Relembre as estratégias usadas pelo narrador 
para fazer uma boa contação de história e chamar a atenção do seu público-alvo. 

AULA 9 - PLANEJANDO 
A CONTAÇÃO DE 
HISTÓRIAS DO 2º ANO 

(EF01LP26B) Identificar, 
na leitura de diferentes 
textos do campo artístico-
-literário (contos, fábulas, 
lendas, entre outros), os 
elementos constituintes 
da narrativa: persona-
gens, narrador, conflito, 
enredo, tempo e espaço.

TEMPO
Duas aulas. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, organização de um es-
paço na sala com livros de 
narrativas artístico-literárias.   
MATERIAIS 
Material do estudante e li-
vros com textos do campo 
artístico-literário. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos, consideran-
do o espaçamento neces-
sário entre os estudantes, 
segundo as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
dessa aula é fazer o plane-
jamento da contação de 
histórias do 2º ano. Retome 
os cartazes elaborados até 
aqui e resgate o que apren-
deram sobre os textos do 
campo artístico-literário, as 
características específicas 
das lendas e os elementos 
que compõem as narrati-
vas. Para a Atividade 1, é 
extremamente importante 
que você organize um es-
paço na sala com livros ou 
outros portadores textuais 
com histórias. Eles podem 
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conter lendas ou outros 
gêneros, mas todos devem 
contemplar o campo artís-
tico-literário, pois, dessa 
maneira, haverá narrado-
res, personagens, enredos 
e conflitos. Indique que 
explorem essas histórias, 
leiam os títulos e os resu-
mos para decidirem, cole-
tivamente, a preferida do 
time. Para a Atividade 2, 
reúna os estudantes nos 
mesmos grupos da aula 
passada e peça que explo-
rem esses livros e vejam 
quais títulos já conhecem. 
A primeira tarefa será a 
escolha da narrativa que o 
grupo contará. Peça que o 
grupo selecione um enredo 
que permita a participação 
de todos os integrantes do 
grupo na contação. Eles 
também podem escolher 
alguma lenda que foi lida 
durante a Sequência Didá-
tica ou até mesmo do canal 
Varal de Histórias. Ajude as 
equipes nessa escolha, pois 
será essencial à apresenta-
ção final. O próximo passo 
é o preenchimento da ta-
bela de planejamento. As 
crianças devem pensar para 
qual grupo elas gostariam 
de contar uma história, qual 
o local mais adequado e 
como ela será contada: terá 
um narrador? E os demais 
estudantes interpretarão os 
personagens? Cada colega 
lerá uma parte da narrativa? 
Haverá elementos para fa-
zer a sonoridade, como nas 
histórias a que assistiram 
no YouTube? A contação 
será por leitura ou encena-
ção? Terá um cenário? Entre 
outros aspectos relevantes. 
Se a turma preferir, pode 

fazer a apresentação entre os estudantes primeiro, lendo ou contando a história com as 
próprias palavras. Se for necessário, acrescente uma aula para a conclusão dessa atividade. 
Analise a melhor opção para os grupos. Os principais pontos incluem colocar em prática 
todas as estratégias de leitura e interpretação que as crianças estudaram ao longo das 
nove aulas, bem como identificar os elementos de uma narrativa e reconhecer o papel 
social da leitura.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, retome com os elementos constituintes de uma narrativa e 
verifique como planejaram a contação da história do grupo.
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AULA 10 - LER PARA COMPARTILHAR! 

(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes textos do campo artístico-literário (contos, fábulas, lendas, entre 
outros), os elementos constituintes da narrativa: personagens, narrador, conflito, enredo, tempo e espaço.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e organização dos materiais que os estudantes precisarão para executar a contação 
de histórias.  
MATERIAIS 
Material do estudante, cola, tesoura, canetinha, lápis de cor, instrumentos que produzam som e cenário (se for o 
caso). 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em quintetos, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de Saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao final de mais uma Sequência Didática. É momento de colocar em prática todo conhe-
cimento construído até aqui e celebrar com os estudantes. Para a Atividade 1, oriente cada grupo a se organizar 
com os materiais, instrumentos, livros, acessórios e outros detalhes importantes para a contação da história. Tran-
quilize-os em relação à apresentação, lembre as crianças que elas praticaram muito a leitura durante as aulas, o 
que as torna  muito capazes de cumprir mais essa tarefa. Os grupos podem se apresentar em dias diferentes, de 
acordo com a rotina da sala. A contação de histórias é um instrumento potente de estímulo à leitura, progresso da 
aquisição da linguagem escrita e desenvolvimento da linguagem oral. Portanto, faça desse um momento especial, 
no qual os estudantes se sintam valorizados e estimulados a ler e escrever cada vez mais. Após a apresentação, 
reúna a sua turma e pergunte como foi participar dessa experiência, como se sentiram e qual o valor da leitura 
e do conhecimento de novas histórias. Dê reforços positivos pontuais para cada equipe, aponte o que fizeram de 
melhor e indique como podem melhorar. Combine com os educadores dos grupos que ouviram as narrativas de os 
estudantes escreverem bilhetes com feedbacks, contando a parte que mais gostaram e como se sentiram ao ouvir 
essas narrativas. Celebre com a sua turma!
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta Sequência Didática, retome as aprendizagens que foram construindo durante o processo 
de estudos sobre as lendas, as estratégias de leitura e a construção das palavras. Solicite que revejam o material 
individual desde a primeira aula, como também os registros que fizeram nos cartazes das paredes. “O que sabía-
mos quando iniciamos e o que sabemos agora?”, questione também quais são as metas e os objetivos, individuais 
e coletivos, que precisam ser alcançados na próxima Sequência Didática.

Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 2º ano

Volume 1 Unidade 2
Reescrita de contos de fadas - Análise dos 
personagens. 
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conter lendas ou outros 
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reúna os estudantes nos 
mesmos grupos da aula 
passada e peça que explo-
rem esses livros e vejam 
quais títulos já conhecem. 
A primeira tarefa será a 
escolha da narrativa que o 
grupo contará. Peça que o 
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como ela será contada: terá 
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será por leitura ou encena-
ção? Terá um cenário? Entre 
outros aspectos relevantes. 
Se a turma preferir, pode 

fazer a apresentação entre os estudantes primeiro, lendo ou contando a história com as 
próprias palavras. Se for necessário, acrescente uma aula para a conclusão dessa atividade. 
Analise a melhor opção para os grupos. Os principais pontos incluem colocar em prática 
todas as estratégias de leitura e interpretação que as crianças estudaram ao longo das 
nove aulas, bem como identificar os elementos de uma narrativa e reconhecer o papel 
social da leitura.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, retome com os elementos constituintes de uma narrativa e 
verifique como planejaram a contação da história do grupo.
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Leitura prévia das atividades e organização dos materiais que os estudantes precisarão para executar a contação 
de histórias.  
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Material do estudante, cola, tesoura, canetinha, lápis de cor, instrumentos que produzam som e cenário (se for o 
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Coletiva, com organização em quintetos, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de Saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao final de mais uma Sequência Didática. É momento de colocar em prática todo conhe-
cimento construído até aqui e celebrar com os estudantes. Para a Atividade 1, oriente cada grupo a se organizar 
com os materiais, instrumentos, livros, acessórios e outros detalhes importantes para a contação da história. Tran-
quilize-os em relação à apresentação, lembre as crianças que elas praticaram muito a leitura durante as aulas, o 
que as torna  muito capazes de cumprir mais essa tarefa. Os grupos podem se apresentar em dias diferentes, de 
acordo com a rotina da sala. A contação de histórias é um instrumento potente de estímulo à leitura, progresso da 
aquisição da linguagem escrita e desenvolvimento da linguagem oral. Portanto, faça desse um momento especial, 
no qual os estudantes se sintam valorizados e estimulados a ler e escrever cada vez mais. Após a apresentação, 
reúna a sua turma e pergunte como foi participar dessa experiência, como se sentiram e qual o valor da leitura 
e do conhecimento de novas histórias. Dê reforços positivos pontuais para cada equipe, aponte o que fizeram de 
melhor e indique como podem melhorar. Combine com os educadores dos grupos que ouviram as narrativas de os 
estudantes escreverem bilhetes com feedbacks, contando a parte que mais gostaram e como se sentiram ao ouvir 
essas narrativas. Celebre com a sua turma!
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta Sequência Didática, retome as aprendizagens que foram construindo durante o processo 
de estudos sobre as lendas, as estratégias de leitura e a construção das palavras. Solicite que revejam o material 
individual desde a primeira aula, como também os registros que fizeram nos cartazes das paredes. “O que sabía-
mos quando iniciamos e o que sabemos agora?”, questione também quais são as metas e os objetivos, individuais 
e coletivos, que precisam ser alcançados na próxima Sequência Didática.

Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 2º ano
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Reescrita de contos de fadas - Análise dos 
personagens. 
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática, as crianças aprenderão sobre alguns textos presentes no campo da vida cotidiana. A intenção 

que permeia esta sequência de aulas é trazer a reflexão para os estudantes acerca das diferentes maneiras de convidar al-
guém, seja por meio de convite formal, seja por pergunta, seja por carta, seja por bilhete. Vamos pensar, juntos, na função 
social desses gêneros textuais e desconstruir a ideia de que os convites só podem ser feitos por modelos padronizados de 
texto. Durante essa jornada, o grupo será convidado para pensar sobre os gêneros textuais, passando pela leitura, escrita, 
compreensão e reflexão sobre perguntas, cartas, bilhetes, cantigas de rodas e convites, levando o estudante a observar que 
esse último permeia todo o caminho. Nesse sentido, esse conjunto de aulas tem como proposta final a exposição, para os 
demais grupos da escola, do percurso de estudo trilhado pelo 2º ano. 

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em leitura. Estrutura com-
posicional do texto

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da 
vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, 
entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/as-
sunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1 e 2

Compreensão em leitura. Estrutura com-
posicional do texto

(EF02LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional es-
pecífica de bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre 
outros textos (digitais ou impressos).

Aulas 3 e 4

Compreensão em leitura 

(EF02LP12) Ler e compreender cantigas, quadrinhas, entre ou-
tros textos do campo da vida cotidiana, com certa autonomia, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aulas 5

Construção do sistema alfabético (EF02LP02) Grafar palavras desconhecidas apoiando-se no som 
e na grafia de palavras familiares e/ou estáveis. Aula 6

Compreensão em leitura 
Produção escrita

(EF02LP18B) Revisar e editar convite, propaganda, comunica-
do, carta, bilhete, convocação entre outros textos produzidos, 
cuidando da apresentação final do texto.

Aulas 7, 8, 9 e 10

48 caderno do professor



REFERÊNCIAS

CIA TEMPO DE BRINCAR OFICIAL. Lenda do guaraná. 2018. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?-
v=Rrtp9P10SPM>. Acesso em: 7 mar. 2021.

IARA. In: Wikipédia: a enciclopédia livre. Wikimeida, 2021. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Iara>. 
Acesso em: 23 fev. 2021.

QUINTAL DA CULTURA. Lenda do açaí. 2012. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=d5PsTaWJhUs>. 
Acesso em: 7 mar. 2021.

VARAL DE HISTÓRIAS. Curupira. 2019. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=jZm7Vhi3zG8>. Aces-
so em: 7 mar. 2021.

VARAL DE HISTÓRIAS. Como nascem os rios. 2017. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=ykRC2X-
qzjPY>. Acesso em: 7 mar. 2021. 

WIKIPÉDIA. Lenda. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenda#:~:text=Lenda%20%C3%A9%20
uma%20narrativa%20fantasiosa,o%20que%20%C3%A9%20muito%20importante.>. Acesso em: 7 mar. 2021.

Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática, as crianças aprenderão sobre alguns textos presentes no campo da vida cotidiana. A intenção 

que permeia esta sequência de aulas é trazer a reflexão para os estudantes acerca das diferentes maneiras de convidar al-
guém, seja por meio de convite formal, seja por pergunta, seja por carta, seja por bilhete. Vamos pensar, juntos, na função 
social desses gêneros textuais e desconstruir a ideia de que os convites só podem ser feitos por modelos padronizados de 
texto. Durante essa jornada, o grupo será convidado para pensar sobre os gêneros textuais, passando pela leitura, escrita, 
compreensão e reflexão sobre perguntas, cartas, bilhetes, cantigas de rodas e convites, levando o estudante a observar que 
esse último permeia todo o caminho. Nesse sentido, esse conjunto de aulas tem como proposta final a exposição, para os 
demais grupos da escola, do percurso de estudo trilhado pelo 2º ano. 

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em leitura. Estrutura com-
posicional do texto

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da 
vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, 
entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/as-
sunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1 e 2

Compreensão em leitura. Estrutura com-
posicional do texto

(EF02LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional es-
pecífica de bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre 
outros textos (digitais ou impressos).

Aulas 3 e 4

Compreensão em leitura 

(EF02LP12) Ler e compreender cantigas, quadrinhas, entre ou-
tros textos do campo da vida cotidiana, com certa autonomia, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aulas 5

Construção do sistema alfabético (EF02LP02) Grafar palavras desconhecidas apoiando-se no som 
e na grafia de palavras familiares e/ou estáveis. Aula 6

Compreensão em leitura 
Produção escrita

(EF02LP18B) Revisar e editar convite, propaganda, comunica-
do, carta, bilhete, convocação entre outros textos produzidos, 
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AULA 1 - O QUE É UM TEXTO DO CAMPO DA VIDA COTIDIANA?  

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, 
receitas, relatos, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da Sequência Didática e das atividades da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo e em quartetos, considerando o espaçamento necessário entre os estu-
dantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos mais uma Sequência Didática, que tem como objetivo o estudo de textos do campo da vida 
cotidiana. O foco do estudo será a exploração, compreensão e produção de textos que circulam no nosso dia a dia, 
tendo o convite como gênero condutor das propostas. É importante conhecer a estrutura geral das atividades que 
virão nas próximas 10 aulas para apresentar o contexto completo desta sequência. A intenção que permeia o pro-
cesso de estudos sobre o gênero proposto é a oportunidade de pensar sobre os convites como ferramentas que nos 
envolvem e nos chamam para conhecer algo, podendo ser um lugar físico ou um processo, desconstruindo a ideia 
de que só convidamos as pessoas para festas ou reuniões. Apresente, desde o primeiro encontro, o que os estu-
dantes farão ao final deste percurso (a produção de um convite para a comunidade escolar conhecer a exposição 
do 2º ano sobre os textos que circulam em nosso cotidiano). Sendo assim, organize um espaço na sua sala de 
aula para ir colocando as ideias, as produções e os conhecimentos dos estudantes ao longo dessa trajetória. Escreva 
o nome da Sequência Didática em um cartaz, indicando que ali será o local da exposição. Sugerimos que façam 
uma linha de papel com flechas ao longo dela para indicar a direção do caminho que vão percorrer na jornada de 
estudos. Tudo o que for produzido ao longo dessas 10 aulas deve alimentar esse espaço (pode ser uma parede, por 
exemplo), que será da exposição do 2º ano. 
Comece a aula 1 lendo em voz alta a introdução da Sequência Didática e compartilhe as intenções aqui propostas 
para o final do trabalho. Para a realização da Atividade 1, organize seu grupo em quartetos. Essa divisão deve ser 
pensada previamente e com intencionalidade. Recorra às suas avaliações diagnósticas e faça parcerias heterogêne-
as, escolhendo estudantes em diferentes (mas próximas) hipóteses de leitura e escrita e com habilidades diversas, 
propiciando, dessa maneira, intercâmbio de saberes. O objetivo principal dessa aula é o levantamento dos conhe-
cimentos prévios dos estudantes a respeito dos textos que circulam no campo da vida cotidiana e o início da análise 
estrutural de um deles: o convite. Peça que, em seus grupos, conversem sobre o significado da expressão campo da 
vida cotidiana. Indique que façam associações entre essas expressões. Após essa reflexão, indique que leiam o tex-
to e analisem estilo, composição e conteúdo. Enquanto as crianças conversam, circule entre as carteiras e observe 
o que estão percebendo sobre a escrita. Convide os grupos a compartilharem seus pensamentos e suas reflexões 
acerca do tema. Após esse momento, organize a turma em semicírculo para ampliar a discussão. A Atividade 2 traz 
duas perguntas condutoras da roda de conversa. Pergunte o que a autora está dizendo com a escrita do texto e 
note se os estudantes percebem que ele é um convite. Investigue com a turma quem está sendo convidado, quem 
está convidando e quais informações estão registradas no convite. Examine quais são os tipos de convite que eles 
conhecem, provavelmente falarão sobre os de aniversário e casamento. Chame a atenção do grupo para o tipo de 
evento a que estão sendo convidados - uma jornada de estudos. Problematize essa questão e observe se as crianças 
validam a ideia de que um processo de escrita, leitura e produção também são passíveis de serem visitados. Escre-
va em um cartaz as ideias iniciais sobre os textos do campo da vida cotidiana e especificamente sobre os convites. 
Deixe-o como registro coletivo permanente, alimentando-o ao longo do processo de construção de conhecimentos. 

3caderno do professor

PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
professor/a, peça que os estudantes procurem em suas casas diferentes tipos de con-
vite e os levem para a escola, deixando como material de pesquisa ao longo da Sequ-
ência Didática. Organize uma mesa no local escolhido para abrigar a exposição. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, retome os conhecimentos prévios que os estudantes 
possuíam sobre os textos do campo da vida cotidiana. Reveja o que conversaram sobre 
os convites e para quais eventos podemos ser convidados além de festas e reuniões. 
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AULA 1 - O QUE É UM TEXTO DO CAMPO DA VIDA COTIDIANA?  

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, 
receitas, relatos, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da Sequência Didática e das atividades da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo e em quartetos, considerando o espaçamento necessário entre os estu-
dantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos mais uma Sequência Didática, que tem como objetivo o estudo de textos do campo da vida 
cotidiana. O foco do estudo será a exploração, compreensão e produção de textos que circulam no nosso dia a dia, 
tendo o convite como gênero condutor das propostas. É importante conhecer a estrutura geral das atividades que 
virão nas próximas 10 aulas para apresentar o contexto completo desta sequência. A intenção que permeia o pro-
cesso de estudos sobre o gênero proposto é a oportunidade de pensar sobre os convites como ferramentas que nos 
envolvem e nos chamam para conhecer algo, podendo ser um lugar físico ou um processo, desconstruindo a ideia 
de que só convidamos as pessoas para festas ou reuniões. Apresente, desde o primeiro encontro, o que os estu-
dantes farão ao final deste percurso (a produção de um convite para a comunidade escolar conhecer a exposição 
do 2º ano sobre os textos que circulam em nosso cotidiano). Sendo assim, organize um espaço na sua sala de 
aula para ir colocando as ideias, as produções e os conhecimentos dos estudantes ao longo dessa trajetória. Escreva 
o nome da Sequência Didática em um cartaz, indicando que ali será o local da exposição. Sugerimos que façam 
uma linha de papel com flechas ao longo dela para indicar a direção do caminho que vão percorrer na jornada de 
estudos. Tudo o que for produzido ao longo dessas 10 aulas deve alimentar esse espaço (pode ser uma parede, por 
exemplo), que será da exposição do 2º ano. 
Comece a aula 1 lendo em voz alta a introdução da Sequência Didática e compartilhe as intenções aqui propostas 
para o final do trabalho. Para a realização da Atividade 1, organize seu grupo em quartetos. Essa divisão deve ser 
pensada previamente e com intencionalidade. Recorra às suas avaliações diagnósticas e faça parcerias heterogêne-
as, escolhendo estudantes em diferentes (mas próximas) hipóteses de leitura e escrita e com habilidades diversas, 
propiciando, dessa maneira, intercâmbio de saberes. O objetivo principal dessa aula é o levantamento dos conhe-
cimentos prévios dos estudantes a respeito dos textos que circulam no campo da vida cotidiana e o início da análise 
estrutural de um deles: o convite. Peça que, em seus grupos, conversem sobre o significado da expressão campo da 
vida cotidiana. Indique que façam associações entre essas expressões. Após essa reflexão, indique que leiam o tex-
to e analisem estilo, composição e conteúdo. Enquanto as crianças conversam, circule entre as carteiras e observe 
o que estão percebendo sobre a escrita. Convide os grupos a compartilharem seus pensamentos e suas reflexões 
acerca do tema. Após esse momento, organize a turma em semicírculo para ampliar a discussão. A Atividade 2 traz 
duas perguntas condutoras da roda de conversa. Pergunte o que a autora está dizendo com a escrita do texto e 
note se os estudantes percebem que ele é um convite. Investigue com a turma quem está sendo convidado, quem 
está convidando e quais informações estão registradas no convite. Examine quais são os tipos de convite que eles 
conhecem, provavelmente falarão sobre os de aniversário e casamento. Chame a atenção do grupo para o tipo de 
evento a que estão sendo convidados - uma jornada de estudos. Problematize essa questão e observe se as crianças 
validam a ideia de que um processo de escrita, leitura e produção também são passíveis de serem visitados. Escre-
va em um cartaz as ideias iniciais sobre os textos do campo da vida cotidiana e especificamente sobre os convites. 
Deixe-o como registro coletivo permanente, alimentando-o ao longo do processo de construção de conhecimentos. 
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PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
professor/a, peça que os estudantes procurem em suas casas diferentes tipos de con-
vite e os levem para a escola, deixando como material de pesquisa ao longo da Sequ-
ência Didática. Organize uma mesa no local escolhido para abrigar a exposição. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, retome os conhecimentos prévios que os estudantes 
possuíam sobre os textos do campo da vida cotidiana. Reveja o que conversaram sobre 
os convites e para quais eventos podemos ser convidados além de festas e reuniões. 
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como o local sugerido e quem o escreveu. Depois de explorar todas as possibilidades relacionadas 
à interpretação deste conteúdo, investigue os aspectos estruturais do gênero bilhete. Questione 
se já leram algum texto parecido com esse, se sabem como se chama, quem são o destinatário 
e o remetente e como identificamos essas informações. Observe se alguém conseguiu perceber 
que se trata de um bilhete convidando para a brincadeira, porém, com um formato diferente da-
quele que leram na aula 1 e daqueles que trouxeram como pesquisa de casa. Para a Atividade 2, 
reúna as crianças em duplas e indique que completem a tabela com as características específicas 
dos gêneros convite e bilhete e, na coluna à direita, suas semelhanças. Retome as anotações feitas 
anteriormente e registradas no cartaz, bem como o espaço reservado na “parede da exposição” 

AULA 2 - OS BILHETES 
TAMBÉM CONVIDAM?   

(EF02LP16A) Ler e compre-
ender diferentes textos do 
campo da vida cotidiana 
(bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, entre 
outros), considerando a situ-
ação comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura compo-
sicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e planejamento das 
duplas de trabalho.    
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, canetinha, giz 
de cera, lápis de cor, papel 
colorido e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em duplas, 
considerando o espaçamen-
to necessário entre os estu-
dantes, segundo as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa aula é 
ampliar o repertório dos estu-
dantes sobre a função comuni-
cativa dos textos que circulam 
no cotidiano e desconstruir a 
ideia de que só conseguimos 
convidar alguém escrevendo 
convites. Reúna a turma em 
uma roda e peça que um estu-
dante leia o texto da Atividade 
1. Inicie a conversa levando os 
estudantes a pensarem sobre 
o conteúdo escrito. Questio-
ne se alguém imagina como 
jogar a brincadeira Memorize 
se for capaz; se, ao ler o texto, 
conseguimos entender qual é 
o momento para brincar, bem 
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com os convites impressos. Peça que o grupo repare no bilhete deixado pela autora, no qual é 
possível identificar a data, o local e o horário em que a brincadeira vai acontecer, mas que elas 
não estão explícitas como no convite escrito na aula 1. Alguns aspectos dos convites: precisam ter 
destinatário (quem está sendo convidado); o evento a que se refere, o local, a data, o endereço e 
o remetente (quem está convidando). Os bilhetes seguem essa estrutura: destinatário (pessoa a 
quem se destina o bilhete), remetente (quem escreve o bilhete), corpo de texto (mensagem curta 
que será transmitida), despedida (na linguagem informal, pode-se usar “beijos”, “abraços”, “se cui-
da”, entre outros) e data (dia em que o bilhete foi escrito). Nessa perspectiva, é possível visualizar 
pontos comuns e pequenas diferenças. Garanta que toda a turma entenda que ambos os gêneros 

fazem parte do campo da vida 
cotidiana, justamente pela 
função de comunicar algo a 
alguém que faz parte do nos-
so convívio. Após o registro ou 
em outro momento, caso seja 
mais pertinente à sua rotina, 
procure um lugar amplo e are-
jado na escola e brinque com 
as crianças. Memorize se for 
capaz - regras e combinados: 
os estudantes devem ficar em 
círculo e escolher um colega 
para iniciar a brincadeira. Uma 
criança vai falar o nome de um 
animal e fazer um gesto que o 
represente. Já a outra criança, 
da direita, deve repetir o ani-
mal, o gesto e pensar em ou-
tro para imitar e falar o nome. 
Assim, a sequência segue, 
sempre associando o nome 
do bicho com um movimento 
visual. Quando um estudante 
esquecer ou inverter a ordem, 
ele deve se sentar. Vence 
quem conseguir memorizar 
todos os nomes e gestos na 
ordem correta, sendo assim, 
a brincadeira pode ter mais de 
um ganhador. 
PRODUÇÃO PARA A 
EXPOSIÇÃO DO 2º ANO
Professor/a, como já dito ante-
riormente, o intuito desse con-
junto de aulas é que os estu-
dantes façam um convite para 
os demais grupos visitarem a 
exposição da turma, conten-
do todo o processo de estudo 
decorrente dos 10 encontros. 
Dessa forma, a partir da aula 2, 
todos terão um produto final 
para ser exibido nesse espaço 
da sala de aula que você já 
reservou, podendo ser fotos, 
textos, desenhos, cartazes, en-
tre outros. Sugerimos, então, 
que, se possível, tire fotos das 
crianças brincando e as impri-
ma para dar início à constru-
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como o local sugerido e quem o escreveu. Depois de explorar todas as possibilidades relacionadas 
à interpretação deste conteúdo, investigue os aspectos estruturais do gênero bilhete. Questione 
se já leram algum texto parecido com esse, se sabem como se chama, quem são o destinatário 
e o remetente e como identificamos essas informações. Observe se alguém conseguiu perceber 
que se trata de um bilhete convidando para a brincadeira, porém, com um formato diferente da-
quele que leram na aula 1 e daqueles que trouxeram como pesquisa de casa. Para a Atividade 2, 
reúna as crianças em duplas e indique que completem a tabela com as características específicas 
dos gêneros convite e bilhete e, na coluna à direita, suas semelhanças. Retome as anotações feitas 
anteriormente e registradas no cartaz, bem como o espaço reservado na “parede da exposição” 

AULA 2 - OS BILHETES 
TAMBÉM CONVIDAM?   

(EF02LP16A) Ler e compre-
ender diferentes textos do 
campo da vida cotidiana 
(bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, entre 
outros), considerando a situ-
ação comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura compo-
sicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e planejamento das 
duplas de trabalho.    
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, canetinha, giz 
de cera, lápis de cor, papel 
colorido e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em duplas, 
considerando o espaçamen-
to necessário entre os estu-
dantes, segundo as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa aula é 
ampliar o repertório dos estu-
dantes sobre a função comuni-
cativa dos textos que circulam 
no cotidiano e desconstruir a 
ideia de que só conseguimos 
convidar alguém escrevendo 
convites. Reúna a turma em 
uma roda e peça que um estu-
dante leia o texto da Atividade 
1. Inicie a conversa levando os 
estudantes a pensarem sobre 
o conteúdo escrito. Questio-
ne se alguém imagina como 
jogar a brincadeira Memorize 
se for capaz; se, ao ler o texto, 
conseguimos entender qual é 
o momento para brincar, bem 
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com os convites impressos. Peça que o grupo repare no bilhete deixado pela autora, no qual é 
possível identificar a data, o local e o horário em que a brincadeira vai acontecer, mas que elas 
não estão explícitas como no convite escrito na aula 1. Alguns aspectos dos convites: precisam ter 
destinatário (quem está sendo convidado); o evento a que se refere, o local, a data, o endereço e 
o remetente (quem está convidando). Os bilhetes seguem essa estrutura: destinatário (pessoa a 
quem se destina o bilhete), remetente (quem escreve o bilhete), corpo de texto (mensagem curta 
que será transmitida), despedida (na linguagem informal, pode-se usar “beijos”, “abraços”, “se cui-
da”, entre outros) e data (dia em que o bilhete foi escrito). Nessa perspectiva, é possível visualizar 
pontos comuns e pequenas diferenças. Garanta que toda a turma entenda que ambos os gêneros 

fazem parte do campo da vida 
cotidiana, justamente pela 
função de comunicar algo a 
alguém que faz parte do nos-
so convívio. Após o registro ou 
em outro momento, caso seja 
mais pertinente à sua rotina, 
procure um lugar amplo e are-
jado na escola e brinque com 
as crianças. Memorize se for 
capaz - regras e combinados: 
os estudantes devem ficar em 
círculo e escolher um colega 
para iniciar a brincadeira. Uma 
criança vai falar o nome de um 
animal e fazer um gesto que o 
represente. Já a outra criança, 
da direita, deve repetir o ani-
mal, o gesto e pensar em ou-
tro para imitar e falar o nome. 
Assim, a sequência segue, 
sempre associando o nome 
do bicho com um movimento 
visual. Quando um estudante 
esquecer ou inverter a ordem, 
ele deve se sentar. Vence 
quem conseguir memorizar 
todos os nomes e gestos na 
ordem correta, sendo assim, 
a brincadeira pode ter mais de 
um ganhador. 
PRODUÇÃO PARA A 
EXPOSIÇÃO DO 2º ANO
Professor/a, como já dito ante-
riormente, o intuito desse con-
junto de aulas é que os estu-
dantes façam um convite para 
os demais grupos visitarem a 
exposição da turma, conten-
do todo o processo de estudo 
decorrente dos 10 encontros. 
Dessa forma, a partir da aula 2, 
todos terão um produto final 
para ser exibido nesse espaço 
da sala de aula que você já 
reservou, podendo ser fotos, 
textos, desenhos, cartazes, en-
tre outros. Sugerimos, então, 
que, se possível, tire fotos das 
crianças brincando e as impri-
ma para dar início à constru-
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ção da linha do tempo da Se-
quência Didática Um convite 
para refletir sobre os textos do 
campo da vida cotidiana. Se a 
sua escola não disponibilizar 
uma impressora, peça que a 
turma desenhe a brincadei-
ra, usando canetinhas, giz de 
cera, pedaços de papel, lápis 
de cor e cola para as produ-
ções (ou as fotos impressas) 
na parede da exposição.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome o que 
conversaram sobre os textos 
que circulam na vida cotidia-
na, como o convite e o bilhe-
te. Reveja os aspectos que os 
diferenciam e suas caracterís-
ticas comuns.

AULA 3 - UMA CARTA 
CONVIDATIVA
(EF02LP16B) Identificar e 
manter a estrutura composi-
cional específica de bilhetes, 
recados, avisos, cartas, recei-
tas, relatos, entre outros tex-
tos (digitais ou impressos). 

TEMPO
Duas aulas.  
PREPARAÇÃO 
Leitura antecipada das ati-
vidades.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa, giz e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em 
duplas, considerando o espa-
çamento necessário entre os 
estudantes, segundo as orien-
tações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula tem 
por objetivo principal 
ampliar o repertório dos 

estudantes sobre os textos do campo da vida cotidiana por meio de leitura, compre-
ensão e análise de uma carta. Antes de começar as atividades, é importante revisitar 
os registros feitos nas aulas anteriores sobre os gêneros textuais explorados até aqui, 
suas características composicionais e sua função social. Para a Atividade 1, organize a 
turma em roda e peça que uma criança leia o texto em voz alta. Se julgar necessário, 
faça-o mais uma vez para garantir que todos tenham entendido o conteúdo da carta. 
Então, comece a compreensão do texto, perguntando qual é a situação comunicativa 
que ele apresenta (dois amigos que não estudam mais na mesma escola estão se co-
municando por cartas), o motivo pelo qual David está escrevendo para Vini (seu me-

7caderno do professor

lhor parceiro mudou de cidade e ele sente saudade), em qual cidade ele mora, qual o 
nome do novo melhor amigo, e o que eles gostavam de fazer juntos (ler gibis e brin-
car com legos). Observe que há informações não explícitas, mas importantes para a 
compreensão do contexto. Por exemplo: existe um destinatário (Vini) e um remetente 
(David), sabemos que este último mora em Ribeirão Preto, e seu amigo, em Rio Preto. 
Nota-se que David fez um convite ao colega (ir até a sua casa), com data preestabele-
cida (quando a pandemia passar) e um horário (o final de semana inteiro). É essencial 
que a turma entenda as informações implícitas e que faça relações com os outros 
gêneros do campo da vida cotidiana estudados até aqui: convite e bilhete. Explore 

todas as possibilidades de 
interpretação e incentive 
o grupo todo a participar. 
Para a Atividade 2, reúna 
as duplas formadas na 
aula 2 e indique que re-
flitam sobre as questões: 
“Quais são as característi-
cas comuns a convites, bi-
lhetes e cartas?” – ambos 
os gêneros fazem parte de 
situações comunicativas 
do nosso dia a dia, todos 
apresentam destinatário 
e remetente; os três con-
vidam alguém para fazer 
algo e possuem informa-
ções como lugar, data e 
horário, mesmo que não 
sublinhados como no 
convite. Outra pergunta 
norteadora é: “Lendo o 
texto acima, é possível 
identificar o local, a data, 
o horário e para qual 
evento o amigo está sen-
do chamado? Registre as 
informações.”. O ideal é 
que todos os estudantes 
encontrem essas infor-
mações e percebam que 
elas são comuns em con-
vites e bilhetes. Encora-
je-os a responderem com 
suas próprias palavras 
e registre as conclusões 
do grupo em um cartaz, 
lembrando que esse 
portador fará parte do 
processo de construção 
da exposição do 2º ano, 
portanto, fixe-o na mes-
ma parede da sala.  
PRODUÇÃO PARA A 
EXPOSIÇÃO DO 2º ANO
Professor/a, a produção da 
aula 3, que será exposta 
no percurso de estudo da 
turma, é um texto elabora-
do coletivamente, que tem 
você como escriba e modelo. 
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ção da linha do tempo da Se-
quência Didática Um convite 
para refletir sobre os textos do 
campo da vida cotidiana. Se a 
sua escola não disponibilizar 
uma impressora, peça que a 
turma desenhe a brincadei-
ra, usando canetinhas, giz de 
cera, pedaços de papel, lápis 
de cor e cola para as produ-
ções (ou as fotos impressas) 
na parede da exposição.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome o que 
conversaram sobre os textos 
que circulam na vida cotidia-
na, como o convite e o bilhe-
te. Reveja os aspectos que os 
diferenciam e suas caracterís-
ticas comuns.

AULA 3 - UMA CARTA 
CONVIDATIVA
(EF02LP16B) Identificar e 
manter a estrutura composi-
cional específica de bilhetes, 
recados, avisos, cartas, recei-
tas, relatos, entre outros tex-
tos (digitais ou impressos). 

TEMPO
Duas aulas.  
PREPARAÇÃO 
Leitura antecipada das ati-
vidades.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa, giz e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em 
duplas, considerando o espa-
çamento necessário entre os 
estudantes, segundo as orien-
tações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula tem 
por objetivo principal 
ampliar o repertório dos 

estudantes sobre os textos do campo da vida cotidiana por meio de leitura, compre-
ensão e análise de uma carta. Antes de começar as atividades, é importante revisitar 
os registros feitos nas aulas anteriores sobre os gêneros textuais explorados até aqui, 
suas características composicionais e sua função social. Para a Atividade 1, organize a 
turma em roda e peça que uma criança leia o texto em voz alta. Se julgar necessário, 
faça-o mais uma vez para garantir que todos tenham entendido o conteúdo da carta. 
Então, comece a compreensão do texto, perguntando qual é a situação comunicativa 
que ele apresenta (dois amigos que não estudam mais na mesma escola estão se co-
municando por cartas), o motivo pelo qual David está escrevendo para Vini (seu me-
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lhor parceiro mudou de cidade e ele sente saudade), em qual cidade ele mora, qual o 
nome do novo melhor amigo, e o que eles gostavam de fazer juntos (ler gibis e brin-
car com legos). Observe que há informações não explícitas, mas importantes para a 
compreensão do contexto. Por exemplo: existe um destinatário (Vini) e um remetente 
(David), sabemos que este último mora em Ribeirão Preto, e seu amigo, em Rio Preto. 
Nota-se que David fez um convite ao colega (ir até a sua casa), com data preestabele-
cida (quando a pandemia passar) e um horário (o final de semana inteiro). É essencial 
que a turma entenda as informações implícitas e que faça relações com os outros 
gêneros do campo da vida cotidiana estudados até aqui: convite e bilhete. Explore 

todas as possibilidades de 
interpretação e incentive 
o grupo todo a participar. 
Para a Atividade 2, reúna 
as duplas formadas na 
aula 2 e indique que re-
flitam sobre as questões: 
“Quais são as característi-
cas comuns a convites, bi-
lhetes e cartas?” – ambos 
os gêneros fazem parte de 
situações comunicativas 
do nosso dia a dia, todos 
apresentam destinatário 
e remetente; os três con-
vidam alguém para fazer 
algo e possuem informa-
ções como lugar, data e 
horário, mesmo que não 
sublinhados como no 
convite. Outra pergunta 
norteadora é: “Lendo o 
texto acima, é possível 
identificar o local, a data, 
o horário e para qual 
evento o amigo está sen-
do chamado? Registre as 
informações.”. O ideal é 
que todos os estudantes 
encontrem essas infor-
mações e percebam que 
elas são comuns em con-
vites e bilhetes. Encora-
je-os a responderem com 
suas próprias palavras 
e registre as conclusões 
do grupo em um cartaz, 
lembrando que esse 
portador fará parte do 
processo de construção 
da exposição do 2º ano, 
portanto, fixe-o na mes-
ma parede da sala.  
PRODUÇÃO PARA A 
EXPOSIÇÃO DO 2º ANO
Professor/a, a produção da 
aula 3, que será exposta 
no percurso de estudo da 
turma, é um texto elabora-
do coletivamente, que tem 
você como escriba e modelo. 
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Portanto, para a Atividade 3, 
reúna-os novamente em 
um círculo e construam um 
texto contando para a comu-
nidade escolar as conclusões 
e análises do encontro de 
hoje, tais como: o uso da car-
ta em situações cotidianas, 
quais as semelhanças em re-
lação a outros textos e como 
podemos observar informa-
ções implícitas. A produção 
deve ser feita em um su-
porte que possa ser colado 
na parede onde a exposição 
está sendo construída. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome o gêne-
ro textual que conheceram 
e que faz parte do campo 
da vida cotidiana: a carta. 
Reveja as características 
específicas desse gênero, 
como ele se assemelha com 
os bilhetes e convites, e as 
situações comunicativas 
nas quais podemos encon-
trá-lo.

AULA 4 - VAMOS 
RESPONDER A CARTA?     

(EF02LP16B) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional específica de 
bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digi-
tais ou impressos). 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e planejamento 
intencional dos grupos de 
trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina.  

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em quartetos, considerando o espaçamento necessário en-
tre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula é uma continuação da anterior e tem como foco a análise, compreensão e 
manutenção da estrutura composicional específica das cartas. Portanto, é essencial que, antes de 
dar início às atividades, você resgate os cartazes e as produções feitas até aqui, revisando todo o 
conhecimento construído pela turma. Leia para o grupo o título da aula Vamos responder à carta? 
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e pergunte o que isso significa. Observe se os estudantes conseguem perceber que o autor está 
fazendo um convite aos leitores do material por meio de uma pergunta. Faça conexões entre o 
primeiro convite que a autora do material fez a eles, o bilhete da aula 2, convidando-os para uma 
brincadeira, e a carta convidativa que um amigo escreveu ao outro. Você pode salientar o título de 
cada encontro e fazer a turma perceber que o convite permeia toda esta Sequência Didática por in-
termédio de textos do campo da vida cotidiana. Desconstruir a ideia de que só podemos convidar 
alguém quando escrevemos dentro daquela estrutura pronta dos convites de aniversário é essen-
cial para ampliar a visão e o repertório dos estudantes sobre o gênero textual. Para a Atividade 1, 
agrupe a turma em quartetos, pensando previamente nas parcerias potentes para trocas de habili-

dades. Indique que voltem ao 
texto da aula 3, retomando o 
assunto e as discussões acer-
ca da narrativa. Peça que se 
coloquem no lugar do amigo 
que recebeu a carta, o Vini, e 
questione os grupos: “Como 
vocês responderiam ao Da-
vid?”, “Para qual evento con-
vidariam um amigo?”, “Vocês 
contariam alguma novidade 
a ele?”, entre outros questio-
namentos pertinentes para 
fomentar a criatividade dos 
estudantes. Lembre-os sobre 
as características específicas 
das cartas, que precisam apre-
sentar: local, data, destinatário 
(interlocutor), remetente (lo-
cutor), saudação e despedida. 
Relembre também que ela 
deve ser escrita em primeira 
pessoa, evidenciando uma 
relação íntima na comuni-
cação. Nesse momento, seja 
escriba da turma; elaborem, 
coletivamente, a resposta da 
carta, considerando todos os 
aspectos citados anteriormen-
te. Peça que cada estudante 
escreva em seu material.  
PRODUÇÃO PARA A 
EXPOSIÇÃO DO 2º ANO
Para a aula 4, a produção final 
que irá para a exposição do 2º 
ano é a carta de resposta feita 
coletivamente pelo grupo. No 
momento mais pertinente da 
sua rotina, solicite que um in-
tegrante de cada quarteto es-
creva o texto em um suporte 
separado que possa ser cola-
do na parede, representando 
mais uma etapa do percurso 
de estudo sobre os textos do 
campo da vida cotidiana. Você 
pode colocar uma legenda 
a fim de explicar o que essa 
carta significa para o grupo, 
tornando o aprendizado visí-
vel tanto aos visitantes da ex-
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Portanto, para a Atividade 3, 
reúna-os novamente em 
um círculo e construam um 
texto contando para a comu-
nidade escolar as conclusões 
e análises do encontro de 
hoje, tais como: o uso da car-
ta em situações cotidianas, 
quais as semelhanças em re-
lação a outros textos e como 
podemos observar informa-
ções implícitas. A produção 
deve ser feita em um su-
porte que possa ser colado 
na parede onde a exposição 
está sendo construída. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome o gêne-
ro textual que conheceram 
e que faz parte do campo 
da vida cotidiana: a carta. 
Reveja as características 
específicas desse gênero, 
como ele se assemelha com 
os bilhetes e convites, e as 
situações comunicativas 
nas quais podemos encon-
trá-lo.

AULA 4 - VAMOS 
RESPONDER A CARTA?     

(EF02LP16B) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional específica de 
bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digi-
tais ou impressos). 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e planejamento 
intencional dos grupos de 
trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina.  

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em quartetos, considerando o espaçamento necessário en-
tre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula é uma continuação da anterior e tem como foco a análise, compreensão e 
manutenção da estrutura composicional específica das cartas. Portanto, é essencial que, antes de 
dar início às atividades, você resgate os cartazes e as produções feitas até aqui, revisando todo o 
conhecimento construído pela turma. Leia para o grupo o título da aula Vamos responder à carta? 
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e pergunte o que isso significa. Observe se os estudantes conseguem perceber que o autor está 
fazendo um convite aos leitores do material por meio de uma pergunta. Faça conexões entre o 
primeiro convite que a autora do material fez a eles, o bilhete da aula 2, convidando-os para uma 
brincadeira, e a carta convidativa que um amigo escreveu ao outro. Você pode salientar o título de 
cada encontro e fazer a turma perceber que o convite permeia toda esta Sequência Didática por in-
termédio de textos do campo da vida cotidiana. Desconstruir a ideia de que só podemos convidar 
alguém quando escrevemos dentro daquela estrutura pronta dos convites de aniversário é essen-
cial para ampliar a visão e o repertório dos estudantes sobre o gênero textual. Para a Atividade 1, 
agrupe a turma em quartetos, pensando previamente nas parcerias potentes para trocas de habili-

dades. Indique que voltem ao 
texto da aula 3, retomando o 
assunto e as discussões acer-
ca da narrativa. Peça que se 
coloquem no lugar do amigo 
que recebeu a carta, o Vini, e 
questione os grupos: “Como 
vocês responderiam ao Da-
vid?”, “Para qual evento con-
vidariam um amigo?”, “Vocês 
contariam alguma novidade 
a ele?”, entre outros questio-
namentos pertinentes para 
fomentar a criatividade dos 
estudantes. Lembre-os sobre 
as características específicas 
das cartas, que precisam apre-
sentar: local, data, destinatário 
(interlocutor), remetente (lo-
cutor), saudação e despedida. 
Relembre também que ela 
deve ser escrita em primeira 
pessoa, evidenciando uma 
relação íntima na comuni-
cação. Nesse momento, seja 
escriba da turma; elaborem, 
coletivamente, a resposta da 
carta, considerando todos os 
aspectos citados anteriormen-
te. Peça que cada estudante 
escreva em seu material.  
PRODUÇÃO PARA A 
EXPOSIÇÃO DO 2º ANO
Para a aula 4, a produção final 
que irá para a exposição do 2º 
ano é a carta de resposta feita 
coletivamente pelo grupo. No 
momento mais pertinente da 
sua rotina, solicite que um in-
tegrante de cada quarteto es-
creva o texto em um suporte 
separado que possa ser cola-
do na parede, representando 
mais uma etapa do percurso 
de estudo sobre os textos do 
campo da vida cotidiana. Você 
pode colocar uma legenda 
a fim de explicar o que essa 
carta significa para o grupo, 
tornando o aprendizado visí-
vel tanto aos visitantes da ex-
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posição quanto aos próprios 
estudantes.   
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, retome as refle-
xões que fizeram acerca das 
diferentes maneiras de realizar 
um convite para alguém, seja 
por bilhetes, seja por cartas;  
ou mesmo como pergunta no 
título de uma aula. Revejam as 
características específicas das 
cartas e compartilhem a produ-
ção de cada quarteto.

AULA 5 - 
TRANSFORMANDO UMA 
ORDEM EM UM CONVITE

(EF02LP12) Ler e compre-
ender cantigas, quadri-
nhas, entre outros textos 
do campo da vida cotidia-
na, com certa autonomia, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/ 
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero. 

TEMPO
Uma aula.   
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e reserva de um espa-
ço amplo e arejado para a 
brincadeira de roda.   
MATERIAIS 
Material do estudante, tin-
ta guache, tinta aquarela, 
giz, lousa e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva, con-
siderando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa aula é ler e compreender mais um texto do campo da vida co-
tidiana, a cantiga, tendo como foco um movimento reflexivo dos estudantes a respeito da 
linguagem e atitude dos personagens da narrativa. É extremamente relevante salientar 
que a intenção que vai permear essa conversa não é o juízo de valor, trazendo na sua fala 
nuances de certo e errado. Pensar sobre a linguagem, nesse contexto, significa analisar 
as palavras e o peso que elas têm. Comece a aula averiguando o que sabem sobre as 
cantigas de roda, provavelmente os estudantes já possuem bastante conhecimento sobre 
elas e darão exemplos de letras e brincadeiras. Conte que esse texto também faz parte do 
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campo da vida cotidiana, como os convites, bilhetes e as cartas que estudaram até aqui. 
É válido lembrar que as cantigas, também conhecidas como cirandas, são músicas folcló-
ricas cantadas em uma roda e representam aspectos lúdicos das manifestações culturais 
populares. Além disso, são construídas com vocabulário simples, repetitivo e rimado, o 
que facilita a memorização pelas crianças. Essas letras não possuem autoria, ou seja, as 
letras consistem em textos anônimos que se adaptam e se redefinem ao longo do tempo.  
Na Atividade 1, cante a cantiga para o seu grupo e, depois, peça que cada estudante leia a 
cantiga Pombinha branca em seu material. Certifique-se de que todos tenham compreen-
dido qual é a cantiga a que o texto se refere. A Atividade 2 propõe uma roda de conversa e 

traz alguns questionamen-
tos para conduzirem a 
discussão. A primeira per-
gunta –“Em sua opinião, 
porque as cantigas de roda 
são consideradas textos do 
campo da vida cotidiana?” 
–, incentiva os estudantes 
a pensarem no significado 
dessa expressão, associan-
do-a à função comunicativa 
da ciranda. Se julgar neces-
sário, retome os registros da 
aula 1 sobre essa definição. 
É importante que a turma 
faça a associação entre o 
campo cotidiano e os gê-
neros textuais que usamos 
no dia a dia, seja para nos 
comunicarmos uns com os 
outros, seja para expressar-
mos nossos sentimentos, 
seja para interagirmos com 
as pessoas da nossa comu-
nidade. A próxima pergun-
ta – ”Qual é a história que 
essa cantiga conta?” – con-
vida os estudantes para in-
terpretarem o conteúdo da 
narrativa e outros aspectos, 
como: quem é o narrador, 
quais são os personagens, 
quais foram os fatos que 
se sucederam ao longo da 
história, entre outros assun-
tos relevantes ao grupo. A 
última reflexão – “Analise 
os dois últimos versos do 
texto. Qual é a sua opinião 
sobre mandar em alguém? 
Qual linguagem poderia ter 
sido usada?” – tem por ob-
jetivo fazer o grupo enten-
der que existem outras ma-
neiras de convidar alguém 
à nossa casa, se não com 
uma ordem. Problematize o 
ato de cuspir no chão, sem-
pre fomentando o processo 
reflexivo, e não impondo 
opinião pessoal. Perceba o 
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posição quanto aos próprios 
estudantes.   
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, retome as refle-
xões que fizeram acerca das 
diferentes maneiras de realizar 
um convite para alguém, seja 
por bilhetes, seja por cartas;  
ou mesmo como pergunta no 
título de uma aula. Revejam as 
características específicas das 
cartas e compartilhem a produ-
ção de cada quarteto.

AULA 5 - 
TRANSFORMANDO UMA 
ORDEM EM UM CONVITE

(EF02LP12) Ler e compre-
ender cantigas, quadri-
nhas, entre outros textos 
do campo da vida cotidia-
na, com certa autonomia, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/ 
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero. 

TEMPO
Uma aula.   
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e reserva de um espa-
ço amplo e arejado para a 
brincadeira de roda.   
MATERIAIS 
Material do estudante, tin-
ta guache, tinta aquarela, 
giz, lousa e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva, con-
siderando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa aula é ler e compreender mais um texto do campo da vida co-
tidiana, a cantiga, tendo como foco um movimento reflexivo dos estudantes a respeito da 
linguagem e atitude dos personagens da narrativa. É extremamente relevante salientar 
que a intenção que vai permear essa conversa não é o juízo de valor, trazendo na sua fala 
nuances de certo e errado. Pensar sobre a linguagem, nesse contexto, significa analisar 
as palavras e o peso que elas têm. Comece a aula averiguando o que sabem sobre as 
cantigas de roda, provavelmente os estudantes já possuem bastante conhecimento sobre 
elas e darão exemplos de letras e brincadeiras. Conte que esse texto também faz parte do 
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campo da vida cotidiana, como os convites, bilhetes e as cartas que estudaram até aqui. 
É válido lembrar que as cantigas, também conhecidas como cirandas, são músicas folcló-
ricas cantadas em uma roda e representam aspectos lúdicos das manifestações culturais 
populares. Além disso, são construídas com vocabulário simples, repetitivo e rimado, o 
que facilita a memorização pelas crianças. Essas letras não possuem autoria, ou seja, as 
letras consistem em textos anônimos que se adaptam e se redefinem ao longo do tempo.  
Na Atividade 1, cante a cantiga para o seu grupo e, depois, peça que cada estudante leia a 
cantiga Pombinha branca em seu material. Certifique-se de que todos tenham compreen-
dido qual é a cantiga a que o texto se refere. A Atividade 2 propõe uma roda de conversa e 

traz alguns questionamen-
tos para conduzirem a 
discussão. A primeira per-
gunta –“Em sua opinião, 
porque as cantigas de roda 
são consideradas textos do 
campo da vida cotidiana?” 
–, incentiva os estudantes 
a pensarem no significado 
dessa expressão, associan-
do-a à função comunicativa 
da ciranda. Se julgar neces-
sário, retome os registros da 
aula 1 sobre essa definição. 
É importante que a turma 
faça a associação entre o 
campo cotidiano e os gê-
neros textuais que usamos 
no dia a dia, seja para nos 
comunicarmos uns com os 
outros, seja para expressar-
mos nossos sentimentos, 
seja para interagirmos com 
as pessoas da nossa comu-
nidade. A próxima pergun-
ta – ”Qual é a história que 
essa cantiga conta?” – con-
vida os estudantes para in-
terpretarem o conteúdo da 
narrativa e outros aspectos, 
como: quem é o narrador, 
quais são os personagens, 
quais foram os fatos que 
se sucederam ao longo da 
história, entre outros assun-
tos relevantes ao grupo. A 
última reflexão – “Analise 
os dois últimos versos do 
texto. Qual é a sua opinião 
sobre mandar em alguém? 
Qual linguagem poderia ter 
sido usada?” – tem por ob-
jetivo fazer o grupo enten-
der que existem outras ma-
neiras de convidar alguém 
à nossa casa, se não com 
uma ordem. Problematize o 
ato de cuspir no chão, sem-
pre fomentando o processo 
reflexivo, e não impondo 
opinião pessoal. Perceba o 
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rumo da conversa e condu-
za com novas perguntas, 
expressões e análises re-
flexivas. Para a Atividade 
3, sugerimos que, coletiva-
mente, façam uma releitura 
dessa letra de modo que a 
pombinha convide o seu 
namorado para entrar e lim-
par o chão, quando ele o su-
jar. As crianças podem brin-
car com as palavras e rimas, 
mas devem lembrar que, 
como cantigas de roda, de-
vem ser mantidos o ritmo e 
o compasso. Para ampliar as 
possibilidades, dê alguns 
exemplos: ...convidei para 
entrar, pedi para sentar, fez 
malcriação? Tome aqui um 
vassourão, se possível lim-
pe o chão; ou ainda: passou 
um amigo, de short branco, 
boné de lado, todo pintado. 
Chamei para entrar, convi-
dei para pintar, gostou do 
meu cão? Ele é todo brin-
calhão, se quiser, deite no 
chão. 
Professor/a, faça essa cons-
trução na lousa coletiva-
mente e peça que os es-
tudantes copiem em seus 
materiais. A Atividade 4 é 
um convite para a diversão! 
Procure um local amplo de 
sua escola, chame as crian-
ças para cantarem suas 
letras ou a original. Lem-
brem-se de que é preciso 
pensar em uma nova ver-
são para a brincadeira de 
roda, sem dar as mãos. Esse 
pode ser mais um desafio a 
ser vencido pela turma!    
PRODUÇÃO PARA A 
EXPOSIÇÃO DO 2º ANO
Professor/a, sugerimos 
que, ao final da brinca-
deira, as crianças façam 
desenhos representando 

as cantigas de roda, usando tinta, aquarela ou outro material atrativo. Essa atividade 
pode ser realizada em outro momento e deve ser colada na parede da sala onde a 
exposição será montada. Sugerimos que uma versão escrita da cantiga seja anexada 
ao lado dos desenhos.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as estratégias que usaram para identificar as particularidades das 
cantigas de roda e os motivos pelos quais esse texto faz parte do campo da vida coti-
diana. Revejam a ideia de que também podemos fazer um convite por meio de uma 
letra de ciranda.
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AULA 6 - VOCÊ QUER BRINCAR COM AS PALAVRAS? 

(EF02LP02) Grafar palavras desconhecidas apoiando-se no som e na grafia de pala-
vras familiares e/ou estáveis.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, organização do quadro da atividade 2 na lousa para 

produção coletiva e pla-
nejamento das duplas de 
trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lá-
pis de cor, cartolina, lousa 
e giz.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva, com 
organização em semicír-
culo, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde e individual.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula tem 
como objetivo analisar a 
estrutura das palavras, asso-
ciando suas grafias aos sons 
que cada segmento delas 
produz. Portanto, convide 
os estudantes para brin-
carem com a linguagem, 
chamando a atenção deles 
para o título da aula. Veri-
fique se já fazem, por si só, 
associação entre essa ma-
neira de escrever e o gêne-
ro textual que está perme-
ando a Sequência Didática: 
o convite. Leia a introdução 
e pergunte se acham que 
é possível trocar as sílabas 
e formar novos significa-
dos para elas. Professor/a, 
o primeiro momento desta 
aula foi pensado para ser 
feito individualmente. O 
intercâmbio de conheci-
mento entre pares é extre-
mamente potente para o 
desenvolvimento de novas 
habilidades e a construção 
de novos saberes. Mas, para 
esse momento, o trabalho 
autônomo regula a reflexão 
acerca da aprendizagem e 
propicia uma relação e in-
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rumo da conversa e condu-
za com novas perguntas, 
expressões e análises re-
flexivas. Para a Atividade 
3, sugerimos que, coletiva-
mente, façam uma releitura 
dessa letra de modo que a 
pombinha convide o seu 
namorado para entrar e lim-
par o chão, quando ele o su-
jar. As crianças podem brin-
car com as palavras e rimas, 
mas devem lembrar que, 
como cantigas de roda, de-
vem ser mantidos o ritmo e 
o compasso. Para ampliar as 
possibilidades, dê alguns 
exemplos: ...convidei para 
entrar, pedi para sentar, fez 
malcriação? Tome aqui um 
vassourão, se possível lim-
pe o chão; ou ainda: passou 
um amigo, de short branco, 
boné de lado, todo pintado. 
Chamei para entrar, convi-
dei para pintar, gostou do 
meu cão? Ele é todo brin-
calhão, se quiser, deite no 
chão. 
Professor/a, faça essa cons-
trução na lousa coletiva-
mente e peça que os es-
tudantes copiem em seus 
materiais. A Atividade 4 é 
um convite para a diversão! 
Procure um local amplo de 
sua escola, chame as crian-
ças para cantarem suas 
letras ou a original. Lem-
brem-se de que é preciso 
pensar em uma nova ver-
são para a brincadeira de 
roda, sem dar as mãos. Esse 
pode ser mais um desafio a 
ser vencido pela turma!    
PRODUÇÃO PARA A 
EXPOSIÇÃO DO 2º ANO
Professor/a, sugerimos 
que, ao final da brinca-
deira, as crianças façam 
desenhos representando 

as cantigas de roda, usando tinta, aquarela ou outro material atrativo. Essa atividade 
pode ser realizada em outro momento e deve ser colada na parede da sala onde a 
exposição será montada. Sugerimos que uma versão escrita da cantiga seja anexada 
ao lado dos desenhos.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as estratégias que usaram para identificar as particularidades das 
cantigas de roda e os motivos pelos quais esse texto faz parte do campo da vida coti-
diana. Revejam a ideia de que também podemos fazer um convite por meio de uma 
letra de ciranda.
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AULA 6 - VOCÊ QUER BRINCAR COM AS PALAVRAS? 

(EF02LP02) Grafar palavras desconhecidas apoiando-se no som e na grafia de pala-
vras familiares e/ou estáveis.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, organização do quadro da atividade 2 na lousa para 

produção coletiva e pla-
nejamento das duplas de 
trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lá-
pis de cor, cartolina, lousa 
e giz.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva, com 
organização em semicír-
culo, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde e individual.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula tem 
como objetivo analisar a 
estrutura das palavras, asso-
ciando suas grafias aos sons 
que cada segmento delas 
produz. Portanto, convide 
os estudantes para brin-
carem com a linguagem, 
chamando a atenção deles 
para o título da aula. Veri-
fique se já fazem, por si só, 
associação entre essa ma-
neira de escrever e o gêne-
ro textual que está perme-
ando a Sequência Didática: 
o convite. Leia a introdução 
e pergunte se acham que 
é possível trocar as sílabas 
e formar novos significa-
dos para elas. Professor/a, 
o primeiro momento desta 
aula foi pensado para ser 
feito individualmente. O 
intercâmbio de conheci-
mento entre pares é extre-
mamente potente para o 
desenvolvimento de novas 
habilidades e a construção 
de novos saberes. Mas, para 
esse momento, o trabalho 
autônomo regula a reflexão 
acerca da aprendizagem e 
propicia uma relação e in-

LÍNGUA PORTUGUESA |

61caderno do professor

41



14 caderno do professor

teração entre o sujeito e seu 
objeto de estudo, tendo, 
assim, um valor relevante 
para o processo de elabora-
ção de conceitos e o avanço 
das hipóteses de escrita. 
Para a Atividade 1, indi-
que que, individualmente, 
os estudantes escrevam 
nove nomes de colegas 
que eles conheçam e sai-
bam de cor, podendo ser 
da sala ou de conhecidos 
e familiares. Para a Ativi-
dade 2, organize a turma 
em semicírculo e faça a 
proposta coletivamenteO 
foco, nesse momento, é 
que o grupo identifique os 
segmentos constitutivos de 
uma palavra e observe que 
diferentes combinações e 
posicionamento de sílabas 
formam diferentes vocá-
bulos. Essa instrução pode 
gerar dúvidas no grupo, 
portanto, faça um exemplo 
na lousa, modelando a ati-
vidade: escreva LUÍZA e VA-
NESSA, junte as primeiras 
sílabas e forme LUVA. Grifar 
os segmentos sonoros com 
cores diferentes torna o mo-
vimento mais visível para 
as crianças.
Depois de fazer um exem-
plo na lousa, peça que um 
estudante fale, em voz alta, 
um nome que escreveu em 
seu livro. Indique que outra 
criança também conte ou-
tro nome e faça a junção de 
algumas sílabas, tentando 
formar outra palavra. Siga 
com esse caminho colabo-
rativamente, incentivando 
a participação do grupo na 
construção dessas novas 
palavras. Você pode, ainda, 
pedir que as crianças lem-
bram de nomes que come-

cem igual àquele que o/a amigo/a citou, problematizando as semelhanças e diferenças 
entre grafia e som. Registre essas novas configurações na lousa e oriente que cada estu-
dante escreva em seu material.  
PRODUÇÃO PARA A EXPOSIÇÃO DO 2º ANO
Professor/a, para a aula 6, sugerimos que a produção final seja de um caça-palavras 
coletivo, feito em uma cartolina grande. O jogo deve conter características que des-
crevam os textos do campo da vida cotidiana, por exemplo: comunicação, interlocu-
ção, remetente, destinatário, história, pessoal, interação, entre outras que o grupo 
trouxer. Elaborem, coletivamente, uma frase que convide o público para brincar com 
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o jogo, retomando a ideia de que são várias as situações e os formatos que podemos 
usar a fim de convidar alguém para fazer algo. Coloque mais esse produto no local 
reservado para a exposição do 2º ano. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, relembre com os estudantes quais são os elementos que compõem as palavras e 
como podemos brincar com elas, trocando, por exemplo, a ordem e a combinação das letras.

AULA 7 - ESCREVENDO O 
NOSSO CONVITE 

(EF02LP18B) Revisar e edi-
tar convite, propaganda, 
comunicado, carta, bilhete, 
convocação entre outros tex-
tos produzidos, cuidando da 
apresentação final do texto. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades 
e planejamento antecipado 
das duplas de trabalho.    
MATERIAIS 
Material do estudante.   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em duplas, 
considerando o espaçamen-
to necessário entre os estu-
dantes, segundo as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, estamos come-
çando o planejamento do 
produto final deste conjunto 
de aulas: um convite cha-
mando os estudantes da 
comunidade escolar para 
a exposição da jornada de 
estudos do 2º ano. Antes de 
dar início às instruções, re-
tome as ideias conversadas 
até aqui sobre o gênero em 
questão, resgatando suas ca-
racterísticas específicas. Cha-
me as crianças para obser-
varem a parede separada na 
sala com os produtos finais 
de cada aula, revisando o que 
construíram até o momento. 
Lembre-se de que esses re-
gistros representam a jorna-
da de estudo do 2º ano sobre 
os textos do campo da vida 
cotidiana. Para a Atividade 
1, organize a turma em semi-
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dade 2, organize a turma 
em semicírculo e faça a 
proposta coletivamenteO 
foco, nesse momento, é 
que o grupo identifique os 
segmentos constitutivos de 
uma palavra e observe que 
diferentes combinações e 
posicionamento de sílabas 
formam diferentes vocá-
bulos. Essa instrução pode 
gerar dúvidas no grupo, 
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NESSA, junte as primeiras 
sílabas e forme LUVA. Grifar 
os segmentos sonoros com 
cores diferentes torna o mo-
vimento mais visível para 
as crianças.
Depois de fazer um exem-
plo na lousa, peça que um 
estudante fale, em voz alta, 
um nome que escreveu em 
seu livro. Indique que outra 
criança também conte ou-
tro nome e faça a junção de 
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palavras. Você pode, ainda, 
pedir que as crianças lem-
bram de nomes que come-
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entre grafia e som. Registre essas novas configurações na lousa e oriente que cada estu-
dante escreva em seu material.  
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Professor/a, para a aula 6, sugerimos que a produção final seja de um caça-palavras 
coletivo, feito em uma cartolina grande. O jogo deve conter características que des-
crevam os textos do campo da vida cotidiana, por exemplo: comunicação, interlocu-
ção, remetente, destinatário, história, pessoal, interação, entre outras que o grupo 
trouxer. Elaborem, coletivamente, uma frase que convide o público para brincar com 
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o jogo, retomando a ideia de que são várias as situações e os formatos que podemos 
usar a fim de convidar alguém para fazer algo. Coloque mais esse produto no local 
reservado para a exposição do 2º ano. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, relembre com os estudantes quais são os elementos que compõem as palavras e 
como podemos brincar com elas, trocando, por exemplo, a ordem e a combinação das letras.

AULA 7 - ESCREVENDO O 
NOSSO CONVITE 

(EF02LP18B) Revisar e edi-
tar convite, propaganda, 
comunicado, carta, bilhete, 
convocação entre outros tex-
tos produzidos, cuidando da 
apresentação final do texto. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades 
e planejamento antecipado 
das duplas de trabalho.    
MATERIAIS 
Material do estudante.   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em duplas, 
considerando o espaçamen-
to necessário entre os estu-
dantes, segundo as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, estamos come-
çando o planejamento do 
produto final deste conjunto 
de aulas: um convite cha-
mando os estudantes da 
comunidade escolar para 
a exposição da jornada de 
estudos do 2º ano. Antes de 
dar início às instruções, re-
tome as ideias conversadas 
até aqui sobre o gênero em 
questão, resgatando suas ca-
racterísticas específicas. Cha-
me as crianças para obser-
varem a parede separada na 
sala com os produtos finais 
de cada aula, revisando o que 
construíram até o momento. 
Lembre-se de que esses re-
gistros representam a jorna-
da de estudo do 2º ano sobre 
os textos do campo da vida 
cotidiana. Para a Atividade 
1, organize a turma em semi-
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círculo e decidam, como um 
time, os detalhes do evento: 
nome, data, local e horário de 
visitação. As possibilidades 
são várias e vão depender da 
sua rotina e da dinâmica da 
escola. Vocês podem chamar 
o evento de Jornada de Estu-
do do 2º ano ou Um convite 
para conhecer o percurso do 
2º A, além de outras ideias 
que surgirem. Vocês podem 
disponibilizar vários dias com 
um horário fixo para visita-
ção, por exemplo, sempre no 
início do dia. O local pensado 
inicialmente foi a própria sala 
da turma, pois foi onde as pro-
duções de cada aula foram 
sendo expostas ao longo do 
percurso. Mas, se julgarem 
mais interessante e atrativo, 
transfiram as atividades para 
outro local, como o corredor, 
o pátio ou a biblioteca, possi-
bilitando que mais pessoas 
da comunidade apreciem 
esse estudo. Para a Atividade 
2, organize as duplas de tra-
balho e peça que escrevam o 
convite. Disponibilize uma fo-
lha à parte ou peça que façam 
em seus cadernos. Lembre 
os estudantes da estrutura 
desse gênero e indique que 
voltem à aula 1 e aos con-
vites que levaram de casa, 
que estão na exposição, caso 
ainda tenham dúvidas. Os 
estudantes devem consultar 
as palavras que já conhecem 
para escrever outras desco-
nhecidas. Encoraje-os a usar 
suas próprias hipóteses, sem 
medo de errar, e antecipe 
que farão a edição da escrita 
na próxima aula. Enquanto 
produzem, circule pelas car-
teiras e observe quem preci-
sa de mediação.        

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome os passos que seguiram para planejar a escrita do convite e as estra-
tégias usadas para grafar as palavras do texto.

AULA 8 - REVISÃO DO CONVITE

(EF02LP18B) Revisar e editar convite, propaganda, comunicado, carta, bilhete, con-
vocação entre outros textos produzidos, cuidando da apresentação final do texto.    
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TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, leitura dos textos produzidos pelos estudantes e escrita das obser-
vações para melhoria.        
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz.  

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em duplas e em semicírculo, 
considerando o espaçamen-
to necessário entre os estu-
dantes, segundo as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o intuito dessa 
aula é a revisão do texto 
que as duplas escreveram 
na aula 7. Para isso, é essen-
cial que você tenha lido pre-
viamente essas produções 
e feito observações para 
melhoria. Sugerimos que 
use post its ou pedaços de 
papel colados com fita ade-
siva para escrever as consi-
derações, evitando rasurar a 
escrita dos estudantes com 
caneta. Vale lembrar que o 
grupo está no processo de 
construção da língua escri-
ta formal e cada hipótese é 
importante nesse percurso. 
Evite dar respostas prontas, 
incentivando que a criança 
seja protagonista na elabo-
ração do seu conhecimento. 
Por exemplo, se o estudan-
te escreveu “locau”, deixe 
um recado (em um post it) 
para ele procurar a mesma 
palavra em algum texto da 
sala ou no próprio mate-
rial. Caso não tenha usado 
o ponto final, sugira que 
leia o enunciado da aula e 
observe o que há no final 
dele. Esse tipo de interven-
ção estimula o desenvolvi-
mento do olhar investigati-
vo do aprendiz e normaliza 
sua relação com o erro, que 
é primordial para o avanço 
das hipóteses. Para a Ativi-
dade 1, reúna as mesmas 
duplas de trabalho da aula 
anterior, porém, faça a re-
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círculo e decidam, como um 
time, os detalhes do evento: 
nome, data, local e horário de 
visitação. As possibilidades 
são várias e vão depender da 
sua rotina e da dinâmica da 
escola. Vocês podem chamar 
o evento de Jornada de Estu-
do do 2º ano ou Um convite 
para conhecer o percurso do 
2º A, além de outras ideias 
que surgirem. Vocês podem 
disponibilizar vários dias com 
um horário fixo para visita-
ção, por exemplo, sempre no 
início do dia. O local pensado 
inicialmente foi a própria sala 
da turma, pois foi onde as pro-
duções de cada aula foram 
sendo expostas ao longo do 
percurso. Mas, se julgarem 
mais interessante e atrativo, 
transfiram as atividades para 
outro local, como o corredor, 
o pátio ou a biblioteca, possi-
bilitando que mais pessoas 
da comunidade apreciem 
esse estudo. Para a Atividade 
2, organize as duplas de tra-
balho e peça que escrevam o 
convite. Disponibilize uma fo-
lha à parte ou peça que façam 
em seus cadernos. Lembre 
os estudantes da estrutura 
desse gênero e indique que 
voltem à aula 1 e aos con-
vites que levaram de casa, 
que estão na exposição, caso 
ainda tenham dúvidas. Os 
estudantes devem consultar 
as palavras que já conhecem 
para escrever outras desco-
nhecidas. Encoraje-os a usar 
suas próprias hipóteses, sem 
medo de errar, e antecipe 
que farão a edição da escrita 
na próxima aula. Enquanto 
produzem, circule pelas car-
teiras e observe quem preci-
sa de mediação.        

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome os passos que seguiram para planejar a escrita do convite e as estra-
tégias usadas para grafar as palavras do texto.

AULA 8 - REVISÃO DO CONVITE

(EF02LP18B) Revisar e editar convite, propaganda, comunicado, carta, bilhete, con-
vocação entre outros textos produzidos, cuidando da apresentação final do texto.    
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TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, leitura dos textos produzidos pelos estudantes e escrita das obser-
vações para melhoria.        
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz.  

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em duplas e em semicírculo, 
considerando o espaçamen-
to necessário entre os estu-
dantes, segundo as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o intuito dessa 
aula é a revisão do texto 
que as duplas escreveram 
na aula 7. Para isso, é essen-
cial que você tenha lido pre-
viamente essas produções 
e feito observações para 
melhoria. Sugerimos que 
use post its ou pedaços de 
papel colados com fita ade-
siva para escrever as consi-
derações, evitando rasurar a 
escrita dos estudantes com 
caneta. Vale lembrar que o 
grupo está no processo de 
construção da língua escri-
ta formal e cada hipótese é 
importante nesse percurso. 
Evite dar respostas prontas, 
incentivando que a criança 
seja protagonista na elabo-
ração do seu conhecimento. 
Por exemplo, se o estudan-
te escreveu “locau”, deixe 
um recado (em um post it) 
para ele procurar a mesma 
palavra em algum texto da 
sala ou no próprio mate-
rial. Caso não tenha usado 
o ponto final, sugira que 
leia o enunciado da aula e 
observe o que há no final 
dele. Esse tipo de interven-
ção estimula o desenvolvi-
mento do olhar investigati-
vo do aprendiz e normaliza 
sua relação com o erro, que 
é primordial para o avanço 
das hipóteses. Para a Ativi-
dade 1, reúna as mesmas 
duplas de trabalho da aula 
anterior, porém, faça a re-
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visão coletiva com a turma. 
Indique que, ao discutirem 
cada aspecto da tabela, co-
loquem um sinal na colu-
na do “sim”, caso tenham 
cumprido aquele aspecto, 
escrevendo as melhorias na 
coluna do “pode melhorar”.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome as es-
tratégias que os estudan-
tes usaram para fazer a re-
visão do texto, bem como 
a correção ortográfica das 
palavras.

19caderno do professor

AULA 9 - EDITAR E CONVIDAR  

(EF02LP18B) Revisar e editar convite, propaganda, comunicado, carta, bilhete, con-
vocação entre outros textos produzidos, cuidando da apresentação final do texto.   

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e organização de um suporte para escrita do convite.  

MATERIAIS 
Material do estudante, 
lápis colorido, canetinha, 
papéis coloridos, cola e 
tesoura.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo cen-
tral nessa aula é a edição do 
convite que foi elaborado e 
revisado nas aulas anterio-
res. O processo de revisão 
é fundamental para quem 
deseja publicar um texto, 
pois faz com que o/a autor/a 
recorde, recapitule e estude 
novamente aquele texto, 
procurando melhores ex-
pressões, ideias, e corrigin-
do a ortografia das palavras. 
O próximo passo é a edição, 
que significa alterar, modi-
ficar algo. Para a Atividade 
1, organize os estudantes 
em suas duplas e distribua 
os materiais que utiliza-
rão: suporte para escrita 
do convite, papéis e lápis 
coloridos. Se julgar neces-
sário, disponibilize papel 
com linhas para melhor or-
ganização visual. As duplas 
podem decorar o convite 
como quiserem, usando 
materiais diversos, recorte e 
colagem. Também podem 
fazer envelopes, caracteri-
zando o gênero. Quando 
tudo estiver pronto, as 
crianças devem entregar 
os convites às turmas que 
decidiram convidar para a 
exposição do 2º ano. 
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visão coletiva com a turma. 
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coluna do “pode melhorar”.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
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tratégias que os estudan-
tes usaram para fazer a re-
visão do texto, bem como 
a correção ortográfica das 
palavras.
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AULA 9 - EDITAR E CONVIDAR  

(EF02LP18B) Revisar e editar convite, propaganda, comunicado, carta, bilhete, con-
vocação entre outros textos produzidos, cuidando da apresentação final do texto.   

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e organização de um suporte para escrita do convite.  

MATERIAIS 
Material do estudante, 
lápis colorido, canetinha, 
papéis coloridos, cola e 
tesoura.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo cen-
tral nessa aula é a edição do 
convite que foi elaborado e 
revisado nas aulas anterio-
res. O processo de revisão 
é fundamental para quem 
deseja publicar um texto, 
pois faz com que o/a autor/a 
recorde, recapitule e estude 
novamente aquele texto, 
procurando melhores ex-
pressões, ideias, e corrigin-
do a ortografia das palavras. 
O próximo passo é a edição, 
que significa alterar, modi-
ficar algo. Para a Atividade 
1, organize os estudantes 
em suas duplas e distribua 
os materiais que utiliza-
rão: suporte para escrita 
do convite, papéis e lápis 
coloridos. Se julgar neces-
sário, disponibilize papel 
com linhas para melhor or-
ganização visual. As duplas 
podem decorar o convite 
como quiserem, usando 
materiais diversos, recorte e 
colagem. Também podem 
fazer envelopes, caracteri-
zando o gênero. Quando 
tudo estiver pronto, as 
crianças devem entregar 
os convites às turmas que 
decidiram convidar para a 
exposição do 2º ano. 

LÍNGUA PORTUGUESA |

67caderno do professor

45



20 caderno do professor

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome as estra-
tégias que os estudantes uti-
lizaram para revisar e editar 
os convites. Recupere a ideia 
de que esse gênero do cam-
po da vida cotidiana tem 
a função comunicativa de 
aproximar quem promove o 
evento de seus convidados.

AULA 10 - É HORA 
DE RECEBER OS 
CONVIDADOS 

(EF02LP18B) Revisar e 
editar convite, propagan-
da, comunicado, carta, 
bilhete, convocação entre 
outros textos produzidos, 
cuidando da apresentação 
final do texto.   

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.   
MATERIAIS 
Material do estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, considerando o 
espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao fi-
nal de mais uma Sequência 
Didática e temos muito a ce-
lebrar. Antes de iniciarem a 
organização do evento, faça 
uma roda de conversa com 
o grupo e retome o percurso 
percorrido até aqui. Reco-
lha os cartazes que foram 
alimentados ao longo do 
estudo e revisitem as ideias 
registradas ali. Verifique se 

algum estudante mudou seu conceito sobre os textos do campo da vida cotidiana, sobre 
suas funções comunicativas e como podemos produzi-los. Ouça o que a turma tem a dizer 
sobre o processo de planejar, produzir e revisar os convites, mostrando como esses aspectos 
podem estar implícitos em outros gêneros textuais e como os estudantes podem aplicar o 
que aprenderam em uma situação comunicativa real. Para a Atividade 1, organize toda a 
documentação no local da escola escolhido como ponto para exposição. Usem a tabela de 
revisão para melhor organização do trabalho.  Verifique se o evento possui título, explicações 
para as produções, legendas nas fotos e demais aspectos sugeridos pela turma. Revisem 
todo o material antes da exposição. Planeje quais estudantes farão o tour para mostrar o 
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percurso de estudos a cada grupo da escola. Por exemplo, o grupo A explicará a exposição 
para o 1º ano; o grupo B ficará responsável pelos visitantes do 3º ano; ou como julgarem 
melhor. Vocês podem: deixar um espaço para os colegas escreverem bilhetes e feedbacks; 
usar a lousa, caso o evento esteja acontecendo dentro da sala; ou utilizar pedaços de papéis 
em uma caixinha de “recados e sugestões”. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta Sequência Didática, retome as aprendizagens que foram cons-
truindo durante o processo de estudos sobre convites, bilhetes, cartas e cantigas. Revejam 
o material individual desde a primeira aula, como também os registros que fizeram nos 

cartazes das paredes. “O que 
sabíamos quando iniciamos 
e o que sabemos agora?” 
é uma boa pergunta para 
estimar o que aprenderam. 
Questione também quais 
são as metas e os objetivos, 
individuais e coletivos, que 
precisam ser alcançados na 
próxima Sequência Didática.
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome as estra-
tégias que os estudantes uti-
lizaram para revisar e editar 
os convites. Recupere a ideia 
de que esse gênero do cam-
po da vida cotidiana tem 
a função comunicativa de 
aproximar quem promove o 
evento de seus convidados.

AULA 10 - É HORA 
DE RECEBER OS 
CONVIDADOS 

(EF02LP18B) Revisar e 
editar convite, propagan-
da, comunicado, carta, 
bilhete, convocação entre 
outros textos produzidos, 
cuidando da apresentação 
final do texto.   

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.   
MATERIAIS 
Material do estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, considerando o 
espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao fi-
nal de mais uma Sequência 
Didática e temos muito a ce-
lebrar. Antes de iniciarem a 
organização do evento, faça 
uma roda de conversa com 
o grupo e retome o percurso 
percorrido até aqui. Reco-
lha os cartazes que foram 
alimentados ao longo do 
estudo e revisitem as ideias 
registradas ali. Verifique se 

algum estudante mudou seu conceito sobre os textos do campo da vida cotidiana, sobre 
suas funções comunicativas e como podemos produzi-los. Ouça o que a turma tem a dizer 
sobre o processo de planejar, produzir e revisar os convites, mostrando como esses aspectos 
podem estar implícitos em outros gêneros textuais e como os estudantes podem aplicar o 
que aprenderam em uma situação comunicativa real. Para a Atividade 1, organize toda a 
documentação no local da escola escolhido como ponto para exposição. Usem a tabela de 
revisão para melhor organização do trabalho.  Verifique se o evento possui título, explicações 
para as produções, legendas nas fotos e demais aspectos sugeridos pela turma. Revisem 
todo o material antes da exposição. Planeje quais estudantes farão o tour para mostrar o 
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percurso de estudos a cada grupo da escola. Por exemplo, o grupo A explicará a exposição 
para o 1º ano; o grupo B ficará responsável pelos visitantes do 3º ano; ou como julgarem 
melhor. Vocês podem: deixar um espaço para os colegas escreverem bilhetes e feedbacks; 
usar a lousa, caso o evento esteja acontecendo dentro da sala; ou utilizar pedaços de papéis 
em uma caixinha de “recados e sugestões”. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta Sequência Didática, retome as aprendizagens que foram cons-
truindo durante o processo de estudos sobre convites, bilhetes, cartas e cantigas. Revejam 
o material individual desde a primeira aula, como também os registros que fizeram nos 

cartazes das paredes. “O que 
sabíamos quando iniciamos 
e o que sabemos agora?” 
é uma boa pergunta para 
estimar o que aprenderam. 
Questione também quais 
são as metas e os objetivos, 
individuais e coletivos, que 
precisam ser alcançados na 
próxima Sequência Didática.
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 2º ano

Volume 1

Unidade (1) Escrita de cantigas

Unidade (1) Escrita do convite para o lançamento do livro 
de cantigas

Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática, as crianças aprenderão sobre os lides que compõem as notícias, sendo estas, um gênero tão 

presente no campo da vida pública. Relatar os acontecimentos importantes de uma comunidade é construir sua identidade 
como grupo e indivíduo. Durante o percurso de estudo, o grupo será convidado a pensar sobre os títulos das notícias, pas-
sando pela leitura, compreensão e reflexão de textos que circulam no campo da vida pública. Nesse sentido, este conjunto 
de aulas tem como proposta final a produção de um painel em que os estudantes vão elaborar lides das principais notícias 
da turma.  

Dessa forma, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, 
elencadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em leitura

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circu-
lam em meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses individuais e da turma. 

Aulas 1 e 2

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, textos do campo da vida pública (fotole-
gendas, manchetes, lides em notícias, entre outros), considerando 
a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicio-
nal e o estilo do gênero.

Aula 3

Estratégia de leitura (EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências reali-
zadas antes e durante a leitura do gênero textual. Aula 4

Ortografia
(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências 
regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências regulares con-
textuais (c/qu, g/gu, r/rr, s/z inicial).

Aula 5

Segmentação de palavras (EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencional-
mente, na produção escrita de textos de diferentes gêneros. Aula 6

Produção escrita

(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os cole-
gas e com a ajuda do professor, textos do campo da vida pública 
(fotolegendas, manchetes, notícias digitais ou impressas, entre 
outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 7 e 8

(EF12LP11B) Revisar e editar fotolegendas, manchetes, notícias 
digitais ou impressas, entre outros textos produzidos, cuidando 
da apresentação final do texto.

Aulas 9 e 10
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 2º ano

Volume 1

Unidade (1) Escrita de cantigas

Unidade (1) Escrita do convite para o lançamento do livro 
de cantigas

Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática, as crianças aprenderão sobre os lides que compõem as notícias, sendo estas, um gênero tão 

presente no campo da vida pública. Relatar os acontecimentos importantes de uma comunidade é construir sua identidade 
como grupo e indivíduo. Durante o percurso de estudo, o grupo será convidado a pensar sobre os títulos das notícias, pas-
sando pela leitura, compreensão e reflexão de textos que circulam no campo da vida pública. Nesse sentido, este conjunto 
de aulas tem como proposta final a produção de um painel em que os estudantes vão elaborar lides das principais notícias 
da turma.  

Dessa forma, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, 
elencadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em leitura

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circu-
lam em meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses individuais e da turma. 

Aulas 1 e 2

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, textos do campo da vida pública (fotole-
gendas, manchetes, lides em notícias, entre outros), considerando 
a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicio-
nal e o estilo do gênero.

Aula 3

Estratégia de leitura (EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências reali-
zadas antes e durante a leitura do gênero textual. Aula 4

Ortografia
(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências 
regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências regulares con-
textuais (c/qu, g/gu, r/rr, s/z inicial).

Aula 5

Segmentação de palavras (EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencional-
mente, na produção escrita de textos de diferentes gêneros. Aula 6

Produção escrita

(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os cole-
gas e com a ajuda do professor, textos do campo da vida pública 
(fotolegendas, manchetes, notícias digitais ou impressas, entre 
outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 7 e 8

(EF12LP11B) Revisar e editar fotolegendas, manchetes, notícias 
digitais ou impressas, entre outros textos produzidos, cuidando 
da apresentação final do texto.

Aulas 9 e 10
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Aula 1 - LER PARA COMPREENDER 

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impres-
sos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 

Leitura prévia da Sequên-
cia Didática, das ativida-
des propostas na presente 
aula e da notícia no site 
do Jornal Joca: https://
www.jornaljoca.com.br/
duvida-animal-por-que-
-os-olhos-do-tubarao-mar-
telo-sao-tao-grandes/. Pla-
nejamento das perguntas 
que serão feitas durante a 
leitura compartilhada. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consideran-
do o espaçamento necessá-
rio entre os estudantes de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos 
mais uma Sequência Di-
dática com o objetivo de 
estudar textos do campo 
da vida pública. O foco do 
estudo será a exploração, 
a compreensão e a escri-
ta de lides em notícia. No 
entanto, é relevante con-
textualizar as situações 
comunicativas em que 
esse gênero notícia apa-
rece, sendo elas meios 
impressos ou digitais. É 
importante que você co-
nheça a estrutura geral 
das atividades que virão 
nas próximas dez aulas 
para apresentar o contex-
to completo desta Sequ-
ência. Apresente, desde o 
primeiro encontro, o que 
os estudantes farão no 
fim do percurso (constru-
ção de um painel com os 
lides das notícias do 2º 

72 caderno do professor



3caderno do professor

Aula 1 - LER PARA COMPREENDER 

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impres-
sos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 

Leitura prévia da Sequên-
cia Didática, das ativida-
des propostas na presente 
aula e da notícia no site 
do Jornal Joca: https://
www.jornaljoca.com.br/
duvida-animal-por-que-
-os-olhos-do-tubarao-mar-
telo-sao-tao-grandes/. Pla-
nejamento das perguntas 
que serão feitas durante a 
leitura compartilhada. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consideran-
do o espaçamento necessá-
rio entre os estudantes de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos 
mais uma Sequência Di-
dática com o objetivo de 
estudar textos do campo 
da vida pública. O foco do 
estudo será a exploração, 
a compreensão e a escri-
ta de lides em notícia. No 
entanto, é relevante con-
textualizar as situações 
comunicativas em que 
esse gênero notícia apa-
rece, sendo elas meios 
impressos ou digitais. É 
importante que você co-
nheça a estrutura geral 
das atividades que virão 
nas próximas dez aulas 
para apresentar o contex-
to completo desta Sequ-
ência. Apresente, desde o 
primeiro encontro, o que 
os estudantes farão no 
fim do percurso (constru-
ção de um painel com os 
lides das notícias do 2º 
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mações e os detalhes sobre o tubarão-martelo. Convide os estudantes para que reflitam 
sobre qual é o local em que o texto foi publicado e que outros gêneros textuais podemos 
encontrar nesses lugares (os jornais). Verifique quais são as ideias da turma sobre os textos 
que circulam no campo da vida pública e qual é a respectiva função social/comunicativa. 
No fim da aula, registre o que o grupo conversou e concluiu sobre a temática. Deixe o 
cartaz na sala como material de pesquisa ao longo da Sequência Didática. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no fim desta aula, retome o que os estudantes aprenderam sobre os textos 
que circulam no campo da vida pública e qual é o tipo de informação trazida por eles.

ano com novidades atu-
ais do que está aconte-
cendo no grupo). Comece 
a aula 1 lendo em voz alta 
a introdução da Sequência 
Didática e compartilhe as 
intenções aqui propostas 
para o fim do trabalho. 
Os principais objetivos 
desta aula são acessar os 
conhecimentos prévios 
da turma sobre os textos 
que circulam em meios 
impressos ou digitais, 
bem como a leitura de um 
deles. Na Atividade 1, leia 
para a turma o título da 
notícia Por que os olhos 
do tubarão-martelo são tão 
grandes? e pergunte se al-
guém sabe a resposta. Ob-
serve com eles a data em 
que o texto foi publicado, 
a qual seção do jornal per-
tence (Dúvida animal) e 
quem é o biólogo respon-
sável por responder às per-
guntas dos leitores sobre os 
animais todas as semanas. 
Ter a compreensão geral 
desses aspectos é bastante 
importante para estabele-
cer conexões durante a lei-
tura do texto. Em seguida, 
faça a leitura compartilhada 
do texto, inferindo todas as 
vezes que julgar necessá-
rio com perguntas diretas, 
cujas respostas estão no 
texto, e indiretas para in-
centivar que cada criança 
acesse seu repertório para 
construir as respostas. Siga 
com a dinâmica para a in-
terpretação completa do 
texto e garanta que todos 
do grupo tenham enten-
dido a ideia central. Para a 
Atividade 2, traga para o 
centro da conversa o conte-
údo da publicação, as infor-
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Aula 2 - O QUE É UM LIDE EM NOTÍCIA?

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios im-
pressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da 
turma.
TEMPO
Uma aula. 

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades 
e planejamento das pergun-
tas que serão feitas durante 
a leitura compartilhada.  
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consideran-
do o espaçamento necessá-
rio entre os estudantes de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo principal 
conhecer o termo lide em 
notícia. É uma parte im-
portante para o percurso 
que o grupo seguirá no 
decorrer dos próximos 
encontros. Leia o título 
da aula e verifique o que 
os estudantes já sabem 
sobre a temática. É pro-
vável que eles saibam 
o significado de notícia, 
mas não de lide. Para que 
eles tenham melhor com-
preensão, leia a definição 
do termo na Atividade 1. 
Inicie com o entendimen-
to do primeiro parágrafo, 
peça que voltem à notícia 
da aula 1 e tentem iden-
tificar o lide. Continue 
lendo a definição trazida 
pela Wikipédia, fazendo 
pausas e inferências todas 
as vezes que perceber que 
ainda há dúvidas sobre 
o significado. Escreva as 
ideias compartilhadas em 
um cartaz para que os es-
tudantes possam consul-
tá-las para construir suas 
hipóteses na proposta 
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mações e os detalhes sobre o tubarão-martelo. Convide os estudantes para que reflitam 
sobre qual é o local em que o texto foi publicado e que outros gêneros textuais podemos 
encontrar nesses lugares (os jornais). Verifique quais são as ideias da turma sobre os textos 
que circulam no campo da vida pública e qual é a respectiva função social/comunicativa. 
No fim da aula, registre o que o grupo conversou e concluiu sobre a temática. Deixe o 
cartaz na sala como material de pesquisa ao longo da Sequência Didática. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no fim desta aula, retome o que os estudantes aprenderam sobre os textos 
que circulam no campo da vida pública e qual é o tipo de informação trazida por eles.

ano com novidades atu-
ais do que está aconte-
cendo no grupo). Comece 
a aula 1 lendo em voz alta 
a introdução da Sequência 
Didática e compartilhe as 
intenções aqui propostas 
para o fim do trabalho. 
Os principais objetivos 
desta aula são acessar os 
conhecimentos prévios 
da turma sobre os textos 
que circulam em meios 
impressos ou digitais, 
bem como a leitura de um 
deles. Na Atividade 1, leia 
para a turma o título da 
notícia Por que os olhos 
do tubarão-martelo são tão 
grandes? e pergunte se al-
guém sabe a resposta. Ob-
serve com eles a data em 
que o texto foi publicado, 
a qual seção do jornal per-
tence (Dúvida animal) e 
quem é o biólogo respon-
sável por responder às per-
guntas dos leitores sobre os 
animais todas as semanas. 
Ter a compreensão geral 
desses aspectos é bastante 
importante para estabele-
cer conexões durante a lei-
tura do texto. Em seguida, 
faça a leitura compartilhada 
do texto, inferindo todas as 
vezes que julgar necessá-
rio com perguntas diretas, 
cujas respostas estão no 
texto, e indiretas para in-
centivar que cada criança 
acesse seu repertório para 
construir as respostas. Siga 
com a dinâmica para a in-
terpretação completa do 
texto e garanta que todos 
do grupo tenham enten-
dido a ideia central. Para a 
Atividade 2, traga para o 
centro da conversa o conte-
údo da publicação, as infor-
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Aula 2 - O QUE É UM LIDE EM NOTÍCIA?

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios im-
pressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da 
turma.
TEMPO
Uma aula. 

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades 
e planejamento das pergun-
tas que serão feitas durante 
a leitura compartilhada.  
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consideran-
do o espaçamento necessá-
rio entre os estudantes de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo principal 
conhecer o termo lide em 
notícia. É uma parte im-
portante para o percurso 
que o grupo seguirá no 
decorrer dos próximos 
encontros. Leia o título 
da aula e verifique o que 
os estudantes já sabem 
sobre a temática. É pro-
vável que eles saibam 
o significado de notícia, 
mas não de lide. Para que 
eles tenham melhor com-
preensão, leia a definição 
do termo na Atividade 1. 
Inicie com o entendimen-
to do primeiro parágrafo, 
peça que voltem à notícia 
da aula 1 e tentem iden-
tificar o lide. Continue 
lendo a definição trazida 
pela Wikipédia, fazendo 
pausas e inferências todas 
as vezes que perceber que 
ainda há dúvidas sobre 
o significado. Escreva as 
ideias compartilhadas em 
um cartaz para que os es-
tudantes possam consul-
tá-las para construir suas 
hipóteses na proposta 
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seguinte. Para a Atividade 
2, convide os estudantes 
para uma leitura compar-
tilhada da notícia retira-
da do Jornal Joca. Leia o 
título e pergunte sobre 
o assunto que a notícia 
retratará. Continue com a 
dinâmica, leia o primeiro 
parágrafo e indague se é 
possível ter uma ideia ge-
ral sobre o texto. Chame a 
atenção das crianças para 
o fato de que o trecho está 
em destaque e verifique 
se conseguem identificar 
que ele é o lide da notícia. 
Prossiga com a leitura, fa-
zendo inferências sempre 
que achar necessário para 
a compreensão do texto. 
Peça que cada estudante, 
refletindo sobre a defini-
ção do termo lide em no-
tícia, grife a parte corres-
pondente.   
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
os estudantes o que 
aprenderam sobre o lide 
em notícias. Reveja onde 
é possível encontrar esse 
gênero textual.
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Aula 3 - ASSOCIANDO OS LIDES ÀS SUAS MANCHETES 

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, textos do campo da vida pública (fotolegendas, manchetes, lides em notí-
cias, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e planejamento 
das duplas, pensando em 
boas parcerias entre estu-
dantes fluentes na leitura 
e crianças no processo de 
aquisição da linguagem 
escrita.  
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em duplas e semicírculo, 
considerando o espaça-
mento necessário entre os 
estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo cen-
tral desta aula é a leitura e 
compreensão de alguns 
lides em notícias. Planeje 
previamente as duplas de 
trabalho, pensando em 
parcerias potentes para a 
troca de conhecimentos. 
Comece retomando as 
discussões dos encontros 
anteriores, releia os car-
tazes e verifique o que os 
estudantes já entenderam 
sobre o gênero textual, 
em quais situações comu-
nicativas ele aparece e a 
respectiva função social. 
Para a Atividade 1, peça 
que as duplas observem 
os títulos e, em seguida, 
leiam os lides da tabela. 
Os integrantes da dupla 
podem se revezar no pro-
cesso. Solicite que asso-
ciem os textos com os títu-
los, colocando o número 
correspondente na coluna 
“Lide correspondente”. As 
respostas corretas são: Se-
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seguinte. Para a Atividade 
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para uma leitura compar-
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O QUE APRENDEMOS 
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Professor/a, retome com 
os estudantes o que 
aprenderam sobre o lide 
em notícias. Reveja onde 
é possível encontrar esse 
gênero textual.
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DESENVOLVIMENTO E 
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compreensão de alguns 
lides em notícias. Planeje 
previamente as duplas de 
trabalho, pensando em 
parcerias potentes para a 
troca de conhecimentos. 
Comece retomando as 
discussões dos encontros 
anteriores, releia os car-
tazes e verifique o que os 
estudantes já entenderam 
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em quais situações comu-
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Os integrantes da dupla 
podem se revezar no pro-
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ciem os textos com os títu-
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correspondente na coluna 
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mana da nutrição – texto 4; 
Especial #criançaSP – texto 
2; Agita São Paulo – texto 
1; Oportunidades para os 
jovens paulistas – texto 3. 
Reserve um tempo para os 
estudantes trabalharem 
com autonomia. Aprovei-
te para circular entre as 
carteiras e averiguar como 
estão trabalhando colabo-
rativamente. Para a Ativi-
dade 2, organize a turma 
em semicírculo e traga 
para o centro da conversa 
questionamentos sobre 
as estratégias usadas para 
fazer a associação e quais 
pistas foram seguidas 
para interligar os títulos e 
os respectivos lides. Incen-
tive que todas as duplas 
participem, ampliando o 
repertório da sala. Valide 
cada hipótese e, se neces-
sário, expanda as possibi-
lidades. Por exemplo: ao 
ler o texto 1, observa-se 
as expressões atividade 
física e reduz problemas 
de saúde, as quais podem 
ser associadas à palavra 
agita. A expressão desde o 
começo de suas vidas, no 
texto 2, sugere referência 
à infância. No texto 3, o vo-
cábulo os jovens paulistas 
dá pistas sobre o público-
-alvo do programa. O tre-
cho alimentação saudável 
pode estar interligado à 
Semana de Nutrição, en-
tre outras estratégias de 
compreensão e associa-
ção. Professor/a, garanta 
que todos os estudantes 
tenham ampliado os re-
pertórios de estratégias 
de leitura e compreensão 
de lides em notícias.   

PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
Professor/a, a página do Governo de São Paulo traz notícias interessantes sobre a re-
alidade do Estado. O site é bastante intuitivo e visualmente agradável. Portanto, se 
você tiver acesso a um computador e a uma rede de internet, mostre à turma as repor-
tagens na íntegra. Endereço eletrônico: https://www.saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/
especiais/.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome o que os estudantes aprenderam sobre os lides em notícias e 

9caderno do professor

em quais situações são usados. Revisite a ideia de que o lide é sucinto e revela uma 
breve explicação sobre o que o leitor encontrará na notícia a que se refere. Relembre 
a importância da edição dos textos que serão publicados.

Aula 4 - INFERIR PARA COMPREENDER

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e duran-
te a leitura do gênero textual.  

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, planejamento anteci-
pado dos trios de trabalho 
e planejamento da leitura 
colaborativa. Pensar com 
antecedência nas questões 
contribuirá para a constru-
ção do sentido do texto. 
MATERIAIS 
Material do estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, considerando o 
espaçamento necessário 
entre os estudantes de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo principal fazer 
inferências antes da leitura 
de um texto para depois con-
firmar, ou não, tais antecipa-
ções. Para isso, é importante 
que você registre na lousa ou 
papel kraft as antecipações 
feitas pelos estudantes a 
partir do título da notícia/ima-
gem/lide para que, no fim da 
leitura colaborativa, os conhe-
cimentos apresentados ini-
cialmente possam ser valida-
dos ou não. Para a Atividade 
1, faça a leitura colaborativa 
da primeira parte da notícia. 
É interessante reforçar a ideia 
de que as imagens, apesar 
de não terem palavras, tam-
bém podem ser interpreta-
das por meio de cores, forma-
tos, entre outros elementos. 
Indique que observem todos 
os sinais revelados pela ima-
gem, como a presença de 
de um adulto, uma criança e 
suas respectivas expressões 
faciais. Peça que observem 

       | LÍNGUA PORTUGUESA

78 caderno do professor

52



8 caderno do professor

mana da nutrição – texto 4; 
Especial #criançaSP – texto 
2; Agita São Paulo – texto 
1; Oportunidades para os 
jovens paulistas – texto 3. 
Reserve um tempo para os 
estudantes trabalharem 
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te para circular entre as 
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repertório da sala. Valide 
cada hipótese e, se neces-
sário, expanda as possibi-
lidades. Por exemplo: ao 
ler o texto 1, observa-se 
as expressões atividade 
física e reduz problemas 
de saúde, as quais podem 
ser associadas à palavra 
agita. A expressão desde o 
começo de suas vidas, no 
texto 2, sugere referência 
à infância. No texto 3, o vo-
cábulo os jovens paulistas 
dá pistas sobre o público-
-alvo do programa. O tre-
cho alimentação saudável 
pode estar interligado à 
Semana de Nutrição, en-
tre outras estratégias de 
compreensão e associa-
ção. Professor/a, garanta 
que todos os estudantes 
tenham ampliado os re-
pertórios de estratégias 
de leitura e compreensão 
de lides em notícias.   

PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
Professor/a, a página do Governo de São Paulo traz notícias interessantes sobre a re-
alidade do Estado. O site é bastante intuitivo e visualmente agradável. Portanto, se 
você tiver acesso a um computador e a uma rede de internet, mostre à turma as repor-
tagens na íntegra. Endereço eletrônico: https://www.saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/
especiais/.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome o que os estudantes aprenderam sobre os lides em notícias e 
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em quais situações são usados. Revisite a ideia de que o lide é sucinto e revela uma 
breve explicação sobre o que o leitor encontrará na notícia a que se refere. Relembre 
a importância da edição dos textos que serão publicados.

Aula 4 - INFERIR PARA COMPREENDER

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e duran-
te a leitura do gênero textual.  

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, planejamento anteci-
pado dos trios de trabalho 
e planejamento da leitura 
colaborativa. Pensar com 
antecedência nas questões 
contribuirá para a constru-
ção do sentido do texto. 
MATERIAIS 
Material do estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, considerando o 
espaçamento necessário 
entre os estudantes de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo principal fazer 
inferências antes da leitura 
de um texto para depois con-
firmar, ou não, tais antecipa-
ções. Para isso, é importante 
que você registre na lousa ou 
papel kraft as antecipações 
feitas pelos estudantes a 
partir do título da notícia/ima-
gem/lide para que, no fim da 
leitura colaborativa, os conhe-
cimentos apresentados ini-
cialmente possam ser valida-
dos ou não. Para a Atividade 
1, faça a leitura colaborativa 
da primeira parte da notícia. 
É interessante reforçar a ideia 
de que as imagens, apesar 
de não terem palavras, tam-
bém podem ser interpreta-
das por meio de cores, forma-
tos, entre outros elementos. 
Indique que observem todos 
os sinais revelados pela ima-
gem, como a presença de 
de um adulto, uma criança e 
suas respectivas expressões 
faciais. Peça que observem 
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o título – Você sabe o que faz 
um fonoaudiólogo? – e ten-
tem entender qual é a função 
desse profissional. Além dis-
so, solicite que leiam o lide 
e, se precisar, volte às anota-
ções coletivas para retomar 
a definição do conceito. Faça 
a leitura colaborativa dos 
textos da Atividade 2, fazen-
do perguntas previamente 
elaboradas, assim, durante o 
desenvolvimento da leitura 
mediada pelo/a professor/a, 
os estudantes vão dando sen-
tido ao texto. Conte ao grupo 
que o objetivo é que, juntos, 
os estudantes analisem se 
as possibilidades estão ali-
nhadas com a notícia, quais 
foram os aspectos contem-
plados no texto e quais fo-
ram as ideias equivocadas. É 
relevante salientar que o foco 
não é apontar quem estava 
certo ou errado, mas como 
podemos presumir algumas 
informações ao pensarmos 
antecipadamente sobre elas. 
Garanta que todos tenham 
compreendido a ideia geral: 
existe um profissional que 
cuida especificamente da 
fala das pessoas, ajudando-as 
a respirar, a falar e a escrever 
melhor.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome a conversa 
sobre como as imagens, o títu-
lo e o lide em notícias nos aju-
dam a antecipar informações 
sobre um texto. Reveja as es-
tratégias de leitura utilizadas 
para interpretação da notícia.

Aula 5 - PENSANDO 
SOBRE A ESCRITA DAS 
PALAVRAS 

(EF02LP03) Grafar cor-
retamente palavras com 

correspondências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências regulares con-
textuais (c/qu, g/gu, r/rr, s/z inicial).

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, planejamento das perguntas para a leitura colaborativa.  
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MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa, cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta aula é grafar corretamente palavras com correspondências 
regulares diretas. Para a Atividade 1, faça a leitura colaborativa do lide da notícia O 

que fazer quando se sentir 
entediado/a?, escrito por 
uma criança do 2º ano. 
Sem antecipar as possíveis 
trocas ou excesso de letras, 
leia exatamente como 
está escrito e verifique se 
algum estudante identifi-
ca os sons causados pelos 
erros ortográficos. Caso al-
guma criança aponte uma 
palavra errada, comece a 
análise por ela. Continue a 
dinâmica de identificação 
das palavras erradas e peça 
que cada estudante tente 
reconhecer as que estão 
com o som trocado, circu-
lando cada uma delas. Re-
serve um tempo para esse 
trabalho autônomo. Circu-
le pelas carteiras e verifi-
que se estão conseguindo 
assinalar alguns erros. Em 
seguida, traga para o cen-
tro da discussão as trocas 
e o excesso de letras que 
o escritor do texto come-
teu. Averigue quais sons 
as crianças conseguiram 
salientar e mostre aquelas 
que eles não observaram. 
Faça a Atividade 2 coleti-
vamente. Escreva o quadro 
na lousa e comece o regis-
tro das palavras erradas na 
coluna da esquerda. São 
elas: CUANDO, QIANÇAS, 
VIZERAM, PESGUIZA, DES-
COPRIRAM, VICAR, PRIN-
CADEIRA, INVANCIA, PRIN-
CAR, BETECA, GITARRA, 
PRINCADEIRAS, ATIFIDADE, 
RRECOMENDADA, VAZER, 
RRECEITAS. Em seguida, vá 
perguntando aos estudan-
tes como escrever as pala-
vras sem erros. Discuta e 
analise cada regularidade 
com a turma, registrando 
na coluna da direita.      
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o título – Você sabe o que faz 
um fonoaudiólogo? – e ten-
tem entender qual é a função 
desse profissional. Além dis-
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e, se precisar, volte às anota-
ções coletivas para retomar 
a definição do conceito. Faça 
a leitura colaborativa dos 
textos da Atividade 2, fazen-
do perguntas previamente 
elaboradas, assim, durante o 
desenvolvimento da leitura 
mediada pelo/a professor/a, 
os estudantes vão dando sen-
tido ao texto. Conte ao grupo 
que o objetivo é que, juntos, 
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as possibilidades estão ali-
nhadas com a notícia, quais 
foram os aspectos contem-
plados no texto e quais fo-
ram as ideias equivocadas. É 
relevante salientar que o foco 
não é apontar quem estava 
certo ou errado, mas como 
podemos presumir algumas 
informações ao pensarmos 
antecipadamente sobre elas. 
Garanta que todos tenham 
compreendido a ideia geral: 
existe um profissional que 
cuida especificamente da 
fala das pessoas, ajudando-as 
a respirar, a falar e a escrever 
melhor.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome a conversa 
sobre como as imagens, o títu-
lo e o lide em notícias nos aju-
dam a antecipar informações 
sobre um texto. Reveja as es-
tratégias de leitura utilizadas 
para interpretação da notícia.

Aula 5 - PENSANDO 
SOBRE A ESCRITA DAS 
PALAVRAS 

(EF02LP03) Grafar cor-
retamente palavras com 

correspondências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências regulares con-
textuais (c/qu, g/gu, r/rr, s/z inicial).

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, planejamento das perguntas para a leitura colaborativa.  

11caderno do professor

MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa, cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta aula é grafar corretamente palavras com correspondências 
regulares diretas. Para a Atividade 1, faça a leitura colaborativa do lide da notícia O 

que fazer quando se sentir 
entediado/a?, escrito por 
uma criança do 2º ano. 
Sem antecipar as possíveis 
trocas ou excesso de letras, 
leia exatamente como 
está escrito e verifique se 
algum estudante identifi-
ca os sons causados pelos 
erros ortográficos. Caso al-
guma criança aponte uma 
palavra errada, comece a 
análise por ela. Continue a 
dinâmica de identificação 
das palavras erradas e peça 
que cada estudante tente 
reconhecer as que estão 
com o som trocado, circu-
lando cada uma delas. Re-
serve um tempo para esse 
trabalho autônomo. Circu-
le pelas carteiras e verifi-
que se estão conseguindo 
assinalar alguns erros. Em 
seguida, traga para o cen-
tro da discussão as trocas 
e o excesso de letras que 
o escritor do texto come-
teu. Averigue quais sons 
as crianças conseguiram 
salientar e mostre aquelas 
que eles não observaram. 
Faça a Atividade 2 coleti-
vamente. Escreva o quadro 
na lousa e comece o regis-
tro das palavras erradas na 
coluna da esquerda. São 
elas: CUANDO, QIANÇAS, 
VIZERAM, PESGUIZA, DES-
COPRIRAM, VICAR, PRIN-
CADEIRA, INVANCIA, PRIN-
CAR, BETECA, GITARRA, 
PRINCADEIRAS, ATIFIDADE, 
RRECOMENDADA, VAZER, 
RRECEITAS. Em seguida, vá 
perguntando aos estudan-
tes como escrever as pala-
vras sem erros. Discuta e 
analise cada regularidade 
com a turma, registrando 
na coluna da direita.      
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome o que 
os estudantes aprende-
ram sobre as possíveis 
trocas de letras apresen-
tadas e quais estratégias 
podemos usar para iden-
tificá-las. Reveja a lista de 
palavras que foi construí-
da coletivamente.

Aula 6 - PRODUZINDO 
UM LIDE EM NOTÍCIAS 

(EF01LP12B) Segmentar 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 
de diferentes gêneros. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consideran-
do o espaçamento necessá-
rio entre os estudantes de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta 
aula é problematizar a 
segmentação das palavras 
na produção escrita de um 
lide em notícias. É interes-
sante que você retome os 
cartazes espalhados pela 
sala sobre a temática para 
trazer à tona as caracterís-
ticas específicas desse tex-
to. Para a Atividade 1, su-
gerimos que você, como 
escritor e leitor fluente, 
modele a construção de 

um parágrafo. Solicite que um estudante leia o título da reportagem do Jornal Joca, 
converse sobre a imagem e seu significado. Em seguida, incentive que outras crian-
ças façam a leitura em voz alta dos subtítulos A origem no Brasil e Artistas consagra-
dos. Traga para o centro da roda a ideia geral e em quais aspectos os textos se cruzam. 
Vá conduzindo a conversa de modo que todos percebam a importância de seguir o 
padrão do lide em notícia: um pequeno resumo inicial que dá pistas ao leitor sobre 
o tema da notícia. Construam o parágrafo coletivamente e peça que cada estudante 
faça o registro em seu material. Caso você queira uma sugestão, o lide original é este: 
Em 30 de janeiro, é comemorado o Dia Nacional das Histórias em Quadrinhos. Você 
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gosta de ler histórias em quadrinhos? Deveria. Veja algumas curiosidades que separa-
mos sobre a trajetória dos gibis brasileiros. Para a Atividade 2, problematize a neces-
sidade de deixar um espaço entre as palavras para a compreensão do texto pelo lei-
tor. Pergunte se aconteceu algum caso de segmentar palavras que são escritas juntas 
ou o contrário, emendar um termo no outro. Evite dizer se está certo ou errado para 
não desencorajar ou expor o aprendiz. Indique que voltem às respectivas escritas e 
façam a autocorreção com a escrita da lousa. Nessa faixa etária é comum que come-
tam erros mesmo copiando o texto da lousa. Por isso, reserve um momento para cada 
estudante focar a atenção no objetivo da aula: a segmentação adequada das palavras. 

Solicite que voltem ao seu 
texto e marquem os espa-
ços entre as palavras com 
um lápis colorido. Depois 
peça que troquem o ma-
terial com o/a colega para 
observarem se as palavras 
foram separadas correta-
mente. Neste momento é 
importante que você, pro-
fessor/a, circule entre os 
estudantes observando a 
realização da correção pro-
posta. Adicione as novas 
descobertas aos cartazes 
permanentes da sala.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, relembre o 
que foi estudado sobre 
a segmentação das pala-
vras.
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome o que 
os estudantes aprende-
ram sobre as possíveis 
trocas de letras apresen-
tadas e quais estratégias 
podemos usar para iden-
tificá-las. Reveja a lista de 
palavras que foi construí-
da coletivamente.

Aula 6 - PRODUZINDO 
UM LIDE EM NOTÍCIAS 

(EF01LP12B) Segmentar 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 
de diferentes gêneros. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consideran-
do o espaçamento necessá-
rio entre os estudantes de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta 
aula é problematizar a 
segmentação das palavras 
na produção escrita de um 
lide em notícias. É interes-
sante que você retome os 
cartazes espalhados pela 
sala sobre a temática para 
trazer à tona as caracterís-
ticas específicas desse tex-
to. Para a Atividade 1, su-
gerimos que você, como 
escritor e leitor fluente, 
modele a construção de 

um parágrafo. Solicite que um estudante leia o título da reportagem do Jornal Joca, 
converse sobre a imagem e seu significado. Em seguida, incentive que outras crian-
ças façam a leitura em voz alta dos subtítulos A origem no Brasil e Artistas consagra-
dos. Traga para o centro da roda a ideia geral e em quais aspectos os textos se cruzam. 
Vá conduzindo a conversa de modo que todos percebam a importância de seguir o 
padrão do lide em notícia: um pequeno resumo inicial que dá pistas ao leitor sobre 
o tema da notícia. Construam o parágrafo coletivamente e peça que cada estudante 
faça o registro em seu material. Caso você queira uma sugestão, o lide original é este: 
Em 30 de janeiro, é comemorado o Dia Nacional das Histórias em Quadrinhos. Você 

13caderno do professor

gosta de ler histórias em quadrinhos? Deveria. Veja algumas curiosidades que separa-
mos sobre a trajetória dos gibis brasileiros. Para a Atividade 2, problematize a neces-
sidade de deixar um espaço entre as palavras para a compreensão do texto pelo lei-
tor. Pergunte se aconteceu algum caso de segmentar palavras que são escritas juntas 
ou o contrário, emendar um termo no outro. Evite dizer se está certo ou errado para 
não desencorajar ou expor o aprendiz. Indique que voltem às respectivas escritas e 
façam a autocorreção com a escrita da lousa. Nessa faixa etária é comum que come-
tam erros mesmo copiando o texto da lousa. Por isso, reserve um momento para cada 
estudante focar a atenção no objetivo da aula: a segmentação adequada das palavras. 

Solicite que voltem ao seu 
texto e marquem os espa-
ços entre as palavras com 
um lápis colorido. Depois 
peça que troquem o ma-
terial com o/a colega para 
observarem se as palavras 
foram separadas correta-
mente. Neste momento é 
importante que você, pro-
fessor/a, circule entre os 
estudantes observando a 
realização da correção pro-
posta. Adicione as novas 
descobertas aos cartazes 
permanentes da sala.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, relembre o 
que foi estudado sobre 
a segmentação das pala-
vras.
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Aula 7 - PLANEJAR 
PARA PUBLICAR 

(EF12LP11A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
do campo da vida pública 
(fotolegendas, manchetes, 
notícias digitais ou impres-
sas, entre outros), conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.  

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades, organização dos 
grupos que trabalharão 
juntos até a aula 10.    
MATERIAIS 
Material do estudante.   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos e semicírcu-
lo, considerando o espaça-
mento necessário entre os 
estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
principal desta aula é o 
planejamento do painel 
de notícias do 2º ano. 
Pense previamente nos 
agrupamentos, pois eles 
deverão permanecer até 
o fim desta Sequência 
Didática. Reúna o grupo 
em semicírculo e, coletiva-
mente, façam uma revisão 
de todo o conhecimento 
construído até aqui sobre 
o texto do campo da vida 
pública notícias. Revisi-
tem as respectivas caracte-

rísticas composicionais e a função comunicativa. Para a Atividade 1, faça os agrupa-
mentos e solicite que pensem, colaborativamente, sobre os aspectos da tabela: local 
onde o painel ficará exposto, quais são as principais notícias que serão publicadas, 
como será o título de cada texto para chamar a atenção do público e outros aspectos 
pertinentes. Enquanto trabalham, circule entre as carteiras e observe se os grupos 
precisam de ajuda. Depois, incentive que compartilhem suas ideias, pois algumas de-
cisões serão tomadas pelo grupo inteiro do 2º ano. Adiante que no próximo encontro 
os grupos revisarão esse planejamento e decidirão que notícias são essenciais para, 
em seguida, produzi-las. 

15caderno do professor

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome o que foi conversado sobre as notícias e como o painel da turma 
foi planejado.

Aula 8 - PRODUZINDO UM LIDE EM NOTÍCIA  

(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, textos do campo da vida pública (fotolegendas, manchetes, notícias digitais 
ou impressas, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 

estrutura composicional e 
o estilo do gênero. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades.
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos, consideran-
do o espaçamento neces-
sário entre os estudantes 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
principal desta aula é a 
escrita do lide da notícia 
que o grupo selecionou 
para publicar. Relembre 
a estrutura do lide, diga 
que são textos curtos com 
algumas informações 
sobre a notícia que virá. 
Dessa maneira, ao mes-
mo tempo que a escrita 
resume o texto principal, 
ela não pode contar todos 
os detalhes, prendendo 
a atenção do leitor. Para 
a Atividade 1, reúna os 
mesmos quintetos e soli-
cite que revisem a tabela 
de planejamento da aula 
7. Os estudantes devem 
selecionar uma das notí-
cias sugeridas no quadro 
de planejamento e pro-
duzir o lide. A construção 
pode ser coletiva e cada 
estudante deve fazer o 
registro em seu material 
individual. Professor/a, é 
essencial que você leia os 
textos antes da próxima 
aula, pois os estudantes 
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Aula 7 - PLANEJAR 
PARA PUBLICAR 

(EF12LP11A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
do campo da vida pública 
(fotolegendas, manchetes, 
notícias digitais ou impres-
sas, entre outros), conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.  

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades, organização dos 
grupos que trabalharão 
juntos até a aula 10.    
MATERIAIS 
Material do estudante.   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos e semicírcu-
lo, considerando o espaça-
mento necessário entre os 
estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
principal desta aula é o 
planejamento do painel 
de notícias do 2º ano. 
Pense previamente nos 
agrupamentos, pois eles 
deverão permanecer até 
o fim desta Sequência 
Didática. Reúna o grupo 
em semicírculo e, coletiva-
mente, façam uma revisão 
de todo o conhecimento 
construído até aqui sobre 
o texto do campo da vida 
pública notícias. Revisi-
tem as respectivas caracte-

rísticas composicionais e a função comunicativa. Para a Atividade 1, faça os agrupa-
mentos e solicite que pensem, colaborativamente, sobre os aspectos da tabela: local 
onde o painel ficará exposto, quais são as principais notícias que serão publicadas, 
como será o título de cada texto para chamar a atenção do público e outros aspectos 
pertinentes. Enquanto trabalham, circule entre as carteiras e observe se os grupos 
precisam de ajuda. Depois, incentive que compartilhem suas ideias, pois algumas de-
cisões serão tomadas pelo grupo inteiro do 2º ano. Adiante que no próximo encontro 
os grupos revisarão esse planejamento e decidirão que notícias são essenciais para, 
em seguida, produzi-las. 
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome o que foi conversado sobre as notícias e como o painel da turma 
foi planejado.

Aula 8 - PRODUZINDO UM LIDE EM NOTÍCIA  

(EF12LP11A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, textos do campo da vida pública (fotolegendas, manchetes, notícias digitais 
ou impressas, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 

estrutura composicional e 
o estilo do gênero. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades.
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos, consideran-
do o espaçamento neces-
sário entre os estudantes 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
principal desta aula é a 
escrita do lide da notícia 
que o grupo selecionou 
para publicar. Relembre 
a estrutura do lide, diga 
que são textos curtos com 
algumas informações 
sobre a notícia que virá. 
Dessa maneira, ao mes-
mo tempo que a escrita 
resume o texto principal, 
ela não pode contar todos 
os detalhes, prendendo 
a atenção do leitor. Para 
a Atividade 1, reúna os 
mesmos quintetos e soli-
cite que revisem a tabela 
de planejamento da aula 
7. Os estudantes devem 
selecionar uma das notí-
cias sugeridas no quadro 
de planejamento e pro-
duzir o lide. A construção 
pode ser coletiva e cada 
estudante deve fazer o 
registro em seu material 
individual. Professor/a, é 
essencial que você leia os 
textos antes da próxima 
aula, pois os estudantes 
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farão a revisão e a edição 
final deles. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com o 
grupo a função social dos 
lides em notícias e em 
quais situações podemos 
encontrá-los. Converse 
sobre as estratégias que 
cada grupo usou para se-
lecionar o assunto e escre-
ver o resumo.

Aula 9 - REVISAR E 
EDITAR  

(EF12LP11B) Revisar e 
editar fotolegendas, man-
chetes, notícias digitais ou 
impressas, entre outros 
textos produzidos, cuidan-
do da apresentação final 
do texto.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das pro-
duções dos grupos (aula 
8) com os apontamentos 
necessários para melho-
ria do texto, preparo dos 
suportes que serão utili-
zados para passar a limpo. 
Sugerimos que use papéis 
com gramatura espessa, 
como papel-cartão, e faça 
linhas para melhor orga-
nização da escrita.   
MATERIAIS 
Material do estudante, pa-
pel-cartão ou cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos, consideran-
do o espaçamento neces-
sário entre os estudantes 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo central desta aula é a revisão e a edição das notícias elaboradas 
na aula 8. Como observado anteriormente, é extremamente importante que você te-
nha lido os textos e feito as devidas sugestões para melhoria. Para iniciar a Atividade 
1, peça que os grupos se reúnam novamente e leiam os apontamentos feitos em cada 
texto da aula anterior. Em seguida, os estudantes devem usar os critérios da tabela 
de revisão para nortear as melhorias no texto. Quanto aos aspectos que julgarem já 
terem cumprido, os estudantes podem colocar uma marcação na coluna do sim; aqui-
lo que pretendem melhorar deve ser registrado na coluna da direita. Enquanto as 

17caderno do professor

equipes trabalham, circule entre os grupos e observe se estão conseguindo resolver 
as questões apontadas por você. Caso algum grupo apresente dificuldade, faça inter-
venções pontuais. É pertinente lembrá-los da importância de revisar e editar os tex-
tos que serão publicados para garantir que os interlocutores recebam as mensagens 
exatamente como os autores desejaram transmitir. A Atividade 2 propõe a reescrita 
do texto em um “suporte oficial” que será utilizado no painel de notícias do 2º ano. 
Distribua os papéis previamente preparados com linhas e, se os grupos quiserem, 
é possível fazer os títulos coloridos ou com imagens, como pensado anteriormente.   

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
os estudantes as estraté-
gias utilizadas para revi-
sar e editar os textos que 
serão publicados. Reveja 
a importância da escrita 
convencional nos textos 
que serão expostos.
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farão a revisão e a edição 
final deles. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com o 
grupo a função social dos 
lides em notícias e em 
quais situações podemos 
encontrá-los. Converse 
sobre as estratégias que 
cada grupo usou para se-
lecionar o assunto e escre-
ver o resumo.

Aula 9 - REVISAR E 
EDITAR  

(EF12LP11B) Revisar e 
editar fotolegendas, man-
chetes, notícias digitais ou 
impressas, entre outros 
textos produzidos, cuidan-
do da apresentação final 
do texto.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das pro-
duções dos grupos (aula 
8) com os apontamentos 
necessários para melho-
ria do texto, preparo dos 
suportes que serão utili-
zados para passar a limpo. 
Sugerimos que use papéis 
com gramatura espessa, 
como papel-cartão, e faça 
linhas para melhor orga-
nização da escrita.   
MATERIAIS 
Material do estudante, pa-
pel-cartão ou cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos, consideran-
do o espaçamento neces-
sário entre os estudantes 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo central desta aula é a revisão e a edição das notícias elaboradas 
na aula 8. Como observado anteriormente, é extremamente importante que você te-
nha lido os textos e feito as devidas sugestões para melhoria. Para iniciar a Atividade 
1, peça que os grupos se reúnam novamente e leiam os apontamentos feitos em cada 
texto da aula anterior. Em seguida, os estudantes devem usar os critérios da tabela 
de revisão para nortear as melhorias no texto. Quanto aos aspectos que julgarem já 
terem cumprido, os estudantes podem colocar uma marcação na coluna do sim; aqui-
lo que pretendem melhorar deve ser registrado na coluna da direita. Enquanto as 
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equipes trabalham, circule entre os grupos e observe se estão conseguindo resolver 
as questões apontadas por você. Caso algum grupo apresente dificuldade, faça inter-
venções pontuais. É pertinente lembrá-los da importância de revisar e editar os tex-
tos que serão publicados para garantir que os interlocutores recebam as mensagens 
exatamente como os autores desejaram transmitir. A Atividade 2 propõe a reescrita 
do texto em um “suporte oficial” que será utilizado no painel de notícias do 2º ano. 
Distribua os papéis previamente preparados com linhas e, se os grupos quiserem, 
é possível fazer os títulos coloridos ou com imagens, como pensado anteriormente.   

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
os estudantes as estraté-
gias utilizadas para revi-
sar e editar os textos que 
serão publicados. Reveja 
a importância da escrita 
convencional nos textos 
que serão expostos.
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Aula 10 - ORGANIZAR, 
COMPARTILHAR E 
CELEBRAR! 

(EF12LP11B) Revisar e 
editar fotolegendas, man-
chetes, notícias digitais ou 
impressas, entre outros 
textos produzidos, cuidan-
do da apresentação final 
do texto.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, organização dos ma-
teriais que os estudantes 
vão precisar para construir 
o painel.  
MATERIAIS 
Material do estudante, 
cola, tesoura, canetinha, 
lápis de cor, suporte com 
as notícias produzidas pe-
los grupos. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos, consideran-
do o espaçamento neces-
sário entre os estudantes 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao 
fim de mais uma Sequên-
cia Didática e temos muito 
a celebrar. Antes de iniciar 
a organização do painel, 
faça uma roda de conver-
sa com o grupo e retome 
o caminho percorrido até 
aqui. Recolha os cartazes 
que foram alimentados ao 
longo do estudo e revisite 
as ideias registradas ali. 
Verifique se algum estu-
dante mudou seu concei-
to sobre os textos que cir-
culam no campo da vida 

pública, sobre suas funções comunicativas e como podemos produzir um. Ouça o que 
a turma tem a dizer sobre o processo de planejar, produzir e revisar o resumo sobre 
um acontecimento importante da turma do 2º ano. A Atividade 1 propõe a organi-
zação do painel com os lides das notícias. Conforme for ocorrendo a apresentação 
da sequência, leve os grupos até o local escolhido e indique a construção do painel. 
A Atividade 2 solicita que os estudantes leiam as produções da turma apreciando a 
produção dos/as colegas. É um importante momento de aprendizagem. Convide toda 
a comunidade escolar para visitar a exposição, valorizando o trabalho da turma. 

19caderno do professor

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no fim desta Sequência Didática, retome com o grupo as aprendizagens 
construídas durante o processo de estudos sobre os lides em notícias. Indique que os 
estudantes revejam o material individual desde a primeira aula, além dos registros 
feitos nos cartazes das paredes. “O que sabíamos quando iniciamos e o que sabemos 
agora?”. Questione também quais são as metas e os objetivos, individuais e coletivos, 
que precisam ser alcançados na próxima Sequência Didática.
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Aula 10 - ORGANIZAR, 
COMPARTILHAR E 
CELEBRAR! 

(EF12LP11B) Revisar e 
editar fotolegendas, man-
chetes, notícias digitais ou 
impressas, entre outros 
textos produzidos, cuidan-
do da apresentação final 
do texto.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, organização dos ma-
teriais que os estudantes 
vão precisar para construir 
o painel.  
MATERIAIS 
Material do estudante, 
cola, tesoura, canetinha, 
lápis de cor, suporte com 
as notícias produzidas pe-
los grupos. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos, consideran-
do o espaçamento neces-
sário entre os estudantes 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao 
fim de mais uma Sequên-
cia Didática e temos muito 
a celebrar. Antes de iniciar 
a organização do painel, 
faça uma roda de conver-
sa com o grupo e retome 
o caminho percorrido até 
aqui. Recolha os cartazes 
que foram alimentados ao 
longo do estudo e revisite 
as ideias registradas ali. 
Verifique se algum estu-
dante mudou seu concei-
to sobre os textos que cir-
culam no campo da vida 

pública, sobre suas funções comunicativas e como podemos produzir um. Ouça o que 
a turma tem a dizer sobre o processo de planejar, produzir e revisar o resumo sobre 
um acontecimento importante da turma do 2º ano. A Atividade 1 propõe a organi-
zação do painel com os lides das notícias. Conforme for ocorrendo a apresentação 
da sequência, leve os grupos até o local escolhido e indique a construção do painel. 
A Atividade 2 solicita que os estudantes leiam as produções da turma apreciando a 
produção dos/as colegas. É um importante momento de aprendizagem. Convide toda 
a comunidade escolar para visitar a exposição, valorizando o trabalho da turma. 
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no fim desta Sequência Didática, retome com o grupo as aprendizagens 
construídas durante o processo de estudos sobre os lides em notícias. Indique que os 
estudantes revejam o material individual desde a primeira aula, além dos registros 
feitos nos cartazes das paredes. “O que sabíamos quando iniciamos e o que sabemos 
agora?”. Questione também quais são as metas e os objetivos, individuais e coletivos, 
que precisam ser alcançados na próxima Sequência Didática.
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 2º ano

Volume 1 Unidade 2 Atividades de Leitura de diferentes Gêneros 
textuais.

Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática, as crianças irão aprender sobre alguns textos presentes no campo das práticas de pesquisa e 

estudo, sendo eles o você sabia quê? e os relatos de experiência. Toda prática de estudo exige um olhar investigativo e curio-
so do/a aprendiz sobre o seu objeto de conhecimento. Nesse sentido, pensar nos textos do campo das práticas de estudo e 
pesquisa é desenvolver as habilidades de perguntar, observar, registrar, analisar dados, comparar, perceber evidências, fazer 
inferências, concluir, aprimorar o raciocínio e argumentar. Durante este percurso de estudo, a turma será convidada a pensar 
sobre os gêneros textuais, passando pela leitura, escrita, compreensão e reflexão dos mesmos. Desse modo, esse conjunto 
de aulas tem como proposta final a execução de uma experiência chamada Cores Malucas e a produção de um relato escrito 
e oral para registrar todas as hipóteses.

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Estratégia de leitura (EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências reali-
zadas antes e durante a leitura do gênero textual Aula 4

Compreensão em leitura
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circu-
lam em meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses individuais e da turma.

Aulas 1, 2 e 3

Segmentação de palavras (EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencional-
mente, na produção escrita de textos de diferentes gêneros. Aulas 5 e 6

Produção de texto oral e escrito

(EF02LP24A) Planejar e produzir, em colaboração com os cole-
gas e com a ajuda do professor, diferentes textos das práticas 
de estudo e pesquisa (resumos, fichas técnicas, relatos de 
xperiências, você sabia quê?, entre outros), que possam ser 
oralizados em áudio ou vídeo, considerando a situação comu-
nicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional e
o estilo do gênero.

Aulas 7, 8, 9 e 10
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3caderno do professor

Aula 1 – LER PARA SE INFORMAR 

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impres-
sos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da Sequência Didática e das atividades da aula e planejamento da leitura colaborativa.

MATERIAIS 
Material do Estudante, 
giz, lousa, cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos mais 
uma Sequência Didática, 
que tem, agora, como ob-
jetivo o estudo de textos 
do campo das práticas de 
estudo e pesquisa, sendo 
eles: você sabia quê? e re-
latos de experiência. Assim, 
é relevante contextualizar 
as situações comunicativas 
em que esses gêneros apa-
recem. É importante que 
você conheça a estrutura 
geral das atividades que 
virão nas próximas 10 aulas 
para apresentar o cenário 
completo desta Sequência. 
A intenção que permeia o 
processo de estudos é que 
o/a estudante compreenda 
a finalidade dos textos do 
campo das práticas de es-
tudo e perceba que esses 
textos são utilizados para o 
estudo. Ao mesmo tempo, 
que entenda que, quando 
os grifamos e fazemos ano-
tações, elas nos auxiliam a 
entender o tema que esta-
mos estudando. Além disso, 
pretende-se aproximar o/a 
aprendiz das práticas cientí-
ficas, fomentando um olhar 
investigativo nas crianças e 
colocando-as no protago-
nismo da construção dos 
seus conhecimentos. 
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Aula 1 – LER PARA SE INFORMAR 
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virão nas próximas 10 aulas 
para apresentar o cenário 
completo desta Sequência. 
A intenção que permeia o 
processo de estudos é que 
o/a estudante compreenda 
a finalidade dos textos do 
campo das práticas de es-
tudo e perceba que esses 
textos são utilizados para o 
estudo. Ao mesmo tempo, 
que entenda que, quando 
os grifamos e fazemos ano-
tações, elas nos auxiliam a 
entender o tema que esta-
mos estudando. Além disso, 
pretende-se aproximar o/a 
aprendiz das práticas cientí-
ficas, fomentando um olhar 
investigativo nas crianças e 
colocando-as no protago-
nismo da construção dos 
seus conhecimentos. 
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4 caderno do professor

Chame a atenção das crianças para as palavras grifadas de amarelo; verifique se conse-
guem perceber que são termos principais e que, por isso, estão em destaque. Aponte, 
também, a organização viso-espacial do caderno, como a escrita da data, os parágrafos 
separados por tópicos, os desenhos ilustrando o processo e a conclusão, e a relevância 
dessa organização para o estudo e registro de um tema.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, reveja as estratégias que usaram para ler e compreen-
der o texto. Retome com os/as estudantes o que foi visto sobre as características dos 
relatos de experiência e em quais situações o usamos.

Apresente, desde o primei-
ro encontro, o que os/as 
estudantes farão ao final 
deste percurso (um relato 
de experiência relacionado 
ao experimento Cores Ma-
lucas, e uma apresentação 
oral desse relato). Comece 
a Aula 1 lendo em voz alta 
a introdução da Sequência 
Didática e compartilhe as 
intenções aqui propostas 
para o final do trabalho. 
Para a realização da Ativida-
de 1, peça que os/as estu-
dantes observem a imagem 
e tentem analisar sobre o 
que ela se refere. Levante 
perguntas, tais como: “Esse 
caderno é de algum/a estu-
dante?”, “O que te faz dizer 
isso?”, “Vocês já viram al-
gum registro parecido com 
esse? Onde?”, entre outras 
inferências que julgar rele-
vantes. Faça a leitura mode-
lar e, depois, retome com a 
leitura coletiva do texto do 
caderno, fazendo pausas 
nos momentos pertinen-
tes para a compreensão do 
mesmo. Para a Atividade 
2, convide os/as estudantes 
pra que façam uma reflexão 
sobre as perguntas propos-
tas (“sobre qual assunto o 
texto refere?”, “por que, na 
sua opinião, há palavras 
grifadas de amarelo?” e 
“quais são as características 
desse texto?”). É esperado 
que a turma entenda que 
o registro refere-se a um es-
tudo, um relato sobre uma 
experiência, que esse gêne-
ro textual é encontrado em 
cadernos, livros, pesquisas, 
e que ajudam as pessoas 
a compreenderem melhor 
um assunto (nesse caso, a 
experiência A rosa colorida). 

5caderno do professor

Aula 2 – VOCÊ SABIA QUE…? 

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impres-
sos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e planejamento da leitura colaborativa. Organizar um es-

paço na sala com portado-
res textuais que tenham o 
gênero textual você sabia 
que? (jornais, revistas de 
curiosidade).
MATERIAIS 
Material do Estudante, 
giz, lousa, cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta 
aula é ampliar o repertório 
dos/das estudantes sobre 
os textos do campo das 
práticas de estudo e pes-
quisa através da leitura e 
compreensão de três tex-
tos você sabia quê? sobre 
cometas. Para contextuali-
zar a temática, sugerimos 
que você traga para a aula 
alguns portadores impres-
sos com esse tipo de texto, 
como jornais e revistas 
científicas para crianças. 
Reserve um tempo para 
a turma explorá-los, ma-
nuseando, observando a 
estrutura composicional e 
entrando em contato com 
a linguagem usada nesse 
gênero. Para a Atividade 
1, organize os/as estudan-
tes em semicírculo e faça a 
leitura do título do texto, 
do dia que foi publicado 
e em qual veículo está. 
Pergunte o que pode ser 
entendido com o termo: 
Você sabia que... Observe 
quais inferências as crian-
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Aula 2 – VOCÊ SABIA QUE…? 

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impres-
sos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e planejamento da leitura colaborativa. Organizar um es-

paço na sala com portado-
res textuais que tenham o 
gênero textual você sabia 
que? (jornais, revistas de 
curiosidade).
MATERIAIS 
Material do Estudante, 
giz, lousa, cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta 
aula é ampliar o repertório 
dos/das estudantes sobre 
os textos do campo das 
práticas de estudo e pes-
quisa através da leitura e 
compreensão de três tex-
tos você sabia quê? sobre 
cometas. Para contextuali-
zar a temática, sugerimos 
que você traga para a aula 
alguns portadores impres-
sos com esse tipo de texto, 
como jornais e revistas 
científicas para crianças. 
Reserve um tempo para 
a turma explorá-los, ma-
nuseando, observando a 
estrutura composicional e 
entrando em contato com 
a linguagem usada nesse 
gênero. Para a Atividade 
1, organize os/as estudan-
tes em semicírculo e faça a 
leitura do título do texto, 
do dia que foi publicado 
e em qual veículo está. 
Pergunte o que pode ser 
entendido com o termo: 
Você sabia que... Observe 
quais inferências as crian-
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6 caderno do professor

ças são capazes de fazer, 
demonstrando suas estra-
tégias de leitura. Comece 
a leitura colaborativa dos 
textos, fazendo pausas e 
apontamentos sempre 
que julgar necessário. 
Indague a turma sobre 
os três pontos existentes 
no início do parágrafo e 
verifique se entenderam 
que representam uma 
continuidade da chama-
da principal desse gênero 
(você sabia que... ?). Faça 
a interpretação junto com 
os/as estudantes, fazen-
do perguntas pertinentes 
e reflexivas. Siga com a 
dinâmica para os demais 
textos. Professor/a, você 
pode fazer perguntas fe-
chadas – como “do que os 
cometas são feitos, basica-
mente?”, “há quanto tem-
po os cometas surgiram?”, 
“qual é o cometa mais fa-
moso que visitou a Terra?” 
– e perguntas indiretas 
– por exemplo, “se o co-
meta é feito basicamente 
de gelo, qual outro mate-
rial você acha que o com-
põe?”, “já que os cometas 
surgiram, mais ou menos, 
na mesma época que os 
planetas gigantes, qual 
é a relação entre eles, na 
sua opinião?”. Ambos os 
tipos de questionamen-
tos são importantes para 
o percurso de compreen-
são do texto. Professor/a, 
retome a ideia construída 
na Aula 1 sobre quais são 
os meios comunicativos 
que esse gênero pode ser 
encontrado, impressos ou 
digitais, e que os você sa-
bia quê? fazem parte de 
um campo das práticas de 

estudo e pesquisa. Ao final das reflexões, construa outro cartaz, agora para o gênero 
você sabia quê?, e registre as ideias da turma. 
PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
Professor/a, se você tiver acesso a um computador com internet, será bastante inte-
ressante acessar a revista eletrônica Ciência hoje para crianças (INSTITUTO CIÊNCIA 
HOJE. Ciência hoje para crianças. Disponível em: <http://chc.org.br/>. Acesso em: 
08.03.2021). Esse canal traz reportagens interessantes para o universo infantil e é 
um excelente exemplo de espaço para textos que circulam no campo de práticas de 
estudo e pesquisa. 

7caderno do professor

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os/as estudantes o que conversaram sobre os textos você 
sabia quê?, reveja as reflexões sobre as situações comunicativas em que aparecem e 
qual sua relevância social.
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7caderno do professor
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Aula 3 – OBSERVAR E 
RELATAR  

(EF12LP02B) Ler, com a 
mediação do professor, 
textos que circulam em 
meios impressos ou di-
gitais, de acordo com as 
necessidades e interesses 
individuais e da turma.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura antecipada das 
atividades, planejamento 
das duplas de trabalho. 
MATERIAIS 
Material do Estudante, lápis 
de cor, lousa, giz, cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em du-
plas. É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa 
aula é a leitura e compre-
ensão de mais um texto 
que circula em meios 
impressos ou digitais e 
que pertence ao campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa: o relato de ob-
servação. Para a Atividade 
1, leia o título do expe-
rimento Tinta de gelo e 
pergunte se alguém já fez 
essa experiência em casa 
ou na escola. Aproximar a 
temática do texto com si-
tuações do cotidiano do/a 
aprendiz é uma estratégia 
para envolver a turma no 
contexto do texto. Em se-
guida, leia o relato de ob-

servação e converse com a turma sobre quais foram os passos que os/as estudantes 
do 4º ano seguiram, quais as cores que usaram, quais informações podemos obter 
através desse relato, quais são os tempos de congelamento e descongelamento da 
água, as cores mais fortes que observaram e outros aspectos relevantes para a total 
compreensão do texto. Incentive que todos/as da turma contribuam com suas ideias 
e depois leiam o texto coletivamente. Na Atividade 2, organize os estudantes em 
duplas, de acordo com o seu diagnóstico de leitura, para que possam realizar a leitura 
do texto juntos, um auxiliando o outro em suas hipóteses do que está escrito e do que 
conseguem ler. Passe pelas duplas e faça intervenções propícias para que possam ler 
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mesmo que ainda não o saibam convencionalmente ou com fluência. Não será neces-
sário que leiam o texto inteiro, organize de acordo com as possibilidades das duplas 
e auxilie aqueles que mais necessitarem da sua mediação.       
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com o grupo o que estudaram sobre os relatos de observação. Re-
lembre que esses textos circulam em meios impressos e digitais e que fazem parte do 
campo de práticas de estudo e pesquisa. Reveja as estratégias de leitura que usaram 
para ler trechos do texto.
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Aula 3 – OBSERVAR E 
RELATAR  

(EF12LP02B) Ler, com a 
mediação do professor, 
textos que circulam em 
meios impressos ou di-
gitais, de acordo com as 
necessidades e interesses 
individuais e da turma.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura antecipada das 
atividades, planejamento 
das duplas de trabalho. 
MATERIAIS 
Material do Estudante, lápis 
de cor, lousa, giz, cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em du-
plas. É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa 
aula é a leitura e compre-
ensão de mais um texto 
que circula em meios 
impressos ou digitais e 
que pertence ao campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa: o relato de ob-
servação. Para a Atividade 
1, leia o título do expe-
rimento Tinta de gelo e 
pergunte se alguém já fez 
essa experiência em casa 
ou na escola. Aproximar a 
temática do texto com si-
tuações do cotidiano do/a 
aprendiz é uma estratégia 
para envolver a turma no 
contexto do texto. Em se-
guida, leia o relato de ob-

servação e converse com a turma sobre quais foram os passos que os/as estudantes 
do 4º ano seguiram, quais as cores que usaram, quais informações podemos obter 
através desse relato, quais são os tempos de congelamento e descongelamento da 
água, as cores mais fortes que observaram e outros aspectos relevantes para a total 
compreensão do texto. Incentive que todos/as da turma contribuam com suas ideias 
e depois leiam o texto coletivamente. Na Atividade 2, organize os estudantes em 
duplas, de acordo com o seu diagnóstico de leitura, para que possam realizar a leitura 
do texto juntos, um auxiliando o outro em suas hipóteses do que está escrito e do que 
conseguem ler. Passe pelas duplas e faça intervenções propícias para que possam ler 

9caderno do professor

mesmo que ainda não o saibam convencionalmente ou com fluência. Não será neces-
sário que leiam o texto inteiro, organize de acordo com as possibilidades das duplas 
e auxilie aqueles que mais necessitarem da sua mediação.       
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com o grupo o que estudaram sobre os relatos de observação. Re-
lembre que esses textos circulam em meios impressos e digitais e que fazem parte do 
campo de práticas de estudo e pesquisa. Reveja as estratégias de leitura que usaram 
para ler trechos do texto.
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Aula 4 – CONFIRMAR, 
OU NÃO, ANTECIPAÇÕES

(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, planejamento da lei-
tura colaborativa e plane-
jamento intencional das 
duplas de trabalho. 
MATERIAIS 
Material do Estudante, 
giz, lousa, cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como foco a confirmação, 
ou não, de antecipações e 
inferências feitas durante 
a leitura de uma imagem. 
Para a Atividade 1, forme 
as duplas de trabalho e 
peça que observem a ima-
gem de um experimento 
do feijão. Em seguida, per-
gunte se, ao analisar a ima-
gem, é possível deduzir 
quais foram as etapas des-
sa experiência, o que foi 
feito, se existe uma ordem, 
quais foram os materiais 
usados, entre outras possi-
bilidades. Além disso, soli-
cite que pensem sobre as 
hipóteses de resultado do 
experimento, se os objeti-

vos da pesquisa foram alcançados e quais análises possivelmente foram feitas a partir 
dele. Encoraje que as crianças compartilhem suas inferências e impressões sobre a ima-
gem e registre-as na lousa para a retomada após a leitura. Em seguida, leia o relato de 
observação da Atividade 2. Sugerimos que faça a leitura colaborativa em voz alta e de 
acordo com seu planejamento, garantindo que todos compreendam o texto. Converse 
sobre as etapas seguidas na experiência, o objetivo da mesma, o significado da palavra 
substrato e as análises feitas no texto. Indique a necessidade de que os integrantes da 
dupla confirmem, ou não, as antecipações que haviam feito. É importante deixar claro 
que não existe certo ou errado. Mesmo que tenham deduzido algum aspecto diferente 
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do que estava no texto original, o objetivo principal é dividir impressões, hipóteses e 
possibilidades de interpretação de uma imagem.    
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome com os/as estudantes o que refletiram sobre a leitura e interpre-
tação de imagens e como essas deduções podem confirmar, ou não, informações re-
ferentes ao texto.

       | LÍNGUA PORTUGUESA

100 caderno do professor

68



10 caderno do professor

Aula 4 – CONFIRMAR, 
OU NÃO, ANTECIPAÇÕES

(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, planejamento da lei-
tura colaborativa e plane-
jamento intencional das 
duplas de trabalho. 
MATERIAIS 
Material do Estudante, 
giz, lousa, cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como foco a confirmação, 
ou não, de antecipações e 
inferências feitas durante 
a leitura de uma imagem. 
Para a Atividade 1, forme 
as duplas de trabalho e 
peça que observem a ima-
gem de um experimento 
do feijão. Em seguida, per-
gunte se, ao analisar a ima-
gem, é possível deduzir 
quais foram as etapas des-
sa experiência, o que foi 
feito, se existe uma ordem, 
quais foram os materiais 
usados, entre outras possi-
bilidades. Além disso, soli-
cite que pensem sobre as 
hipóteses de resultado do 
experimento, se os objeti-

vos da pesquisa foram alcançados e quais análises possivelmente foram feitas a partir 
dele. Encoraje que as crianças compartilhem suas inferências e impressões sobre a ima-
gem e registre-as na lousa para a retomada após a leitura. Em seguida, leia o relato de 
observação da Atividade 2. Sugerimos que faça a leitura colaborativa em voz alta e de 
acordo com seu planejamento, garantindo que todos compreendam o texto. Converse 
sobre as etapas seguidas na experiência, o objetivo da mesma, o significado da palavra 
substrato e as análises feitas no texto. Indique a necessidade de que os integrantes da 
dupla confirmem, ou não, as antecipações que haviam feito. É importante deixar claro 
que não existe certo ou errado. Mesmo que tenham deduzido algum aspecto diferente 
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do que estava no texto original, o objetivo principal é dividir impressões, hipóteses e 
possibilidades de interpretação de uma imagem.    
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome com os/as estudantes o que refletiram sobre a leitura e interpre-
tação de imagens e como essas deduções podem confirmar, ou não, informações re-
ferentes ao texto.
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Aula 5 – PENSAR 
SOBRE A ESCRITA DAS 
PALAVRAS 

(EF01LP12B) Segmentar 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 
de diferentes gêneros.

TEMPO
Uma aula.   
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.  
MATERIAIS 
Material do Estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula os/
as estudantes observarão 
a sequência dos desenhos, 
discutirão em duplas e regis-
trarão suas conclusões sobre 
cada etapa do experimento 
segmentando as palavras na 
produção escrita de peque-
nos relatos. Para a Atividade 
1, reúna os/as estudantes em 
duplas, reveja seu diagnós-
tico para organizar agrupa-
mentos produtivos, possibili-
tando a interação qualitativa 
entre os pares para o avanço 
do processo de aquisição do 
sistema da escrita. Indique 
que observem a sequência 
de imagens. Fomente a ima-
ginação com perguntas, tais 
como: “Você acha que essas 
imagens são de algum ex-
perimento?”, “Como poderia 
chamar essa experiência?”, 

“As imagens estão em ordem cronológica dos fatos, o que você acha que aconteceu em cada 
imagem?”, entre outros questionamentos que julgar necessário para a compreensão das figu-
ras. Possibilite que troquem ideias entre si. Em seguida, convide as duplas a elaborarem três 
pequenos relatos sobre cada etapa da experiência. Pergunte como os/as estudantes acham 
adequado começar o texto; peça que construam os relatos oralmente para depois fazerem o 
registro. Relembre a importância de usar letra maiúscula no início da frase e o ponto final ao 
terminar a ideia. Certifique-se se todas as duplas compreenderam a tarefa para que possam 
realizar a atividade. A proposição da produção textual tem por objetivo o trabalho de revisão 
das questões referentes à segmentação planejado para a aula seguinte. Cada estudante deve 
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registrar no seu próprio material. Circule pelas duplas e faça intervenções que potencializem as 
reflexões sobre o sistema de escrita. Observe quais textos estão apresentando problemas de 
segmentação para a problematização coletiva na próxima aula.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma as observações que fizeram sobre as imagens e o que 
registraram sobre elas. Relembre a necessidade de escrever de forma que outra pessoa 
consiga ler e compreender o seu texto.

Aula 6 – revisando 
nosso texto  

(EF01LP12B) Segmentar 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 
de diferentes gêneros.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades, planejamento dos 
grupos de trabalho.   
MATERIAIS 
Material do Estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
 Professor/a, esta aula é uma 
continuação da anterior, 
portanto, antes de iniciar 
a proposta, revisite o que 
foi realizado. Peça que as 
crianças abram seus livros 
na Aula 5 e leiam os peque-
nos relatos que elaboraram 
com sua dupla. Solicite que 
alguns estudantes leiam 
os trechos produzidos para 
todo o grupo. É necessário 
que você tenha observado 
quais produções apresen-
taram maiores problemas 
de segmentação nos textos 
para o trabalho na aula de 
hoje. Escolha um dos tex-
tos e leia para a turma sa-
lientando a importância de 
segmentar as palavras para 
que o leitor compreenda a 
mensagem do autor. Para a 
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Aula 5 – PENSAR 
SOBRE A ESCRITA DAS 
PALAVRAS 

(EF01LP12B) Segmentar 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 
de diferentes gêneros.

TEMPO
Uma aula.   
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.  
MATERIAIS 
Material do Estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula os/
as estudantes observarão 
a sequência dos desenhos, 
discutirão em duplas e regis-
trarão suas conclusões sobre 
cada etapa do experimento 
segmentando as palavras na 
produção escrita de peque-
nos relatos. Para a Atividade 
1, reúna os/as estudantes em 
duplas, reveja seu diagnós-
tico para organizar agrupa-
mentos produtivos, possibili-
tando a interação qualitativa 
entre os pares para o avanço 
do processo de aquisição do 
sistema da escrita. Indique 
que observem a sequência 
de imagens. Fomente a ima-
ginação com perguntas, tais 
como: “Você acha que essas 
imagens são de algum ex-
perimento?”, “Como poderia 
chamar essa experiência?”, 

“As imagens estão em ordem cronológica dos fatos, o que você acha que aconteceu em cada 
imagem?”, entre outros questionamentos que julgar necessário para a compreensão das figu-
ras. Possibilite que troquem ideias entre si. Em seguida, convide as duplas a elaborarem três 
pequenos relatos sobre cada etapa da experiência. Pergunte como os/as estudantes acham 
adequado começar o texto; peça que construam os relatos oralmente para depois fazerem o 
registro. Relembre a importância de usar letra maiúscula no início da frase e o ponto final ao 
terminar a ideia. Certifique-se se todas as duplas compreenderam a tarefa para que possam 
realizar a atividade. A proposição da produção textual tem por objetivo o trabalho de revisão 
das questões referentes à segmentação planejado para a aula seguinte. Cada estudante deve 
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registrar no seu próprio material. Circule pelas duplas e faça intervenções que potencializem as 
reflexões sobre o sistema de escrita. Observe quais textos estão apresentando problemas de 
segmentação para a problematização coletiva na próxima aula.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma as observações que fizeram sobre as imagens e o que 
registraram sobre elas. Relembre a necessidade de escrever de forma que outra pessoa 
consiga ler e compreender o seu texto.

Aula 6 – revisando 
nosso texto  

(EF01LP12B) Segmentar 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 
de diferentes gêneros.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades, planejamento dos 
grupos de trabalho.   
MATERIAIS 
Material do Estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
 Professor/a, esta aula é uma 
continuação da anterior, 
portanto, antes de iniciar 
a proposta, revisite o que 
foi realizado. Peça que as 
crianças abram seus livros 
na Aula 5 e leiam os peque-
nos relatos que elaboraram 
com sua dupla. Solicite que 
alguns estudantes leiam 
os trechos produzidos para 
todo o grupo. É necessário 
que você tenha observado 
quais produções apresen-
taram maiores problemas 
de segmentação nos textos 
para o trabalho na aula de 
hoje. Escolha um dos tex-
tos e leia para a turma sa-
lientando a importância de 
segmentar as palavras para 
que o leitor compreenda a 
mensagem do autor. Para a 
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Atividade 1, reconstrua, co-
letivamente, na lousa, um 
texto que apresentou pro-
blemas de segmentação e 
faça as devidas reflexões. 
Aproveite esse momento 
para chamar a atenção das 
crianças sobre a separação 
adequada das palavras para 
a compreensão do relato. 
Uma ferramenta potente 
é a contagem de palavras 
em cada frase, assim, o/a 
estudante irá perceber se 
fez uma hipersegmentação 
ou o contrário. Indague as 
crianças se alguém preci-
sou separar alguma palavra 
no final da linha e como a 
fez, convide-a para escrever 
na lousa e problematize a 
questão para o grupo, cha-
mando a atenção para os 
“pedaços” sonoros das pala-
vras. Verifique as hipóteses 
trazidas e, caso nenhum/a 
estudante cite as sílabas, le-
vante esse tópico. Se for per-
tinente para a compreen-
são de seu grupo, diga que 
podemos usar as sílabas 
como referência, que, em 
uma separação, nenhuma 
parte fica sem vogal, mas 
que podem ter mais que 
uma consoante ou mais 
que uma vogal e que um si-
nal gráfico é usado para isso 
(hífen). Encoraje-os a voltar 
em suas produções textuais 
e verificar como fizeram a 
segmentação das palavras. 
Solicite que cada estudante 
copie no seu material o tex-
to que você refez na lousa. 
Passe pelas carteiras obser-
vando se estão conseguin-
do copiar adequadamente.    

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, reveja com os/as estudantes a importância da segmentação das palavras 
para a compreensão do texto.

Aula 7 – PLANEJAR O EXPERIMENTO DO 2º ANO

(EF02LP24A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, diferentes textos das práticas de estudo e pesquisa (resumos, fichas técni-
cas, relatos de experiências, você sabia quê?, entre outros), que possam ser oralizados 
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em áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutu-
ra composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e organização dos materiais necessários para o experi-
mento.  

MATERIAIS 
Material do Estudante, lá-
pis de cor ou giz de cera, 
leite, corante de duas co-
res diferentes, detergente.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva, com 
organização em semicírcu-
lo. É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta 
aula é colocar em prática o 
experimento Cores Malucas 
e iniciar a produção do relato 
de observação/experiência. É 
importante que você consiga 
os materiais necessários para 
a realização da experiência 
com a turma. Para a Ativida-
de 1, organize a turma em 
semicírculo para a execução 
do experimento. Esse pro-
cesso é bem simples, mas 
muito interessante. Coloque 
o leite no recipiente separa-
do, pode ser um prato fundo, 
ou pote de plástico, pingue 
algumas gotas dos corantes 
de diferentes cores. Caso 
você tenha mais de duas 
cores, seria legal usá-los. Em 
seguida, adicione um pingo 
de detergente em cima das 
cores, que vão começar a se 
mexer. Adicione mais uma 
gota de detergente em outra 
região do corante, agitando 
ainda mais o movimento dos 
líquidos. Investigue o que os/
as estudantes pensam sobre 
esse fenômeno, escute as 
hipóteses do grupo sobre os 
motivos pelos quais as cores 
se espalharam. Professor/a, 
na próxima aula, a turma irá 
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Atividade 1, reconstrua, co-
letivamente, na lousa, um 
texto que apresentou pro-
blemas de segmentação e 
faça as devidas reflexões. 
Aproveite esse momento 
para chamar a atenção das 
crianças sobre a separação 
adequada das palavras para 
a compreensão do relato. 
Uma ferramenta potente 
é a contagem de palavras 
em cada frase, assim, o/a 
estudante irá perceber se 
fez uma hipersegmentação 
ou o contrário. Indague as 
crianças se alguém preci-
sou separar alguma palavra 
no final da linha e como a 
fez, convide-a para escrever 
na lousa e problematize a 
questão para o grupo, cha-
mando a atenção para os 
“pedaços” sonoros das pala-
vras. Verifique as hipóteses 
trazidas e, caso nenhum/a 
estudante cite as sílabas, le-
vante esse tópico. Se for per-
tinente para a compreen-
são de seu grupo, diga que 
podemos usar as sílabas 
como referência, que, em 
uma separação, nenhuma 
parte fica sem vogal, mas 
que podem ter mais que 
uma consoante ou mais 
que uma vogal e que um si-
nal gráfico é usado para isso 
(hífen). Encoraje-os a voltar 
em suas produções textuais 
e verificar como fizeram a 
segmentação das palavras. 
Solicite que cada estudante 
copie no seu material o tex-
to que você refez na lousa. 
Passe pelas carteiras obser-
vando se estão conseguin-
do copiar adequadamente.    

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, reveja com os/as estudantes a importância da segmentação das palavras 
para a compreensão do texto.

Aula 7 – PLANEJAR O EXPERIMENTO DO 2º ANO

(EF02LP24A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, diferentes textos das práticas de estudo e pesquisa (resumos, fichas técni-
cas, relatos de experiências, você sabia quê?, entre outros), que possam ser oralizados 
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em áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutu-
ra composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e organização dos materiais necessários para o experi-
mento.  

MATERIAIS 
Material do Estudante, lá-
pis de cor ou giz de cera, 
leite, corante de duas co-
res diferentes, detergente.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva, com 
organização em semicírcu-
lo. É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta 
aula é colocar em prática o 
experimento Cores Malucas 
e iniciar a produção do relato 
de observação/experiência. É 
importante que você consiga 
os materiais necessários para 
a realização da experiência 
com a turma. Para a Ativida-
de 1, organize a turma em 
semicírculo para a execução 
do experimento. Esse pro-
cesso é bem simples, mas 
muito interessante. Coloque 
o leite no recipiente separa-
do, pode ser um prato fundo, 
ou pote de plástico, pingue 
algumas gotas dos corantes 
de diferentes cores. Caso 
você tenha mais de duas 
cores, seria legal usá-los. Em 
seguida, adicione um pingo 
de detergente em cima das 
cores, que vão começar a se 
mexer. Adicione mais uma 
gota de detergente em outra 
região do corante, agitando 
ainda mais o movimento dos 
líquidos. Investigue o que os/
as estudantes pensam sobre 
esse fenômeno, escute as 
hipóteses do grupo sobre os 
motivos pelos quais as cores 
se espalharam. Professor/a, 
na próxima aula, a turma irá 
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sistematizar o planejamento 
da escrita do relato, escreven-
do suas hipóteses em uma 
tabela. Portanto, deixe para 
explicar os motivos dessa rea-
ção no próximo encontro, por 
enquanto, escute as possibili-
dades trazidas pelas crianças. 
Caso você tenha material 
para repetir o experimento, 
reúna a turma em quartetos 
e repita o processo. Para a Ati-
vidade 2, peça que cada estu-
dante represente a experiên-
cia através de um desenho, 
escrevendo um breve relato 
sobre essa etapa do percurso. 
É válido lembrar que o texto 
completo será elaborado na 
próxima aula. Essa versão 
ainda é um planejamento.
Incentive que a turma com-
partilhe seus registros com 
seus/suas colegas.
PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
Professor/a, caso você não 
consiga organizar os ma-
teriais para a realização do 
experimento, indicamos 
que acesse o vídeo Sopa 
mágica ou leite psicodélico 
(experiência) (SOPA MÁGI-
CA ou leite psicodélico (ex-
periência). Publicado pelo 
canal Dicas da Rê, 2016. 
Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?-
v=6-AEP-yaAdY>. Acesso 
em: 08.03.2021) e mostre 
para as crianças essa expe-
riência.    
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
a turma as etapas percor-
ridas para realização do 
experimento Cores Malu-
cas. Reveja as observações 
que cada estudante rela-
tou em seu material.

Aula 8 – LEVANTAR HIPÓTESES DE OBSERVAÇÃO      

(EF02LP24A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, diferentes textos das práticas de estudo e pesquisa (resumos, fichas técni-
cas, relatos de experiências, você sabia quê?, entre outros), que possam ser oralizados 
em áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutu-
ra composicional e o estilo do gênero.     

TEMPO
Uma aula. 
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PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, planejamento das duplas de trabalho.        
MATERIAIS 
Material do Estudante, lousa, giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo, e em duplas. É importante seguir as orien-
tações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta aula 
é o planejamento estrutura-
do do relato de observação/
experiência sobre a Cores 
Malucas. Para a Atividade 1, 
junte as duplas de trabalho 
e oriente os/as estudantes 
quanto ao preenchimento 
da tabela. Para o item fases 
do experimento, indique 
que pensem nas etapas que 
foram seguidas: colocar o 
leite no recipiente, adicionar 
o corante, pingar o deter-
gente, observar a experiên-
cia. Em relação ao tópico o 
que aconteceu durante a ex-
periência, as crianças devem 
descrever a reação dos líqui-
dos – as cores se espalharam 
ao entrar em contato com o 
detergente. Na coluna hi-
póteses sobre o porquê das 
cores espalharem-se pelo re-
cipiente, as duplas deverão 
registrar as possibilidades 
de motivos para a reação do 
processo. Reserve um tem-
po da aula para que os/as 
estudantes estruturem suas 
análises até essa parte. Ao 
terminarem, explique, com 
as suas palavras, o porquê o 
corante não “andou” ao con-
tato com o leite, mas ficou 
agitado quando o detergen-
te encostou nele. Para essa 
faixa etária, você pode expli-
car a experiência da seguin-
te maneira: o efeito maluco 
motivado pelo detergente é 
causado pela quebra da cha-
mada “tensão superficial”. 
A tensão superficial é um 
fenômeno que acontece nos 
líquidos, com a formação 
de uma fina membrana na 
superfície. No caso, a tensão 
superficial do leite impede 
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sistematizar o planejamento 
da escrita do relato, escreven-
do suas hipóteses em uma 
tabela. Portanto, deixe para 
explicar os motivos dessa rea-
ção no próximo encontro, por 
enquanto, escute as possibili-
dades trazidas pelas crianças. 
Caso você tenha material 
para repetir o experimento, 
reúna a turma em quartetos 
e repita o processo. Para a Ati-
vidade 2, peça que cada estu-
dante represente a experiên-
cia através de um desenho, 
escrevendo um breve relato 
sobre essa etapa do percurso. 
É válido lembrar que o texto 
completo será elaborado na 
próxima aula. Essa versão 
ainda é um planejamento.
Incentive que a turma com-
partilhe seus registros com 
seus/suas colegas.
PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
Professor/a, caso você não 
consiga organizar os ma-
teriais para a realização do 
experimento, indicamos 
que acesse o vídeo Sopa 
mágica ou leite psicodélico 
(experiência) (SOPA MÁGI-
CA ou leite psicodélico (ex-
periência). Publicado pelo 
canal Dicas da Rê, 2016. 
Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?-
v=6-AEP-yaAdY>. Acesso 
em: 08.03.2021) e mostre 
para as crianças essa expe-
riência.    
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
a turma as etapas percor-
ridas para realização do 
experimento Cores Malu-
cas. Reveja as observações 
que cada estudante rela-
tou em seu material.

Aula 8 – LEVANTAR HIPÓTESES DE OBSERVAÇÃO      

(EF02LP24A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, diferentes textos das práticas de estudo e pesquisa (resumos, fichas técni-
cas, relatos de experiências, você sabia quê?, entre outros), que possam ser oralizados 
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PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, planejamento das duplas de trabalho.        
MATERIAIS 
Material do Estudante, lousa, giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo, e em duplas. É importante seguir as orien-
tações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta aula 
é o planejamento estrutura-
do do relato de observação/
experiência sobre a Cores 
Malucas. Para a Atividade 1, 
junte as duplas de trabalho 
e oriente os/as estudantes 
quanto ao preenchimento 
da tabela. Para o item fases 
do experimento, indique 
que pensem nas etapas que 
foram seguidas: colocar o 
leite no recipiente, adicionar 
o corante, pingar o deter-
gente, observar a experiên-
cia. Em relação ao tópico o 
que aconteceu durante a ex-
periência, as crianças devem 
descrever a reação dos líqui-
dos – as cores se espalharam 
ao entrar em contato com o 
detergente. Na coluna hi-
póteses sobre o porquê das 
cores espalharem-se pelo re-
cipiente, as duplas deverão 
registrar as possibilidades 
de motivos para a reação do 
processo. Reserve um tem-
po da aula para que os/as 
estudantes estruturem suas 
análises até essa parte. Ao 
terminarem, explique, com 
as suas palavras, o porquê o 
corante não “andou” ao con-
tato com o leite, mas ficou 
agitado quando o detergen-
te encostou nele. Para essa 
faixa etária, você pode expli-
car a experiência da seguin-
te maneira: o efeito maluco 
motivado pelo detergente é 
causado pela quebra da cha-
mada “tensão superficial”. 
A tensão superficial é um 
fenômeno que acontece nos 
líquidos, com a formação 
de uma fina membrana na 
superfície. No caso, a tensão 
superficial do leite impede 
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a mistura com os corantes, 
mas o detergente a destrói 
e, então, a mistura acontece 
sozinha. Para crianças e ado-
lescentes mais velhos, é pos-
sível aprofundar ainda mais 
a explicação do experimen-
to, que tem tudo a ver com 
a polaridade das moléculas 
do leite e do detergente. 
Após a explicação, preencha 
o resultado do experimento 
coletivamente e seja o escri-
ba da turma. Vocês podem 
escrever com palavras mais 
comuns, como “os líquidos 
não se misturam porque 
têm uma fina película, mas 
o detergente quebra essa 
camada”. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com os/
as estudantes quais foram as 
etapas pensadas para o pla-
nejamento do relato de ex-
periência do 2º ano. Reveja a 
importância do planejamen-
to para estruturar um texto.

Aula 9 – PRODUZIR 
O RELATO DE 
EXPERIÊNCIA   

(EF02LP24A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, dife-
rentes textos das práticas 
de estudo e pesquisa (re-
sumos, fichas técnicas, re-
latos de experiências, você 
sabia quê?, entre outros), 
que possam ser oralizados 
em áudio ou vídeo, consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.  

TEMPO
Uma aula. 

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.   
MATERIAIS 
Material do Estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo. É importante seguir as orientações vigen-
tes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde. 
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta aula é a escrita do relato de experiência Cores Malucas. Para a Ativi-
dade 1, reúna os/as estudantes em semicírculo e solicite para que retomem o planejamento 
pensado. Sugerimos que você reserve um tempo para rever os textos lidos e analisados nas 
Aulas 3 e 4, pois exemplificam a estrutura desse gênero. Além disso, vocês podem rever os 
cartazes alimentados ao longo da Sequência Didática com as ideias da turma. Faça a ativi-
dade coletiva na lousa, modelando a estrutura do texto, chamando a atenção para a grafia 
das palavras, ouvindo a colaboração das crianças, trocando ideias sobre a ordem dos fatos e 
a melhor maneira de registrá-los, mas explique que cada estudante deve escrever em seu 

material. Enquanto as crian-
ças registram o texto em seu 
material, circule pelas cartei-
ras e verifique se precisam 
de ajuda.   
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com os/
as estudantes as estratégias 
que utilizaram para produ-
zir o relato de experiência 
sobre o Cores Malucas.

Aula 10 – É HORA DE 
ORALIZAR O NOSSO 
RELATO! 

(EF02LP24A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, dife-
rentes textos das práticas 
de estudo e pesquisa (re-
sumos, fichas técnicas, re-
latos de experiências, você 
sabia quê?, entre outros), 
que possam ser oralizados 
em áudio ou vídeo, consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.   
MATERIAIS 
Material do Estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante se-
guir as orientações vigen-
tes, respeitando o distancia-
mento entre os estudantes, 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
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a mistura com os corantes, 
mas o detergente a destrói 
e, então, a mistura acontece 
sozinha. Para crianças e ado-
lescentes mais velhos, é pos-
sível aprofundar ainda mais 
a explicação do experimen-
to, que tem tudo a ver com 
a polaridade das moléculas 
do leite e do detergente. 
Após a explicação, preencha 
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camada”. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com os/
as estudantes quais foram as 
etapas pensadas para o pla-
nejamento do relato de ex-
periência do 2º ano. Reveja a 
importância do planejamen-
to para estruturar um texto.

Aula 9 – PRODUZIR 
O RELATO DE 
EXPERIÊNCIA   

(EF02LP24A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, dife-
rentes textos das práticas 
de estudo e pesquisa (re-
sumos, fichas técnicas, re-
latos de experiências, você 
sabia quê?, entre outros), 
que possam ser oralizados 
em áudio ou vídeo, consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.  
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Material do Estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo. É importante seguir as orientações vigen-
tes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde. 
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta aula é a escrita do relato de experiência Cores Malucas. Para a Ativi-
dade 1, reúna os/as estudantes em semicírculo e solicite para que retomem o planejamento 
pensado. Sugerimos que você reserve um tempo para rever os textos lidos e analisados nas 
Aulas 3 e 4, pois exemplificam a estrutura desse gênero. Além disso, vocês podem rever os 
cartazes alimentados ao longo da Sequência Didática com as ideias da turma. Faça a ativi-
dade coletiva na lousa, modelando a estrutura do texto, chamando a atenção para a grafia 
das palavras, ouvindo a colaboração das crianças, trocando ideias sobre a ordem dos fatos e 
a melhor maneira de registrá-los, mas explique que cada estudante deve escrever em seu 

material. Enquanto as crian-
ças registram o texto em seu 
material, circule pelas cartei-
ras e verifique se precisam 
de ajuda.   
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com os/
as estudantes as estratégias 
que utilizaram para produ-
zir o relato de experiência 
sobre o Cores Malucas.

Aula 10 – É HORA DE 
ORALIZAR O NOSSO 
RELATO! 

(EF02LP24A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, dife-
rentes textos das práticas 
de estudo e pesquisa (re-
sumos, fichas técnicas, re-
latos de experiências, você 
sabia quê?, entre outros), 
que possam ser oralizados 
em áudio ou vídeo, consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.   
MATERIAIS 
Material do Estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante se-
guir as orientações vigen-
tes, respeitando o distancia-
mento entre os estudantes, 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 2º ano

Volume 1 Unidade 2
Atividades de Leitura de Diferentes Gêneros.
Atividade 4 - Leitura Colaborativa de Texto de 
Divulgação Científica.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao final de mais uma Sequência Didática e temos muito a celebrar. Recolha os cartazes que foram 
alimentados ao longo do estudo e retome, com a turma, as ideias registradas ali. Verifique se algum/a estudante mudou 
seu conceito sobre os textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, suas funções comunicativas e como podemos 
produzi-los. Antes de iniciar a proposta, reúna os/as estudantes e treine com eles como podem oralizar esse relato. Faça 
uma vez como exemplo, mostrando que eles podem ler seus relatos ou apenas contar com suas próprias palavras. Para a 
Atividade 1, organize um espaço na sala, podendo ser uma mesa rodeada com cadeiras para os/as demais estudantes, ou 
da maneira como quiserem. Incentive que as duplas apresentem seus relatos de experiência de maneira oral. A lingua-
gem oral é um dos aspectos fundamentais para a constituição do indivíduo, é por meio dela que nos socializamos, cons-
truímos conhecimentos, organizamos nossos pensamentos e experiências e ingressamos no mundo. Assim, ela amplia 
nossas possibilidades de inserção e de participação nas diversas práticas sociais. Valorize esse momento e celebre mais 
essa conquista.    
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta Sequência Didática, retome com seu grupo as aprendizagens que foram construindo durante 
o processo de estudos sobre os você sabia quê? e os relatos de experiência, textos que pertencem ao campo das práticas 
de estudo e pesquisa. Revejam o material individual desde a primeira aula, como também os registros que fizeram nos 
cartazes das paredes. “O que sabíamos quando iniciamos, e o que sabemos agora?” é uma importante pergunta para 
instigar a conversa.
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 2º ano

Volume 1 Unidade 2
Atividades de Leitura de Diferentes Gêneros.
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cartazes das paredes. “O que sabíamos quando iniciamos, e o que sabemos agora?” é uma importante pergunta para 
instigar a conversa.
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MATEMÁTICA



114 caderno do professor



Olá, Professor! Olá, Professora!
Chegamos ao 3º bimestre, que é um momento propício para avaliarmos a aprendizagem dos nossos estudantes e identi-

ficarmos as fragilidades de cada um deles. De posse desses resultados, você pode organizar a recuperação, que, de maneira 
assertiva e indo ao encontro das habilidades que não foram desenvolvidas ou consolidadas, pode se estender ao longo do 2º 
semestre. Para ajudar você nessa tarefa, a presente Sequência Didática disponibiliza aulas em torno de habilidades estrutu-
rantes que são fundamentais para o sucesso do estudante do 2° ano. Isso se dará por meio da contagem e dos agrupamentos 
decimais; e quando retomamos o sistema de numeração; as habilidades envolvendo a resolução de problemas; a equivalên-
cia entre cédulas do real; e a localização a partir de um referencial. Tudo isso será perpassado pelo contexto de compras em 
um supermercado. Também há espaço para a exploração dos diferentes tipos de pirâmide e para a reflexão sobre as relações 
entre pesquisas e produção de gráficos e tabelas. Esperamos, desse modo, apoiar o seu planejamento e o desenvolvimento 
das suas aulas. Bom trabalho!
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Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Quantificação de elementos de uma coleção: 
estimativas, contagem um a um, pareamento ou 
outros agrupamentos e comparação. 
Leitura, escrita, comparação e ordenação de nú-
meros de até três ordens pela compreensão de 
características do sistema de numeração decimal 
(valor posicional e papel do zero).

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, 
utilizando diferentes estratégias como o pareamento e 
outros agrupamentos.
(EF02MA02) Fazer estimativas por meio de estratégias 
diversas a respeito da quantidade de objetos de coleções 
e registrar o resultado da contagem de no mínimo 100 
objetos.

Aula 1

Construção de fatos fundamentais da adição e da 
subtração.

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração 
e utilizá-los no cálculo mental ou escrito. Aula 2

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar).

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até três ordens, 
com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, 
utilizando estratégias pessoais ou convencionais.

Aula 3

Localização de objetos e de pessoas no espaço, 
utilizando diversos pontos de referência e voca-
bulário apropriado.

(EF01MA11) Descrever a localização de pessoas e de ob-
jetos no espaço em relação à sua própria posição, utilizan-
do termos como à direita, à esquerda, em frente, atrás.
(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de 
objetos no espaço segundo um dado ponto de referência, 
compreendendo que, para a utilização de termos que se 
referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em 
baixo, é necessário explicitar-se o referencial.

Aulas 4 e 5

Sistema monetário brasileiro: reconhecimento 
de cédulas e moedas e equivalência de valores.

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre 
moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro para 
resolver situações cotidianas.

Aula 6

Figuras geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento e características.
Figuras geométricas espaciais: reconhecimento e 
relações com objetos familiares do mundo físico.

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras 
geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do 
mundo físico, por meio de registros. 
(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas espaciais 
(cones, cilindros, esferas e blocos retangulares) a objetos 
cotidianos do mundo físico.

Aulas 7 e 8

Leitura de tabelas e de gráficos de colunas 
simples.
Coleta, classificação e representação de dados 
em tabelas simples e de dupla entrada e em 
gráficos de colunas.

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas 
apresentadas por meio de tabelas de dupla entrada e 
em gráficos de colunas simples ou barras, para melhor 
compreender aspectos da realidade próxima.

Aulas 9 e 10
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AULA 1 - A COLEÇÃO DE 
MOEDAS
(EF01MA02) Contar 
de maneira exata ou 
aproximada, utilizando 
diferentes estratégias 
como o pareamento e 
outros agrupamentos.
(EF02MA02) Fazer 
estimativas por meio de 
estratégias diversas a 
respeito da quantidade 
de objetos de coleções e 
registrar o resultado da 
contagem de no mínimo 
100 objetos.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leia com antecedência 
e atenção as orientações 
do/a professor/a. Provi-
dencie um quadro nu-
mérico (0 a 99) para que 
os estudantes possam 
recorrer a ele em caso de 
dúvidas. Você também 
pode reproduzir a coleção 
de moedas na lousa para 
facilitar a visualização.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, quadro 
numérico, materiais mani-
puláveis para contagem, 
como tampinhas, palitos 
etc.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes, con-
forme as orientações dos 
órgãos da saúde. Realize 
a higienização correta dos 
materiais utilizados em 
aula, antes e depois das 
atividades.

Resposta pessoal. 
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Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Quantificação de elementos de uma coleção: 
estimativas, contagem um a um, pareamento ou 
outros agrupamentos e comparação. 
Leitura, escrita, comparação e ordenação de nú-
meros de até três ordens pela compreensão de 
características do sistema de numeração decimal 
(valor posicional e papel do zero).

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, 
utilizando diferentes estratégias como o pareamento e 
outros agrupamentos.
(EF02MA02) Fazer estimativas por meio de estratégias 
diversas a respeito da quantidade de objetos de coleções 
e registrar o resultado da contagem de no mínimo 100 
objetos.

Aula 1

Construção de fatos fundamentais da adição e da 
subtração.

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração 
e utilizá-los no cálculo mental ou escrito. Aula 2

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar).

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até três ordens, 
com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, 
utilizando estratégias pessoais ou convencionais.

Aula 3

Localização de objetos e de pessoas no espaço, 
utilizando diversos pontos de referência e voca-
bulário apropriado.

(EF01MA11) Descrever a localização de pessoas e de ob-
jetos no espaço em relação à sua própria posição, utilizan-
do termos como à direita, à esquerda, em frente, atrás.
(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de 
objetos no espaço segundo um dado ponto de referência, 
compreendendo que, para a utilização de termos que se 
referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em 
baixo, é necessário explicitar-se o referencial.

Aulas 4 e 5

Sistema monetário brasileiro: reconhecimento 
de cédulas e moedas e equivalência de valores.

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre 
moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro para 
resolver situações cotidianas.

Aula 6

Figuras geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento e características.
Figuras geométricas espaciais: reconhecimento e 
relações com objetos familiares do mundo físico.

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras 
geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do 
mundo físico, por meio de registros. 
(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas espaciais 
(cones, cilindros, esferas e blocos retangulares) a objetos 
cotidianos do mundo físico.

Aulas 7 e 8

Leitura de tabelas e de gráficos de colunas 
simples.
Coleta, classificação e representação de dados 
em tabelas simples e de dupla entrada e em 
gráficos de colunas.

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas 
apresentadas por meio de tabelas de dupla entrada e 
em gráficos de colunas simples ou barras, para melhor 
compreender aspectos da realidade próxima.

Aulas 9 e 10
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AULA 1 - A COLEÇÃO DE 
MOEDAS
(EF01MA02) Contar 
de maneira exata ou 
aproximada, utilizando 
diferentes estratégias 
como o pareamento e 
outros agrupamentos.
(EF02MA02) Fazer 
estimativas por meio de 
estratégias diversas a 
respeito da quantidade 
de objetos de coleções e 
registrar o resultado da 
contagem de no mínimo 
100 objetos.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leia com antecedência 
e atenção as orientações 
do/a professor/a. Provi-
dencie um quadro nu-
mérico (0 a 99) para que 
os estudantes possam 
recorrer a ele em caso de 
dúvidas. Você também 
pode reproduzir a coleção 
de moedas na lousa para 
facilitar a visualização.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, quadro 
numérico, materiais mani-
puláveis para contagem, 
como tampinhas, palitos 
etc.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes, con-
forme as orientações dos 
órgãos da saúde. Realize 
a higienização correta dos 
materiais utilizados em 
aula, antes e depois das 
atividades.

Resposta pessoal. 
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DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nessa aula, o foco será 
ajudar os estudantes a 
realizarem a contagem 
por meio de agrupamen-
tos decimais. Na Ativida-
de 1, leia o enunciado e 
pergunte o que a turma 
entendeu. Uma vez que 
tenham compreendido, 
peça que observem as mo-
edas e imaginem quantas 
tem ao todo. Para realizar 
essa estimativa, algum 
tipo de contagem será 
necessário, pois o que se 
deseja, nesse momento, 
é identificar como o es-
tudante fará isso. Como 
é uma estimativa, não se 
espera que os estudantes 
façam o cálculo exato, e 
sim que discutam e regis-
trem como fazer de modo 
aproximado, arredondan-
do os números. Peça que 
os estudantes registrem 
as respostas no item A. Em 
seguida, conduza a socia-
lização (anote as respostas 
na lousa). Abra espaço 
para a conversa e estimu-
le os estudantes a justifi-
carem suas estimativas. 
Prossiga perguntando: 
“Como vocês contariam 
estas moedas?”. Incentive 
a discussão. O espera-
do é que os estudantes 
mencionem que os agru-
pamentos de 10 em 10 
são uma boa maneira de 
realizar a contagem. Caso 
a turma não mencione, 
proponha: “Vocês acham 
que fazer grupos de 10 é 
uma boa maneira de des-
cobrir o total de moedas? 
Por quê?”. Aproveite para 
ler a pergunta do item B 

Iremos formar 10 grupos de 10 moedas.

Sobrarão 4 moedas fora dos agrupamentos.

Tem 104 moedas

e deixe que realizem a contagem. Circule pela classe e auxilie quem estiver com di-
ficuldade. Ofereça material manipulável para realizar a contagem e atente-se para 
alguns aspectos importantes: o estudante sabe recitar a sequência numérica ou sua 
dificuldade está presente no momento de grafar o número? Caso necessário, recite 
a sequência numérica com ele e, depois, peça que encontre, no quadro numérico, o 
número que denota o total de peças da coleção. Fique atento/a para perceber se a 
dificuldade está relacionada à realização dos agrupamentos e à contagem de 10 em 
10. Se isso ocorrer, junto com os estudantes, separe a quantidade de 104 contadores 
e auxilie-os a agrupá-las. Apoiando-se no quadro numérico, ajude os estudantes a 
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encontrarem a coluna das dezenas exatas e faça a recitação delas com as crianças. Leia 
o item C e peça que respondam. Em seguida, realize a leitura do item D e observe se 
os estudantes conseguem compor os resultados obtidos anteriormente ou se contam 
todas as moedas novamente.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, problematize: “O que os dez grupos de 10 moedas e as 4 moedas 
soltas têm a ver com o número 104? Quem pode explicar?”. Incentive a discussão e vá 
chamando a atenção deles para esse fato. Então pergunte aos estudantes se, com os 
números registrados, é possível escrever uma adição. Ouça as respostas e problema-

tize. Mostre o resultado da 
adição (104) e questione: 
“Quantos grupos de 10 
temos no número 100?”. 
Ajude-os a perceber, por 
meio de boas perguntas, 
que, quando fazemos a 
decomposição 10 + 10 + 
10 + 10 +10 + 10 + 10 
+ 10 + 10 + 10 + 4, esta-
mos indicando a presença 
de dez grupos de 10 e 4 
unidades soltas nesse nú-
mero, como mostrado no 
desenho da lousa (ou nos 
agrupamentos do mate-
rial manipulável). 

AULA 2 - O JOGO DA 
ADIÇÃO

(EF02MA05) Construir 
fatos básicos da adição e 
subtração e utilizá-los no 
cálculo mental ou escrito. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leia com antecedência 
e atenção as orientações 
do/a professor/a. Você 
pode reproduzir as tabelas 
da aula na lousa para faci-
litar a visualização. Pro-
videncie dados (um para 
cada dupla) e material ma-
nipulável para contagem.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, dados, 
materiais manipuláveis 
para contagem, como 
tampinhas, palitos etc.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes, con-
forme as orientações dos 
órgãos da saúde. Realize a 
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4 1

1 5
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3 3
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5 1

6 0
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6 1

       | MATEMÁTICA

118 caderno do professor

78



4 caderno do professor

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nessa aula, o foco será 
ajudar os estudantes a 
realizarem a contagem 
por meio de agrupamen-
tos decimais. Na Ativida-
de 1, leia o enunciado e 
pergunte o que a turma 
entendeu. Uma vez que 
tenham compreendido, 
peça que observem as mo-
edas e imaginem quantas 
tem ao todo. Para realizar 
essa estimativa, algum 
tipo de contagem será 
necessário, pois o que se 
deseja, nesse momento, 
é identificar como o es-
tudante fará isso. Como 
é uma estimativa, não se 
espera que os estudantes 
façam o cálculo exato, e 
sim que discutam e regis-
trem como fazer de modo 
aproximado, arredondan-
do os números. Peça que 
os estudantes registrem 
as respostas no item A. Em 
seguida, conduza a socia-
lização (anote as respostas 
na lousa). Abra espaço 
para a conversa e estimu-
le os estudantes a justifi-
carem suas estimativas. 
Prossiga perguntando: 
“Como vocês contariam 
estas moedas?”. Incentive 
a discussão. O espera-
do é que os estudantes 
mencionem que os agru-
pamentos de 10 em 10 
são uma boa maneira de 
realizar a contagem. Caso 
a turma não mencione, 
proponha: “Vocês acham 
que fazer grupos de 10 é 
uma boa maneira de des-
cobrir o total de moedas? 
Por quê?”. Aproveite para 
ler a pergunta do item B 

Iremos formar 10 grupos de 10 moedas.

Sobrarão 4 moedas fora dos agrupamentos.

Tem 104 moedas

e deixe que realizem a contagem. Circule pela classe e auxilie quem estiver com di-
ficuldade. Ofereça material manipulável para realizar a contagem e atente-se para 
alguns aspectos importantes: o estudante sabe recitar a sequência numérica ou sua 
dificuldade está presente no momento de grafar o número? Caso necessário, recite 
a sequência numérica com ele e, depois, peça que encontre, no quadro numérico, o 
número que denota o total de peças da coleção. Fique atento/a para perceber se a 
dificuldade está relacionada à realização dos agrupamentos e à contagem de 10 em 
10. Se isso ocorrer, junto com os estudantes, separe a quantidade de 104 contadores 
e auxilie-os a agrupá-las. Apoiando-se no quadro numérico, ajude os estudantes a 
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encontrarem a coluna das dezenas exatas e faça a recitação delas com as crianças. Leia 
o item C e peça que respondam. Em seguida, realize a leitura do item D e observe se 
os estudantes conseguem compor os resultados obtidos anteriormente ou se contam 
todas as moedas novamente.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, problematize: “O que os dez grupos de 10 moedas e as 4 moedas 
soltas têm a ver com o número 104? Quem pode explicar?”. Incentive a discussão e vá 
chamando a atenção deles para esse fato. Então pergunte aos estudantes se, com os 
números registrados, é possível escrever uma adição. Ouça as respostas e problema-

tize. Mostre o resultado da 
adição (104) e questione: 
“Quantos grupos de 10 
temos no número 100?”. 
Ajude-os a perceber, por 
meio de boas perguntas, 
que, quando fazemos a 
decomposição 10 + 10 + 
10 + 10 +10 + 10 + 10 
+ 10 + 10 + 10 + 4, esta-
mos indicando a presença 
de dez grupos de 10 e 4 
unidades soltas nesse nú-
mero, como mostrado no 
desenho da lousa (ou nos 
agrupamentos do mate-
rial manipulável). 

AULA 2 - O JOGO DA 
ADIÇÃO

(EF02MA05) Construir 
fatos básicos da adição e 
subtração e utilizá-los no 
cálculo mental ou escrito. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leia com antecedência 
e atenção as orientações 
do/a professor/a. Você 
pode reproduzir as tabelas 
da aula na lousa para faci-
litar a visualização. Pro-
videncie dados (um para 
cada dupla) e material ma-
nipulável para contagem.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, dados, 
materiais manipuláveis 
para contagem, como 
tampinhas, palitos etc.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes, con-
forme as orientações dos 
órgãos da saúde. Realize a 
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2 + 4 = 6

3 + 3 = 6

4 + 2 = 6

5 + 1 = 6

2 + 5 = 7

3 + 4 = 7

4 + 3 = 7

5 + 2 = 7

6 + 1 = 7
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higienização correta dos materiais utilizados em aula, antes e depois das atividades.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Como aquecimento, pergunte: “Quem pode me dizer dois números que somados dão 5?”. Anote cada resposta 
anunciada na lousa e, depois, questione o estudante: “Como você pode provar que esses dois números juntos dão 
5?”.  O intuito é que a turma possa trazer à tona os fatos com resultados 5 que já foram memorizados, revelando as 
estratégias que utilizaram para resolvê-los. O que se espera é que, ao final da discussão, todos os fatos da adição 
que resultam em cinco (1 e 4; 2 e 3; 3 e 2; 4 e 1; 5 e 0) possam ter sido discutidos e “demonstrados”. Iniciamos com 
os fatos que somam 5, pois, com aqueles que somam 10, são marcos na aprendizagem devido a sua relação com 
a dezena. Finalizado o aquecimento, discuta com os estudantes a consigna da Atividade 1, informando à turma 
que ela também vai brincar com esse mesmo jogo. Leia o texto com as regras pelo menos duas vezes, discutindo as 
dúvidas que surgirem. Depois, conduza algumas rodadas em que a turma jogará contra você. Esse procedimento 
é importante para que as crianças se apropriem das regras do jogo e possam compreendê-lo. Reserve duas das 
tabelas previamente desenhadas na lousa para as primeiras rodadas: numa, você registrará suas partidas, e na 
outra, um estudante designado para representar a turma anotará os resultados restantes. Jogue o dado. O número 
que sair, você anotará no lugar correspondente da tabela. Prossiga, dizendo para a turma que agora você irá pensar 
no número que, com aquele que saiu no dado, resulta em 5. Por exemplo: se o dado sortear o número três numa 
linha dessa rodada, você anotará o três e, em seguida, registrará o número dois na outra célula dessa linha, pois 3 
e 2 somados dão 5. Passe a vez para o estudante que representa a turma. Ele deve repetir os mesmos procedimen-
tos. Terminada a rodada, devem devolver o dado para você. O objetivo é que, ao final das partidas, a turma tenha 
novamente discutido todos os fatos que resultam em cinco. Se nas partidas seguintes sair um número que já foi 
sorteado, joga-se o dado mais uma vez. O jogo termina quando um dos jogadores tiver registrado todos os fatos 
que dão 5 (ou 6, ou 7). Como dica, você pode dizer à turma a quantidade de fatos que eles terão que descobrir. 
Finalizado esse momento coletivo, leia a Atividade 2 e peça que as duplas iniciem o jogo, que, nesse momento, 
será feito em duas etapas: uma na qual buscarão os fatos que somam 6, e outra em que encontrarão aqueles 
que resultam em 7. Circule pela sala, auxiliando os estudantes com dificuldades. Para ajudar, você poderá fazer 
intervenções como estas: “Que número você precisa colocar com este que saiu no dado para completar 6?”, “Como 
você pode descobrir qual é o número que precisa colocar aqui?”. Se necessário, ajude a turma a usar os dedos ou o 
material de contagem para realizar essas decomposições. Ao finalizarem, leia o item A, discutindo-o com a turma. 
Você pode propor que as crianças inventem dicas para vencer o jogo e anotá-las na lousa.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar as aprendizagens, leia a Atividade 3. Entregue para cada dupla seis contadores, solicitando que 
os separem em dois grupos de diferentes modos. Depois, peça que registrem no quadriculado cada um desses 
modos, usando para cada grupo uma cor. Exemplifique. Repita os mesmos procedimentos para encaminhar o 
preenchimento da tabela do item A: peça que cada dupla pegue sete contadores e os organize em dois grupos, de 
vários modos diferentes. Para finalizar, peça que as duplas estudem por alguns minutos todos os fatos trabalhados 
nessa aula. Depois, registre cada um deles numa tira (sem os resultados), dobre-a e coloque-a num saco plástico. 
Cada dupla pode sortear um fato e dizer o seu resultado.
Importante: esse jogo dos fatos básicos pode ser repetido ao longo do bimestre, variando o total, até que todos os 
fatos básicos da adição tenham sido retomados e explorados, especialmente aqueles que somam 10. 
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2 + 4 = 6

3 + 3 = 6

4 + 2 = 6

5 + 1 = 6

2 + 5 = 7

3 + 4 = 7

4 + 3 = 7

5 + 2 = 7

6 + 1 = 7
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higienização correta dos materiais utilizados em aula, antes e depois das atividades.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Como aquecimento, pergunte: “Quem pode me dizer dois números que somados dão 5?”. Anote cada resposta 
anunciada na lousa e, depois, questione o estudante: “Como você pode provar que esses dois números juntos dão 
5?”.  O intuito é que a turma possa trazer à tona os fatos com resultados 5 que já foram memorizados, revelando as 
estratégias que utilizaram para resolvê-los. O que se espera é que, ao final da discussão, todos os fatos da adição 
que resultam em cinco (1 e 4; 2 e 3; 3 e 2; 4 e 1; 5 e 0) possam ter sido discutidos e “demonstrados”. Iniciamos com 
os fatos que somam 5, pois, com aqueles que somam 10, são marcos na aprendizagem devido a sua relação com 
a dezena. Finalizado o aquecimento, discuta com os estudantes a consigna da Atividade 1, informando à turma 
que ela também vai brincar com esse mesmo jogo. Leia o texto com as regras pelo menos duas vezes, discutindo as 
dúvidas que surgirem. Depois, conduza algumas rodadas em que a turma jogará contra você. Esse procedimento 
é importante para que as crianças se apropriem das regras do jogo e possam compreendê-lo. Reserve duas das 
tabelas previamente desenhadas na lousa para as primeiras rodadas: numa, você registrará suas partidas, e na 
outra, um estudante designado para representar a turma anotará os resultados restantes. Jogue o dado. O número 
que sair, você anotará no lugar correspondente da tabela. Prossiga, dizendo para a turma que agora você irá pensar 
no número que, com aquele que saiu no dado, resulta em 5. Por exemplo: se o dado sortear o número três numa 
linha dessa rodada, você anotará o três e, em seguida, registrará o número dois na outra célula dessa linha, pois 3 
e 2 somados dão 5. Passe a vez para o estudante que representa a turma. Ele deve repetir os mesmos procedimen-
tos. Terminada a rodada, devem devolver o dado para você. O objetivo é que, ao final das partidas, a turma tenha 
novamente discutido todos os fatos que resultam em cinco. Se nas partidas seguintes sair um número que já foi 
sorteado, joga-se o dado mais uma vez. O jogo termina quando um dos jogadores tiver registrado todos os fatos 
que dão 5 (ou 6, ou 7). Como dica, você pode dizer à turma a quantidade de fatos que eles terão que descobrir. 
Finalizado esse momento coletivo, leia a Atividade 2 e peça que as duplas iniciem o jogo, que, nesse momento, 
será feito em duas etapas: uma na qual buscarão os fatos que somam 6, e outra em que encontrarão aqueles 
que resultam em 7. Circule pela sala, auxiliando os estudantes com dificuldades. Para ajudar, você poderá fazer 
intervenções como estas: “Que número você precisa colocar com este que saiu no dado para completar 6?”, “Como 
você pode descobrir qual é o número que precisa colocar aqui?”. Se necessário, ajude a turma a usar os dedos ou o 
material de contagem para realizar essas decomposições. Ao finalizarem, leia o item A, discutindo-o com a turma. 
Você pode propor que as crianças inventem dicas para vencer o jogo e anotá-las na lousa.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar as aprendizagens, leia a Atividade 3. Entregue para cada dupla seis contadores, solicitando que 
os separem em dois grupos de diferentes modos. Depois, peça que registrem no quadriculado cada um desses 
modos, usando para cada grupo uma cor. Exemplifique. Repita os mesmos procedimentos para encaminhar o 
preenchimento da tabela do item A: peça que cada dupla pegue sete contadores e os organize em dois grupos, de 
vários modos diferentes. Para finalizar, peça que as duplas estudem por alguns minutos todos os fatos trabalhados 
nessa aula. Depois, registre cada um deles numa tira (sem os resultados), dobre-a e coloque-a num saco plástico. 
Cada dupla pode sortear um fato e dizer o seu resultado.
Importante: esse jogo dos fatos básicos pode ser repetido ao longo do bimestre, variando o total, até que todos os 
fatos básicos da adição tenham sido retomados e explorados, especialmente aqueles que somam 10. 
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AULA 3 - OS 
BRINQUEDOS DO 
MERCADINHO
(EF02MA06) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração, en-
volvendo números de até 
três ordens, com os signi-
ficados de juntar, acres-
centar, separar, retirar, 
utilizando estratégias pes-
soais ou convencionais. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia a Sequência Didática 
na íntegra antes de iniciar 
o desenvolvimento das 
aulas.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, lousa e 
giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” 
para facilitar a socialização 
de ideias. Considere as 
orientações dos órgãos de 
saúde a respeito do espa-
çamento social e sobre a 
higienização dos objetos 
que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nessa aula, os estudantes 
irão elaborar e resolver 
problemas no campo adi-
tivo. Leia a comanda da 
Atividade 1 e pergunte: 
“Quem poderia me dizer 
qual é o preço que Pedro 
colocou em cada um des-
ses brinquedos?”. Ouça as 
respostas e certifique-se 
de que os estudantes con-
seguem realizar a leitura 
dos números. Em seguida, 
diga que cada dupla deve 
elaborar um problema, 

tendo como dados os preços fictícios desses brinquedos. Enquanto as duplas elabo-
ram o problema, circule pela classe, interferindo quando encontrar dificuldades. Pros-
siga, pedindo que resolvam o problema por eles elaborado. Sugira que troquem o 
problema com outra dupla (sem dar a resposta). Depois de algum tempo, solicite que 
devolvam os problemas, para que as duplas que os elaboraram possam corrigi-los. 
Para finalizar, peça que cada dupla leia seu problema em voz alta para a classe. Com-
parem os problemas, verificando as semelhanças e diferenças entre eles.  O impor-
tante é que fique claro para os estudantes que, embora tenham os mesmos dados, os 
problemas podem ter contextos e perguntas diferentes. Caso não haja uma quantida-
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de suficiente de estudantes na sala para a organização das duplas, considere outras 
formas de agrupamentos, incluindo garantir, em cada um deles, a presença de uma 
criança com escrita alfabética. Pode-se utilizar também a escrita coletiva. Em seguida, 
leia a primeira situação-problema da Atividade 2 com a turma. Peça que resolvam 
como acharem melhor e circule para entender que procedimentos de cálculo estão 
sendo utilizados. Quando tiverem terminado, faça a socialização dos procedimentos. 
Dê especial atenção às soluções com estratégias inventadas. Esse problema propicia a 
utilização da estratégia de contar para a frente, conforme elucidado por Van de Walle 
(2009, p. 251). Nesse tipo de procedimento, as crianças podem partir do 23 para che-

gar ao 46, ou seja, podem 
encontrar quanto deve ser 
adicionado ao 23 para se 
obter 46. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nessa aula, exploramos 
um problema do campo 
aditivo em que uma par-
te era desconhecida, bem 
como os procedimentos 
de cálculo a ele relacio-
nados. Essa é uma apren-
dizagem complexa que 
precisa ser explorada de 
maneira permanente na 
rotina da sala de aula, alia-
da à elaboração de proble-
mas, para que os estudan-
tes possam avançar.

Resposta pessoal.
23

Resposta pessoal.
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AULA 3 - OS 
BRINQUEDOS DO 
MERCADINHO
(EF02MA06) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração, en-
volvendo números de até 
três ordens, com os signi-
ficados de juntar, acres-
centar, separar, retirar, 
utilizando estratégias pes-
soais ou convencionais. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia a Sequência Didática 
na íntegra antes de iniciar 
o desenvolvimento das 
aulas.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, lousa e 
giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Duplas dispostas em “U” 
para facilitar a socialização 
de ideias. Considere as 
orientações dos órgãos de 
saúde a respeito do espa-
çamento social e sobre a 
higienização dos objetos 
que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nessa aula, os estudantes 
irão elaborar e resolver 
problemas no campo adi-
tivo. Leia a comanda da 
Atividade 1 e pergunte: 
“Quem poderia me dizer 
qual é o preço que Pedro 
colocou em cada um des-
ses brinquedos?”. Ouça as 
respostas e certifique-se 
de que os estudantes con-
seguem realizar a leitura 
dos números. Em seguida, 
diga que cada dupla deve 
elaborar um problema, 

tendo como dados os preços fictícios desses brinquedos. Enquanto as duplas elabo-
ram o problema, circule pela classe, interferindo quando encontrar dificuldades. Pros-
siga, pedindo que resolvam o problema por eles elaborado. Sugira que troquem o 
problema com outra dupla (sem dar a resposta). Depois de algum tempo, solicite que 
devolvam os problemas, para que as duplas que os elaboraram possam corrigi-los. 
Para finalizar, peça que cada dupla leia seu problema em voz alta para a classe. Com-
parem os problemas, verificando as semelhanças e diferenças entre eles.  O impor-
tante é que fique claro para os estudantes que, embora tenham os mesmos dados, os 
problemas podem ter contextos e perguntas diferentes. Caso não haja uma quantida-
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de suficiente de estudantes na sala para a organização das duplas, considere outras 
formas de agrupamentos, incluindo garantir, em cada um deles, a presença de uma 
criança com escrita alfabética. Pode-se utilizar também a escrita coletiva. Em seguida, 
leia a primeira situação-problema da Atividade 2 com a turma. Peça que resolvam 
como acharem melhor e circule para entender que procedimentos de cálculo estão 
sendo utilizados. Quando tiverem terminado, faça a socialização dos procedimentos. 
Dê especial atenção às soluções com estratégias inventadas. Esse problema propicia a 
utilização da estratégia de contar para a frente, conforme elucidado por Van de Walle 
(2009, p. 251). Nesse tipo de procedimento, as crianças podem partir do 23 para che-

gar ao 46, ou seja, podem 
encontrar quanto deve ser 
adicionado ao 23 para se 
obter 46. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nessa aula, exploramos 
um problema do campo 
aditivo em que uma par-
te era desconhecida, bem 
como os procedimentos 
de cálculo a ele relacio-
nados. Essa é uma apren-
dizagem complexa que 
precisa ser explorada de 
maneira permanente na 
rotina da sala de aula, alia-
da à elaboração de proble-
mas, para que os estudan-
tes possam avançar.

Resposta pessoal.
23

Resposta pessoal.
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AULA 4 - A IDA AO 
SUPERMERCADO – 
PARTE 1
(EF01MA11) Descrever a 
localização de pessoas e 
de objetos no espaço em 
relação à sua própria po-
sição, utilizando termos 
como à direita, à esquer-
da, em frente, atrás.
(EF01MA12) Descrever a 
localização de pessoas e 
de objetos no espaço se-
gundo um dado ponto de 
referência, compreenden-
do que, para a utilização 
de termos que se referem 
à posição, como direita, 
esquerda, em cima, em-
baixo, é necessário expli-
citar-se o referencial.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leia com antecedência 
e atenção as orientações 
dessa sequência didática 
Providencie fitas azuis e 
vermelhas (de papel ou 
tecido, o que for mais fá-
cil) para utilizar com os 
estudantes.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, lousa, 
giz, uma fita azul e outra 
vermelha para cada estu-
dante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes, con-
forme as orientações dos 
órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Leia para a turma a con-
textualização da aula e a 
comanda da Atividade 1. 

Em seguida, informe o que eles irão fazer e peça que observem a imagem represen-
tando a prateleira com atenção. Peça que leiam e respondam ao item A. Depois, conte 
esta curiosidade: “Vocês sabiam que nosso corpo é dividido em dois lados: o lado 
direito e o lado esquerdo?”. Continue: “Me mostrem, com as suas mãos, o lado direito 
de vocês!”. Observe com atenção. Faça outra solicitação: “Agora, me mostrem, com as 
suas mãos, o lado esquerdo de vocês.”. Caso observe estudantes com a lateralidade 
não desenvolvida, você pode entregar a cada criança duas fitas: uma azul e outra 
vermelha. Combine com eles que a fita azul representará a direita, e a fita vermelha 
representará a esquerda. Ajude-os a amarrarem a fita azul no pulso direito e a fita ver-

Em cima do suco de laranja está o pão e embaixo está o leite. 

É a caixa de suco de laranja.

É o copo de café. 

11caderno do professor

melha no pulso esquerdo. Dê comandos para que eles peguem objetos com uma de-
terminada mão: “Pegue seu caderno com a mão direita!”; ou então: “Pegue seu estojo 
com a mão esquerda”. Ter as fitas amarradas no pulso ajudará os estudantes a realiza-
rem o comando solicitado. Prossiga, pedindo que observem a prateleira novamente e, 
depois, pergunte: “O que está do lado direito? E o que está do lado esquerdo?”. Deixe 
que respondam e, depois, informe à turma que existirão muitas respostas para essas 
perguntas, porque você não utilizou um referencial. Escreva a pergunta “O que está do 
lado direito?” na lousa. Leia em voz alta e problematize com os estudantes: “O que fal-
ta acrescentar a essa pergunta para que seja possível fazer a localização de um objeto 

na estante?”. Ouça as res-
postas e conclua dizendo 
que falta colocar um refe-
rencial. Peça que uma das 
crianças corrija a pergunta 
utilizando um dos objetos 
como referência. Caso te-
nham dificuldades, você 
mesmo/a pode exemplifi-
car. Discutam e, em segui-
da, dê continuidade à aula, 
informando que, quando 
usamos as palavras direi-
ta e esquerda, também 
precisamos de um refe-
rencial, o qual, no caso da 
atividade em questão, é a 
própria posição deles. Em 
seguida, leia os itens B e 
C, pedindo que respon-
dam. Não se esqueça de 
conduzir a socialização das 
repostas, com os estudan-
tes contando quais foram 
as estratégias que usaram 
para descobrir a posição 
dos objetos solicitados. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar as apren-
dizagens, cada dupla de-
verá elaborar um desafio 
para outra responder, 
identificando a localização 
de um dos produtos da es-
tante. Você pode exempli-
ficar, começando com este 
desafio: “Qual é o produto 
que está embaixo do pão?”. 
Questione-os quanto ao 
referencial que está sen-
do utilizado. Em seguida, 
proponha à classe: “O que 
não pode faltar na escrita 
desses desafios?”. Deixe-os 
falar e vá anotando num 
canto da lousa. A utilização 
de expressões como “di-
reita/esquerda”, “em cima/
embaixo”, “perto/longe”, 
bem como explicitar qual 

Maria deve virar à esquerda para ir ao supermercado.
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AULA 4 - A IDA AO 
SUPERMERCADO – 
PARTE 1
(EF01MA11) Descrever a 
localização de pessoas e 
de objetos no espaço em 
relação à sua própria po-
sição, utilizando termos 
como à direita, à esquer-
da, em frente, atrás.
(EF01MA12) Descrever a 
localização de pessoas e 
de objetos no espaço se-
gundo um dado ponto de 
referência, compreenden-
do que, para a utilização 
de termos que se referem 
à posição, como direita, 
esquerda, em cima, em-
baixo, é necessário expli-
citar-se o referencial.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leia com antecedência 
e atenção as orientações 
dessa sequência didática 
Providencie fitas azuis e 
vermelhas (de papel ou 
tecido, o que for mais fá-
cil) para utilizar com os 
estudantes.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, lousa, 
giz, uma fita azul e outra 
vermelha para cada estu-
dante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes, con-
forme as orientações dos 
órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Leia para a turma a con-
textualização da aula e a 
comanda da Atividade 1. 

Em seguida, informe o que eles irão fazer e peça que observem a imagem represen-
tando a prateleira com atenção. Peça que leiam e respondam ao item A. Depois, conte 
esta curiosidade: “Vocês sabiam que nosso corpo é dividido em dois lados: o lado 
direito e o lado esquerdo?”. Continue: “Me mostrem, com as suas mãos, o lado direito 
de vocês!”. Observe com atenção. Faça outra solicitação: “Agora, me mostrem, com as 
suas mãos, o lado esquerdo de vocês.”. Caso observe estudantes com a lateralidade 
não desenvolvida, você pode entregar a cada criança duas fitas: uma azul e outra 
vermelha. Combine com eles que a fita azul representará a direita, e a fita vermelha 
representará a esquerda. Ajude-os a amarrarem a fita azul no pulso direito e a fita ver-

Em cima do suco de laranja está o pão e embaixo está o leite. 

É a caixa de suco de laranja.

É o copo de café. 
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melha no pulso esquerdo. Dê comandos para que eles peguem objetos com uma de-
terminada mão: “Pegue seu caderno com a mão direita!”; ou então: “Pegue seu estojo 
com a mão esquerda”. Ter as fitas amarradas no pulso ajudará os estudantes a realiza-
rem o comando solicitado. Prossiga, pedindo que observem a prateleira novamente e, 
depois, pergunte: “O que está do lado direito? E o que está do lado esquerdo?”. Deixe 
que respondam e, depois, informe à turma que existirão muitas respostas para essas 
perguntas, porque você não utilizou um referencial. Escreva a pergunta “O que está do 
lado direito?” na lousa. Leia em voz alta e problematize com os estudantes: “O que fal-
ta acrescentar a essa pergunta para que seja possível fazer a localização de um objeto 

na estante?”. Ouça as res-
postas e conclua dizendo 
que falta colocar um refe-
rencial. Peça que uma das 
crianças corrija a pergunta 
utilizando um dos objetos 
como referência. Caso te-
nham dificuldades, você 
mesmo/a pode exemplifi-
car. Discutam e, em segui-
da, dê continuidade à aula, 
informando que, quando 
usamos as palavras direi-
ta e esquerda, também 
precisamos de um refe-
rencial, o qual, no caso da 
atividade em questão, é a 
própria posição deles. Em 
seguida, leia os itens B e 
C, pedindo que respon-
dam. Não se esqueça de 
conduzir a socialização das 
repostas, com os estudan-
tes contando quais foram 
as estratégias que usaram 
para descobrir a posição 
dos objetos solicitados. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar as apren-
dizagens, cada dupla de-
verá elaborar um desafio 
para outra responder, 
identificando a localização 
de um dos produtos da es-
tante. Você pode exempli-
ficar, começando com este 
desafio: “Qual é o produto 
que está embaixo do pão?”. 
Questione-os quanto ao 
referencial que está sen-
do utilizado. Em seguida, 
proponha à classe: “O que 
não pode faltar na escrita 
desses desafios?”. Deixe-os 
falar e vá anotando num 
canto da lousa. A utilização 
de expressões como “di-
reita/esquerda”, “em cima/
embaixo”, “perto/longe”, 
bem como explicitar qual 

Maria deve virar à esquerda para ir ao supermercado.
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é o referencial precisam 
ser apontados por você, 
mesmo que os estudantes 
não os tragam à tona. Dê 
tempo para que as duplas 
escrevam enquanto você 
circula pela sala, intervin-
do para que não falte nos 
desafios os elementos des-
critos anteriormente. Ao 
final, peça que as duplas 
troquem os desafios en-
tre si, resolvendo-os. Você 
pode ainda pedir que os 
estudantes leiam os desa-
fios em voz alta, para que a 
classe os solucione.

AULA 5 - A IDA AO 
SUPERMERCADO – 
PARTE 2
(EF01MA11) Descrever a 
localização de pessoas e 
de objetos no espaço em 
relação à sua própria po-
sição, utilizando termos 
como à direita, à esquer-
da, em frente, atrás.
(EF01MA12) Descrever a 
localização de pessoas e 
de objetos no espaço se-
gundo um dado ponto de 
referência, compreenden-
do que, para a utilização 
de termos que se referem 
à posição, como direita, 
esquerda, em cima, em 
baixo, é necessário expli-
citar-se o referencial.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leia com antecedência 
e atenção as orientações 
dessa sequência didática. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, lousa e 
giz.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere o distanciamento social entre os estudantes, conforme as 
orientações dos órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para iniciar, retome alguns conhecimentos abordados na aula anterior: “De que ma-
neira podemos descobrir algo que está à nossa direita e à nossa esquerda?”. Deixe que 
falem e anote na lousa. Em seguida, peça que observem a cena da Atividade 1. Solici-
te que prestem atenção à posição de Maria: “A Maria está olhando para qual direção? 

Ela deve virar à direita.

A posição delas não é a mesma. A mãe está de frente, enquanto Maria está de costas. 

O supermercado está à direita da mãe de Maria

A escola está à esquerda da mãe de Maria
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Você e Maria estão na mesma posição?”. Incentive a discussão, pois ela é importante 
para que você retome o conceito de referencial. Problematize com as crianças: “Se a 
Maria quiser ir ao supermercado, qual é o sentido que ela deve utilizar?”. Não deixe 
de explicar que, nesse caso, sentido quer dizer direção, se ela vai virar à esquerda ou 
à direita. Conduza a conversa, tendo como foco ajudar os estudantes a perceberem 
que, nesse caso, a referência é a posição da Maria; e que será fácil descobrir a respos-
ta, porque eles e a personagem estão na mesma posição. Leia os itens A e B, pedindo 
aos estudantes que os respondam. Em seguida, conduza a socialização das estraté-
gias que utilizaram para resolvê-los. Para iniciar a próxima etapa da aula, diga que, 

quando usamos as pala-
vras direita/esquerda, pre-
cisamos dizer à direita do 
que ou de quem. Prossiga, 
pedindo que observem a 
posição da mãe de Maria 
na cena. Problematize: 
“Maria e sua mãe estão 
na mesma posição? Quem 
poderia explicar isso?”. 
Conduza a discussão de 
modo que os estudantes 
percebam que as perso-
nagens estão em posi-
ções diferentes: enquanto 
Maria está de costas, sua 
mãe está virada de fren-
te. Prossiga perguntando: 
“Se a mãe de Maria quiser 
ir ao supermercado, ela 
deverá seguir à direita ou 
à esquerda?”. Deixe que 
respondam. Em seguida, 
chame a atenção para os 
seguintes fatos: “Para Ma-
ria ir ao supermercado, 
ela deve virar à esquerda. 
Já a mãe de Maria, para 
ir ao supermercado, pre-
cisa virar à direita.”. Pro-
blematize: “Por que isso 
aconteceu? Quem poderia 
nos explicar?”. Novamen-
te, ouça com atenção as 
respostas, de maneira a 
deixar claro que foram uti-
lizados diferentes referen-
ciais. Tal percepção pode 
ser construída a partir das 
seguintes intervenções: 
“Se vocês fossem a Maria, 
qual seria a direita e qual 
seria a esquerda?”. Deixe 
que respondam e acres-
cente: “E se vocês fossem 
a mãe de Maria, qual seria 
a direita e a esquerda?”. 
Ajude a turma a perceber 
que, se fossem a mãe da 
Maria, eles estariam vira-
dos de frente, ou seja, se-

Possibilidades de respostas: 
cinco cédulas de dois reais; 
duas cédulas de cinco reais.  

Possibilidades de respostas: 
duas cédulas de dez reais; dez 
cédulas de dois reais; quatro 
cédulas de cinco reais.

Possibilidades de respostas: 
cinco cédulas de dez reais; dez 
cédulas de cinco reais etc.

Uma cédula de dez reais e 
cinco cédulas de dois reais; 
duas cédulas de cinco reais e 
uma de dez reais etc.

Duas cédulas de vinte reais e 
uma de dez reais; uma cédula 
de vinte reais e três cédulas de 
dez reais etc.
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é o referencial precisam 
ser apontados por você, 
mesmo que os estudantes 
não os tragam à tona. Dê 
tempo para que as duplas 
escrevam enquanto você 
circula pela sala, intervin-
do para que não falte nos 
desafios os elementos des-
critos anteriormente. Ao 
final, peça que as duplas 
troquem os desafios en-
tre si, resolvendo-os. Você 
pode ainda pedir que os 
estudantes leiam os desa-
fios em voz alta, para que a 
classe os solucione.

AULA 5 - A IDA AO 
SUPERMERCADO – 
PARTE 2
(EF01MA11) Descrever a 
localização de pessoas e 
de objetos no espaço em 
relação à sua própria po-
sição, utilizando termos 
como à direita, à esquer-
da, em frente, atrás.
(EF01MA12) Descrever a 
localização de pessoas e 
de objetos no espaço se-
gundo um dado ponto de 
referência, compreenden-
do que, para a utilização 
de termos que se referem 
à posição, como direita, 
esquerda, em cima, em 
baixo, é necessário expli-
citar-se o referencial.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leia com antecedência 
e atenção as orientações 
dessa sequência didática. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, lousa e 
giz.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere o distanciamento social entre os estudantes, conforme as 
orientações dos órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para iniciar, retome alguns conhecimentos abordados na aula anterior: “De que ma-
neira podemos descobrir algo que está à nossa direita e à nossa esquerda?”. Deixe que 
falem e anote na lousa. Em seguida, peça que observem a cena da Atividade 1. Solici-
te que prestem atenção à posição de Maria: “A Maria está olhando para qual direção? 

Ela deve virar à direita.

A posição delas não é a mesma. A mãe está de frente, enquanto Maria está de costas. 

O supermercado está à direita da mãe de Maria

A escola está à esquerda da mãe de Maria

13caderno do professor

Você e Maria estão na mesma posição?”. Incentive a discussão, pois ela é importante 
para que você retome o conceito de referencial. Problematize com as crianças: “Se a 
Maria quiser ir ao supermercado, qual é o sentido que ela deve utilizar?”. Não deixe 
de explicar que, nesse caso, sentido quer dizer direção, se ela vai virar à esquerda ou 
à direita. Conduza a conversa, tendo como foco ajudar os estudantes a perceberem 
que, nesse caso, a referência é a posição da Maria; e que será fácil descobrir a respos-
ta, porque eles e a personagem estão na mesma posição. Leia os itens A e B, pedindo 
aos estudantes que os respondam. Em seguida, conduza a socialização das estraté-
gias que utilizaram para resolvê-los. Para iniciar a próxima etapa da aula, diga que, 

quando usamos as pala-
vras direita/esquerda, pre-
cisamos dizer à direita do 
que ou de quem. Prossiga, 
pedindo que observem a 
posição da mãe de Maria 
na cena. Problematize: 
“Maria e sua mãe estão 
na mesma posição? Quem 
poderia explicar isso?”. 
Conduza a discussão de 
modo que os estudantes 
percebam que as perso-
nagens estão em posi-
ções diferentes: enquanto 
Maria está de costas, sua 
mãe está virada de fren-
te. Prossiga perguntando: 
“Se a mãe de Maria quiser 
ir ao supermercado, ela 
deverá seguir à direita ou 
à esquerda?”. Deixe que 
respondam. Em seguida, 
chame a atenção para os 
seguintes fatos: “Para Ma-
ria ir ao supermercado, 
ela deve virar à esquerda. 
Já a mãe de Maria, para 
ir ao supermercado, pre-
cisa virar à direita.”. Pro-
blematize: “Por que isso 
aconteceu? Quem poderia 
nos explicar?”. Novamen-
te, ouça com atenção as 
respostas, de maneira a 
deixar claro que foram uti-
lizados diferentes referen-
ciais. Tal percepção pode 
ser construída a partir das 
seguintes intervenções: 
“Se vocês fossem a Maria, 
qual seria a direita e qual 
seria a esquerda?”. Deixe 
que respondam e acres-
cente: “E se vocês fossem 
a mãe de Maria, qual seria 
a direita e a esquerda?”. 
Ajude a turma a perceber 
que, se fossem a mãe da 
Maria, eles estariam vira-
dos de frente, ou seja, se-

Possibilidades de respostas: 
cinco cédulas de dois reais; 
duas cédulas de cinco reais.  

Possibilidades de respostas: 
duas cédulas de dez reais; dez 
cédulas de dois reais; quatro 
cédulas de cinco reais.

Possibilidades de respostas: 
cinco cédulas de dez reais; dez 
cédulas de cinco reais etc.

Uma cédula de dez reais e 
cinco cédulas de dois reais; 
duas cédulas de cinco reais e 
uma de dez reais etc.

Duas cédulas de vinte reais e 
uma de dez reais; uma cédula 
de vinte reais e três cédulas de 
dez reais etc.
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ria outro referencial. Leia 
a comanda e os itens da 
Atividade 2, solicitando à 
turma que os resolvam. Ao 
final, solicite que compar-
tilhem as respostas, expli-
cando seus pensamentos.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar as apren-
dizagens, retome as fitas 
utilizadas na aula passa-
da. Entregue-as e peça 
que amarrem a azul no 
pulso direito e a vermelha 
no pulso esquerdo. Dessa 
vez, peça que os estudan-
tes formem duplas e fi-
quem um de frente para o 
outro. Peça que levantem 
a mão direita. Pergunte: 
“O que aconteceu?”. Discu-
ta a diferença nas posições 
e registre na lousa. 

AULA 6 - O PAGAMENTO 
DAS COMPRAS 

(EF02MA20) Estabelecer 
a equivalência de valores 
entre moedas e cédulas 
do sistema monetário bra-
sileiro para resolver situa-
ções cotidianas. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Disponibilize os enve-
lopes com as cédulas e 
moedas para as duplas. 
Deixe exposto o cartaz, 
preparado em sequências 
anteriores, com os valores 
das cédulas e das moedas. 
MATERIAIS
Material do estudante, 
material do/a professor/a, 
giz, lousa, material ma-
nipulável (conjuntos de 
cédulas e moedas), enve-

lope, cartaz com os valores das cédulas e moedas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere o distanciamento social entre os estudantes, conforme as orien-
tações dos órgãos da saúde, e sobre a higienização dos objetos que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nessa aula, objetivamos ajudar os estudantes a combinarem diferentes cédulas para 
representar valores. No início da aula, você desenvolverá uma roda de conversa com 
os estudantes a fim de sondar seus conhecimentos prévios, uma vez que essa habili-

Espera-se que os estudantes mencionem que apareceram um quadrado e quatro triângulos, que 
são as formas planas que correspondem às faces da pirâmide de base quadrada

Maria conseguirá pagar a compra, pois seu total será de R$ 6,00. Haverá troco de R$ 4,00.
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dade já foi abordada nos bimestres anteriores. Para começar, pergunte à turma: “Quem poderia me dizer que cédu-
las e moedas fazem parte do nosso sistema monetário?”. Deixe a turma responder e, com ajuda do cartaz, refaça a 
apresentação das cédulas e moedas do nosso sistema monetário e de seus respectivos valores. Entregue para cada 
dupla o envelope com os modelos de cédulas e moedas – já utilizados em sequências anteriores. Depois, leia o 
enunciado da Atividade 1, explorando a leitura da tabela. Relembre qual é o símbolo do real e retome a escrita de 
alguns valores em reais na lousa, tanto por algarismos quanto por extenso, mas não use como exemplo os valores 
dos produtos presentes nessa atividade. Peça que leiam o item A e registrem a resposta no caderno. Faça a correção 
coletiva e, depois, leia o enunciado do item B. Nessa atividade, será explorada a combinação de cédulas para com-
por o valor de outra nota: é muito importante que isso fique claro para a turma. Dê duas dicas para a realização da 
tarefa: “Vocês não podem representar esses valores com apenas uma cédula. E podem combinar usando cédulas 
de um mesmo valor e cédulas de valores diferentes.”. Circule pela classe para auxiliar os estudantes. Sempre que 
tiverem dificuldade, incentive-os a utilizar os modelos de cédulas. Quando tiverem finalizado, proceda a socializa-
ção das estratégias de resolução. Peça que expliquem aos colegas as composições que fizeram, desenhando-as na 
lousa. É relevante que, para cada produto, você garanta a socialização das composições que foram feitas apenas 
com cédulas do mesmo tipo e com cédulas diferentes. Ao finalizar a socialização, leia o enunciado da Atividade 
2 e peça que usem o espaço do retângulo para representar suas soluções. Quando perceber dificuldades, incenti-
ve-os a utilizar os modelos de cédulas e moedas. Peça que peguem as cédulas (e eventualmente as moedas) que 
representam o valor de cada produto. Em seguida, com eles, realize a contagem por unidades, seja pelo desenho, 
seja com o auxílio de algum material de contagem, inclusive os dedos. Conduza a socialização das estratégias de 
resolução, incentivando os estudantes a explicarem os raciocínios utilizados para resolver o problema.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar as aprendizagens, proponha às duplas que encontrem pelo menos quatro modos diferentes de 
compor o valor de R$ 100,00 utilizando apenas cédulas. Diga também que você tem uma regra importante: dois 
modos precisam ser feitos usando o mesmo valor de cédula, e os outros dois, usando diferentes valores de cédula. 
Conduza a socialização das respostas de modo que sejam exploradas todas as possibilidades de compor cem reais 
usando cédulas do mesmo tipo, bem como a maior variedade possível de combinações que usem diferentes tipos 
de cédulas.

AULA 7 - CONHECENDO MELHOR A PIRÂMIDE DE BASE QUADRADA

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do mundo físico, por meio de registros. 
(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas espaciais (cones, cilindros, esferas e blocos retangulares) a objetos 
cotidianos do mundo físico. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá entregar aos estudantes o molde da pirâmide de base quadrada presente no material do estudante 
do livro EMAI – Volume 1. Entregue o livro para cada criança e peça que destaquem a folha em que o anexo está 
impresso. Caso julgue conveniente, você mesmo/a pode realizar essa tarefa.
MATERIAIS 
Material do estudante e do/a professor/a, molde da pirâmide de base quadrada, tesoura, cola e folha sulfite.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Grupos de quatro ou cinco estudantes. Considere o distanciamento social entre os estudantes, conforme as orien-
tações dos órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
No início dessa aula, peça que os estudantes montem a pirâmide de base quadrada presente no material do aluno 
do livro EMAI – Volume 1. Inicialmente, você mesmo/a, na frente das crianças, precisa mostrar como fazer isso. Em 
seguida, divida a turma em grupos e deixe que montem sua pirâmide de base quadrada. Porém, antes de colarem, 
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ria outro referencial. Leia 
a comanda e os itens da 
Atividade 2, solicitando à 
turma que os resolvam. Ao 
final, solicite que compar-
tilhem as respostas, expli-
cando seus pensamentos.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar as apren-
dizagens, retome as fitas 
utilizadas na aula passa-
da. Entregue-as e peça 
que amarrem a azul no 
pulso direito e a vermelha 
no pulso esquerdo. Dessa 
vez, peça que os estudan-
tes formem duplas e fi-
quem um de frente para o 
outro. Peça que levantem 
a mão direita. Pergunte: 
“O que aconteceu?”. Discu-
ta a diferença nas posições 
e registre na lousa. 

AULA 6 - O PAGAMENTO 
DAS COMPRAS 

(EF02MA20) Estabelecer 
a equivalência de valores 
entre moedas e cédulas 
do sistema monetário bra-
sileiro para resolver situa-
ções cotidianas. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Disponibilize os enve-
lopes com as cédulas e 
moedas para as duplas. 
Deixe exposto o cartaz, 
preparado em sequências 
anteriores, com os valores 
das cédulas e das moedas. 
MATERIAIS
Material do estudante, 
material do/a professor/a, 
giz, lousa, material ma-
nipulável (conjuntos de 
cédulas e moedas), enve-

lope, cartaz com os valores das cédulas e moedas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere o distanciamento social entre os estudantes, conforme as orien-
tações dos órgãos da saúde, e sobre a higienização dos objetos que serão utilizados.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nessa aula, objetivamos ajudar os estudantes a combinarem diferentes cédulas para 
representar valores. No início da aula, você desenvolverá uma roda de conversa com 
os estudantes a fim de sondar seus conhecimentos prévios, uma vez que essa habili-

Espera-se que os estudantes mencionem que apareceram um quadrado e quatro triângulos, que 
são as formas planas que correspondem às faces da pirâmide de base quadrada

Maria conseguirá pagar a compra, pois seu total será de R$ 6,00. Haverá troco de R$ 4,00.
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dade já foi abordada nos bimestres anteriores. Para começar, pergunte à turma: “Quem poderia me dizer que cédu-
las e moedas fazem parte do nosso sistema monetário?”. Deixe a turma responder e, com ajuda do cartaz, refaça a 
apresentação das cédulas e moedas do nosso sistema monetário e de seus respectivos valores. Entregue para cada 
dupla o envelope com os modelos de cédulas e moedas – já utilizados em sequências anteriores. Depois, leia o 
enunciado da Atividade 1, explorando a leitura da tabela. Relembre qual é o símbolo do real e retome a escrita de 
alguns valores em reais na lousa, tanto por algarismos quanto por extenso, mas não use como exemplo os valores 
dos produtos presentes nessa atividade. Peça que leiam o item A e registrem a resposta no caderno. Faça a correção 
coletiva e, depois, leia o enunciado do item B. Nessa atividade, será explorada a combinação de cédulas para com-
por o valor de outra nota: é muito importante que isso fique claro para a turma. Dê duas dicas para a realização da 
tarefa: “Vocês não podem representar esses valores com apenas uma cédula. E podem combinar usando cédulas 
de um mesmo valor e cédulas de valores diferentes.”. Circule pela classe para auxiliar os estudantes. Sempre que 
tiverem dificuldade, incentive-os a utilizar os modelos de cédulas. Quando tiverem finalizado, proceda a socializa-
ção das estratégias de resolução. Peça que expliquem aos colegas as composições que fizeram, desenhando-as na 
lousa. É relevante que, para cada produto, você garanta a socialização das composições que foram feitas apenas 
com cédulas do mesmo tipo e com cédulas diferentes. Ao finalizar a socialização, leia o enunciado da Atividade 
2 e peça que usem o espaço do retângulo para representar suas soluções. Quando perceber dificuldades, incenti-
ve-os a utilizar os modelos de cédulas e moedas. Peça que peguem as cédulas (e eventualmente as moedas) que 
representam o valor de cada produto. Em seguida, com eles, realize a contagem por unidades, seja pelo desenho, 
seja com o auxílio de algum material de contagem, inclusive os dedos. Conduza a socialização das estratégias de 
resolução, incentivando os estudantes a explicarem os raciocínios utilizados para resolver o problema.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar as aprendizagens, proponha às duplas que encontrem pelo menos quatro modos diferentes de 
compor o valor de R$ 100,00 utilizando apenas cédulas. Diga também que você tem uma regra importante: dois 
modos precisam ser feitos usando o mesmo valor de cédula, e os outros dois, usando diferentes valores de cédula. 
Conduza a socialização das respostas de modo que sejam exploradas todas as possibilidades de compor cem reais 
usando cédulas do mesmo tipo, bem como a maior variedade possível de combinações que usem diferentes tipos 
de cédulas.

AULA 7 - CONHECENDO MELHOR A PIRÂMIDE DE BASE QUADRADA

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do mundo físico, por meio de registros. 
(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas espaciais (cones, cilindros, esferas e blocos retangulares) a objetos 
cotidianos do mundo físico. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá entregar aos estudantes o molde da pirâmide de base quadrada presente no material do estudante 
do livro EMAI – Volume 1. Entregue o livro para cada criança e peça que destaquem a folha em que o anexo está 
impresso. Caso julgue conveniente, você mesmo/a pode realizar essa tarefa.
MATERIAIS 
Material do estudante e do/a professor/a, molde da pirâmide de base quadrada, tesoura, cola e folha sulfite.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Grupos de quatro ou cinco estudantes. Considere o distanciamento social entre os estudantes, conforme as orien-
tações dos órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
No início dessa aula, peça que os estudantes montem a pirâmide de base quadrada presente no material do aluno 
do livro EMAI – Volume 1. Inicialmente, você mesmo/a, na frente das crianças, precisa mostrar como fazer isso. Em 
seguida, divida a turma em grupos e deixe que montem sua pirâmide de base quadrada. Porém, antes de colarem, 
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peça que identifiquem, no molde, cada uma das faces da figura e vá numerando-as (numa face devem anotar “1”, 
em outra, “2”; até todas estarem numeradas). Circule pela classe, auxiliando aqueles que precisarem. Tenha có-
pias extras do molde em mãos, pois provavelmente alguns estudantes irão precisar. Quando os moldes estiverem 
montados, entregue para cada estudante uma folha de sulfite. Solicite que contornem, no papel, cada uma das 
faces. Como no início da aula os estudantes numeraram cada uma das faces, aqueles que tiverem dificuldade em 
diferenciá-las poderão se guiar pelos números anotados. Prossiga, lendo a comanda da Atividade 2. Deixe que 
respondam e socialize alguns desenhos. Leia a comanda do item A, discutindo a resposta com os estudantes. Deixe 
que registrem. Nessa socialização, é importante que você ajude os estudantes a perceberem algumas característi-
cas das pirâmides quadradas com boas perguntas: “Quantas faces tem esta pirâmide?”, “As faces são todas iguais?”, 
“Qual face também é a base?”, “O que as faces em formato de triângulo têm em comum?”, “Elas terminam todas 
no mesmo ponto?”. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para encerrar, leia a comanda da Atividade 3. Discuta com os estudantes de maneira que eles consigam perceber 
algumas semelhanças e diferenças entre a figura tridimensional (pirâmide de base quadrada) e a figura plana 
(triângulo). Muitas crianças costumam confundir pirâmides e triângulos. Nesse sentido, para além da visualização 
e nomeação das formas, faz-se necessário ajudar os estudantes a perceberem as características de cada uma das 
formas. Algumas intervenções podem direcionar a observação, de modo que a turma perceba que a pirâmide é 
formada não só por faces triangulares, mas também por uma base, que, nesse caso, é quadrada. Assim, na frente 
da turma, desmonte uma pirâmide e fixe o molde aberto na lousa. Depois pergunte: “O que aconteceu com a 
pirâmide de base quadrada quando ela foi desmontada?”, “O que são essas partes que apareceram?”, “As faces são 
todas iguais?”, “Com quais formas planas as faces se parecem?”. Tais problematizações aliadas à observação e à 
manipulação criarão condições para que os estudantes percebam que, ao desmontarmos os sólidos geométricos, 
obtemos as formas planas. Vá registrando na lousa as descobertas e, para finalizar, peça que registrem no material 
do estudante.

AULA 8 - CONHECENDO OUTROS TIPOS DE PIRÂMIDES
(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do mundo físico, por meio de registros.
(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas espaciais (cones, cilindros, esferas e blocos retangulares) a objetos 
cotidianos do mundo físico.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá providenciar, para cada grupo, um conjunto com três tipos de pirâmides já montadas: triangular, 
pentagonal e hexagonal. Caso deseje, você mesmo/a pode montá-las com a turma. Os moldes podem ser encon-
trados facilmente em sites na internet. Também não deixe de ler com atenção estas orientações a fim de preparar 
cuidadosamente as intervenções a serem realizadas durante a aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante e do/a professor/a e conjuntos com três tipos de pirâmides descritos anteriormente.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Grupos de quatro ou cinco estudantes. Considere o distanciamento social entre os estudantes, conforme as orien-
tações dos órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie informando aos estudantes que, nessa aula, irão conhecer outros tipos de pirâmide. Em seguida, mostre para 
eles as imagens das duas pirâmides presentes na Atividade 1. Depois disso, pergunte primeiro: “Quais partes de 
cada uma das pirâmides conseguimos observar pelas fotos?”. Ouça as respostas e continue: “E quais são as partes 
que não vemos?”, “Como vocês sabem que elas existem?”. Prossiga com mais uma pergunta: “Quais são as partes 
que formam cada uma dessas pirâmides?”. Nessa discussão, espera-se dos estudantes a menção ao fato de que as 
pirâmides do Egito e do Louvre são formadas, cada uma, por quatro faces triangulares e por uma base (face que 
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serve de sustentação) com formato quadrangular. A fim de relacionar as faces das pi-
râmides à sua forma plana correspondente, questione: “A frente de cada uma dessas 
pirâmides se parece com qual figura plana?”, “E a base de cada uma delas, se parece 
com qual forma plana?”. Para encerrar essa conversa inicial, leia o item A da Atividade 
1. Conclua dizendo que, nessa atividade, eles conheceram pirâmides que têm a base 
quadrada, mas, na Atividade 2, eles conhecerão outros tipos, como a triangular, a 
pentagonal e a hexagonal. Primeiramente, conduza a observação, começando pelas 
bases: “Observem a base de cada pirâmide. Elas são iguais?”, “O que vocês notam de 
diferente?”. Prossiga com outra pergunta: “O que vocês perceberam sobre as partes 

laterais de cada pirâmide? 
Elas têm o mesmo forma-
to? A quantidade de faces 
triangulares é a mesma 
em todas elas?”. Para en-
cerrar a observação, propo-
nha mais uma pergunta: 
“O que tem no topo (alto) 
de cada pirâmide?”, “O 
que vocês podem concluir 
sobre isso?”. Leia a coman-
da do item A e peça que, 
em grupo, respondam. 
Em seguida, conduza a 
socialização das respostas 
e vá anotando-as na lou-
sa. Não é esperado que 
os estudantes façam uso 
adequado da linguagem 
matemática. No entanto, 
você, professor/a, precisa 
estar atento/a para não só 
utilizar a linguagem mate-
mática apropriada como 
também para ajudar os es-
tudantes na transição da 
linguagem materna para 
o vocabulário da área. Isso 
supõe que você use ter-
mos próximos da realida-
de da turma, mas, ao mes-
mo tempo, que apresente 
a nomenclatura própria. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No encerramento da aula, 
pergunte aos estudantes: 
“O que aprendemos hoje 
sobre as pirâmides?”. Dei-
xe-os falar e vá anotando. 
Proponha mais uma per-
gunta: “Se tivéssemos que 
contar a outro estudante 
do 2º ano o que é uma pi-
râmide, como poderíamos 
explicar?”. Deixe-os res-
ponderem e vá sistemati-
zando que toda pirâmide 
é uma forma não plana 
que possui uma base e 
um único vértice no seu 

A base de cada uma delas é quadrada. As duas possuem apenas uma ponta no seu alto. As duas 
possuem quatro faces laterais, no formato de triângulos. Nas imagens, conseguimos enxergar 
bem duas dessas faces laterais

Resposta possível: espera-se que os estudantes mencionem que a pirâmide de base quadrada é 
tridimensional, enquanto o triângulo é bidimensional. A pirâmide em questão tem 5 faces, enquanto o 
triângulo tem três lados. Enquanto os lados desse triângulo têm a mesma medida, as faces da pirâmide 
quadrada são de dois tipos (quadrado e triângulos). 
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peça que identifiquem, no molde, cada uma das faces da figura e vá numerando-as (numa face devem anotar “1”, 
em outra, “2”; até todas estarem numeradas). Circule pela classe, auxiliando aqueles que precisarem. Tenha có-
pias extras do molde em mãos, pois provavelmente alguns estudantes irão precisar. Quando os moldes estiverem 
montados, entregue para cada estudante uma folha de sulfite. Solicite que contornem, no papel, cada uma das 
faces. Como no início da aula os estudantes numeraram cada uma das faces, aqueles que tiverem dificuldade em 
diferenciá-las poderão se guiar pelos números anotados. Prossiga, lendo a comanda da Atividade 2. Deixe que 
respondam e socialize alguns desenhos. Leia a comanda do item A, discutindo a resposta com os estudantes. Deixe 
que registrem. Nessa socialização, é importante que você ajude os estudantes a perceberem algumas característi-
cas das pirâmides quadradas com boas perguntas: “Quantas faces tem esta pirâmide?”, “As faces são todas iguais?”, 
“Qual face também é a base?”, “O que as faces em formato de triângulo têm em comum?”, “Elas terminam todas 
no mesmo ponto?”. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para encerrar, leia a comanda da Atividade 3. Discuta com os estudantes de maneira que eles consigam perceber 
algumas semelhanças e diferenças entre a figura tridimensional (pirâmide de base quadrada) e a figura plana 
(triângulo). Muitas crianças costumam confundir pirâmides e triângulos. Nesse sentido, para além da visualização 
e nomeação das formas, faz-se necessário ajudar os estudantes a perceberem as características de cada uma das 
formas. Algumas intervenções podem direcionar a observação, de modo que a turma perceba que a pirâmide é 
formada não só por faces triangulares, mas também por uma base, que, nesse caso, é quadrada. Assim, na frente 
da turma, desmonte uma pirâmide e fixe o molde aberto na lousa. Depois pergunte: “O que aconteceu com a 
pirâmide de base quadrada quando ela foi desmontada?”, “O que são essas partes que apareceram?”, “As faces são 
todas iguais?”, “Com quais formas planas as faces se parecem?”. Tais problematizações aliadas à observação e à 
manipulação criarão condições para que os estudantes percebam que, ao desmontarmos os sólidos geométricos, 
obtemos as formas planas. Vá registrando na lousa as descobertas e, para finalizar, peça que registrem no material 
do estudante.

AULA 8 - CONHECENDO OUTROS TIPOS DE PIRÂMIDES
(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do mundo físico, por meio de registros.
(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas espaciais (cones, cilindros, esferas e blocos retangulares) a objetos 
cotidianos do mundo físico.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá providenciar, para cada grupo, um conjunto com três tipos de pirâmides já montadas: triangular, 
pentagonal e hexagonal. Caso deseje, você mesmo/a pode montá-las com a turma. Os moldes podem ser encon-
trados facilmente em sites na internet. Também não deixe de ler com atenção estas orientações a fim de preparar 
cuidadosamente as intervenções a serem realizadas durante a aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante e do/a professor/a e conjuntos com três tipos de pirâmides descritos anteriormente.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Grupos de quatro ou cinco estudantes. Considere o distanciamento social entre os estudantes, conforme as orien-
tações dos órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie informando aos estudantes que, nessa aula, irão conhecer outros tipos de pirâmide. Em seguida, mostre para 
eles as imagens das duas pirâmides presentes na Atividade 1. Depois disso, pergunte primeiro: “Quais partes de 
cada uma das pirâmides conseguimos observar pelas fotos?”. Ouça as respostas e continue: “E quais são as partes 
que não vemos?”, “Como vocês sabem que elas existem?”. Prossiga com mais uma pergunta: “Quais são as partes 
que formam cada uma dessas pirâmides?”. Nessa discussão, espera-se dos estudantes a menção ao fato de que as 
pirâmides do Egito e do Louvre são formadas, cada uma, por quatro faces triangulares e por uma base (face que 
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serve de sustentação) com formato quadrangular. A fim de relacionar as faces das pi-
râmides à sua forma plana correspondente, questione: “A frente de cada uma dessas 
pirâmides se parece com qual figura plana?”, “E a base de cada uma delas, se parece 
com qual forma plana?”. Para encerrar essa conversa inicial, leia o item A da Atividade 
1. Conclua dizendo que, nessa atividade, eles conheceram pirâmides que têm a base 
quadrada, mas, na Atividade 2, eles conhecerão outros tipos, como a triangular, a 
pentagonal e a hexagonal. Primeiramente, conduza a observação, começando pelas 
bases: “Observem a base de cada pirâmide. Elas são iguais?”, “O que vocês notam de 
diferente?”. Prossiga com outra pergunta: “O que vocês perceberam sobre as partes 

laterais de cada pirâmide? 
Elas têm o mesmo forma-
to? A quantidade de faces 
triangulares é a mesma 
em todas elas?”. Para en-
cerrar a observação, propo-
nha mais uma pergunta: 
“O que tem no topo (alto) 
de cada pirâmide?”, “O 
que vocês podem concluir 
sobre isso?”. Leia a coman-
da do item A e peça que, 
em grupo, respondam. 
Em seguida, conduza a 
socialização das respostas 
e vá anotando-as na lou-
sa. Não é esperado que 
os estudantes façam uso 
adequado da linguagem 
matemática. No entanto, 
você, professor/a, precisa 
estar atento/a para não só 
utilizar a linguagem mate-
mática apropriada como 
também para ajudar os es-
tudantes na transição da 
linguagem materna para 
o vocabulário da área. Isso 
supõe que você use ter-
mos próximos da realida-
de da turma, mas, ao mes-
mo tempo, que apresente 
a nomenclatura própria. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No encerramento da aula, 
pergunte aos estudantes: 
“O que aprendemos hoje 
sobre as pirâmides?”. Dei-
xe-os falar e vá anotando. 
Proponha mais uma per-
gunta: “Se tivéssemos que 
contar a outro estudante 
do 2º ano o que é uma pi-
râmide, como poderíamos 
explicar?”. Deixe-os res-
ponderem e vá sistemati-
zando que toda pirâmide 
é uma forma não plana 
que possui uma base e 
um único vértice no seu 

A base de cada uma delas é quadrada. As duas possuem apenas uma ponta no seu alto. As duas 
possuem quatro faces laterais, no formato de triângulos. Nas imagens, conseguimos enxergar 
bem duas dessas faces laterais

Resposta possível: espera-se que os estudantes mencionem que a pirâmide de base quadrada é 
tridimensional, enquanto o triângulo é bidimensional. A pirâmide em questão tem 5 faces, enquanto o 
triângulo tem três lados. Enquanto os lados desse triângulo têm a mesma medida, as faces da pirâmide 
quadrada são de dois tipos (quadrado e triângulos). 
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topo, ao qual todas as fa-
ces laterais estão ligadas. 
Caso julgue convenien-
te, peça que registrem a 
síntese no caderno. Você 
pode propor que men-
cionem outros objetos do 
cotidiano que lembram o 
formato de uma pirâmide.

AULA 9 - LOCOMOÇÃO 
PARA O SUPERMERCADO 
(EF02MA22) Comparar 
informações de pesquisas 
apresentadas por meio de 
tabelas de dupla entrada 
e em gráficos de colunas 
simples ou barras, para 
melhor compreender as-
pectos da realidade pró-
xima.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leia com antecedência 
e atenção as orientações 
dessa sequência didática 
Desenhe a tabela e o grá-
fico presentes no mate-
rial do estudante e do/a 
professor/a na lousa, de 
modo que todos possam 
visualizar. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, lousa e 
giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes, con-
forme as orientações dos 
órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para iniciar a aula, faça 
estas perguntas, lançan-
do uma por vez: “Vocês já 
viram gráficos e tabelas?”, 

“Onde viram?”, “Sabem para que servem?”, “Já construíram algum deles?”. É impor-
tante que fique claro para os estudantes que tabelas e gráficos servem para organizar 
dados coletados em pesquisas de uma maneira mais simplificada, ou seja, de modo 
que fiquem mais fáceis de serem visualizados. Em seguida, leia a comanda da Ativi-
dade 1. Peça que, com o parceiro de dupla, leiam e analisem a tabela. Depois, ques-
tione: “Quais informações foram trazidas nesta tabela?”. Deixe-os responder e apenas 
intervenha caso não explicitem as informações solicitadas. Prossiga, perguntando: 
“Quem poderia me dizer que tipo de tabela é essa?”. Ouça as respostas e finalize 
dizendo que essa é uma tabela simples. Continue: “E quais são os elementos que for-

• todas têm uma base;
• o formato das faces laterais, 

em todas elas, tem o formato 
triangular;

• todas possuem, no seu topo, um 
único vértice.

• o formato da base;
• a quantidade de vértices na base;
• a quantidade de faces laterais.
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mam uma (essa) tabela?”. Mais uma vez, ouça as colocações e vá registrando na lousa 
os elementos trazidos pela turma. Durante a discussão e o registro, vá informando 
aos estudantes que a tabela é um meio de organizar dados usando linhas e colunas. 
Exemplifique que, no “cruzamento” entre uma linha e uma coluna, temos uma cé-
lula. Com a tabela desenhada na lousa, você pode mostrar uma célula específica e 
questionar: “Qual informação está sendo mostrada nesta célula?”. Faça isso tanto com 
células que contenham as categorias dos meios de locomoção quanto com aquelas 
que representam as quantidades. Dê continuidade, afirmando que a professora Aline 
construiu essa tabela com sua turma depois de terem realizado uma pesquisa na qual 

cada criança registrou um 
voto. Leia os itens A, B e 
C, discutindo as respos-
tas coletivamente com a 
turma. Saber qual o tema 
da pesquisa, quem foram 
os sujeitos entrevistados 
e qual foi a pergunta uti-
lizada são elementos im-
portantes não só para pro-
duzir uma pesquisa como 
também para analisá-la 
e interpretá-la. Quando 
tiverem finalizado, leia o 
enunciado da Atividade 
2. Informe que a pesquisa 
produzida pela turma da 
professora Aline também 
foi apresentada por meio 
de um gráfico. Prossiga, 
perguntando: “Quem po-
deria me dizer que tipo de 
gráfico é esse?”. Ouça as 
respostas e finalize dizen-
do que esse é um gráfico 
de colunas. Continue: “E 
quais são os elementos 
que formam esse gráfi-
co?”. Mais uma vez, ouça 
as colocações e vá regis-
trando os elementos tra-
zidos pela turma na lousa. 
Durante a discussão e o 
registro, vá informando 
aos estudantes que o grá-
fico é outra possibilidade 
de organizar e apresentar 
dados por meio de um 
conjunto de colunas, que 
estão na posição vertical 
e representam categorias. 
Nesse momento, com 
o gráfico desenhado na 
lousa, você pode mostrar 
cada uma das colunas e 
questionar: “Qual infor-
mação está sendo repre-
sentada nesta coluna?”. 
Em seguida, explore os 
eixos, perguntando qual a 
função deles. Traga à tona 

Ela queria descobrir as formas de locomoção que os estudantes de sua turma utilizavam para ir 
ao supermercado

Os estudantes de sua classe. 

Resposta possível: “Qual meio de locomoção você e sua família utilizam para ir ao supermercado?”. 
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topo, ao qual todas as fa-
ces laterais estão ligadas. 
Caso julgue convenien-
te, peça que registrem a 
síntese no caderno. Você 
pode propor que men-
cionem outros objetos do 
cotidiano que lembram o 
formato de uma pirâmide.

AULA 9 - LOCOMOÇÃO 
PARA O SUPERMERCADO 
(EF02MA22) Comparar 
informações de pesquisas 
apresentadas por meio de 
tabelas de dupla entrada 
e em gráficos de colunas 
simples ou barras, para 
melhor compreender as-
pectos da realidade pró-
xima.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leia com antecedência 
e atenção as orientações 
dessa sequência didática 
Desenhe a tabela e o grá-
fico presentes no mate-
rial do estudante e do/a 
professor/a na lousa, de 
modo que todos possam 
visualizar. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, lousa e 
giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes, con-
forme as orientações dos 
órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para iniciar a aula, faça 
estas perguntas, lançan-
do uma por vez: “Vocês já 
viram gráficos e tabelas?”, 

“Onde viram?”, “Sabem para que servem?”, “Já construíram algum deles?”. É impor-
tante que fique claro para os estudantes que tabelas e gráficos servem para organizar 
dados coletados em pesquisas de uma maneira mais simplificada, ou seja, de modo 
que fiquem mais fáceis de serem visualizados. Em seguida, leia a comanda da Ativi-
dade 1. Peça que, com o parceiro de dupla, leiam e analisem a tabela. Depois, ques-
tione: “Quais informações foram trazidas nesta tabela?”. Deixe-os responder e apenas 
intervenha caso não explicitem as informações solicitadas. Prossiga, perguntando: 
“Quem poderia me dizer que tipo de tabela é essa?”. Ouça as respostas e finalize 
dizendo que essa é uma tabela simples. Continue: “E quais são os elementos que for-

• todas têm uma base;
• o formato das faces laterais, 

em todas elas, tem o formato 
triangular;

• todas possuem, no seu topo, um 
único vértice.

• o formato da base;
• a quantidade de vértices na base;
• a quantidade de faces laterais.
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mam uma (essa) tabela?”. Mais uma vez, ouça as colocações e vá registrando na lousa 
os elementos trazidos pela turma. Durante a discussão e o registro, vá informando 
aos estudantes que a tabela é um meio de organizar dados usando linhas e colunas. 
Exemplifique que, no “cruzamento” entre uma linha e uma coluna, temos uma cé-
lula. Com a tabela desenhada na lousa, você pode mostrar uma célula específica e 
questionar: “Qual informação está sendo mostrada nesta célula?”. Faça isso tanto com 
células que contenham as categorias dos meios de locomoção quanto com aquelas 
que representam as quantidades. Dê continuidade, afirmando que a professora Aline 
construiu essa tabela com sua turma depois de terem realizado uma pesquisa na qual 

cada criança registrou um 
voto. Leia os itens A, B e 
C, discutindo as respos-
tas coletivamente com a 
turma. Saber qual o tema 
da pesquisa, quem foram 
os sujeitos entrevistados 
e qual foi a pergunta uti-
lizada são elementos im-
portantes não só para pro-
duzir uma pesquisa como 
também para analisá-la 
e interpretá-la. Quando 
tiverem finalizado, leia o 
enunciado da Atividade 
2. Informe que a pesquisa 
produzida pela turma da 
professora Aline também 
foi apresentada por meio 
de um gráfico. Prossiga, 
perguntando: “Quem po-
deria me dizer que tipo de 
gráfico é esse?”. Ouça as 
respostas e finalize dizen-
do que esse é um gráfico 
de colunas. Continue: “E 
quais são os elementos 
que formam esse gráfi-
co?”. Mais uma vez, ouça 
as colocações e vá regis-
trando os elementos tra-
zidos pela turma na lousa. 
Durante a discussão e o 
registro, vá informando 
aos estudantes que o grá-
fico é outra possibilidade 
de organizar e apresentar 
dados por meio de um 
conjunto de colunas, que 
estão na posição vertical 
e representam categorias. 
Nesse momento, com 
o gráfico desenhado na 
lousa, você pode mostrar 
cada uma das colunas e 
questionar: “Qual infor-
mação está sendo repre-
sentada nesta coluna?”. 
Em seguida, explore os 
eixos, perguntando qual a 
função deles. Traga à tona 

Ela queria descobrir as formas de locomoção que os estudantes de sua turma utilizavam para ir 
ao supermercado

Os estudantes de sua classe. 

Resposta possível: “Qual meio de locomoção você e sua família utilizam para ir ao supermercado?”. 
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a escala numérica do eixo 
“número de estudantes”, 
questionando: ”Para que 
serve esta escala?”, “Em 
que intervalo ela foi escri-
ta?”. Não deixe de pergun-
tar qual o título do grá-
fico e a sua função. Após 
essas problematizações, 
explore coletivamente as 
perguntas propostas nos 
itens A, B, C e D. A leitura, 
análise e interpretação de 
gráficos (e tabelas) não são 
aprendizagens simples e 
precisam ser ensinadas. A 
pergunta do item A envol-
ve um primeiro nível que 
requer uma leitura literal 
dos dados. Já as questões 
presentes nos itens B e 
C envolvem uma análise 
entre dados para identifi-
cação de uma informação 
que não está explícita. Por-
tanto, é necessário realizar 
uma interpretação. A per-
gunta “Qual foi a maneira 
que vocês usaram para 
achar, no gráfico, quantos 
estudantes responderam 
à pesquisa?” é um bom 
questionamento para ini-
ciar a socialização das res-
postas do item B. Da mes-
ma forma, “Olhando para o 
gráfico, como vocês fizeram 
para descobrir quantos 
estudantes não usam um 
carro da família para ir ao 
supermercado?” também é 
uma pergunta disparadora 
para a socialização das res-
postas do item C. Deixe os 
estudantes se manifesta-
rem de modo que possam 
escutar as estratégias utili-
zadas pelas outras duplas. 

• os dois servem para organizar dados de 
uma pesquisa;

• os dois possuem títulos;
• representam os mesmos dados.

• a tabela possui linhas, colunas e 
células, enquanto o gráfico possui 
colunas e eixos;

• o gráfico é mais visual que a tabela.

O carro próprio. 

20 estudantes. 

12 estudantes. 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar as aprendizagens, pergunte aos estudantes: “O que aprendemos 
hoje sobre os gráficos e as tabelas?”. Registre as respostas na lousa. Em seguida, para 
finalizar, leia a comanda da Atividade 3, realizando a comparação e o registro coleti-
vamente. 
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AULA 10 - SEÇÕES 
PREFERIDAS DO 
SUPERMERCADO
(EF02MA22) Comparar 
informações de pesquisas 
apresentadas por meio de 
tabelas de dupla entrada 
e em gráficos de colunas 
simples ou barras, para 
melhor compreender as-
pectos da realidade pró-
xima.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leia com antecedência 
e atenção as orientações 
do/a professor/a. Provi-
dencie réguas para serem 
utilizadas: uma para cada 
dupla. Também será ne-
cessário quadricular uma 
parte da lousa de maneira 
que fique semelhante ao 
quadriculado presente na 
Atividade 2 dessa aula.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, lousa, 
giz, réguas e lápis de cor. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes, con-
forme as orientações dos 
órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie lendo o parágrafo 
que contextualiza a aula 
para a turma. Em seguida, 
peça que as duplas leiam 
e analisem a lista de votos 
organizada pela persona-
gem. Prossiga, perguntan-
do: “Quais informações 
aparecem nesta lista?”. 
Ouça as respostas e ratifi-
que que nela aparecem os 
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a escala numérica do eixo 
“número de estudantes”, 
questionando: ”Para que 
serve esta escala?”, “Em 
que intervalo ela foi escri-
ta?”. Não deixe de pergun-
tar qual o título do grá-
fico e a sua função. Após 
essas problematizações, 
explore coletivamente as 
perguntas propostas nos 
itens A, B, C e D. A leitura, 
análise e interpretação de 
gráficos (e tabelas) não são 
aprendizagens simples e 
precisam ser ensinadas. A 
pergunta do item A envol-
ve um primeiro nível que 
requer uma leitura literal 
dos dados. Já as questões 
presentes nos itens B e 
C envolvem uma análise 
entre dados para identifi-
cação de uma informação 
que não está explícita. Por-
tanto, é necessário realizar 
uma interpretação. A per-
gunta “Qual foi a maneira 
que vocês usaram para 
achar, no gráfico, quantos 
estudantes responderam 
à pesquisa?” é um bom 
questionamento para ini-
ciar a socialização das res-
postas do item B. Da mes-
ma forma, “Olhando para o 
gráfico, como vocês fizeram 
para descobrir quantos 
estudantes não usam um 
carro da família para ir ao 
supermercado?” também é 
uma pergunta disparadora 
para a socialização das res-
postas do item C. Deixe os 
estudantes se manifesta-
rem de modo que possam 
escutar as estratégias utili-
zadas pelas outras duplas. 

• os dois servem para organizar dados de 
uma pesquisa;

• os dois possuem títulos;
• representam os mesmos dados.

• a tabela possui linhas, colunas e 
células, enquanto o gráfico possui 
colunas e eixos;

• o gráfico é mais visual que a tabela.

O carro próprio. 

20 estudantes. 

12 estudantes. 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar as aprendizagens, pergunte aos estudantes: “O que aprendemos 
hoje sobre os gráficos e as tabelas?”. Registre as respostas na lousa. Em seguida, para 
finalizar, leia a comanda da Atividade 3, realizando a comparação e o registro coleti-
vamente. 
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AULA 10 - SEÇÕES 
PREFERIDAS DO 
SUPERMERCADO
(EF02MA22) Comparar 
informações de pesquisas 
apresentadas por meio de 
tabelas de dupla entrada 
e em gráficos de colunas 
simples ou barras, para 
melhor compreender as-
pectos da realidade pró-
xima.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leia com antecedência 
e atenção as orientações 
do/a professor/a. Provi-
dencie réguas para serem 
utilizadas: uma para cada 
dupla. Também será ne-
cessário quadricular uma 
parte da lousa de maneira 
que fique semelhante ao 
quadriculado presente na 
Atividade 2 dessa aula.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do/a professor/a, lousa, 
giz, réguas e lápis de cor. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes, con-
forme as orientações dos 
órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie lendo o parágrafo 
que contextualiza a aula 
para a turma. Em seguida, 
peça que as duplas leiam 
e analisem a lista de votos 
organizada pela persona-
gem. Prossiga, perguntan-
do: “Quais informações 
aparecem nesta lista?”. 
Ouça as respostas e ratifi-
que que nela aparecem os 
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nomes dos estudantes da 
turma da professora Aline 
e o voto de cada um deles. 
Continue informando que 
a primeira tarefa da aula 
será transferir (explique o 
que significa essa palavra) 
os dados da lista para uma 
tabela. Desenhe na lousa, 
de forma que todos os 
estudantes possam visua-
lizar, a tabela presente na 
Atividade 1. Explique que 
a tabela deverá ter duas 
colunas: uma para repre-
sentar os tipos de seções, 
e outra para representar 
o total de votos de cada 
seção. Para começar, pro-
blematize: “Olhando para 
a lista feita pela Professora 
Aline, quais são as seções 
que precisaremos colocar 
nas linhas da primeira 
coluna?”. Dê tempo para 
eles buscarem a respos-
ta. Se houver dificuldade 
para identificar essas ca-
tegorias, proponha esta 
reflexão: “As seções são os 
lugares do supermercado 
que os estudantes disse-
ram preferir. Quais são 
esses lugares?”. Registre 
cada seção no lugar corres-
pondente da tabela. Em 
seguida, faça outro ques-
tionamento: “Como pode-
mos fazer para descobrir 
quantos votos teve cada 
seção?”. Dê tempo para 
que respondam, sociali-
zando as respostas assim 
que tiverem terminado. 
Registrem cada quantida-
de no lugar corresponden-
te da tabela. Finalize pro-
cedendo à escrita coletiva 
de um título para a tabela. 
Inicie a Atividade 2. Se 
esse for o primeiro gráfico 

que a turma constrói este ano ou se a turma ainda tiver dificuldade com essa habili-
dade, o ideal é que você, primeiro, construa o gráfico com os estudantes, explicando o 
passo a passo. Inicialmente, será necessário fazer o planejamento do gráfico tal como 
planejamos um texto em Língua Portuguesa. Pergunte: “O que o nosso gráfico preci-
sa ter?”. Anote as respostas na lousa e vá retomando essa lista durante a construção do 
gráfico, para verificarem se nenhum item ficou faltando. Finalizado o gráfico, proceda 
à construção coletiva da legenda. Escolham uma cor para pintar cada coluna e, com 
essas mesmas cores, construam uma legenda para explicar o gráfico. Pergunte: “Para 
que serve esta legenda que estamos colocando no gráfico?”. Ouça as respostas e finali-

Resposta pessoal.
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do. Finalize essa ativida-
de problematizando: “A 
que conclusões podemos 
chegar ao lermos o gráfi-
co sobre essa pesquisa?”. 
Incentive a observação e 
a argumentação para a 
formulação de conclusões 
rápidas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar as apren-
dizagens, proponha para a 
turma a pergunta da Ativi-
dade 3: “Qual diferença 
podemos notar entre a 
lista, a tabela e o gráfico?”. 
Ouça as respostas, incen-
tivando a discussão. É im-
portante ficar claro para os 
estudantes que: enquan-
to é possível ver os nomes 
dos colegas na lista, na ta-
bela e no gráfico, isso não 
é possível. Já na tabela e 
no gráfico é possível ver 
a quantidade de crianças 
que preferem cada setor, 
o que não é possível ver 
na lista.
REFERÊNCIAS:
VAN DE WALLE, J. A. Mate-
mática no ensino funda-
mental: formação de pro-
fessores e aplicação em 
sala de aula. 6. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2009.

ze combinando com a turma o título do gráfico, escrevendo-o no lugar corresponden-
te. Uma vez que tenham finalizado, retomem a lista com o planejamento e vejam se 
está faltando algo. Entregue uma régua para cada dupla. Depois, peça que construam 
esse mesmo gráfico no quadriculado presente na Atividade 2. Circule para auxiliar a 
turma: repare se, ao traçarem os eixos, utilizam a régua adequadamente; perceba se 
usam a mesma distância entre os números do eixo de quantidades, entre os nomes 
das seções e entre as colunas; observe se desenham as colunas corretamente, termi-
nando cada uma no lugar certo; e se marcam a distância contando os quadradinhos 
ou medindo com a régua. Enfim, alerte-os para os elementos que estiverem faltan-
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nomes dos estudantes da 
turma da professora Aline 
e o voto de cada um deles. 
Continue informando que 
a primeira tarefa da aula 
será transferir (explique o 
que significa essa palavra) 
os dados da lista para uma 
tabela. Desenhe na lousa, 
de forma que todos os 
estudantes possam visua-
lizar, a tabela presente na 
Atividade 1. Explique que 
a tabela deverá ter duas 
colunas: uma para repre-
sentar os tipos de seções, 
e outra para representar 
o total de votos de cada 
seção. Para começar, pro-
blematize: “Olhando para 
a lista feita pela Professora 
Aline, quais são as seções 
que precisaremos colocar 
nas linhas da primeira 
coluna?”. Dê tempo para 
eles buscarem a respos-
ta. Se houver dificuldade 
para identificar essas ca-
tegorias, proponha esta 
reflexão: “As seções são os 
lugares do supermercado 
que os estudantes disse-
ram preferir. Quais são 
esses lugares?”. Registre 
cada seção no lugar corres-
pondente da tabela. Em 
seguida, faça outro ques-
tionamento: “Como pode-
mos fazer para descobrir 
quantos votos teve cada 
seção?”. Dê tempo para 
que respondam, sociali-
zando as respostas assim 
que tiverem terminado. 
Registrem cada quantida-
de no lugar corresponden-
te da tabela. Finalize pro-
cedendo à escrita coletiva 
de um título para a tabela. 
Inicie a Atividade 2. Se 
esse for o primeiro gráfico 

que a turma constrói este ano ou se a turma ainda tiver dificuldade com essa habili-
dade, o ideal é que você, primeiro, construa o gráfico com os estudantes, explicando o 
passo a passo. Inicialmente, será necessário fazer o planejamento do gráfico tal como 
planejamos um texto em Língua Portuguesa. Pergunte: “O que o nosso gráfico preci-
sa ter?”. Anote as respostas na lousa e vá retomando essa lista durante a construção do 
gráfico, para verificarem se nenhum item ficou faltando. Finalizado o gráfico, proceda 
à construção coletiva da legenda. Escolham uma cor para pintar cada coluna e, com 
essas mesmas cores, construam uma legenda para explicar o gráfico. Pergunte: “Para 
que serve esta legenda que estamos colocando no gráfico?”. Ouça as respostas e finali-

Resposta pessoal.
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do. Finalize essa ativida-
de problematizando: “A 
que conclusões podemos 
chegar ao lermos o gráfi-
co sobre essa pesquisa?”. 
Incentive a observação e 
a argumentação para a 
formulação de conclusões 
rápidas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar as apren-
dizagens, proponha para a 
turma a pergunta da Ativi-
dade 3: “Qual diferença 
podemos notar entre a 
lista, a tabela e o gráfico?”. 
Ouça as respostas, incen-
tivando a discussão. É im-
portante ficar claro para os 
estudantes que: enquan-
to é possível ver os nomes 
dos colegas na lista, na ta-
bela e no gráfico, isso não 
é possível. Já na tabela e 
no gráfico é possível ver 
a quantidade de crianças 
que preferem cada setor, 
o que não é possível ver 
na lista.
REFERÊNCIAS:
VAN DE WALLE, J. A. Mate-
mática no ensino funda-
mental: formação de pro-
fessores e aplicação em 
sala de aula. 6. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2009.

ze combinando com a turma o título do gráfico, escrevendo-o no lugar corresponden-
te. Uma vez que tenham finalizado, retomem a lista com o planejamento e vejam se 
está faltando algo. Entregue uma régua para cada dupla. Depois, peça que construam 
esse mesmo gráfico no quadriculado presente na Atividade 2. Circule para auxiliar a 
turma: repare se, ao traçarem os eixos, utilizam a régua adequadamente; perceba se 
usam a mesma distância entre os números do eixo de quantidades, entre os nomes 
das seções e entre as colunas; observe se desenham as colunas corretamente, termi-
nando cada uma no lugar certo; e se marcam a distância contando os quadradinhos 
ou medindo com a régua. Enfim, alerte-os para os elementos que estiverem faltan-
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Sugestões de atividades do Ler e escrever

Habilidades Volume 2 Atividades

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de 
subtração, envolvendo números de até três ordens, com os 
significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando 
estratégias pessoais ou convencionais. 

Sequência 21 21.3

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre mo-
edas e cédulas do sistema monetário brasileiro para resolver 
situações cotidianas. 

Sequência 26 
26.2
26.3

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresenta-
das por meio de tabelas de dupla entrada e em gráficos de 
colunas simples ou barras, para melhor compreender aspectos 
da realidade próxima.

Sequência 18

18.3
18.4
18.5

Olá, Professor! Olá, Professora!
Seguimos no 3º bimestre, com a importante tarefa de recuperar e aprofundar as aprendizagens dos nossos/as estudantes 

do 2º ano. Nesta Sequência Didática, continuamos explorando, em várias situações, o sistema de numeração decimal. Estas 
atividades têm por objetivo ampliar a construção do senso numérico dos/das estudantes e desenvolver diferentes estraté-
gias de cálculo, apoiadas nas características do sistema numérico e na composição e decomposição dos números. Destaque 
importante também foi dado para as medidas de capacidade e massa, com foco nas unidades padronizadas e a partir da ex-
perimentação prática. Para complementar a unidade, a multiplicação foi retomada a partir da sua equivalência com a adição 
de parcelas iguais e da exploração de seus fatos básicos. Por fim, as unidades de tempo foram retomadas, só que agora com 
outros focos: o desenvolvimento do conceito de tempo e a introdução do relógio digital. Desse modo, esperamos continuar 
contribuindo para o sucesso do seu trabalho. 

138 caderno do professor



24 caderno do professor

Sugestões de atividades do Ler e escrever

Habilidades Volume 2 Atividades

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de 
subtração, envolvendo números de até três ordens, com os 
significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando 
estratégias pessoais ou convencionais. 

Sequência 21 21.3

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre mo-
edas e cédulas do sistema monetário brasileiro para resolver 
situações cotidianas. 

Sequência 26 
26.2
26.3

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresenta-
das por meio de tabelas de dupla entrada e em gráficos de 
colunas simples ou barras, para melhor compreender aspectos 
da realidade próxima.

Sequência 18

18.3
18.4
18.5

Olá, Professor! Olá, Professora!
Seguimos no 3º bimestre, com a importante tarefa de recuperar e aprofundar as aprendizagens dos nossos/as estudantes 

do 2º ano. Nesta Sequência Didática, continuamos explorando, em várias situações, o sistema de numeração decimal. Estas 
atividades têm por objetivo ampliar a construção do senso numérico dos/das estudantes e desenvolver diferentes estraté-
gias de cálculo, apoiadas nas características do sistema numérico e na composição e decomposição dos números. Destaque 
importante também foi dado para as medidas de capacidade e massa, com foco nas unidades padronizadas e a partir da ex-
perimentação prática. Para complementar a unidade, a multiplicação foi retomada a partir da sua equivalência com a adição 
de parcelas iguais e da exploração de seus fatos básicos. Por fim, as unidades de tempo foram retomadas, só que agora com 
outros focos: o desenvolvimento do conceito de tempo e a introdução do relógio digital. Desse modo, esperamos continuar 
contribuindo para o sucesso do seu trabalho. 
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Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura, escrita, comparação e ordenação de nú-
meros de até três ordens pela compreensão de 
características do sistema de numeração decimal 
(valor posicional e papel do zero).

(EF02MA01) Comparar, ordenar e registrar números 
naturais (até a ordem de centenas) pela compreensão de 
características do sistema de numeração decimal (valor 
posicional e função do zero).

Aula 1

Composição e decomposição de números 
naturais.

(EF01MA07) Compor e decompor números de duas ou 
mais ordens, por meio de diferentes adições e subtra-
ções, com ou sem o uso de material manipulável, contri-
buindo para a compreensão do sistema de numeração 
decimal e o desenvolvimento de estratégias de cálculo.

Aula 2

Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário.

(EF01MA16) Relatar em linguagem verbal ou não verbal 
sequência de acontecimentos relativos a um dia, utilizan-
do, quando possível, os horários dos eventos.
(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, 
quando necessário.

Aula 3

Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário.
Medidas de tempo: intervalo de tempo, uso do 
calendário, leitura de horas em relógios digitais 
e ordenação de datas.

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, 
quando necessário.
(EF02MA19) Medir a duração de um intervalo de tempo 
por meio de relógio digital e registrar o horário do início 
e do fim do intervalo.

Aula 4

Problemas envolvendo adição de parcelas iguais 
(multiplicação).

(EF02MA07) Resolver e elaborar situações-problema 
de adição de parcelas iguais, por meio de estratégias e 
formas de registro pessoais, utilizando ou não suporte de 
imagens e/ou material manipulável, levando a constru-
ção do significado da multiplicação.                                  

Aula 5

Noção da multiplicação e divisão.
(EF02MA24*) Construir fatos básicos da multiplicação e 
divisão e utilizá-los em procedimentos de cálculo para 
resolver problemas.

Aulas 6 e 7

Medida de capacidade e de massa: unidades de 
medida não convencionais e convencionais (litro, 
mililitro, cm³, grama e quilograma).

(EF02MA17) Estimar, medir, comparar e registrar capaci-
dade e massa, utilizando estratégias pessoais e unidades 
de medida não padronizadas ou padronizadas (litro, 
mililitro, grama e quilograma).

Aulas 8, 9 e 10

3caderno do professor

Aula 1 - A 
organização dos 
livros da turma

(EF02MA01) Comparar, 
ordenar e registrar núme-
ros naturais (até a ordem 
de centenas) pela compre-
ensão de características 
do sistema de numeração 
decimal (valor posicional 
e função do zero).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante que seja rea-
lizada a leitura prévia das 
atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, material mani-
pulativo para contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma pode ser organiza-
da em duplas. É importan-
te seguir as orientações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula lendo a con-
textualização da Ativida-
de 1. Em seguida, utilize 
o primeiro item (35 livros 
de português) para explo-
rar as possibilidades de 
resolução da tarefa. Per-
gunte aos/às estudantes 
em quantos grupos de 10 
os 35 livros podem ser or-
ganizados. Deixe-os resol-
ver da maneira que achem 
melhor. Circule pela classe 
para auxiliar as crianças 
com dificuldades. Fique 
atento/a para os procedi-

10 − 10 − 10 − 10

10 − 10 − 10 − 10 − 10 − 10 − 5

10 − 10 − 10 − 10 −10

10 − 10 − 10 − 10 − 10 − 10 − 10 − 3

10 −  10 −  10 −  10 −  10 −  10 − 10 − 10 − 10 −  10 − 6 

10−10−10−10−10−10 −10−10−10−10−10−10−4
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Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura, escrita, comparação e ordenação de nú-
meros de até três ordens pela compreensão de 
características do sistema de numeração decimal 
(valor posicional e papel do zero).

(EF02MA01) Comparar, ordenar e registrar números 
naturais (até a ordem de centenas) pela compreensão de 
características do sistema de numeração decimal (valor 
posicional e função do zero).

Aula 1

Composição e decomposição de números 
naturais.

(EF01MA07) Compor e decompor números de duas ou 
mais ordens, por meio de diferentes adições e subtra-
ções, com ou sem o uso de material manipulável, contri-
buindo para a compreensão do sistema de numeração 
decimal e o desenvolvimento de estratégias de cálculo.

Aula 2

Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário.

(EF01MA16) Relatar em linguagem verbal ou não verbal 
sequência de acontecimentos relativos a um dia, utilizan-
do, quando possível, os horários dos eventos.
(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, 
quando necessário.

Aula 3

Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário.
Medidas de tempo: intervalo de tempo, uso do 
calendário, leitura de horas em relógios digitais 
e ordenação de datas.

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, 
quando necessário.
(EF02MA19) Medir a duração de um intervalo de tempo 
por meio de relógio digital e registrar o horário do início 
e do fim do intervalo.

Aula 4

Problemas envolvendo adição de parcelas iguais 
(multiplicação).

(EF02MA07) Resolver e elaborar situações-problema 
de adição de parcelas iguais, por meio de estratégias e 
formas de registro pessoais, utilizando ou não suporte de 
imagens e/ou material manipulável, levando a constru-
ção do significado da multiplicação.                                  

Aula 5

Noção da multiplicação e divisão.
(EF02MA24*) Construir fatos básicos da multiplicação e 
divisão e utilizá-los em procedimentos de cálculo para 
resolver problemas.

Aulas 6 e 7

Medida de capacidade e de massa: unidades de 
medida não convencionais e convencionais (litro, 
mililitro, cm³, grama e quilograma).

(EF02MA17) Estimar, medir, comparar e registrar capaci-
dade e massa, utilizando estratégias pessoais e unidades 
de medida não padronizadas ou padronizadas (litro, 
mililitro, grama e quilograma).

Aulas 8, 9 e 10
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Aula 1 - A 
organização dos 
livros da turma

(EF02MA01) Comparar, 
ordenar e registrar núme-
ros naturais (até a ordem 
de centenas) pela compre-
ensão de características 
do sistema de numeração 
decimal (valor posicional 
e função do zero).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante que seja rea-
lizada a leitura prévia das 
atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, material mani-
pulativo para contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma pode ser organiza-
da em duplas. É importan-
te seguir as orientações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula lendo a con-
textualização da Ativida-
de 1. Em seguida, utilize 
o primeiro item (35 livros 
de português) para explo-
rar as possibilidades de 
resolução da tarefa. Per-
gunte aos/às estudantes 
em quantos grupos de 10 
os 35 livros podem ser or-
ganizados. Deixe-os resol-
ver da maneira que achem 
melhor. Circule pela classe 
para auxiliar as crianças 
com dificuldades. Fique 
atento/a para os procedi-

10 − 10 − 10 − 10

10 − 10 − 10 − 10 − 10 − 10 − 5

10 − 10 − 10 − 10 −10

10 − 10 − 10 − 10 − 10 − 10 − 10 − 3

10 −  10 −  10 −  10 −  10 −  10 − 10 − 10 − 10 −  10 − 6 

10−10−10−10−10−10 −10−10−10−10−10−10−4
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mentos utilizados, a fim 
de verificar se a classe 
agrupa elementos na base 
10 e os relaciona ao valor 
posicional dos algarismos. 
Caso encontre quem não 
identifica a quantidade de 
grupos de 10 se apoiando 
no valor posicional (ou 
seja, quando “olha” para o 
3 do número 35, não sabe 
que ele representa 30 
unidades ou 3 grupos de 
10), solicite que pegue 35 
contadores e organize-os 
em grupos de 10 elemen-
tos. As crianças também 
podem se utilizar da con-
tagem de 10 em 10, com 
as dezenas exatas, para so-
lucionar a tarefa. Quando 
tiverem finalizado a reso-
lução deste primeiro item, 
conduza a socialização das 
estratégias. Caso apare-
çam na classe estudantes 
que realizam primeiro o 
desenho dos objetos para 
somente depois fazer os 
agrupamentos, não deixe 
de explorar com a classe 
este procedimento, refle-
tindo sobre a vantagem 
ou não de utilizá-lo. Feito 
isso, deixe que resolvam 
os demais itens. Não se 
esqueça de conduzir, ao 
final, a socialização das 
estratégias utilizadas na 
resolução. Um aspecto im-
portante: para os/as estu-
dantes com dificuldade na 
realização da contagem e 
dos agrupamentos, você 
pode propor números me-
nores que os presentes na 
atividade. Inclusive, essa 
intervenção facilitará o 
uso dos contadores, pois, 
com quantidades meno-
res, fica mais fácil manipu-

lá-los sem se perder na contagem.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar, leia a comanda da Atividade 2. Em seguida, anote na lousa os nú-
meros 45 e 54. Pergunte: “Qual destes números é o maior?”. Ouça as respostas e ano-
te-as na lousa. Depois disso, problematize: “O que o algarismo 4 do 45 representa?” 
e “O que o algarismo 4 do 54 representa?”. Ouça as respostas. Problematize mais uma 
vez: “Por que o algarismo 4 nestes dois números tem valores diferentes?”. Atenção: a 
mesma pergunta pode ser repetida, trocando o número 4 pelo 5. Conduza a discus-
são de maneira que fique claro que o 54 é maior porque ele possui 5 grupos de 10, 

x
x

x
x

Resposta possível: “Porque, se ele está na posição da dezena, representa 4 grupos de 10 e, se está 
na unidade, vale 4”. 

x
x

x
x

xx

Resposta possível: “Porque, se ele está na posição da centena, representa 2 grupos de 100 e, se 
está na unidade, vale 2”.
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enquanto o 45 possui 4 grupos de 10. Tal discussão permite que os/as estudantes 
reflitam sobre o valor posicional e os agrupamentos decimais no sistema de numera-
ção. De forma semelhante, questione sobre o papel do algarismo 5 nos números 54 
e 45. Após a discussão, peça que marquem as respostas dos itens A, B e C. Finalize, 
questionando os/as estudantes sobre qual destes números é o maior: 123 ou 231. 
Utilize as mesmas intervenções apontadas para a comparação dos números 45 e 54 
e, depois, oriente-os para que respondam os itens A, B e C da Atividade 3. Num mo-
mento oportuno, você ainda pode propor jogos que envolvam a recitação, como, por 
exemplo, pular corda fazendo a contagem de 10 em 10. 

Aula 2 - As caixas de 
Ana

(EF01MA07) Compor e 
decompor números de 
duas ou mais ordens, por 
meio de diferentes adi-
ções e subtrações, com 
ou sem o uso de material 
manipulável, contribuin-
do para a compreensão 
do sistema de numeração 
decimal e o desenvolvi-
mento de estratégias de 
cálculo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante que seja rea-
lizada a leitura prévia das 
atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, materiais mani-
pulativos para contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma pode ser organiza-
da em duplas. É importan-
te seguir as orientações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula lendo o enun-
ciado da Atividade 1. Em 
seguida, explique aos/
às estudantes o que eles 
devem fazer no item A. 
Circule pela classe, orien-
tando que busquem des-
cobrir dois números cuja 
soma é 16. “Como você 
pode fazer para descobrir 
dois números que soma-
dos dão 16?” é uma su-
gestão de intervenção. Se 
ainda assim houver estu-

Respostas possíveis: 8 + 8, 10 + 6, 12 + 4, 11 + 5, etc...

Respostas possíveis: 10 + 6 + 2, 8 + 4 + 4, 5 + 1 +10, etc..
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mentos utilizados, a fim 
de verificar se a classe 
agrupa elementos na base 
10 e os relaciona ao valor 
posicional dos algarismos. 
Caso encontre quem não 
identifica a quantidade de 
grupos de 10 se apoiando 
no valor posicional (ou 
seja, quando “olha” para o 
3 do número 35, não sabe 
que ele representa 30 
unidades ou 3 grupos de 
10), solicite que pegue 35 
contadores e organize-os 
em grupos de 10 elemen-
tos. As crianças também 
podem se utilizar da con-
tagem de 10 em 10, com 
as dezenas exatas, para so-
lucionar a tarefa. Quando 
tiverem finalizado a reso-
lução deste primeiro item, 
conduza a socialização das 
estratégias. Caso apare-
çam na classe estudantes 
que realizam primeiro o 
desenho dos objetos para 
somente depois fazer os 
agrupamentos, não deixe 
de explorar com a classe 
este procedimento, refle-
tindo sobre a vantagem 
ou não de utilizá-lo. Feito 
isso, deixe que resolvam 
os demais itens. Não se 
esqueça de conduzir, ao 
final, a socialização das 
estratégias utilizadas na 
resolução. Um aspecto im-
portante: para os/as estu-
dantes com dificuldade na 
realização da contagem e 
dos agrupamentos, você 
pode propor números me-
nores que os presentes na 
atividade. Inclusive, essa 
intervenção facilitará o 
uso dos contadores, pois, 
com quantidades meno-
res, fica mais fácil manipu-

lá-los sem se perder na contagem.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar, leia a comanda da Atividade 2. Em seguida, anote na lousa os nú-
meros 45 e 54. Pergunte: “Qual destes números é o maior?”. Ouça as respostas e ano-
te-as na lousa. Depois disso, problematize: “O que o algarismo 4 do 45 representa?” 
e “O que o algarismo 4 do 54 representa?”. Ouça as respostas. Problematize mais uma 
vez: “Por que o algarismo 4 nestes dois números tem valores diferentes?”. Atenção: a 
mesma pergunta pode ser repetida, trocando o número 4 pelo 5. Conduza a discus-
são de maneira que fique claro que o 54 é maior porque ele possui 5 grupos de 10, 

x
x

x
x

Resposta possível: “Porque, se ele está na posição da dezena, representa 4 grupos de 10 e, se está 
na unidade, vale 4”. 

x
x

x
x

xx

Resposta possível: “Porque, se ele está na posição da centena, representa 2 grupos de 100 e, se 
está na unidade, vale 2”.
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enquanto o 45 possui 4 grupos de 10. Tal discussão permite que os/as estudantes 
reflitam sobre o valor posicional e os agrupamentos decimais no sistema de numera-
ção. De forma semelhante, questione sobre o papel do algarismo 5 nos números 54 
e 45. Após a discussão, peça que marquem as respostas dos itens A, B e C. Finalize, 
questionando os/as estudantes sobre qual destes números é o maior: 123 ou 231. 
Utilize as mesmas intervenções apontadas para a comparação dos números 45 e 54 
e, depois, oriente-os para que respondam os itens A, B e C da Atividade 3. Num mo-
mento oportuno, você ainda pode propor jogos que envolvam a recitação, como, por 
exemplo, pular corda fazendo a contagem de 10 em 10. 

Aula 2 - As caixas de 
Ana

(EF01MA07) Compor e 
decompor números de 
duas ou mais ordens, por 
meio de diferentes adi-
ções e subtrações, com 
ou sem o uso de material 
manipulável, contribuin-
do para a compreensão 
do sistema de numeração 
decimal e o desenvolvi-
mento de estratégias de 
cálculo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante que seja rea-
lizada a leitura prévia das 
atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, materiais mani-
pulativos para contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma pode ser organiza-
da em duplas. É importan-
te seguir as orientações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula lendo o enun-
ciado da Atividade 1. Em 
seguida, explique aos/
às estudantes o que eles 
devem fazer no item A. 
Circule pela classe, orien-
tando que busquem des-
cobrir dois números cuja 
soma é 16. “Como você 
pode fazer para descobrir 
dois números que soma-
dos dão 16?” é uma su-
gestão de intervenção. Se 
ainda assim houver estu-

Respostas possíveis: 8 + 8, 10 + 6, 12 + 4, 11 + 5, etc...

Respostas possíveis: 10 + 6 + 2, 8 + 4 + 4, 5 + 1 +10, etc..
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dantes que não consigam 
inventar uma estratégia, 
sugira que, individual-
mente, a criança pegue 16 
contadores e organize em 
dois grupos, de diferentes 
modos. Caso seja mais 
adequado, podem dese-
nhar e circular. Quando 
os/as estudantes tiverem 
finalizado, conduza a so-
cialização das estratégias. 
Nesse momento, especial-
mente, explore com a tur-
ma estratégias baseadas 
em características do sis-
tema de numeração e em 
diferentes procedimentos 
de cálculo mental. Por 
exemplo, um/uma estu-
dante que tenha utilizado 
os números 10 e 6 pode 
explicar que percebeu 
que o algarismo 1 do 16 
valia 10. Ou então, outra 
criança que tenha usado 
os números 12 e 4 pode 
ter pensado num primei-
ro momento que 10 mais 
2 é 12; e depois, reto-
mando fatos conhecidos, 
pode optar por usar o 4, 
já que 2 mais 4 é 6. Fique 
atento/a: não basta pe-
dir que os/as estudantes 
expliquem como fizeram 
para resolver. É necessária 
uma escolha intencional 
das estratégias que serão 
socializadas, de maneira 
que a turma possa ir além 
dos modelos de contagem 
por unidades, seja com 
desenho ou contadores 
móveis. À medida que 
conhecem outras estraté-
gias de cálculo baseadas 
numa compreensão mais 
profunda do valor posicio-
nal e da decomposição e 
composição dos números, 

de diferentes formas, e que as “testam” – também por sugestão e com apoio do/a 
professor/a e dos/das colegas – os/as estudantes têm oportunidades de aprender 
estratégias inventadas, já que, sem intervenção, elas dificilmente serão aprendidas. 
Uma vez finalizado, leia o item B e acompanhe a realização da tarefa, incentivando 
a turma a pensar em diferentes formas de decompor o número 16 em três parce-
las. Você pode utilizar as mesmas intervenções sugeridas para o item A. Conduza 
a socialização das estratégias com foco nas soluções baseadas em características do 
sistema de numeração e em diferentes estratégias de cálculo. Com a turma, reflita 
sobre a construção da escrita aditiva que representa cada uma das decomposições: 

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.
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Aula 3 - Um 
dia, vários 
acontecimentos

(EF01MA16) Relatar em 
linguagem verbal ou não 
verbal sequência de acon-
tecimentos relativos a um 
dia, utilizando, quando 
possível, os horários dos 
eventos.
(EF01MA17) Reconhe-
cer e relacionar períodos 
do dia, dias da semana e 
meses do ano, utilizando 
calendário, quando neces-
sário.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante que seja rea-
lizada a leitura prévia das 
atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, relógio digital 
(se houver um disponí-
vel).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma pode ser organiza-
da em duplas. É importan-
te seguir as orientações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie esta aula pergun-
tando aos/às estudantes: 
“Em quantas partes o dia 
pode ser dividido?”. Ouça 
as respostas com atenção 
e analise as referências 
que as crianças utilizam 
para responder: pode ser 
que mencionem as horas 
ou períodos do dia. Em 

“Quais números e símbolos temos de usar para escrever a adição que representa esta 
decomposição? Em que ordem precisamos escrevê-los?”. Ouça as respostas e conduza 
a construção coletiva.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar, peça aos/às estudantes que expliquem o que aprenderam nessa 
aula. Registre na lousa as aprendizagens. Depois, solicite que copiem no caderno 
os números 12, 25, 30 e 29, orientando que, para cada um deles, encontrem dois 
números que representem uma de suas decomposições.
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dantes que não consigam 
inventar uma estratégia, 
sugira que, individual-
mente, a criança pegue 16 
contadores e organize em 
dois grupos, de diferentes 
modos. Caso seja mais 
adequado, podem dese-
nhar e circular. Quando 
os/as estudantes tiverem 
finalizado, conduza a so-
cialização das estratégias. 
Nesse momento, especial-
mente, explore com a tur-
ma estratégias baseadas 
em características do sis-
tema de numeração e em 
diferentes procedimentos 
de cálculo mental. Por 
exemplo, um/uma estu-
dante que tenha utilizado 
os números 10 e 6 pode 
explicar que percebeu 
que o algarismo 1 do 16 
valia 10. Ou então, outra 
criança que tenha usado 
os números 12 e 4 pode 
ter pensado num primei-
ro momento que 10 mais 
2 é 12; e depois, reto-
mando fatos conhecidos, 
pode optar por usar o 4, 
já que 2 mais 4 é 6. Fique 
atento/a: não basta pe-
dir que os/as estudantes 
expliquem como fizeram 
para resolver. É necessária 
uma escolha intencional 
das estratégias que serão 
socializadas, de maneira 
que a turma possa ir além 
dos modelos de contagem 
por unidades, seja com 
desenho ou contadores 
móveis. À medida que 
conhecem outras estraté-
gias de cálculo baseadas 
numa compreensão mais 
profunda do valor posicio-
nal e da decomposição e 
composição dos números, 

de diferentes formas, e que as “testam” – também por sugestão e com apoio do/a 
professor/a e dos/das colegas – os/as estudantes têm oportunidades de aprender 
estratégias inventadas, já que, sem intervenção, elas dificilmente serão aprendidas. 
Uma vez finalizado, leia o item B e acompanhe a realização da tarefa, incentivando 
a turma a pensar em diferentes formas de decompor o número 16 em três parce-
las. Você pode utilizar as mesmas intervenções sugeridas para o item A. Conduza 
a socialização das estratégias com foco nas soluções baseadas em características do 
sistema de numeração e em diferentes estratégias de cálculo. Com a turma, reflita 
sobre a construção da escrita aditiva que representa cada uma das decomposições: 

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.
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Aula 3 - Um 
dia, vários 
acontecimentos

(EF01MA16) Relatar em 
linguagem verbal ou não 
verbal sequência de acon-
tecimentos relativos a um 
dia, utilizando, quando 
possível, os horários dos 
eventos.
(EF01MA17) Reconhe-
cer e relacionar períodos 
do dia, dias da semana e 
meses do ano, utilizando 
calendário, quando neces-
sário.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante que seja rea-
lizada a leitura prévia das 
atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, relógio digital 
(se houver um disponí-
vel).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma pode ser organiza-
da em duplas. É importan-
te seguir as orientações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie esta aula pergun-
tando aos/às estudantes: 
“Em quantas partes o dia 
pode ser dividido?”. Ouça 
as respostas com atenção 
e analise as referências 
que as crianças utilizam 
para responder: pode ser 
que mencionem as horas 
ou períodos do dia. Em 

“Quais números e símbolos temos de usar para escrever a adição que representa esta 
decomposição? Em que ordem precisamos escrevê-los?”. Ouça as respostas e conduza 
a construção coletiva.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar, peça aos/às estudantes que expliquem o que aprenderam nessa 
aula. Registre na lousa as aprendizagens. Depois, solicite que copiem no caderno 
os números 12, 25, 30 e 29, orientando que, para cada um deles, encontrem dois 
números que representem uma de suas decomposições.
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seguida, dê início à Ativi-
dade 1. Explique que eles 
irão desenhar os aconte-
cimentos do dia deles, 
da rotina, na ordem em 
que acontecem. Registrar 
suas atividades rotineiras, 
observando a sequência 
cronológica dos aconteci-
mentos, permite que os/
as estudantes construam 
ideias importantes para 
avançar no desenvolvi-
mento da noção de tem-
po: estabelecer a crono-
logia (antes, durante e 
depois), a duração dos fa-
tos e a repetição de even-
tos. Informe à classe que o 
dia pode ser dividido em 
24 partes que chamamos 
de horas e que as horas 
podem ser agrupadas 
em períodos do dia. Nes-
se momento, peça que a 
turma analise a tabela em 
que os acontecimentos 
serão desenhados. Per-
gunte: “Quais são os pe-
ríodos do dia?”. Deixe que 
respondam e intervenha 
de maneira que possam 
fazer uso do vocabulário 
referente às subdivisões 
do dia: manhã, tarde e 
noite. Pode ser, ainda, 
que algum/a estudante 
traga a madrugada como 
uma possibilidade. Seria 
interessante que você 
contasse para a turma sua 
rotina, explicitando os vá-
rios acontecimentos que 
ocorrem num determi-
nado período. Após, peça 
aos/às estudantes que 
desenhem a rotina deles, 
destacando que devem 
registrar os fatos que se 
repetem todos os dias e 
registrando mais de um 

evento para cada período, na ordem em que acontecem. Quando terminarem, condu-
za a socialização, solicitando que façam a narrativa oral do seu dia para os/as colegas. 
Intervenha para que respeitem a ordem dos fatos e a sequência temporal. Perguntas 
como “Em que período isso acontece: manhã, tarde ou noite?” e “A que horas aconte-
ce isso?” podem ajudar nas problematizações. Importante: apesar do conhecimento 
da hora em que ocorre o evento não ser o objetivo dessa atividade, vale a pena propor 
este questionamento para verificar o que a turma já sabe sobre a leitura de horas.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar, pergunte aos/às estudantes o que eles aprenderam nessa aula. Re-
gistre as respostas na lousa. Depois, ressalte que, por meio de cada acontecimento 
ou atividade que fazemos, podemos saber em que período do dia estamos. Questio-
ne: “Em que período do dia vocês geralmente acordam e tomam café?”; “Em qual 
período costumam jantar e dormir?”. Feita esta conversa, informe também que estas 
atividades são realizadas mais ou menos no mesmo horário, todos os dias. Pergunte 
“Em que horas vocês acordam? E em qual hora tomam café?”. Ouça as respostas. Se 
necessário, ajude os/as estudantes a entender em que horário realizam essas tarefas. 

Por fim, solicite que pre-
encham a tabela da Ativi-
dade 2.

Aula 4 - As horas no 
relógio digital 
(EF01MA17) Reconhe-
cer e relacionar períodos 
do dia, dias da semana e 
meses do ano, utilizando 
calendário, quando neces-
sário.
(EF02MA19) Medir a du-
ração de um intervalo de 
tempo por meio de reló-
gio digital e registrar o 
horário do início e do fim 
do intervalo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante que seja rea-
lizada a leitura prévia das 
atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, relógio digital 
(se houver um disponí-
vel).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma pode ser organiza-
da em duplas. É importan-
te seguir as orientações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula perguntando 
aos/às estudantes: “Quan-
tas horas têm um dia?”. 
Deixe que respondam e, 
ao final, sistematize dizen-
do que o dia pode ser divi-
dido em 24 partes iguais e 
que cada uma delas é cha-

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.
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seguida, dê início à Ativi-
dade 1. Explique que eles 
irão desenhar os aconte-
cimentos do dia deles, 
da rotina, na ordem em 
que acontecem. Registrar 
suas atividades rotineiras, 
observando a sequência 
cronológica dos aconteci-
mentos, permite que os/
as estudantes construam 
ideias importantes para 
avançar no desenvolvi-
mento da noção de tem-
po: estabelecer a crono-
logia (antes, durante e 
depois), a duração dos fa-
tos e a repetição de even-
tos. Informe à classe que o 
dia pode ser dividido em 
24 partes que chamamos 
de horas e que as horas 
podem ser agrupadas 
em períodos do dia. Nes-
se momento, peça que a 
turma analise a tabela em 
que os acontecimentos 
serão desenhados. Per-
gunte: “Quais são os pe-
ríodos do dia?”. Deixe que 
respondam e intervenha 
de maneira que possam 
fazer uso do vocabulário 
referente às subdivisões 
do dia: manhã, tarde e 
noite. Pode ser, ainda, 
que algum/a estudante 
traga a madrugada como 
uma possibilidade. Seria 
interessante que você 
contasse para a turma sua 
rotina, explicitando os vá-
rios acontecimentos que 
ocorrem num determi-
nado período. Após, peça 
aos/às estudantes que 
desenhem a rotina deles, 
destacando que devem 
registrar os fatos que se 
repetem todos os dias e 
registrando mais de um 

evento para cada período, na ordem em que acontecem. Quando terminarem, condu-
za a socialização, solicitando que façam a narrativa oral do seu dia para os/as colegas. 
Intervenha para que respeitem a ordem dos fatos e a sequência temporal. Perguntas 
como “Em que período isso acontece: manhã, tarde ou noite?” e “A que horas aconte-
ce isso?” podem ajudar nas problematizações. Importante: apesar do conhecimento 
da hora em que ocorre o evento não ser o objetivo dessa atividade, vale a pena propor 
este questionamento para verificar o que a turma já sabe sobre a leitura de horas.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para sistematizar, pergunte aos/às estudantes o que eles aprenderam nessa aula. Re-
gistre as respostas na lousa. Depois, ressalte que, por meio de cada acontecimento 
ou atividade que fazemos, podemos saber em que período do dia estamos. Questio-
ne: “Em que período do dia vocês geralmente acordam e tomam café?”; “Em qual 
período costumam jantar e dormir?”. Feita esta conversa, informe também que estas 
atividades são realizadas mais ou menos no mesmo horário, todos os dias. Pergunte 
“Em que horas vocês acordam? E em qual hora tomam café?”. Ouça as respostas. Se 
necessário, ajude os/as estudantes a entender em que horário realizam essas tarefas. 

Por fim, solicite que pre-
encham a tabela da Ativi-
dade 2.

Aula 4 - As horas no 
relógio digital 
(EF01MA17) Reconhe-
cer e relacionar períodos 
do dia, dias da semana e 
meses do ano, utilizando 
calendário, quando neces-
sário.
(EF02MA19) Medir a du-
ração de um intervalo de 
tempo por meio de reló-
gio digital e registrar o 
horário do início e do fim 
do intervalo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante que seja rea-
lizada a leitura prévia das 
atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, relógio digital 
(se houver um disponí-
vel).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma pode ser organiza-
da em duplas. É importan-
te seguir as orientações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula perguntando 
aos/às estudantes: “Quan-
tas horas têm um dia?”. 
Deixe que respondam e, 
ao final, sistematize dizen-
do que o dia pode ser divi-
dido em 24 partes iguais e 
que cada uma delas é cha-

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.
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mada de hora. Na verda-
de, os/as estudantes dão 
ao dia diferentes significa-
dos. Um deles é entender 
o dia como o período em 
que temos sol. Vale a pena 
investigar estas ideias e 
problematizá-las com as 
crianças, sempre retoman-
do que convencionalmen-
te o dia é um pedaço de 
tempo que tem 24 horas. 
Em seguida, pergunte: 
“Alguém já viu um relógio 
digital? Quem sabe o que 
ele é?”. Ouça as respos-
tas e anote-as na lousa. 
Continue com o questio-
namento “Quem sabe 
ver as horas num relógio 
digital?”. Discuta com a 
turma e, ao final, leia o 
boxe da Atividade 1. Cole-
tivamente, realizem a lei-
tura da hora marcada na 
ilustração: “Quem pode 
me dizer qual é o horário 
que está sendo marcado 
no relógio digital desta 
ilustração?”. Verifique se a 
turma compreendeu que 
o relógio digital tem dois 
números (14 e 05); que 
estes números são sepa-
rados por dois pontos e, 
finalmente, que o primei-
ro número representa as 
horas (14), e o segundo 
número, os minutos (05). 
Leia o enunciado da Ativi-
dade 2. Em seguida, reto-
me com a turma o fato de 
que o dia é formado por 
24 horas e complemente 
dizendo que essas horas 
podem ser agrupadas em 
períodos. Essa é uma con-
venção importante de ser 
explorada com as crian-
ças. Diga que, nesta aula, 
vamos aprender sobre a 
divisão do dia em três pe-

ríodos. Esta é uma divisão mais comum no dia a dia das crianças. Porém, você pode 
retomar outras divisões de períodos do dia mais formais, como, por exemplo, aquela 
de quatro períodos: manhã, tarde, noite e madrugada. Prossiga dizendo que a tabela 
da atividade representa todas as horas do dia. Reproduza a tabela na lousa para que a 
turma possa acompanhar o ditado. A fim de que percebam a linearidade na progres-
são das horas, bem como compreendam que, a partir do meio-dia, as horas possuem 
duas representações, você começará a ditar as horas respeitando a sequência em que 
elas ocorrem. Para começar, pergunte: “Quem sabe qual é a primeira hora do dia?”. 
Deixe que respondam e depois peça que anotem a hora (00:00) no primeiro relógio. 

x

06

07

08

09

10

11

01 00

00

00

00

00

00

00

02 00

03 00

04 00

05 00

Ela fica 4 horas na escola. 

O programa termina às 10 horas. 

x
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Após, pergunte: “À meia-noite, começamos um período que muitos conhecem como 
madrugada. Quais são as próximas horas depois de meia-noite?”. Ouça as respostas e 
depois peça que registrem. Você pode explorar o tema com a turma. Anotadas as ho-
ras, pergunte se esta sequência de horas, que vai da meia-noite às 5 horas, faz parte 
da manhã, tarde ou noite. Peça que marquem a resposta correta. Feito isso, explique 
que, depois da madrugada, vem o período da manhã, que ele também é conhecido 
como “Matutino”. Para este período, deixe que registrem as horas sozinhos. Depois 
de socializar as respostas, leia a comanda dos itens A e B, um por vez. Dê tempo para 
que resolvam. Quando perceber dificuldades na contagem para verificação da du-

ração dos períodos, incen-
tive que os/as estudantes 
usem os relógios presen-
tes na tabela. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar as apren-
dizagens, leia a comanda 
e os itens da Atividade 
3. No item C, explore a 
contagem das horas e 
propicie a socialização das 
respostas.

Um dia tem 24 horas. 

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
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mada de hora. Na verda-
de, os/as estudantes dão 
ao dia diferentes significa-
dos. Um deles é entender 
o dia como o período em 
que temos sol. Vale a pena 
investigar estas ideias e 
problematizá-las com as 
crianças, sempre retoman-
do que convencionalmen-
te o dia é um pedaço de 
tempo que tem 24 horas. 
Em seguida, pergunte: 
“Alguém já viu um relógio 
digital? Quem sabe o que 
ele é?”. Ouça as respos-
tas e anote-as na lousa. 
Continue com o questio-
namento “Quem sabe 
ver as horas num relógio 
digital?”. Discuta com a 
turma e, ao final, leia o 
boxe da Atividade 1. Cole-
tivamente, realizem a lei-
tura da hora marcada na 
ilustração: “Quem pode 
me dizer qual é o horário 
que está sendo marcado 
no relógio digital desta 
ilustração?”. Verifique se a 
turma compreendeu que 
o relógio digital tem dois 
números (14 e 05); que 
estes números são sepa-
rados por dois pontos e, 
finalmente, que o primei-
ro número representa as 
horas (14), e o segundo 
número, os minutos (05). 
Leia o enunciado da Ativi-
dade 2. Em seguida, reto-
me com a turma o fato de 
que o dia é formado por 
24 horas e complemente 
dizendo que essas horas 
podem ser agrupadas em 
períodos. Essa é uma con-
venção importante de ser 
explorada com as crian-
ças. Diga que, nesta aula, 
vamos aprender sobre a 
divisão do dia em três pe-

ríodos. Esta é uma divisão mais comum no dia a dia das crianças. Porém, você pode 
retomar outras divisões de períodos do dia mais formais, como, por exemplo, aquela 
de quatro períodos: manhã, tarde, noite e madrugada. Prossiga dizendo que a tabela 
da atividade representa todas as horas do dia. Reproduza a tabela na lousa para que a 
turma possa acompanhar o ditado. A fim de que percebam a linearidade na progres-
são das horas, bem como compreendam que, a partir do meio-dia, as horas possuem 
duas representações, você começará a ditar as horas respeitando a sequência em que 
elas ocorrem. Para começar, pergunte: “Quem sabe qual é a primeira hora do dia?”. 
Deixe que respondam e depois peça que anotem a hora (00:00) no primeiro relógio. 

x

06

07

08

09

10

11

01 00

00

00

00

00

00

00

02 00

03 00

04 00

05 00

Ela fica 4 horas na escola. 

O programa termina às 10 horas. 

x
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Após, pergunte: “À meia-noite, começamos um período que muitos conhecem como 
madrugada. Quais são as próximas horas depois de meia-noite?”. Ouça as respostas e 
depois peça que registrem. Você pode explorar o tema com a turma. Anotadas as ho-
ras, pergunte se esta sequência de horas, que vai da meia-noite às 5 horas, faz parte 
da manhã, tarde ou noite. Peça que marquem a resposta correta. Feito isso, explique 
que, depois da madrugada, vem o período da manhã, que ele também é conhecido 
como “Matutino”. Para este período, deixe que registrem as horas sozinhos. Depois 
de socializar as respostas, leia a comanda dos itens A e B, um por vez. Dê tempo para 
que resolvam. Quando perceber dificuldades na contagem para verificação da du-

ração dos períodos, incen-
tive que os/as estudantes 
usem os relógios presen-
tes na tabela. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar as apren-
dizagens, leia a comanda 
e os itens da Atividade 
3. No item C, explore a 
contagem das horas e 
propicie a socialização das 
respostas.

Um dia tem 24 horas. 

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

MATEMÁTICA |

149caderno do professor

99



12 caderno do professor

Aula 5 - Brincar no 
parque 

(EF02MA07) Resolver e 
elaborar situações-proble-
ma de adição de parcelas 
iguais, por meio de estra-
tégias e formas de regis-
tro pessoais, utilizando ou 
não suporte de imagens 
e/ou material manipulá-
vel, levando a construção 
do significado da multipli-
cação.                                   

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante que seja rea-
lizada a leitura prévia das 
atividades. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, materiais mani-
pulativos para contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma pode ser organi-
zada em duplas durante 
a socialização. Solicite 
que disponham as cartei-
ras em U para que sejam 
realizadas as discussões 
e ocorra o compartilha-
mento das estratégias e 
resultados. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta atividade, o objetivo 
é apresentar aos/às estu-
dantes a escrita multipli-
cativa como sendo equiva-
lente à adição de parcelas 
iguais. Leia o enunciado 
da Atividade 1. Após ler o 
item A, verifique se houve 

a compreensão sobre a necessidade de formar grupos com três brinquedos, circulan-
do-os. Enquanto os/as estudantes realizam a tarefa, circule pela classe para prover au-
xílio. Ao observar alguma criança com dificuldade, entregue a ela 12 marcadores. Em 
seguida, diga que separe 3 peças. Informe que ela formou um grupo. Pergunte quan-
tas peças há neste grupo. Solicite que ela continue formando grupos de 3 elementos 
até que não restem mais peças. Neste momento, junto com a criança, conte quantos 
grupos foram formados e questione-a sobre a quantidade de peças existente em cada 
grupo e no total. Finalize esta etapa pedindo que respondam o item B. Continue 
explicando que podemos representar o total de brinquedos por meio de uma adi-

4 grupos. 

3 3 3 3 12
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ção, repetindo quatro vezes o número três. Pergunte: “Como podemos representar a 
quantidade de brinquedos usando os sinais de soma (+) e de igualdade (=)?”. Ouça 
as respostas e, em seguida, junto com a turma, organize a escrita aditiva no item C. 
Prossiga, comentando com a turma que, na Matemática, existe um jeito interessante 
de representar uma soma quando temos números iguais nos grupos. Escreva a adi-
ção “3 + 3 + 3 + 3 = 12” na lousa e pergunte: “Qual número está sendo repetido?”. 
Ouça as respostas e, embaixo desta escrita, anote 3. Em seguida, questione: “Quantas 
vezes o número três está sendo repetido?”. Deixe que respondam e, na sequência, 
anote o número 4 na mesma linha em que anotou o 3 e um pouco antes dele. Em se-

guida, diga que temos um 
símbolo, que se parece 
com a letra “x”, que é usa-
do na multiplicação. Co-
loque o sinal entre os nú-
meros três e quatro (3 x 4). 
Leia a expressão e depois 
pergunte ao grupo o que 
ela significa. Discutam até 
que a turma compreenda 
que esta expressão repre-
senta uma soma do núme-
ro três, quatro vezes segui-
das. Leia o enunciado da 
Atividade 2. Solicite que 
alguém leia em voz alta 
a fala da personagem. Se 
necessário, a leitura pode 
ser feita mais de uma vez. 
Pergunte se o pensamen-
to da Giovana foi enten-
dido. Deixe que a turma 
explique. Somente então, 
peça que registrem coleti-
vamente as respostas dos 
itens A e B. Na maioria 
dos casos, os/as estudan-
tes percebem que a escri-
ta multiplicativa, além de 
ter uma equivalência com 
relação à adição reiterada 
de parcelas iguais, pode 
ser mais econômica e efi-
ciente – especialmente 
em números grandes. Por 
exemplo, escreva na lousa 
18 vezes o número 4 e 18 
x 4 e peça para que os/as 
estudantes comparem.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Ao final da aula, peça que 
leiam o enunciado da Ati-
vidade 3, que será usada 
para sistematização. A 
multiplicação será reto-
mada a partir da formação 
de grupos e sua relação 
com a adição de parce-
las iguais. Para cada uma 
das três ilustrações, faça 

Resposta esperada: Sim, porque 3+3+3+3 é equivalente à 4 x 3. 

Respostas esperadas: “A adição é mais longa, porque representa todos os grupos”; ou “A 
multiplicação representa a situação de modo mais curto”, entre outras. 
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Aula 5 - Brincar no 
parque 

(EF02MA07) Resolver e 
elaborar situações-proble-
ma de adição de parcelas 
iguais, por meio de estra-
tégias e formas de regis-
tro pessoais, utilizando ou 
não suporte de imagens 
e/ou material manipulá-
vel, levando a construção 
do significado da multipli-
cação.                                   

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante que seja rea-
lizada a leitura prévia das 
atividades. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, materiais mani-
pulativos para contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma pode ser organi-
zada em duplas durante 
a socialização. Solicite 
que disponham as cartei-
ras em U para que sejam 
realizadas as discussões 
e ocorra o compartilha-
mento das estratégias e 
resultados. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta atividade, o objetivo 
é apresentar aos/às estu-
dantes a escrita multipli-
cativa como sendo equiva-
lente à adição de parcelas 
iguais. Leia o enunciado 
da Atividade 1. Após ler o 
item A, verifique se houve 

a compreensão sobre a necessidade de formar grupos com três brinquedos, circulan-
do-os. Enquanto os/as estudantes realizam a tarefa, circule pela classe para prover au-
xílio. Ao observar alguma criança com dificuldade, entregue a ela 12 marcadores. Em 
seguida, diga que separe 3 peças. Informe que ela formou um grupo. Pergunte quan-
tas peças há neste grupo. Solicite que ela continue formando grupos de 3 elementos 
até que não restem mais peças. Neste momento, junto com a criança, conte quantos 
grupos foram formados e questione-a sobre a quantidade de peças existente em cada 
grupo e no total. Finalize esta etapa pedindo que respondam o item B. Continue 
explicando que podemos representar o total de brinquedos por meio de uma adi-

4 grupos. 

3 3 3 3 12
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ção, repetindo quatro vezes o número três. Pergunte: “Como podemos representar a 
quantidade de brinquedos usando os sinais de soma (+) e de igualdade (=)?”. Ouça 
as respostas e, em seguida, junto com a turma, organize a escrita aditiva no item C. 
Prossiga, comentando com a turma que, na Matemática, existe um jeito interessante 
de representar uma soma quando temos números iguais nos grupos. Escreva a adi-
ção “3 + 3 + 3 + 3 = 12” na lousa e pergunte: “Qual número está sendo repetido?”. 
Ouça as respostas e, embaixo desta escrita, anote 3. Em seguida, questione: “Quantas 
vezes o número três está sendo repetido?”. Deixe que respondam e, na sequência, 
anote o número 4 na mesma linha em que anotou o 3 e um pouco antes dele. Em se-

guida, diga que temos um 
símbolo, que se parece 
com a letra “x”, que é usa-
do na multiplicação. Co-
loque o sinal entre os nú-
meros três e quatro (3 x 4). 
Leia a expressão e depois 
pergunte ao grupo o que 
ela significa. Discutam até 
que a turma compreenda 
que esta expressão repre-
senta uma soma do núme-
ro três, quatro vezes segui-
das. Leia o enunciado da 
Atividade 2. Solicite que 
alguém leia em voz alta 
a fala da personagem. Se 
necessário, a leitura pode 
ser feita mais de uma vez. 
Pergunte se o pensamen-
to da Giovana foi enten-
dido. Deixe que a turma 
explique. Somente então, 
peça que registrem coleti-
vamente as respostas dos 
itens A e B. Na maioria 
dos casos, os/as estudan-
tes percebem que a escri-
ta multiplicativa, além de 
ter uma equivalência com 
relação à adição reiterada 
de parcelas iguais, pode 
ser mais econômica e efi-
ciente – especialmente 
em números grandes. Por 
exemplo, escreva na lousa 
18 vezes o número 4 e 18 
x 4 e peça para que os/as 
estudantes comparem.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Ao final da aula, peça que 
leiam o enunciado da Ati-
vidade 3, que será usada 
para sistematização. A 
multiplicação será reto-
mada a partir da formação 
de grupos e sua relação 
com a adição de parce-
las iguais. Para cada uma 
das três ilustrações, faça 

Resposta esperada: Sim, porque 3+3+3+3 é equivalente à 4 x 3. 

Respostas esperadas: “A adição é mais longa, porque representa todos os grupos”; ou “A 
multiplicação representa a situação de modo mais curto”, entre outras. 
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as seguintes perguntas: 
“Quantos grupos foram 
formados?”, “Quantos 
brinquedos existem em 
cada grupo?” e “Qual o 
total de brinquedos?”. Em 
seguida, peça que regis-
trem as adições e multipli-
cações. Circule pela classe 
e auxilie os/as estudan-
tes. Fique atento/a para 
perceber se a dificuldade 
está na organização dos 
grupos ou na escrita mate-
mática. Caso a dificuldade 
seja na organização dos 
grupos, entregue conta-
dores para a criança e peça 
que formem grupos à se-
melhança da ilustração 
em questão. Em seguida, 
intervenha com as mes-
mas perguntas citadas 
anteriormente, mas, desta 
vez, apoiando-se no ma-
terial manipulativo. Caso 
a dificuldade seja na es-
crita matemática das sen-
tenças, pergunte: “Qual 
número está sendo re-
petido?”, “Quantas vezes 
ele está sendo repetido?”, 
“Que sinais podemos usar 
para escrever a adição?”, 
“E a multiplicação?”.

Aula 6 - Os patinetes 
da Giovana 

(EF02MA24*) Construir 
fatos básicos da multipli-
cação e divisão e utilizá-
-los em procedimentos 
de cálculo para resolver 
problemas. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante que seja rea-
lizada a leitura prévia das 
atividades. 

MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa, materiais manipulativos para contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma pode ser organizada em duplas durante a socialização. Solicite que dispo-
nham as carteiras em U para que sejam realizadas as discussões e ocorra o comparti-
lhamento das estratégias e resultados. É importante seguir as orientações vigentes, 
respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos 
órgãos de saúde.
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vamente com a ajuda dos/
das estudantes. Em segui-
da, peça que observem 
os números da primeira 
coluna, recitando-os em 
voz alta. Repita o mesmo 
procedimento para os nú-
meros da segunda colu-
na. Feito isso, pergunte: 
“O que vocês perceberam 
que está acontecendo com 
os números da primeira e 
da segunda coluna desta 
tabela?”. Deixe-os falar e 
anote as respostas na lou-
sa, discutindo as regulari-
dades percebidas pelos/
as estudantes. Valorize e 
incentive a discussão, pois 
é a descoberta de regula-
ridades que favorece uma 
memorização compre-
ensiva dos fatos básicos. 
Depois, leia os itens A e 
B, discutindo-os coletiva-
mente. Feito isso, leia o 
enunciado da Atividade 
2. Oriente-os para que co-
piem, na linha, os resulta-
dos presentes na segunda 
coluna da tabela, colocan-
do em cada quadrinho um 
número. Peça que recitem 
em voz alta os números 
da linha do patinete. Diga 
que estes números são os 
resultados da multiplica-
ção do 2. Pergunte, então, 
o que eles observam de 
semelhante entre os re-
sultados dessa linha. Eles 
podem notar que todos 
os números são pares ou 
que alguns algarismos se 
repetem nos resultados. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Para sistematizar, retome 
a tabela de patinetes e, a 
partir dela, construa com 
os/as estudantes os resul-

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicialmente, leia o enunciado da Atividade 1. Professor/a, contextualize a ativida-
de. Para que os/as estudantes compreendam a ideia de proporcionalidade, “Quantas 
rodas tem um patinete?” e “E se fossem dois patinetes, quantas rodas seriam?” são 
intervenções que podem ajudar a pensar a proporcionalidade na tabela. Solicite que 
preencham os espaços necessários. Circule pela classe e observe as estratégias utili-
zadas para determinar os resultados. Ao observar crianças com dificuldade, incenti-
ve-as a utilizar um procedimento de contagem de unidades, desenhando as rodas de 
cada patinete. Faça a correção, construindo a tabela na lousa e preenchendo-a coleti-
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Os números estão aumentando de um em um. 

Os números aumentam de dois em dois. 
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as seguintes perguntas: 
“Quantos grupos foram 
formados?”, “Quantos 
brinquedos existem em 
cada grupo?” e “Qual o 
total de brinquedos?”. Em 
seguida, peça que regis-
trem as adições e multipli-
cações. Circule pela classe 
e auxilie os/as estudan-
tes. Fique atento/a para 
perceber se a dificuldade 
está na organização dos 
grupos ou na escrita mate-
mática. Caso a dificuldade 
seja na organização dos 
grupos, entregue conta-
dores para a criança e peça 
que formem grupos à se-
melhança da ilustração 
em questão. Em seguida, 
intervenha com as mes-
mas perguntas citadas 
anteriormente, mas, desta 
vez, apoiando-se no ma-
terial manipulativo. Caso 
a dificuldade seja na es-
crita matemática das sen-
tenças, pergunte: “Qual 
número está sendo re-
petido?”, “Quantas vezes 
ele está sendo repetido?”, 
“Que sinais podemos usar 
para escrever a adição?”, 
“E a multiplicação?”.

Aula 6 - Os patinetes 
da Giovana 

(EF02MA24*) Construir 
fatos básicos da multipli-
cação e divisão e utilizá-
-los em procedimentos 
de cálculo para resolver 
problemas. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante que seja rea-
lizada a leitura prévia das 
atividades. 

MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa, materiais manipulativos para contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma pode ser organizada em duplas durante a socialização. Solicite que dispo-
nham as carteiras em U para que sejam realizadas as discussões e ocorra o comparti-
lhamento das estratégias e resultados. É importante seguir as orientações vigentes, 
respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos 
órgãos de saúde.
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vamente com a ajuda dos/
das estudantes. Em segui-
da, peça que observem 
os números da primeira 
coluna, recitando-os em 
voz alta. Repita o mesmo 
procedimento para os nú-
meros da segunda colu-
na. Feito isso, pergunte: 
“O que vocês perceberam 
que está acontecendo com 
os números da primeira e 
da segunda coluna desta 
tabela?”. Deixe-os falar e 
anote as respostas na lou-
sa, discutindo as regulari-
dades percebidas pelos/
as estudantes. Valorize e 
incentive a discussão, pois 
é a descoberta de regula-
ridades que favorece uma 
memorização compre-
ensiva dos fatos básicos. 
Depois, leia os itens A e 
B, discutindo-os coletiva-
mente. Feito isso, leia o 
enunciado da Atividade 
2. Oriente-os para que co-
piem, na linha, os resulta-
dos presentes na segunda 
coluna da tabela, colocan-
do em cada quadrinho um 
número. Peça que recitem 
em voz alta os números 
da linha do patinete. Diga 
que estes números são os 
resultados da multiplica-
ção do 2. Pergunte, então, 
o que eles observam de 
semelhante entre os re-
sultados dessa linha. Eles 
podem notar que todos 
os números são pares ou 
que alguns algarismos se 
repetem nos resultados. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Para sistematizar, retome 
a tabela de patinetes e, a 
partir dela, construa com 
os/as estudantes os resul-

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicialmente, leia o enunciado da Atividade 1. Professor/a, contextualize a ativida-
de. Para que os/as estudantes compreendam a ideia de proporcionalidade, “Quantas 
rodas tem um patinete?” e “E se fossem dois patinetes, quantas rodas seriam?” são 
intervenções que podem ajudar a pensar a proporcionalidade na tabela. Solicite que 
preencham os espaços necessários. Circule pela classe e observe as estratégias utili-
zadas para determinar os resultados. Ao observar crianças com dificuldade, incenti-
ve-as a utilizar um procedimento de contagem de unidades, desenhando as rodas de 
cada patinete. Faça a correção, construindo a tabela na lousa e preenchendo-a coleti-
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Os números aumentam de dois em dois. 
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tados da multiplicação por 
2. Peça para que façam 
isso no caderno, sempre 
relacionando a escrita de 
adição de parcelas iguais 
à escrita multiplicativa. 
Esse procedimento é fun-
damental para que as 
crianças entendam o que 
a multiplicação represen-
ta. Você pode fazer uma 
roda de contagem de 2 
em 2, seja em escala as-
cendente, seja em escala 
descendente.

Aula 7 - Os triciclos 
do Guilherme
(EF02MA24*) Construir 
fatos básicos da multipli-
cação e divisão e utilizá-
-los em procedimentos 
de cálculo para resolver 
problemas. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante que seja rea-
lizada a leitura prévia das 
atividades. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, materiais mani-
pulativos para contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma pode ser organi-
zada em duplas durante 
a socialização. Solicite que 
disponham as carteiras em 
U para que sejam realiza-
das as discussões e ocorra 
o compartilhamento das 
estratégias e resultados. 
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicialmente, leia o enunciado da Atividade 1. Verifique se conseguiram entender o 
que deve ser feito e solicite que preencham a tabela de triciclos. Circule pela classe e 
observe as estratégias utilizadas para determinar os resultados. Ao observar crianças 
com dificuldade, incentive-as a utilizar um procedimento de contagem de unidades, 
desenhando as rodas de cada triciclo. Faça a correção, construindo a tabela na lousa 
e preenchendo-a coletivamente com a ajuda dos/das estudantes. Em seguida, peça 
que observem os números da primeira coluna, recitando-os em voz alta. Repita o 
mesmo procedimento para os números da segunda coluna. Feito isso, pergunte: “O 

2 4 6 8 10 12 14 16 18 20

Resposta possível: Todos os números são pares; alguns algarismos se repetem nos números, 
sempre na mesma ordem (0, 2, 4, 6 e 8 também estão presentes em 10, 12, 14, 16, 18...). 

17caderno do professor

O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Para sistematizar, retome 
a tabela de triciclos e, a 
partir dela, construa com 
os/as estudantes a tabu-
ada do 3. Peça para que 
façam isso no caderno, 
sempre relacionando a es-
crita de adição de parcelas 
iguais à escrita multiplica-
tiva. Esse procedimento é 
fundamental para que as 
crianças entendam o que 
a multiplicação represen-
ta. 

que vocês perceberam que está acontecendo com os números da primeira e da se-
gunda coluna desta tabela?”. Deixe-os falar e anote as respostas na lousa, discutindo 
as regularidades percebidas pelos/as estudantes. Valorize e incentive a discussão, 
pois é a descoberta de regularidades que favorece uma memorização compreensiva 
dos fatos básicos. Depois, leia os itens A e B, discutindo-os coletivamente. Feito isso, 
leia o enunciado da Atividade 2 e analise se compreenderam. Realize a contagem de 
3 em 3, em voz alta, com cada estudante dizendo um número da sequência. Ao final, 
peça que observem os resultados das duas linhas para que as semelhanças sejam 
observadas. Faça a discussão e, em seguida, registre as descobertas na lousa.
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Os números estão aumentando de um em um.

Aumentam de três em três.
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tados da multiplicação por 
2. Peça para que façam 
isso no caderno, sempre 
relacionando a escrita de 
adição de parcelas iguais 
à escrita multiplicativa. 
Esse procedimento é fun-
damental para que as 
crianças entendam o que 
a multiplicação represen-
ta. Você pode fazer uma 
roda de contagem de 2 
em 2, seja em escala as-
cendente, seja em escala 
descendente.

Aula 7 - Os triciclos 
do Guilherme
(EF02MA24*) Construir 
fatos básicos da multipli-
cação e divisão e utilizá-
-los em procedimentos 
de cálculo para resolver 
problemas. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante que seja rea-
lizada a leitura prévia das 
atividades. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, materiais mani-
pulativos para contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma pode ser organi-
zada em duplas durante 
a socialização. Solicite que 
disponham as carteiras em 
U para que sejam realiza-
das as discussões e ocorra 
o compartilhamento das 
estratégias e resultados. 
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicialmente, leia o enunciado da Atividade 1. Verifique se conseguiram entender o 
que deve ser feito e solicite que preencham a tabela de triciclos. Circule pela classe e 
observe as estratégias utilizadas para determinar os resultados. Ao observar crianças 
com dificuldade, incentive-as a utilizar um procedimento de contagem de unidades, 
desenhando as rodas de cada triciclo. Faça a correção, construindo a tabela na lousa 
e preenchendo-a coletivamente com a ajuda dos/das estudantes. Em seguida, peça 
que observem os números da primeira coluna, recitando-os em voz alta. Repita o 
mesmo procedimento para os números da segunda coluna. Feito isso, pergunte: “O 

2 4 6 8 10 12 14 16 18 20

Resposta possível: Todos os números são pares; alguns algarismos se repetem nos números, 
sempre na mesma ordem (0, 2, 4, 6 e 8 também estão presentes em 10, 12, 14, 16, 18...). 
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Para sistematizar, retome 
a tabela de triciclos e, a 
partir dela, construa com 
os/as estudantes a tabu-
ada do 3. Peça para que 
façam isso no caderno, 
sempre relacionando a es-
crita de adição de parcelas 
iguais à escrita multiplica-
tiva. Esse procedimento é 
fundamental para que as 
crianças entendam o que 
a multiplicação represen-
ta. 

que vocês perceberam que está acontecendo com os números da primeira e da se-
gunda coluna desta tabela?”. Deixe-os falar e anote as respostas na lousa, discutindo 
as regularidades percebidas pelos/as estudantes. Valorize e incentive a discussão, 
pois é a descoberta de regularidades que favorece uma memorização compreensiva 
dos fatos básicos. Depois, leia os itens A e B, discutindo-os coletivamente. Feito isso, 
leia o enunciado da Atividade 2 e analise se compreenderam. Realize a contagem de 
3 em 3, em voz alta, com cada estudante dizendo um número da sequência. Ao final, 
peça que observem os resultados das duas linhas para que as semelhanças sejam 
observadas. Faça a discussão e, em seguida, registre as descobertas na lousa.
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Aula 8 - UNIDADES DE 
MEDIDA PADRONIZADAS 
DE CAPACIDADE

(EF02MA17) Estimar, me-
dir, comparar e registrar 
capacidade e massa, utili-
zando estratégias pesso-
ais e unidades de medida 
não padronizadas ou pa-
dronizadas (litro, mililitro, 
grama e quilograma).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá providenciar, 
com antecedência, garra-
fas PET de um litro, uma 
para cada grupo. Além 
disso, prepare copos des-
cartáveis de 200 mililitros, 
em uma quantidade de 5 
unidades para cada grupo.
MATERIAIS 
Material do Estudante e 
do/da Professor/a, garrafas 
PET de um litro ou embala-
gens de suco e leite – que 
tenham a capacidade de 
um litro –, copos descartá-
veis de 200 ml. Caso não 
encontre esse material, 
ainda é possível usar uma 
garrafa maior, marcando 
antes da atividade o nível 
para 1 litro.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Grupos de 4 a 5 com-
ponentes. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, objetivamos 
aprofundar a compreen-
são sobre unidades de 

medida padronizadas de capacidade. Inicialmente, você conduzirá uma conversa, a 
partir da Atividade 1, com o objetivo de sondar os conhecimentos prévios dos/das 
estudantes. Para isso, mostre uma garrafa PET de 1 L para a turma. Em seguida, ques-
tione: “Quanto vocês acreditam que cabe nesta garrafa?”. Ouça as respostas dos/das 
estudantes e anote-as na lousa. Você pode ter estranhado a formulação da pergunta, 
mas ela foi proposital. Deixamos de perguntar: “Quantos litros vocês acreditam que 
cabem nesta garrafa?”, justamente para verificar se os/as estudantes têm referências 
para identificar o litro como uma unidade de medida de capacidade – ou seja, en-
quanto a quantidade que “cabe” dentro da garrafa. Muitos/as estudantes costumam 

33 36 39 42 45 48 51 54 57 60
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dizer que a garrafa pesa um litro ou que dentro da garrafa cabe 1 quilo. Ouvir com 
atenção as respostas dos/das estudantes auxiliará nas intervenções. Depois disso, ex-
plique que, quando queremos aferir quanto cabe dentro de uma garrafa ou outro 
recipiente, nós estamos medindo a capacidade. Em seguida, pergunte também: “O 
que representa a letra ‘L’ que está junto com o número 1 nesta garrafa?”. Ouça e anote 
as respostas na lousa. Depois, informe à turma que, para medir a capacidade, nós 
utilizamos como unidades de medida o litro e o mililitro. Fale que este “L” representa 
a expressão litro. Logo após, inicie a Atividade 2. 
Explore a estimativa e as unidades de medida padrões. Com uma mão, mostre a gar-

rafa PET de 1 litro e, com 
a outra, mostre um copo 
descartável de 200 ml 
(neste momento não pre-
cisa informar a capacidade 
do copo). Então, pergun-
te: “Quantos litros vocês 
acham que cabe neste 
copo?”. Ouça com aten-
ção as respostas. Espera-
-se que os/as estudantes 
digam que cabe menos 
de um litro, pois, na ativi-
dade anterior, discutiu-se 
que a capacidade da gar-
rafa era um litro; portanto, 
no copo cabe uma medida 
menor que um litro. So-
mente então, questione: 
“Qual seria então a capaci-
dade desse copo?”. Deixe 
que respondam. Em se-
guida, explique que exis-
tem unidades de medida 
menores que o litro, e as 
chamamos de mililitro, 
sendo que podem ser re-
presentadas pelas letras 
“ml”. Continue dizendo 
que as unidades de medi-
da litro e mililitro se rela-
cionam, pois para formar 
um litro é preciso 1.000 
mililitros. Somente então, 
diga que o copo possui 
200 ml. Assim, pergunte: 
“Quantos copos como este 
vocês acham que são ne-
cessários para encher esta 
garrafa de um litro?”. Dê 
tempo para que façam a 
estimativa e anotem a res-
posta no item A. 
Conduza a socialização, 
pedindo que expliquem 
seus raciocínios para os/
as colegas. Depois, distri-
bua uma garrafa e alguns 
copos para cada grupo e 
peça que realizem a verifi-
cação. Você tanto pode en-

Resposta Pessoal. 

Resposta Pessoal. 

Para encher a garrafa são necessários cincos copos. 

Serão necessários 10 copos de 200 ml.
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Aula 8 - UNIDADES DE 
MEDIDA PADRONIZADAS 
DE CAPACIDADE

(EF02MA17) Estimar, me-
dir, comparar e registrar 
capacidade e massa, utili-
zando estratégias pesso-
ais e unidades de medida 
não padronizadas ou pa-
dronizadas (litro, mililitro, 
grama e quilograma).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá providenciar, 
com antecedência, garra-
fas PET de um litro, uma 
para cada grupo. Além 
disso, prepare copos des-
cartáveis de 200 mililitros, 
em uma quantidade de 5 
unidades para cada grupo.
MATERIAIS 
Material do Estudante e 
do/da Professor/a, garrafas 
PET de um litro ou embala-
gens de suco e leite – que 
tenham a capacidade de 
um litro –, copos descartá-
veis de 200 ml. Caso não 
encontre esse material, 
ainda é possível usar uma 
garrafa maior, marcando 
antes da atividade o nível 
para 1 litro.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Grupos de 4 a 5 com-
ponentes. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, objetivamos 
aprofundar a compreen-
são sobre unidades de 

medida padronizadas de capacidade. Inicialmente, você conduzirá uma conversa, a 
partir da Atividade 1, com o objetivo de sondar os conhecimentos prévios dos/das 
estudantes. Para isso, mostre uma garrafa PET de 1 L para a turma. Em seguida, ques-
tione: “Quanto vocês acreditam que cabe nesta garrafa?”. Ouça as respostas dos/das 
estudantes e anote-as na lousa. Você pode ter estranhado a formulação da pergunta, 
mas ela foi proposital. Deixamos de perguntar: “Quantos litros vocês acreditam que 
cabem nesta garrafa?”, justamente para verificar se os/as estudantes têm referências 
para identificar o litro como uma unidade de medida de capacidade – ou seja, en-
quanto a quantidade que “cabe” dentro da garrafa. Muitos/as estudantes costumam 
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dizer que a garrafa pesa um litro ou que dentro da garrafa cabe 1 quilo. Ouvir com 
atenção as respostas dos/das estudantes auxiliará nas intervenções. Depois disso, ex-
plique que, quando queremos aferir quanto cabe dentro de uma garrafa ou outro 
recipiente, nós estamos medindo a capacidade. Em seguida, pergunte também: “O 
que representa a letra ‘L’ que está junto com o número 1 nesta garrafa?”. Ouça e anote 
as respostas na lousa. Depois, informe à turma que, para medir a capacidade, nós 
utilizamos como unidades de medida o litro e o mililitro. Fale que este “L” representa 
a expressão litro. Logo após, inicie a Atividade 2. 
Explore a estimativa e as unidades de medida padrões. Com uma mão, mostre a gar-

rafa PET de 1 litro e, com 
a outra, mostre um copo 
descartável de 200 ml 
(neste momento não pre-
cisa informar a capacidade 
do copo). Então, pergun-
te: “Quantos litros vocês 
acham que cabe neste 
copo?”. Ouça com aten-
ção as respostas. Espera-
-se que os/as estudantes 
digam que cabe menos 
de um litro, pois, na ativi-
dade anterior, discutiu-se 
que a capacidade da gar-
rafa era um litro; portanto, 
no copo cabe uma medida 
menor que um litro. So-
mente então, questione: 
“Qual seria então a capaci-
dade desse copo?”. Deixe 
que respondam. Em se-
guida, explique que exis-
tem unidades de medida 
menores que o litro, e as 
chamamos de mililitro, 
sendo que podem ser re-
presentadas pelas letras 
“ml”. Continue dizendo 
que as unidades de medi-
da litro e mililitro se rela-
cionam, pois para formar 
um litro é preciso 1.000 
mililitros. Somente então, 
diga que o copo possui 
200 ml. Assim, pergunte: 
“Quantos copos como este 
vocês acham que são ne-
cessários para encher esta 
garrafa de um litro?”. Dê 
tempo para que façam a 
estimativa e anotem a res-
posta no item A. 
Conduza a socialização, 
pedindo que expliquem 
seus raciocínios para os/
as colegas. Depois, distri-
bua uma garrafa e alguns 
copos para cada grupo e 
peça que realizem a verifi-
cação. Você tanto pode en-

Resposta Pessoal. 

Resposta Pessoal. 

Para encher a garrafa são necessários cincos copos. 

Serão necessários 10 copos de 200 ml.
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tregar as garrafas cheias, 
quanto pode pedir que 
sejam preenchidas. Peça 
que registrem a quantida-
de de copos necessários 
no item C, comparando as 
estimativas com a resposta 
obtida após a verificação. 
Questões como “Quantos 
copos vocês achavam que 
iam ser necessários antes 
de esvaziar a garrafa?” e 
“Quantos realmente fo-
ram necessários?” podem 
ajudar nesta discussão.  
Para sistematizar, você 
pode ainda perguntar 
“Quantos copos de 200 
ml são necessários para 
encher uma garrafa de 
um litro?”. Esta pergunta 
ajuda que os/as estudan-
tes percebam que 1 litro 
é igual (equivalente) a 
1.000 mililitros. Desenhe 
na lousa cinco copos e 
junto de cada um deles es-
creva “200 ml”. Vá fazendo 
a soma junto com os/as 
estudantes, de maneira 
a explicitar a relação. Por 
fim, inicie a Atividade 3. 
Leia o enunciado da situa-
ção-problema, explorando 
seus elementos (dados, 
contexto e pergunta) para 
uma festa de aniversário. 
Deixe que explorem a 
resolução na prática, uti-
lizando garrafas e copos. 
Depois, peça que criem 
um registro, que pode ser 
só com desenhos, ou com 
desenhos e números, para 
representar a situação. Em 
seguida, peça que os gru-
pos compartilhem seus 
registros, explicando-os 
para os/as colegas. 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Nessa aula, os/as estudantes aprenderam sobre as unidades de medida padronizadas 
de capacidade, com foco no litro e no mililitro que são as mais utilizadas socialmente. 
Ao final da aula, pergunte aos/às estudantes o que eles aprenderam e vá anotando 
na lousa. Para encerrar, proponha um novo problema, que complementa a Atividade 
3. Diga aos/às estudantes que Ana foi ao supermercado e viu que a garrafa de refri-
gerante com a capacidade de 2,5 L estava em promoção. Anote essa medida na lousa 
e pergunte: “O que significa esta medida?”. Deixe que respondam e depois explique 
que a capacidade desta garrafa (ou seja, a quantidade de refrigerante que cabe den-

Respostas pessoais. Respostas pessoais. Respostas pessoais.
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tro dela) é de 2 litros mais 500 mililitros. Dito isso, pergunte aos/às estudantes: “Nós já sabemos que uma garrafa 
de 2 L pode servir 10 copos de 200 ml. Quantos copos iguais a este serão necessários então para servir uma garrafa 
de 2,5 litros?”. Após a resolução, conduza a socialização das estratégias, evidenciando que serão necessários treze 
copos, pois para 1 litro precisamos de 5 copos. Portanto, para 2 litros, será necessário o dobro de copos, ou seja, 10. 
Faltarão, ainda, 500 ml, que precisarão ser divididos em três copos – dois com 200 ml e os 100 ml que sobraram 
em um outro.

Aula 9 - Estimar e medir massas

(EF02MA17) Estimar, medir, comparar e registrar capacidade e massa, utilizando estratégias pessoais e unidades 
de medida não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, grama e quilograma).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá providenciar, com antecedência, pacotes de 1 kg de um alimento qualquer (açúcar, café, etc.) para o 
trabalho dos grupos. Também prepare um pote cheio de lápis de cor ou giz de cera que pese 1 kg (pode ser outro 
objeto com esta mesma massa).
MATERIAIS 
Material do Estudante e do/da Professor/a, pacotes de 1 kg de um alimento, objetos com massa de um quilo.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Grupos de 4 estudantes. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estu-
dantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, o objetivo é ajudar os/as estudantes para que consigam compreender melhor o que são as unidades de 
medida padronizadas de massa (grama e quilograma). Também pretendemos possibilitar algumas vivências que 
permitam a criação de referências (neste caso a de 1 kg), pois este é um conhecimento importante para estimar e 
medir a massa de objetos no nosso cotidiano. Inicialmente, numa roda de conversa, pergunte aos/às estudantes: 
“Vocês já ouviram a palavra ‘grama’? E a palavra ‘quilograma’? Sabem o que elas significam?”. Ouça e vá proble-
matizando as respostas. Em seguida, leia a comanda da Atividade 1 e vá registrando as respostas na lousa. Um 
dos objetivos desta pergunta é identificar se os/as estudantes possuem referências sobre o quilograma a partir de 
situações sociais, pois é muito comum comprarmos alimentos (e outros objetos) a partir da referência de 1 kg. Pros-
siga lendo, com os/as estudantes, o balão que apresenta as unidades de medida de massa padronizadas e a sua 
equivalência. Discuta este conteúdo com os/as estudantes, chamando a atenção para os símbolos utilizados para 
representar quilograma e grama. Em seguida, inicie a realização da Atividade 2. Preste atenção para verificar se as 
situações trazidas pela turma condizem com objetos que geralmente pesam 1 kg, mais que um quilograma ou me-
nos. É importante ressaltar que o intuito desta atividade também é sondar os conhecimentos prévios dos/das estu-
dantes para identificar as referências que já possuem. Em seguida, solicite que comecem a Atividade 3. Para isso, 
distribua um pacote de 1 kg de um alimento qualquer para cada grupo. Peça que cada membro segure com uma 
mão (e com as duas mãos) o pacote de um quilograma. Este procedimento é importante para que os/as estudantes 
criem a referência que será utilizada. Separe alguns objetos que pesem um quilograma (por exemplo, o pote com 
lápis de cor ou giz de cera) bem como outros que pesam mais e menos que isso. Selecione materiais existentes na 
própria sala de aula bem como outros trazidos por você. Mostre um objeto de cada vez para a turma e pergunte: 
“Este objeto pesa mais que um quilo, menos ou tem o peso equivalente?”. Não deixe de explicar para as crianças o 
significado da expressão “equivalente”. Deixe que respondam e estimule-as a que justifiquem suas respostas. Seria 
interessante que você anotasse as respostas dos/das estudantes em uma tabela, na lousa (semelhante à tabela da 
Atividade 2). É importante que você intercale objetos com as diferentes referências aqui utilizadas (1 kg, + de 1 
kg, - de 1 kg). No momento que as crianças tiverem de justificar suas respostas, pergunte “O que é mais pesado: 
o pacote de 1 kg ou tal objeto (citar o objeto em questão)?”. Não esqueça de que, para cada objeto, após a estima-
tiva dos/das estudantes, será necessário chamar um deles a frente para comparar e validar a resposta. Isso deve 
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tregar as garrafas cheias, 
quanto pode pedir que 
sejam preenchidas. Peça 
que registrem a quantida-
de de copos necessários 
no item C, comparando as 
estimativas com a resposta 
obtida após a verificação. 
Questões como “Quantos 
copos vocês achavam que 
iam ser necessários antes 
de esvaziar a garrafa?” e 
“Quantos realmente fo-
ram necessários?” podem 
ajudar nesta discussão.  
Para sistematizar, você 
pode ainda perguntar 
“Quantos copos de 200 
ml são necessários para 
encher uma garrafa de 
um litro?”. Esta pergunta 
ajuda que os/as estudan-
tes percebam que 1 litro 
é igual (equivalente) a 
1.000 mililitros. Desenhe 
na lousa cinco copos e 
junto de cada um deles es-
creva “200 ml”. Vá fazendo 
a soma junto com os/as 
estudantes, de maneira 
a explicitar a relação. Por 
fim, inicie a Atividade 3. 
Leia o enunciado da situa-
ção-problema, explorando 
seus elementos (dados, 
contexto e pergunta) para 
uma festa de aniversário. 
Deixe que explorem a 
resolução na prática, uti-
lizando garrafas e copos. 
Depois, peça que criem 
um registro, que pode ser 
só com desenhos, ou com 
desenhos e números, para 
representar a situação. Em 
seguida, peça que os gru-
pos compartilhem seus 
registros, explicando-os 
para os/as colegas. 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Nessa aula, os/as estudantes aprenderam sobre as unidades de medida padronizadas 
de capacidade, com foco no litro e no mililitro que são as mais utilizadas socialmente. 
Ao final da aula, pergunte aos/às estudantes o que eles aprenderam e vá anotando 
na lousa. Para encerrar, proponha um novo problema, que complementa a Atividade 
3. Diga aos/às estudantes que Ana foi ao supermercado e viu que a garrafa de refri-
gerante com a capacidade de 2,5 L estava em promoção. Anote essa medida na lousa 
e pergunte: “O que significa esta medida?”. Deixe que respondam e depois explique 
que a capacidade desta garrafa (ou seja, a quantidade de refrigerante que cabe den-

Respostas pessoais. Respostas pessoais. Respostas pessoais.
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tro dela) é de 2 litros mais 500 mililitros. Dito isso, pergunte aos/às estudantes: “Nós já sabemos que uma garrafa 
de 2 L pode servir 10 copos de 200 ml. Quantos copos iguais a este serão necessários então para servir uma garrafa 
de 2,5 litros?”. Após a resolução, conduza a socialização das estratégias, evidenciando que serão necessários treze 
copos, pois para 1 litro precisamos de 5 copos. Portanto, para 2 litros, será necessário o dobro de copos, ou seja, 10. 
Faltarão, ainda, 500 ml, que precisarão ser divididos em três copos – dois com 200 ml e os 100 ml que sobraram 
em um outro.

Aula 9 - Estimar e medir massas

(EF02MA17) Estimar, medir, comparar e registrar capacidade e massa, utilizando estratégias pessoais e unidades 
de medida não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, grama e quilograma).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá providenciar, com antecedência, pacotes de 1 kg de um alimento qualquer (açúcar, café, etc.) para o 
trabalho dos grupos. Também prepare um pote cheio de lápis de cor ou giz de cera que pese 1 kg (pode ser outro 
objeto com esta mesma massa).
MATERIAIS 
Material do Estudante e do/da Professor/a, pacotes de 1 kg de um alimento, objetos com massa de um quilo.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Grupos de 4 estudantes. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estu-
dantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, o objetivo é ajudar os/as estudantes para que consigam compreender melhor o que são as unidades de 
medida padronizadas de massa (grama e quilograma). Também pretendemos possibilitar algumas vivências que 
permitam a criação de referências (neste caso a de 1 kg), pois este é um conhecimento importante para estimar e 
medir a massa de objetos no nosso cotidiano. Inicialmente, numa roda de conversa, pergunte aos/às estudantes: 
“Vocês já ouviram a palavra ‘grama’? E a palavra ‘quilograma’? Sabem o que elas significam?”. Ouça e vá proble-
matizando as respostas. Em seguida, leia a comanda da Atividade 1 e vá registrando as respostas na lousa. Um 
dos objetivos desta pergunta é identificar se os/as estudantes possuem referências sobre o quilograma a partir de 
situações sociais, pois é muito comum comprarmos alimentos (e outros objetos) a partir da referência de 1 kg. Pros-
siga lendo, com os/as estudantes, o balão que apresenta as unidades de medida de massa padronizadas e a sua 
equivalência. Discuta este conteúdo com os/as estudantes, chamando a atenção para os símbolos utilizados para 
representar quilograma e grama. Em seguida, inicie a realização da Atividade 2. Preste atenção para verificar se as 
situações trazidas pela turma condizem com objetos que geralmente pesam 1 kg, mais que um quilograma ou me-
nos. É importante ressaltar que o intuito desta atividade também é sondar os conhecimentos prévios dos/das estu-
dantes para identificar as referências que já possuem. Em seguida, solicite que comecem a Atividade 3. Para isso, 
distribua um pacote de 1 kg de um alimento qualquer para cada grupo. Peça que cada membro segure com uma 
mão (e com as duas mãos) o pacote de um quilograma. Este procedimento é importante para que os/as estudantes 
criem a referência que será utilizada. Separe alguns objetos que pesem um quilograma (por exemplo, o pote com 
lápis de cor ou giz de cera) bem como outros que pesam mais e menos que isso. Selecione materiais existentes na 
própria sala de aula bem como outros trazidos por você. Mostre um objeto de cada vez para a turma e pergunte: 
“Este objeto pesa mais que um quilo, menos ou tem o peso equivalente?”. Não deixe de explicar para as crianças o 
significado da expressão “equivalente”. Deixe que respondam e estimule-as a que justifiquem suas respostas. Seria 
interessante que você anotasse as respostas dos/das estudantes em uma tabela, na lousa (semelhante à tabela da 
Atividade 2). É importante que você intercale objetos com as diferentes referências aqui utilizadas (1 kg, + de 1 
kg, - de 1 kg). No momento que as crianças tiverem de justificar suas respostas, pergunte “O que é mais pesado: 
o pacote de 1 kg ou tal objeto (citar o objeto em questão)?”. Não esqueça de que, para cada objeto, após a estima-
tiva dos/das estudantes, será necessário chamar um deles a frente para comparar e validar a resposta. Isso deve 
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ser feito com o/a estudan-
te esticando os braços e 
segurando em uma das 
mãos, o pacote de 1 kg, 
e, na outra, o objeto em 
discussão. Se houver a 
disponibilidade de uma 
balança digital, ao final, 
vocês podem aferir nela 
a massa dos objetos, com-
parando-as com as esti-
mativas e anotando-as na 
lousa. Logo em seguida, 
os grupos precisarão rea-
lizar a mesma tarefa: es-
timar e medir a massa de 
alguns objetos com auxí-
lio do seu próprio corpo e 
com auxílio da referência 
do pacote de 1 kg. Depois 
de ler a comanda da Ativi-
dade 3, peça que os gru-
pos separem os objetos 
necessários para realizar 
as medições (5 cadernos, 
1 estojo, 1 par de tênis, 
3 livros etc.). Note que, 
na tabela, existem linhas 
em branco: utilize-as para 
medir a massa de objetos 
que os grupos venham a 
apresentar. Se houver a 
disponibilidade de uma 
balança digital, aqui tam-
bém poderá ser aferida a 
massa exata dos objetos. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nessa aula, os/as estudan-
tes lidaram com estimati-
vas e medidas de massa 
de alguns objetos, tendo 
como referência o padrão 
de 1 kg. Ao final da aula, 
pergunte aos/às estudan-
tes o que eles aprende-
ram. Algumas perguntas 
podem ajudar a retomar 
estas aprendizagens são: 
“Qual foi a maneira que 
encontramos para estimar 

o peso de alguns objetos?”, “Qual foi a referência que utilizamos para encontrar estas 
medidas?”, “Dos objetos que medimos, quais pesavam 1 kg?” e “Quais pesavam me-
nos e quais mais que isso?”.
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Aula 10 - Unidades de 
medida padronizadas 
de massa

(EF02MA17) Estimar, me-
dir, comparar e registrar 
capacidade e massa, utili-
zando estratégias pesso-
ais e unidades de medida 
não padronizadas ou pa-
dronizadas (litro, mililitro, 
grama e quilograma).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá providenciar, 
com antecedência, folhe-
tos promocionais de su-
permercados, desses que 
são distribuídos gratui-
tamente. Será necessário 
um folheto para cada du-
pla de estudantes.
MATERIAIS 
Material do Estudante e 
do/da Professor/a, folhe-
tos promocionais de su-
permercado.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, objetivamos 
aprofundar a compreen-
são sobre unidades de 
medida padronizadas de 
massa envolvendo aque-
las que socialmente usa-
mos com maior frequên-
cia: grama e quilograma. 
Na Atividade 1, retome 
com a turma o significado 
de massa, já abordado em 
aulas anteriores. Pergun-

As respostas dependem dos objetos que estão sendo usados.

As respostas dependem dos produtos que 
estão sendo anunciados nos folhetos.

As respostas dependem dos produtos que 
estão sendo anunciados nos folhetos.
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ser feito com o/a estudan-
te esticando os braços e 
segurando em uma das 
mãos, o pacote de 1 kg, 
e, na outra, o objeto em 
discussão. Se houver a 
disponibilidade de uma 
balança digital, ao final, 
vocês podem aferir nela 
a massa dos objetos, com-
parando-as com as esti-
mativas e anotando-as na 
lousa. Logo em seguida, 
os grupos precisarão rea-
lizar a mesma tarefa: es-
timar e medir a massa de 
alguns objetos com auxí-
lio do seu próprio corpo e 
com auxílio da referência 
do pacote de 1 kg. Depois 
de ler a comanda da Ativi-
dade 3, peça que os gru-
pos separem os objetos 
necessários para realizar 
as medições (5 cadernos, 
1 estojo, 1 par de tênis, 
3 livros etc.). Note que, 
na tabela, existem linhas 
em branco: utilize-as para 
medir a massa de objetos 
que os grupos venham a 
apresentar. Se houver a 
disponibilidade de uma 
balança digital, aqui tam-
bém poderá ser aferida a 
massa exata dos objetos. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nessa aula, os/as estudan-
tes lidaram com estimati-
vas e medidas de massa 
de alguns objetos, tendo 
como referência o padrão 
de 1 kg. Ao final da aula, 
pergunte aos/às estudan-
tes o que eles aprende-
ram. Algumas perguntas 
podem ajudar a retomar 
estas aprendizagens são: 
“Qual foi a maneira que 
encontramos para estimar 

o peso de alguns objetos?”, “Qual foi a referência que utilizamos para encontrar estas 
medidas?”, “Dos objetos que medimos, quais pesavam 1 kg?” e “Quais pesavam me-
nos e quais mais que isso?”.
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Aula 10 - Unidades de 
medida padronizadas 
de massa

(EF02MA17) Estimar, me-
dir, comparar e registrar 
capacidade e massa, utili-
zando estratégias pesso-
ais e unidades de medida 
não padronizadas ou pa-
dronizadas (litro, mililitro, 
grama e quilograma).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá providenciar, 
com antecedência, folhe-
tos promocionais de su-
permercados, desses que 
são distribuídos gratui-
tamente. Será necessário 
um folheto para cada du-
pla de estudantes.
MATERIAIS 
Material do Estudante e 
do/da Professor/a, folhe-
tos promocionais de su-
permercado.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, objetivamos 
aprofundar a compreen-
são sobre unidades de 
medida padronizadas de 
massa envolvendo aque-
las que socialmente usa-
mos com maior frequên-
cia: grama e quilograma. 
Na Atividade 1, retome 
com a turma o significado 
de massa, já abordado em 
aulas anteriores. Pergun-

As respostas dependem dos objetos que estão sendo usados.

As respostas dependem dos produtos que 
estão sendo anunciados nos folhetos.

As respostas dependem dos produtos que 
estão sendo anunciados nos folhetos.
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te: “Em aulas anteriores, 
estudamos sobre massa. 
Vocês lembram o que é 
isso? Como podemos fa-
zer para medir a massa 
de um objeto?”. Incentive 
a discussão, fazendo uma 
pergunta por vez. Ao final, 
sistematize dizendo que 
massa é a quantidade de 
matéria de um corpo, seja 
ele objeto, alimento, ser 
vivo, etc.. O objetivo não 
é aprofundar a discussão 
sobre o que é massa, mas 
como ela pode ser medi-
da. Portanto, quando os/
as estudantes citarem os 
meios pelos quais pode-
mos medir a massa de um 
corpo, problematize as 
respostas. Muito provavel-
mente, os/as estudantes 
dirão que podemos medir 
a massa utilizando uma 
balança. Será o momento 
de informar que, na ver-
dade, a balança é meio 
digital para fazer uma 
comparação. Exemplifi-
que que cada pessoa pode 
comparar, ou seja, medir 
a massa de um corpo, de 
uma maneira. Mas isso 
causaria muita confusão, 
sendo necessário utilizar-
mos unidades de medida 
padronizadas, ou seja, 
formas de medir que se-
jam utilizadas por todas as 
pessoas no mundo inteiro. 
Será, então, o momento 
oportuno para retomar 
as unidades de medida 
padronizadas de massa. 
Questione: “Quais são as 
unidades de medida de 
massa padronizadas que 
estudamos nas últimas 
aulas?”. Ouça as respostas 
e sistematize dizendo que 

o grama e o quilograma são as unidades de medidas padronizadas de massa, sem 
deixar de explicitar os símbolos que usamos para estas unidades (g e kg, respectiva-
mente). Em seguida, inicie a Atividade 2. Entregue um folheto de supermercado para 
cada dupla. Informe à turma que a tarefa será observar o folheto e procurar alimentos 
que são vendidos por grama e outros que são vendidos por quilograma. O ideal seria 
que você utilizasse cópias de um mesmo folheto, a fim de facilitar as análises no 
coletivo. Primeiramente, no coletivo, explore a leitura de dois produtos presentes no 
folheto (um vendido por grama e outro por quilograma), exemplificando o que os/as 
estudantes devem fazer. Pergunte, por exemplo, por que geralmente chá é vendido 

As respostas dependem dos/das estudantes. As respostas dependem dos/das estudantes.
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em gramas e arroz em quilogramas? E se o/a estudante comprasse um pacote bem 
pequeno de arroz, como seria a medida, em quilogramas? Depois, deixe-os realizar 
a atividade. 
Em seguida, leia a comanda da Atividade 3 bem como o boxe com a fala da persona-
gem. Leia as perguntas dos itens A e B, anotando na lousa as respostas dadas pelos/
as estudantes, principalmente para o item B. Explore com as crianças as razões pe-
las quais muitos alimentos que compramos no supermercado não são vendidos por 
unidade (significado de cardinalidade do número), mas pela quantidade de massa 
(significado de medida). 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nessa aula, os/as estu-
dantes conheceram as 
unidades de medida pa-
dronizadas de massa, com 
foco no grama e no qui-
lograma que são as mais 
utilizadas socialmente. 
Ao final da aula, pergunte 
aos/às estudantes o que 
aprenderam e vá anotan-
do na lousa. Você também 
pode mencionar o nome 
de alguns produtos (bata-
ta, arroz, bolachas, pacote 
de salgadinho etc.), e pe-
dir que os/as estudantes 
mencionem se este pro-
duto é geralmente vendi-
do por gramas ou quilo-
gramas.
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te: “Em aulas anteriores, 
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Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 2º ano

Habilidades Volume 2 Atividades

(EF02MA24*) Construir fatos 
básicos da multiplicação e di-
visão e utilizá-los em procedi-
mentos de cálculo para resolver 
problemas.

Sequência 23 

23.1
23.3
23.4
23.5

(EF01MA16) Relatar em lin-
guagem verbal ou não verbal 
sequência de acontecimentos 
relativos a um dia, utilizando, 
quando possível, os horários 
dos eventos.

Sequência 28
28.1
28.2

(EF01MA17) Reconhecer e re-
lacionar períodos do dia, dias 
da semana e meses do ano, 
utilizando calendário, quando 
necessário.
(EF02MA19) Medir a duração 
de um intervalo de tempo por 
meio de relógio digital e regis-
trar o horário do início e do fim 
do intervalo.

Sequência 25
25.2
25.3

Olá, Professor! Olá, Professora!
Estamos na reta final do terceiro bimestre, momento no qual é importante revisitar e consolidar habilidades exploradas 

ao longo das Sequências Didáticas 1 e 2. Para ajudar na execução deste objetivo, propomos novamente um trabalho que 
parte do sistema de numeração decimal. Porém, ao abordarmos a produção e a socialização de escritas numéricas, criamos 
um espaço cujos estudantes podem retomar ideias e concepções desenvolvidas e/ou aprofundadas durante o bimestre. O co-
nhecimento mais flexível sobre números é abordado nas aulas 3 e 4, em situações ocorrendo a composição e a decomposição 
de diferentes formas, bem como quando o número é associado a outros significados, como o de medidas abordado nas aulas 
sobre massa, capacidade e tempo (aulas 6, 7, 8 e 9). Além disso, nesta unidade, vamos concluir aprendizagens importantes 
iniciadas anteriormente, como a exploração dos fatos básicos da adição, e avançaremos para uma compreensão mais sólida 
de outras habilidades, por exemplo, do sistema monetário: depois de explorar as trocas entre cédulas de real, retomaremos 
e aprofundaremos as trocas entre moedas de real. Desejamos um bom trabalho, que ele frutifique e reverbere na aprendiza-
gem dos nossos estudantes.   
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Dessa forma, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, 
elencadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura, escrita, comparação e ordenação de nú-
meros de até três ordens pela compreensão de 
características do sistema de numeração decimal 
(valor posicional e papel do zero)

(EF02MA01) Comparar, ordenar e registrar números 
naturais (até a ordem de centenas) pela compreensão de 
características do sistema de numeração decimal (valor 
posicional e função do zero).

Aulas 1 e 2

Construção de fatos fundamentais da adição e da 
subtração

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração 
e utilizá-los no cálculo mental ou escrito. Aula 3

Sistema monetário brasileiro: reconhecimento 
de cédulas e moedas e equivalência de valores

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre 
moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro para 
resolver situações cotidianas. 

Aula 4

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar)

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até três ordens, 
com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, 
utilizando estratégias pessoais ou convencionais. 

Aula 5

Medidas de tempo: intervalo de tempo, uso do 
calendário, leitura de horas em relógios digitais 
e ordenação de datas

(EF02MA19) Medir a duração de um intervalo de tempo 
por meio de relógio digital e registrar o horário do início 
e do fim do intervalo.

Aulas 6 e 7

Medida de capacidade e de massa: unidades de 
medida não convencionais e convencionais (litro, 
mililitro, cm³, grama e quilograma)

(EF02MA17) Estimar, medir, comparar e registrar capaci-
dade e massa, utilizando estratégias pessoais e unidades 
de medida não padronizadas ou padronizadas (litro, 
mililitro, grama e quilograma).

Aulas 8 e 9

Análise da ideia de aleatório em situações do 
cotidiano

(EF02MA21) Classificar resultados de eventos cotidianos 
aleatórios, como “pouco prováveis”, “muito prováveis”, 
“improváveis” e “impossíveis”.

Aula 10

3caderno do professor

Aulas 1 e 2 - 
Investigando 
escritas numéricas

(EF02MA01) Comparar, 
ordenar e registrar núme-
ros naturais (até a ordem 
de centenas) pela compre-
ensão de características 
do sistema de numeração 
decimal (valor posicional 
e função do zero).

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orienta-
ções. Organização em du-
plas produtivas de modo 
que aqueles estudantes 
com hipóteses mais avan-
çadas sobre o sistema de 
numeração trabalhem em 
conjunto com outros, com 
hipóteses ainda baseadas 
na influência da fala sobre 
a numeração.
MATERIAIS
Material do estudante, 
material do professor, giz, 
lousa, conjuntos com as 
fichas sobrepostas (utilize 
os conjuntos confecciona-
dos a partir do material do 
estudante do livro EMAI – 
Volume 1), quadro numé-
rico de 0 a 99.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes con-
forme as orientações dos 
órgãos de saúde.

734

347

437

390

309

640

555

760

670

105
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DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula informando 
a turma de que será rea-
lizado um ditado diferen-
te, de números. Alerte os 
estudantes para o fato de 
que devem escrever os 
números com algarismos 
e não por extenso. Se ne-
cessário, exemplifique. 
Em seguida, leia a con-
textualização da aula e a 
consigna da atividade 1. 
Prossiga, ditando os nú-
meros, um de cada vez, 
dando tempo para que to-
dos registrem a escrita. Os 
números a serem ditados 
são: 734, 347, 437, 390, 
309, 640, 555, 760, 670 
e 105. Fique atento/a para 
não escandir, ou seja, não 
dite os números (palavras) 
de modo pausado, por 
exemplo, separando du-
zentos-e-trinta-e-um, pois 
isso pode fornecer dicas 
ou levar a possíveis erros 
na escrita das crianças. Re-
pita quantas vezes forem 
necessárias. Durante o di-
tado, circule pela sala para 
identificar os estudantes 
que já utilizam escritas 
convencionais, bem como 
aqueles que estão em 
estágios anteriores, ain-
da sob influência da fala 
na escrita. Registre suas 
observações. Tal procedi-
mento ajudará na organi-
zação das duplas, seguin-
do o critério de agrupar 

estudantes em diferentes níveis de aprendizagem sobre o sistema de numeração. 
Terminado o ditado, recolha as produções. Seria interessante fazer um mapeamento 
da turma para, em seguida, planejar as intervenções e os agrupamentos. Organize 
as duplas e leia a consigna da atividade 2. Oriente-os para que observem as escritas 
numéricas que fizeram, procurando aquelas que tiveram divergências, ou seja, duas 
escritas diferentes para o mesmo número. Peça que anotem a escrita dos números na 
primeira coluna da tabela e, em seguida, que copiem na frente de cada uma delas o 
registro feito pelo/a colega (segunda coluna). Enquanto registram a escrita dos nú-

Respostas pessoais.

Resposta pessoal.
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meros, circule pela sala e auxilie a turma quando necessário. Depois, informe-os de 
que terão que comparar as escritas e chegar a uma conclusão sobre qual é a correta. 
Nesse momento, seu papel na discussão das duplas é extremamente importante. A 
primeira atitude que você deve ter é ficar atento/a aos argumentos utilizados na dis-
cussão. Uma outra opção é ajudar cada integrante da dupla a expor seus argumentos 
quando tiver dificuldade para explicitá-los. Os estudantes com hipóteses baseadas na 
influência da numeração falada trarão escritas como 700304 ou 70034 para o núme-
ro 734. Assim, será importante pedir que justifiquem por que fizeram a escrita dessa 

maneira ou, então, solici-
tar à criança que fez a es-
crita convencional que ex-
plicite o motivo pelo qual 
discorda. Outro aspecto 
fundamental é observar 
o papel atribuído ao zero 
nos números em que tal 
algarismo está intercala-
do (105, por exemplo) ou 
na posição das unidades 
(290, por exemplo). Não 
é raro que os estudantes 
saibam que é preciso co-
locar o zero em tais núme-
ros, porém não sabem em 
qual posição ou quantos 
serão necessários. Nesse 
sentido, podem aparecer, 
por exemplo, as escritas 
150 e 1005 para o núme-
ro 105. Perguntas como 
“Saber escrever o núme-
ro 100 pode me ajudar a 
escrever o número 105?”; 
“Quantos algarismos tem 
o número 100?”; “Se o 
105 é do grupo das cente-
nas como o 100, quantos 
algarismos o número 105 
precisa ter?” podem aju-
dar nas intervenções com 
os estudantes. Após a dis-
cussão inicial das duplas, 
promova a socialização. 
Escolha alguns dos núme-
ros ditados e solicite que 
crianças com diferentes 
registros anotem na lou-
sa. Em seguida, peça que 
justifiquem por que reali-
zaram a escrita dessa ma-
neira. Vá problematizando 
os argumentos levantados 

Resposta pessoal.

870 – 860 – 666 - 623 – 605 – 590 – 509 - 127
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fundamental é observar 
o papel atribuído ao zero 
nos números em que tal 
algarismo está intercala-
do (105, por exemplo) ou 
na posição das unidades 
(290, por exemplo). Não 
é raro que os estudantes 
saibam que é preciso co-
locar o zero em tais núme-
ros, porém não sabem em 
qual posição ou quantos 
serão necessários. Nesse 
sentido, podem aparecer, 
por exemplo, as escritas 
150 e 1005 para o núme-
ro 105. Perguntas como 
“Saber escrever o núme-
ro 100 pode me ajudar a 
escrever o número 105?”; 
“Quantos algarismos tem 
o número 100?”; “Se o 
105 é do grupo das cente-
nas como o 100, quantos 
algarismos o número 105 
precisa ter?” podem aju-
dar nas intervenções com 
os estudantes. Após a dis-
cussão inicial das duplas, 
promova a socialização. 
Escolha alguns dos núme-
ros ditados e solicite que 
crianças com diferentes 
registros anotem na lou-
sa. Em seguida, peça que 
justifiquem por que reali-
zaram a escrita dessa ma-
neira. Vá problematizando 
os argumentos levantados 

Resposta pessoal.

870 – 860 – 666 - 623 – 605 – 590 – 509 - 127
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pelos estudantes, tendo 
como alicerce da discus-
são as intervenções apre-
sentadas anteriormente. 
Caso não consigam che-
gar a um acordo sobre 
as escritas divergentes, 
entregue um conjunto de 
fichas sobrepostas e peça 
que formem o número 
chegando a uma conclu-
são. Na segunda aula, leia 
a consigna da atividade 
3. Escreva na lousa os se-
guintes registros numé-
ricos presentes no item 
A: 70034, 734, 710034 
e 710304. Diga que as 
escritas foram feitas por 
diferentes estudantes da 
professora Aline, mas que 
todas se referem ao mes-
mo número. Incentive a 
turma a discutir qual é a 
escrita correta, exploran-
do diferentes opiniões e 
argumentos. Se necessá-
rio, após a discussão, peça 
que montem o número 
com as fichas sobrepostas, 
que podem servir como 
referência para verificar a 
escrita correta. Repita os 
mesmos procedimentos 
para a discussão do item 
B. No término da ativida-
de, peça que realizem o 
registro no material deles.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nestas aulas, os estudan-
tes puderam registrar 
números a partir das suas 
hipóteses, confrontando-

-as com as características do sistema de numeração decimal (valor posicional e papel 
do zero). As situações de ditado de números e a socialização/discussão das escritas 
devem ser uma atividade permanente, pois dessa maneira os estudantes poderão 
avançar na compreensão sobre a numeração. Para sistematizar, leia a comanda da 
atividade 4. Dite o primeiro número (530) e peça que procurem a escrita correta no 
primeiro quadro, pintando-a em seguida. Depois, solicite que encontrem e pintem 
a escrita correta do 386 no segundo quadro. E, por último, eles deverão localizar a 
escrita correta do 205, localizada no último quadro. Não deixe de socializar as respos-

2 8 2 + 8 = 10

3 7 3 + 7 = 10

4 6 4 + 6 = 10

5 5  5 + 5 = 10

6 4 6 + 4 = 10

7 3  7 + 3 = 10

8 2  8 + 2 = 10

9 1 9 + 1 = 10

As combinações de número não precisam estar nesta ordem.
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tas, discutindo com a turma a validade das diferentes respostas. Finalize pedindo que 
realizem a comparação e a ordenação dos números presentes na atividade 5.
SUGESTÃO DE LEITURA: 
LERNER, DÉLIA; SADOVSKY, PATRÍCIA. O sistema de numeração: um problema didá-
tico. In: PARRA, Cecilia. Didática da matemática: reflexões psicopedagógicas. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1996. p. 73-108.

Aula 3 - Investigando 
algumas adições

(EF02MA05) Construir 
fatos básicos da adição e 
subtração e utilizá-los no 
cálculo mental ou escrito.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orien-
tações, organização dos 
estudantes em duplas 
produtivas. 
MATERIAIS
Material do estudante, 
material do professor, 
giz, lousa, material mani-
pulativo para contagem, 
dados.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes con-
forme as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula retomando 
com a turma o jogo das 
adições, realizado na Se-
quência Didática 1 deste 
terceiro bimestre. Per-
gunte se eles lembram 
as regras do jogo, fazen-
do novamente a leitura 
delas. Em seguida, jogue 
com a turma. Desenhe 
uma tabela na lousa. Diga 
que, a partir dos números 
sorteados, eles terão que 
acertar a quantidade que 
falta para somar 10. Termi-
nado o aquecimento, leia 

2 + 6 = 8

3 + 5 = 8

4 + 4 = 8

5 + 3 = 8

6 + 2 = 8

7 + 1 = 8

2 + 7

3 + 6

4 + 5

5 + 4

6 + 3

7 + 2

8 + 1

 As combinações de número não precisam estar nesta ordem.

 As combinações de número não precisam estar nesta ordem.
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pelos estudantes, tendo 
como alicerce da discus-
são as intervenções apre-
sentadas anteriormente. 
Caso não consigam che-
gar a um acordo sobre 
as escritas divergentes, 
entregue um conjunto de 
fichas sobrepostas e peça 
que formem o número 
chegando a uma conclu-
são. Na segunda aula, leia 
a consigna da atividade 
3. Escreva na lousa os se-
guintes registros numé-
ricos presentes no item 
A: 70034, 734, 710034 
e 710304. Diga que as 
escritas foram feitas por 
diferentes estudantes da 
professora Aline, mas que 
todas se referem ao mes-
mo número. Incentive a 
turma a discutir qual é a 
escrita correta, exploran-
do diferentes opiniões e 
argumentos. Se necessá-
rio, após a discussão, peça 
que montem o número 
com as fichas sobrepostas, 
que podem servir como 
referência para verificar a 
escrita correta. Repita os 
mesmos procedimentos 
para a discussão do item 
B. No término da ativida-
de, peça que realizem o 
registro no material deles.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nestas aulas, os estudan-
tes puderam registrar 
números a partir das suas 
hipóteses, confrontando-

-as com as características do sistema de numeração decimal (valor posicional e papel 
do zero). As situações de ditado de números e a socialização/discussão das escritas 
devem ser uma atividade permanente, pois dessa maneira os estudantes poderão 
avançar na compreensão sobre a numeração. Para sistematizar, leia a comanda da 
atividade 4. Dite o primeiro número (530) e peça que procurem a escrita correta no 
primeiro quadro, pintando-a em seguida. Depois, solicite que encontrem e pintem 
a escrita correta do 386 no segundo quadro. E, por último, eles deverão localizar a 
escrita correta do 205, localizada no último quadro. Não deixe de socializar as respos-

2 8 2 + 8 = 10

3 7 3 + 7 = 10

4 6 4 + 6 = 10

5 5  5 + 5 = 10

6 4 6 + 4 = 10

7 3  7 + 3 = 10

8 2  8 + 2 = 10

9 1 9 + 1 = 10

As combinações de número não precisam estar nesta ordem.
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tas, discutindo com a turma a validade das diferentes respostas. Finalize pedindo que 
realizem a comparação e a ordenação dos números presentes na atividade 5.
SUGESTÃO DE LEITURA: 
LERNER, DÉLIA; SADOVSKY, PATRÍCIA. O sistema de numeração: um problema didá-
tico. In: PARRA, Cecilia. Didática da matemática: reflexões psicopedagógicas. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1996. p. 73-108.

Aula 3 - Investigando 
algumas adições

(EF02MA05) Construir 
fatos básicos da adição e 
subtração e utilizá-los no 
cálculo mental ou escrito.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orien-
tações, organização dos 
estudantes em duplas 
produtivas. 
MATERIAIS
Material do estudante, 
material do professor, 
giz, lousa, material mani-
pulativo para contagem, 
dados.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes con-
forme as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula retomando 
com a turma o jogo das 
adições, realizado na Se-
quência Didática 1 deste 
terceiro bimestre. Per-
gunte se eles lembram 
as regras do jogo, fazen-
do novamente a leitura 
delas. Em seguida, jogue 
com a turma. Desenhe 
uma tabela na lousa. Diga 
que, a partir dos números 
sorteados, eles terão que 
acertar a quantidade que 
falta para somar 10. Termi-
nado o aquecimento, leia 

2 + 6 = 8

3 + 5 = 8

4 + 4 = 8

5 + 3 = 8

6 + 2 = 8

7 + 1 = 8

2 + 7

3 + 6

4 + 5

5 + 4

6 + 3

7 + 2

8 + 1

 As combinações de número não precisam estar nesta ordem.

 As combinações de número não precisam estar nesta ordem.
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a comanda da atividade 
1. Peça que encontrem 
diferentes pares de núme-
ro que somam 10. Circule 
pela sala para auxiliar os 
estudantes. Ao perceber 
dificuldades, entregue 
para cada dupla dez con-
tadores, solicitando que 
os separem em dois gru-
pos de diferentes modos. 
Quando a turma tiver ter-
minado de encontrar as 
possibilidades, conduza 
a socialização das estra-
tégias e respostas: “Qual 
foi a maneira que vocês 
utilizaram para encontrar 
os diferentes pares de nú-
meros que somam 10?”; 
“Quem pode explicar?”. 
Findada a socialização, 
ajude a turma a pensar 
como representar os nú-
meros de cada linha por 
meio de uma adição. Ex-
plore a construção da es-
crita aditiva, solicitando 
que registrem as adições 
da terceira coluna. Você 
também pode pedir que 
os estudantes observem 
as adições para que en-
contrem semelhanças e 
diferenças entre elas. Es-
pera-se que a turma per-
ceba, entre outras coisas, 
que todas as contas dão 
10, que em outras os nú-
meros são os mesmos e só 
trocaram de posição (3 + 7 
ou 7 + 3), desenvolvendo 
a intuição da propriedade 
comutativa, ou seja, que a 

ordem das parcelas não altera o resultado. Prossiga lendo a atividade 2. Entregue a 
cada dupla oito contadores, solicitando que os separem em dois grupos de diferentes 
modos. Depois, peça que registrem no quadriculado cada um dos modos, usando 
para cada grupo uma cor: exemplifique. Repita os mesmos procedimentos para enca-
minhar o preenchimento da tabela da atividade 3. Peça que cada dupla pegue nove 
contadores e organize-os em dois grupos de modos diferentes. 

R$ 1,00.

Respostas pessoais. Respostas pessoais.

9caderno do professor

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar, peça às duplas que estudem por alguns minutos todos os fatos tra-
balhados nesta aula. Depois, registre cada um deles em tiras (sem os resultados), 
dobre-as e coloque-as num saco plástico. Cada dupla pode sortear um fato e dizer o 
respectivo resultado.

Aula 4 - Investigando 
o sistema monetário

(EF02MA20) Estabelecer 
a equivalência de valores 
entre moedas e cédulas 
do sistema monetário bra-
sileiro para resolver situa-
ções cotidianas.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orien-
tações, organização dos 
estudantes em duplas 
produtivas. 
MATERIAIS
Material do estudante, 
material do professor, giz, 
lousa, material manipula-
tivo para contagem, con-
juntos com moedas (os 
mesmos já confecciona-
dos por você e utilizados 
em aulas anteriores).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes con-
forme as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula lendo a con-
signa da atividade 1. 
Depois, peça que os estu-
dantes encontrem o valor 
total das moedas que es-
tão sendo representadas. 
Circule pela classe obser-
vando as estratégias que 
estão sendo utilizadas. 
Caso necessário, ofereça 
os kits com modelos de cé-
dulas e moedas utilizados 

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

20 moedas de R$ 0,05.

10 moedas de R$ 0,10.

4 moedas de R$ 0,25.

2 moedas de R$ 0,50.
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a comanda da atividade 
1. Peça que encontrem 
diferentes pares de núme-
ro que somam 10. Circule 
pela sala para auxiliar os 
estudantes. Ao perceber 
dificuldades, entregue 
para cada dupla dez con-
tadores, solicitando que 
os separem em dois gru-
pos de diferentes modos. 
Quando a turma tiver ter-
minado de encontrar as 
possibilidades, conduza 
a socialização das estra-
tégias e respostas: “Qual 
foi a maneira que vocês 
utilizaram para encontrar 
os diferentes pares de nú-
meros que somam 10?”; 
“Quem pode explicar?”. 
Findada a socialização, 
ajude a turma a pensar 
como representar os nú-
meros de cada linha por 
meio de uma adição. Ex-
plore a construção da es-
crita aditiva, solicitando 
que registrem as adições 
da terceira coluna. Você 
também pode pedir que 
os estudantes observem 
as adições para que en-
contrem semelhanças e 
diferenças entre elas. Es-
pera-se que a turma per-
ceba, entre outras coisas, 
que todas as contas dão 
10, que em outras os nú-
meros são os mesmos e só 
trocaram de posição (3 + 7 
ou 7 + 3), desenvolvendo 
a intuição da propriedade 
comutativa, ou seja, que a 

ordem das parcelas não altera o resultado. Prossiga lendo a atividade 2. Entregue a 
cada dupla oito contadores, solicitando que os separem em dois grupos de diferentes 
modos. Depois, peça que registrem no quadriculado cada um dos modos, usando 
para cada grupo uma cor: exemplifique. Repita os mesmos procedimentos para enca-
minhar o preenchimento da tabela da atividade 3. Peça que cada dupla pegue nove 
contadores e organize-os em dois grupos de modos diferentes. 

R$ 1,00.

Respostas pessoais. Respostas pessoais.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar, peça às duplas que estudem por alguns minutos todos os fatos tra-
balhados nesta aula. Depois, registre cada um deles em tiras (sem os resultados), 
dobre-as e coloque-as num saco plástico. Cada dupla pode sortear um fato e dizer o 
respectivo resultado.

Aula 4 - Investigando 
o sistema monetário

(EF02MA20) Estabelecer 
a equivalência de valores 
entre moedas e cédulas 
do sistema monetário bra-
sileiro para resolver situa-
ções cotidianas.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orien-
tações, organização dos 
estudantes em duplas 
produtivas. 
MATERIAIS
Material do estudante, 
material do professor, giz, 
lousa, material manipula-
tivo para contagem, con-
juntos com moedas (os 
mesmos já confecciona-
dos por você e utilizados 
em aulas anteriores).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes con-
forme as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula lendo a con-
signa da atividade 1. 
Depois, peça que os estu-
dantes encontrem o valor 
total das moedas que es-
tão sendo representadas. 
Circule pela classe obser-
vando as estratégias que 
estão sendo utilizadas. 
Caso necessário, ofereça 
os kits com modelos de cé-
dulas e moedas utilizados 

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

20 moedas de R$ 0,05.

10 moedas de R$ 0,10.

4 moedas de R$ 0,25.

2 moedas de R$ 0,50.
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em sequências anteriores 
para ajudar na resolução. 
Conduza a socialização 
das resoluções. Em se-
guida, desafie a turma a 
encontrar algumas possi-
bilidades para compor 1 
real. Se preciso, peça que 
os estudantes utilizem 
o dinheirinho. Também 
não deixe de conduzir a 
socialização dos procedi-
mentos, comparando-os, 
de modo que fique claro 
que existem diferentes 
maneiras de compor as 
moedas para obter o mes-
mo resultado. Por fim, leia 
a comanda da atividade 
2 e deixe que resolvam. 
Nesse momento, os estu-
dantes podem retomar a 
composição de valores do 
real a partir de moedas. 
Não deixe de discutir as 
soluções apresentadas. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nesta aula, ao discutir di-
ferentes possibilidades 
para compor valores em 
real, estamos também 
desenvolvendo a decom-
posição de números de di-
ferentes maneiras, o que 
favorece a ampliação do 
repertório de cálculo dos 
estudantes. Desse modo, 
no término, proponha a 
realização da atividade 3. 
As duplas devem registrar 
diferentes possibilidades 
de obter 1 real usando 
apenas moedas de cinco 

centavos, apenas moedas de 10 centavos, apenas moedas de 25 centavos e, por fim, 
moedas de cinquenta centavos.

A compra de um picolé.

Os números 5 e 10.

Quanto Lucas recebeu de troco.

11caderno do professor

Aula 5 - Investigando problemas

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo números de até três ordens, 
com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orientações, organização dos estudantes em duplas produtivas. 
MATERIAIS
Material do estudante, material do professor, giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere o distanciamento social entre os estudantes conforme as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo desta aula é ajudar os estudantes a perceberem o que não pode faltar em um problema para que 
ele possa ser resolvido e, assim, refletirem sobre as partes que o constituem: contexto, dados e pergunta. Numa 
conversa inicial, escreva na lousa o seguinte problema: “Joana foi a uma festa e comeu 123 balas. Depois, comeu 
mais 42 balas. Quantas balas Joana comeu?”. Em   seguida, questione os estudantes: “O que tem de estranho no 
problema?”. Espera-se que os estudantes mencionem o fato de que, no nosso cotidiano, ninguém vai a uma festa 
e come essa quantidade de balas. Nesse sentido, ajude a turma a perceber que nos problemas reais do nosso dia a 
dia existe muita matemática e que um bom problema não é aquele que traz apenas uma conta a ser resolvida, mas 
tem um contexto plausível. Prossiga lendo apenas a consigna da Atividade 1. Diga à turma que vocês estudarão 
essa situação – problema em etapas. Escreva a primeira parte na lousa: “NUMA SORVETERIA, LUCAS COMPROU UM 
PICOLÉ QUE CUSTAVA 5 REAIS”. Solicite que alguém leia e, em seguida, faça as seguintes intervenções: “Quem é o 
personagem do problema?”; “O que aconteceu com ele?”; “Que número apareceu nessa parte do problema?”; “O 
que esse número representa?”. Deixe que os estudantes discutam e conclua, ajudando-os a entender que foi mos-
trado nessa parte do problema um contexto, que é a compra de Lucas na sorveteria, bem como foi explicitado um 
dado numérico, que fazia referência ao valor do picolé comprado por Lucas. Continue escrevendo na lousa a segun-
da parte do problema: “PARA PAGAR A COMPRA, ELE DEU UMA NOTA DE 10 REAIS AO VENDEDOR”. Solicite que ou-
tro estudante leia em voz alta e depois questione: “Que número apareceu nessa parte do problema?”; “O que ele 
representa?”. Espera-se que a turma mencione que o número 10 se refere à nota que Lucas usou para pagar a com-
pra. Circule os números 5 e 10 e problematize: “Qual é a relação existente entre os dados numéricos 5 e 10 nesse 
problema?”. Ajude a turma a perceber que eles se referem, respectivamente, ao valor do picolé e ao valor da nota 
usada por Lucas para pagar a compra. Por fim, escreva na lousa: “QUANTO LUCAS RECEBERÁ DE TROCO?”. Depois 
de um estudante ler o último trecho em voz alta, pergunte: “Para que serve essa parte do problema?”; “Por que ela 
está escrita na forma de uma pergunta?”. Discuta que a maioria dos problemas propõe uma pergunta, que é aquilo 
que deve ser descoberto. Questione: “O que precisa ser descoberto nesse problema?”. Finalize, perguntando se é 
um bom problema e peça que pintem de vermelho o contexto do problema; os dados numéricos na cor azul e a per-
gunta na cor verde. Proponha que leiam e respondam em duplas aos itens A, B e C. Deixe que respondam e solicite 
que, mentalmente, resolvam o problema, socializando logo em seguida os raciocínios utilizados. Depois, prossiga 
lendo a comanda da atividade 2. Em seguida, dê tempo para que os estudantes leiam o problema (escolha alguns 
para uma leitura em voz alta) formulado pela personagem Ana. Questione: “É um bom problema?”; “Por quê?”. 
Deixe que respondam oralmente. O que se espera é que a turma indique que falta a pergunta do problema. Então, 
peça que registrem a resposta do item A. Prossiga, pedindo que reescrevam o problema só que colocando a parte 
que está faltando. Quando terminarem, conduza uma discussão em que cada dupla possa ler para os/as demais 
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em sequências anteriores 
para ajudar na resolução. 
Conduza a socialização 
das resoluções. Em se-
guida, desafie a turma a 
encontrar algumas possi-
bilidades para compor 1 
real. Se preciso, peça que 
os estudantes utilizem 
o dinheirinho. Também 
não deixe de conduzir a 
socialização dos procedi-
mentos, comparando-os, 
de modo que fique claro 
que existem diferentes 
maneiras de compor as 
moedas para obter o mes-
mo resultado. Por fim, leia 
a comanda da atividade 
2 e deixe que resolvam. 
Nesse momento, os estu-
dantes podem retomar a 
composição de valores do 
real a partir de moedas. 
Não deixe de discutir as 
soluções apresentadas. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nesta aula, ao discutir di-
ferentes possibilidades 
para compor valores em 
real, estamos também 
desenvolvendo a decom-
posição de números de di-
ferentes maneiras, o que 
favorece a ampliação do 
repertório de cálculo dos 
estudantes. Desse modo, 
no término, proponha a 
realização da atividade 3. 
As duplas devem registrar 
diferentes possibilidades 
de obter 1 real usando 
apenas moedas de cinco 

centavos, apenas moedas de 10 centavos, apenas moedas de 25 centavos e, por fim, 
moedas de cinquenta centavos.

A compra de um picolé.

Os números 5 e 10.

Quanto Lucas recebeu de troco.
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Aula 5 - Investigando problemas

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo números de até três ordens, 
com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orientações, organização dos estudantes em duplas produtivas. 
MATERIAIS
Material do estudante, material do professor, giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere o distanciamento social entre os estudantes conforme as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo desta aula é ajudar os estudantes a perceberem o que não pode faltar em um problema para que 
ele possa ser resolvido e, assim, refletirem sobre as partes que o constituem: contexto, dados e pergunta. Numa 
conversa inicial, escreva na lousa o seguinte problema: “Joana foi a uma festa e comeu 123 balas. Depois, comeu 
mais 42 balas. Quantas balas Joana comeu?”. Em   seguida, questione os estudantes: “O que tem de estranho no 
problema?”. Espera-se que os estudantes mencionem o fato de que, no nosso cotidiano, ninguém vai a uma festa 
e come essa quantidade de balas. Nesse sentido, ajude a turma a perceber que nos problemas reais do nosso dia a 
dia existe muita matemática e que um bom problema não é aquele que traz apenas uma conta a ser resolvida, mas 
tem um contexto plausível. Prossiga lendo apenas a consigna da Atividade 1. Diga à turma que vocês estudarão 
essa situação – problema em etapas. Escreva a primeira parte na lousa: “NUMA SORVETERIA, LUCAS COMPROU UM 
PICOLÉ QUE CUSTAVA 5 REAIS”. Solicite que alguém leia e, em seguida, faça as seguintes intervenções: “Quem é o 
personagem do problema?”; “O que aconteceu com ele?”; “Que número apareceu nessa parte do problema?”; “O 
que esse número representa?”. Deixe que os estudantes discutam e conclua, ajudando-os a entender que foi mos-
trado nessa parte do problema um contexto, que é a compra de Lucas na sorveteria, bem como foi explicitado um 
dado numérico, que fazia referência ao valor do picolé comprado por Lucas. Continue escrevendo na lousa a segun-
da parte do problema: “PARA PAGAR A COMPRA, ELE DEU UMA NOTA DE 10 REAIS AO VENDEDOR”. Solicite que ou-
tro estudante leia em voz alta e depois questione: “Que número apareceu nessa parte do problema?”; “O que ele 
representa?”. Espera-se que a turma mencione que o número 10 se refere à nota que Lucas usou para pagar a com-
pra. Circule os números 5 e 10 e problematize: “Qual é a relação existente entre os dados numéricos 5 e 10 nesse 
problema?”. Ajude a turma a perceber que eles se referem, respectivamente, ao valor do picolé e ao valor da nota 
usada por Lucas para pagar a compra. Por fim, escreva na lousa: “QUANTO LUCAS RECEBERÁ DE TROCO?”. Depois 
de um estudante ler o último trecho em voz alta, pergunte: “Para que serve essa parte do problema?”; “Por que ela 
está escrita na forma de uma pergunta?”. Discuta que a maioria dos problemas propõe uma pergunta, que é aquilo 
que deve ser descoberto. Questione: “O que precisa ser descoberto nesse problema?”. Finalize, perguntando se é 
um bom problema e peça que pintem de vermelho o contexto do problema; os dados numéricos na cor azul e a per-
gunta na cor verde. Proponha que leiam e respondam em duplas aos itens A, B e C. Deixe que respondam e solicite 
que, mentalmente, resolvam o problema, socializando logo em seguida os raciocínios utilizados. Depois, prossiga 
lendo a comanda da atividade 2. Em seguida, dê tempo para que os estudantes leiam o problema (escolha alguns 
para uma leitura em voz alta) formulado pela personagem Ana. Questione: “É um bom problema?”; “Por quê?”. 
Deixe que respondam oralmente. O que se espera é que a turma indique que falta a pergunta do problema. Então, 
peça que registrem a resposta do item A. Prossiga, pedindo que reescrevam o problema só que colocando a parte 
que está faltando. Quando terminarem, conduza uma discussão em que cada dupla possa ler para os/as demais 
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colegas a pergunta inven-
tada. Compare as pergun-
tas formuladas: pensar 
as semelhanças e as di-
ferenças entre elas pode 
ajudar na tarefa. O que 
se espera é que os estu-
dantes possam perceber 
a relação existente entre o 
contexto do problema e a 
pergunta formulada. A se-
guinte intervenção pode 
ajudar neste objetivo: “A 
pergunta que vocês for-
mularam combina com a 
parte do problema que já 
estava escrita?”. Findada a 
discussão, peça que resol-
vam o problema reescrito. 
Prossiga, lendo a consigna 
da atividade 3. Dê tempo 
para que os estudantes 
leiam o problema formu-
lado pela outra persona-
gem. Depois, questione: 
“Vocês perceberam algo 
estranho no problema da 
Giovana?”. Deixe que res-
pondam. O que se espera 
é que a turma perceba 
que não existe um pro-
blema, mas apenas uma 
pergunta. Então, peça que 
registrem a resposta do 
item A. Por fim, peça que 
criem um problema que 
sirva para esta pergunta. 
O que se espera é que os 
estudantes percebam que 
a pergunta deve indicar 
os dados do problema: “A 
parte que vocês inventa-
ram está combinando com 
a pergunta?”. Isso pode 

ajudar na compreensão da tarefa. Socialize os diferentes problemas, comparando-os 
e, posteriormente, solicitando que resolvam.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Nesta aula, a partir da elaboração de problemas, os estudantes tiveram a oportunida-
de de compreender melhor a estrutura e as partes que compõem uma situação-pro-
blema. Tais procedimentos favorecem a interpretação dos enunciados. Portanto, esta 
atividade precisa ser realizada ao longo do ano, de modo a desenvolver a autonomia 
na compreensão das consignas dos problemas.

13caderno do professor

Esse não é um bom problema, pois está faltando a pergunta

Resposta pessoal.

“Não é um bom problema, pois faltam os dados”

Resposta pessoal.
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Aula 6 - O detetive 
das horas

(EF02MA19) Medir a du-
ração de um intervalo de 
tempo por meio de reló-
gio digital e registrar o 
horário do início e do fim 
do intervalo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orien-
tações, organização dos 
estudantes em duplas 
produtivas. 
MATERIAIS
Material do estudante, 
material do professor, giz, 
lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes con-
forme as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula explorando 
as concepções dos estu-
dantes sobre os signifi-
cados de hora e minuto. 
Para isso, pergunte: “O 
que vocês conseguem fa-
zer em uma hora?”. Ouça 
as respostas e anote-as na 
lousa. Depois, questione: 
“E o que vocês conseguem 
fazer em um minuto?”. Re-
gistre na lousa. Essa con-
versa tem como objetivo 
ajudar a turma a perceber 
que os eventos podem ter 
uma duração, que pode 
ser de hora(s) ou minu-

to(s), por exemplo. Porém, como tal percepção é algo abstrato, será necessário cons-
truí-la a partir dos acontecimentos cotidianos. Findada a discussão, leia a comanda da 
atividade 1 e peça que registrem a resposta. Em seguida, leia a comanda da atividade 
2. Peça que um ou dois estudantes expliquem de uma outra maneira a descoberta do 
Lucas. Nesse momento, será importante aprofundar a compreensão da relação entre 
horas e minutos. Você pode propor à turma o seguinte problema: “O recreio da turma 
da professora Aline começa às 9h e tem duração de 20 minutos. A que horas ele ter-
mina?”. Deixe que respondam e, em seguida, exemplifique a passagem dos minutos 

Resposta pessoal.
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dentro desse período, explorando que saber que uma hora tem 60 minutos nos ajuda 
a resolver o problema. Nesse contexto, continue a problematizar: “O recreio da turma 
terminou às 9h20 e, em seguida, a professora Aline levou a turma para assistir a um 
filme com duração de 40 minutos. A que horas terminaria a exibição do filme?”. Nova-
mente, deixe a turma responder e, depois, explore a passagem dos minutos a partir 
da ideia convencional de que a hora tem 60 minutos. Prossiga, dizendo às crianças 
que podemos contar os minutos de 1 em 1, mas que também podemos contá-los em 
outros intervalos. Problematize: “Vamos supor que agora sejam 10h. Se contarmos 

os minutos de dez em dez, 
até as 11 horas, como esta 
contagem ficaria?” Dei-
xe que respondam. Em 
seguida, você pode ler o 
item A da atividade 2 e 
solicitar que, em duplas, 
respondam. No término 
da atividade, proponha a 
discussão das estratégias: 
“Que pensamento vocês 
tiveram para conseguir 
contar os minutos de 10 
em 10?”. Feita a discus-
são, leia o item B e peça 
que resolvam. Não deixe 
de conduzir a socializa-
ção das resoluções. Leia 
a comanda da atividade 
3 e deixe que registrem 
os horários em que ocor-
reram os eventos: toda a 
discussão feita durante a 
aula servirá de apoio para 
a realização desta tarefa.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nesta aula, procuramos 
problematizar a relação 
entre horas e minutos a 
partir de acontecimentos 
do cotidiano, com a fina-
lidade de medir a duração 
de um intervalo. Explorar 
de maneira adequada a 
relação é relevante para 
que os estudantes possam 
resolver problemas em 
que seja necessário medir 
a duração de um intervalo 
de tempo em horas e/ou 
minutos. Para sistemati-
zar, proponha que a turma 
resolva o seguinte proble-
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Aula 6 - O detetive 
das horas

(EF02MA19) Medir a du-
ração de um intervalo de 
tempo por meio de reló-
gio digital e registrar o 
horário do início e do fim 
do intervalo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orien-
tações, organização dos 
estudantes em duplas 
produtivas. 
MATERIAIS
Material do estudante, 
material do professor, giz, 
lousa. 
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lousa. Depois, questione: 
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fazer em um minuto?”. Re-
gistre na lousa. Essa con-
versa tem como objetivo 
ajudar a turma a perceber 
que os eventos podem ter 
uma duração, que pode 
ser de hora(s) ou minu-

to(s), por exemplo. Porém, como tal percepção é algo abstrato, será necessário cons-
truí-la a partir dos acontecimentos cotidianos. Findada a discussão, leia a comanda da 
atividade 1 e peça que registrem a resposta. Em seguida, leia a comanda da atividade 
2. Peça que um ou dois estudantes expliquem de uma outra maneira a descoberta do 
Lucas. Nesse momento, será importante aprofundar a compreensão da relação entre 
horas e minutos. Você pode propor à turma o seguinte problema: “O recreio da turma 
da professora Aline começa às 9h e tem duração de 20 minutos. A que horas ele ter-
mina?”. Deixe que respondam e, em seguida, exemplifique a passagem dos minutos 
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dentro desse período, explorando que saber que uma hora tem 60 minutos nos ajuda 
a resolver o problema. Nesse contexto, continue a problematizar: “O recreio da turma 
terminou às 9h20 e, em seguida, a professora Aline levou a turma para assistir a um 
filme com duração de 40 minutos. A que horas terminaria a exibição do filme?”. Nova-
mente, deixe a turma responder e, depois, explore a passagem dos minutos a partir 
da ideia convencional de que a hora tem 60 minutos. Prossiga, dizendo às crianças 
que podemos contar os minutos de 1 em 1, mas que também podemos contá-los em 
outros intervalos. Problematize: “Vamos supor que agora sejam 10h. Se contarmos 

os minutos de dez em dez, 
até as 11 horas, como esta 
contagem ficaria?” Dei-
xe que respondam. Em 
seguida, você pode ler o 
item A da atividade 2 e 
solicitar que, em duplas, 
respondam. No término 
da atividade, proponha a 
discussão das estratégias: 
“Que pensamento vocês 
tiveram para conseguir 
contar os minutos de 10 
em 10?”. Feita a discus-
são, leia o item B e peça 
que resolvam. Não deixe 
de conduzir a socializa-
ção das resoluções. Leia 
a comanda da atividade 
3 e deixe que registrem 
os horários em que ocor-
reram os eventos: toda a 
discussão feita durante a 
aula servirá de apoio para 
a realização desta tarefa.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nesta aula, procuramos 
problematizar a relação 
entre horas e minutos a 
partir de acontecimentos 
do cotidiano, com a fina-
lidade de medir a duração 
de um intervalo. Explorar 
de maneira adequada a 
relação é relevante para 
que os estudantes possam 
resolver problemas em 
que seja necessário medir 
a duração de um intervalo 
de tempo em horas e/ou 
minutos. Para sistemati-
zar, proponha que a turma 
resolva o seguinte proble-
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ma: “A aula de Matemáti-
ca de Lucas teve início às 
7h e terminou às 9h15m. 
Quanto tempo durou a 
aula?”. Conduza a sociali-
zação das estratégias de 
resolução.

Aula 7 - Quanto 
tempo o tempo tem?

(EF02MA19) Medir a du-
ração de um intervalo de 
tempo por meio de reló-
gio digital e registrar o 
horário do início e do fim 
do intervalo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia destas 
orientações, organização 
dos estudantes em duplas 
produtivas.
MATERIAIS
Material do estudante, 
material do professor, giz, 
lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes con-
forme as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula perguntando 
aos estudantes quanto 
tempo demora o percur-
so que eles fazem de casa 
para a escola. Ouça as 
respostas e registre-as na 
lousa. Em seguida, leia a 
consigna da atividade 1. 

Ela levou 30 minutos.

Prossiga, pedindo que, nas duplas, leiam o balão com a fala da personagem Giovana. 
Assim que terminarem, peça que um dos estudantes realize a leitura do balão em voz 
alta e pergunte: “A que horas a Giovana sai de casa?”. Depois que tiverem respondido, 
peça que sublinhem a informação. Continue: “Que paradas Giovana fez antes de che-
gar à escola? Quanto tempo durou o percurso de cada parada?”. Discuta e solicite que 
os estudantes sublinhem as informações. Proponha outra problematização: “Quanto 
tempo passou da parada na casa de Maria até a escola? Vamos marcar as informações 
na fala da personagem?”. Findada a discussão, peça que leiam o item A. Oriente as 
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crianças para que registrem o horário de cada parada. Circule pela classe para auxiliar 
os estudantes e identificar dificuldades. Proponha a socialização a partir da seguinte 
pergunta: “Como vocês fizeram para descobrir o horário de cada umas das paradas da 
Giovana?”; “Quem pode contar isso?”. Explore os procedimentos e resultados trazidos 
pelos estudantes, chamando alguns deles para o registro na lousa dos horários das 
paradas. Para encerrar, leia o item B e oriente-os a descobrir quanto tempo durou o 
percurso. Alerte-os para o fato de que não devem registrar os horários das paradas, 
pois isso já foi feito. Depois, questione: “Das informações que sublinhamos no texto, 

quais podem nos ajudar 
a descobrir quanto tem-
po durou o percurso de 
Giovana?”. Dê tempo para 
que resolvam e, no térmi-
no, solicite que expliquem 
aos/às colegas como fize-
ram para descobrir a dura-
ção desse intervalo.   
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar, propo-
nha aos estudantes uma 
tarefa de casa: no dia se-
guinte, eles deverão pres-
tar atenção e registrar, no 
caderno, os horários que 
saem de casa para estudar 
e que chegam à escola. 
Desse modo, você poderá 
conduzir uma discussão 
em que as crianças socia-
lizarão tais horários. Além 
disso, é interessante pro-
por outras perguntas para 
auxiliar a pensarem na du-
ração deste intervalo, por 
exemplo: “Se você saiu de 
casa às 6h45 e chegou à 
escola às 7h, quanto tem-
po durou o seu trajeto?”. 
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saem de casa para estudar 
e que chegam à escola. 
Desse modo, você poderá 
conduzir uma discussão 
em que as crianças socia-
lizarão tais horários. Além 
disso, é interessante pro-
por outras perguntas para 
auxiliar a pensarem na du-
ração deste intervalo, por 
exemplo: “Se você saiu de 
casa às 6h45 e chegou à 
escola às 7h, quanto tem-
po durou o seu trajeto?”. 
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18 caderno do professor

Aula 8 - Unidades de medidas padronizadas de massa

(EF02MA17) Estimar, medir, comparar e registrar capacidade e massa, utilizando estratégias pessoais e unidades 
de medida não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, grama e quilograma).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orientações.
MATERIAIS 
Material do estudante e do professor, lousa, giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere o distanciamento social entre os estudantes conforme as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, objetivamos aprofundar a compreensão sobre a comparação entre unidades de medida padronizadas 
de massa a partir da resolução de situações- problema simples. Para começar, retome com os estudantes a equi-
valência entre grama e quilograma. Uma vez que o assunto já foi abordado em aulas anteriores, pergunte: “Quan-
tos gramas é preciso para formar um quilograma?”. Em seguida, deixe que respondam e retome com o grupo a 
equivalência entre 1.000g e 1kg. Será importante frisar com os estudantes a noção de metade a partir do número 
1.000. Para isso, em conjunto com a turma, conte de 100 em 100 até 1.000, anotando a contagem na lousa, de 
preferência numa reta. Peça que observem a reta e pergunte: “Quantos 100 cabem em 1.000?”. Dê tempo para 
que resolvam e deixe-os socializar as respostas. Depois, associe que um quilograma é formado por 1.000 gramas 
e que, se dividirmos um quilo em dez partes, cada parte terá 100g. Em seguida, mostre aos estudantes o meio da 
reta e pergunte: “Qual é a metade de 1.000?”. Depois que tiverem resolvido e socializado as respostas, reforce que 
a metade de 1.000 é 500 e, portanto, a metade de um quilo equivale a 500g. Prossiga com a atividade 1. Faça a 
leitura da promoção, analisando as seguintes informações: produto, massa e preço do pedaço de queijo. Depois, 
leia o item A e deixe que os estudantes respondam. Leia os itens B e C, um de cada vez, dando tempo para que 
eles resolvam as questões antes de passar para o próximo item. À medida que resolverem cada problema, faça a 
socialização das estratégias de resolução. É interessante que as crianças exponham os respectivos procedimentos 
de resolução para seus/suas colegas, explicando qual foi pensamento que tiveram para resolver cada desafio. Se 
surgir dificuldade na resolução, incentive os estudantes para que observem o registro da contagem de 100 em 
100, bem como a reta numérica com a contagem. Em seguida, leia a comanda da atividade 2. Nela, os estudantes 
podem recorrer aos conhecimentos discutidos anteriormente com relação às ideias prévias que utilizam em seu 
cotidiano. Entretanto, convém discutir as possíveis dúvidas, inclusive sugerindo recorrer a outras referências para 
responder às problematizações propostas nos itens A, B, C e D. Caso observe dificuldades, oriente os estudantes 
para que recorram à contagem de 100 em 100 na reta numérica (ou não). Outra intervenção que pode ajudar 
nesses casos, principalmente nos itens C e D, pode ser utilizar cálculos de referência. Por exemplo: sabemos que, 
para encontrar quanto a mais de massa as maçãs têm, uma das estratégias seria fazer a subtração 300 - 200. Mas 
os números altos podem dificultar ou assustar as crianças. Uma alternativa seria fazer uma intervenção da seguinte 
maneira: “Será que a conta 3 - 2 ajuda a descobrir o resultado de 300 - 200? Expliquem, por favor!”. 
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A massa do pedaço de queijo é de 100g.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nesta aula, os estudantes 
aprenderam sobre a equi-
valência entre unidades 
de medida padroniza-
das de massa. No térmi-
no, pergunte o que eles 
aprenderam e vá anotan-
do na lousa. Por fim, você 
pode apresentar uma si-
tuação-problema na qual 
os estudantes precisem 
utilizar as unidades de 
medida padronizadas de 
massa. Por exemplo: “Um 
pote de requeijão pesa 
100g. Quantos gramas 
pesam cinco potes como 
este?”. Não se esqueça de 
socializar as estratégias de 
resolução. 
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18 caderno do professor

Aula 8 - Unidades de medidas padronizadas de massa

(EF02MA17) Estimar, medir, comparar e registrar capacidade e massa, utilizando estratégias pessoais e unidades 
de medida não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, grama e quilograma).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orientações.
MATERIAIS 
Material do estudante e do professor, lousa, giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere o distanciamento social entre os estudantes conforme as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, objetivamos aprofundar a compreensão sobre a comparação entre unidades de medida padronizadas 
de massa a partir da resolução de situações- problema simples. Para começar, retome com os estudantes a equi-
valência entre grama e quilograma. Uma vez que o assunto já foi abordado em aulas anteriores, pergunte: “Quan-
tos gramas é preciso para formar um quilograma?”. Em seguida, deixe que respondam e retome com o grupo a 
equivalência entre 1.000g e 1kg. Será importante frisar com os estudantes a noção de metade a partir do número 
1.000. Para isso, em conjunto com a turma, conte de 100 em 100 até 1.000, anotando a contagem na lousa, de 
preferência numa reta. Peça que observem a reta e pergunte: “Quantos 100 cabem em 1.000?”. Dê tempo para 
que resolvam e deixe-os socializar as respostas. Depois, associe que um quilograma é formado por 1.000 gramas 
e que, se dividirmos um quilo em dez partes, cada parte terá 100g. Em seguida, mostre aos estudantes o meio da 
reta e pergunte: “Qual é a metade de 1.000?”. Depois que tiverem resolvido e socializado as respostas, reforce que 
a metade de 1.000 é 500 e, portanto, a metade de um quilo equivale a 500g. Prossiga com a atividade 1. Faça a 
leitura da promoção, analisando as seguintes informações: produto, massa e preço do pedaço de queijo. Depois, 
leia o item A e deixe que os estudantes respondam. Leia os itens B e C, um de cada vez, dando tempo para que 
eles resolvam as questões antes de passar para o próximo item. À medida que resolverem cada problema, faça a 
socialização das estratégias de resolução. É interessante que as crianças exponham os respectivos procedimentos 
de resolução para seus/suas colegas, explicando qual foi pensamento que tiveram para resolver cada desafio. Se 
surgir dificuldade na resolução, incentive os estudantes para que observem o registro da contagem de 100 em 
100, bem como a reta numérica com a contagem. Em seguida, leia a comanda da atividade 2. Nela, os estudantes 
podem recorrer aos conhecimentos discutidos anteriormente com relação às ideias prévias que utilizam em seu 
cotidiano. Entretanto, convém discutir as possíveis dúvidas, inclusive sugerindo recorrer a outras referências para 
responder às problematizações propostas nos itens A, B, C e D. Caso observe dificuldades, oriente os estudantes 
para que recorram à contagem de 100 em 100 na reta numérica (ou não). Outra intervenção que pode ajudar 
nesses casos, principalmente nos itens C e D, pode ser utilizar cálculos de referência. Por exemplo: sabemos que, 
para encontrar quanto a mais de massa as maçãs têm, uma das estratégias seria fazer a subtração 300 - 200. Mas 
os números altos podem dificultar ou assustar as crianças. Uma alternativa seria fazer uma intervenção da seguinte 
maneira: “Será que a conta 3 - 2 ajuda a descobrir o resultado de 300 - 200? Expliquem, por favor!”. 

19caderno do professor

A massa do pedaço de queijo é de 100g.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nesta aula, os estudantes 
aprenderam sobre a equi-
valência entre unidades 
de medida padroniza-
das de massa. No térmi-
no, pergunte o que eles 
aprenderam e vá anotan-
do na lousa. Por fim, você 
pode apresentar uma si-
tuação-problema na qual 
os estudantes precisem 
utilizar as unidades de 
medida padronizadas de 
massa. Por exemplo: “Um 
pote de requeijão pesa 
100g. Quantos gramas 
pesam cinco potes como 
este?”. Não se esqueça de 
socializar as estratégias de 
resolução. 
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20 caderno do professor

Aula 9 - Unidades de 
medida padronizadas 
de capacidade

(EF02MA17) Estimar, me-
dir, comparar e registrar 
capacidade e massa, utili-
zando estratégias pesso-
ais e unidades de medida 
não padronizadas ou pa-
dronizadas (litro, mililitro, 
grama e quilograma).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá providenciar, 
com antecedência, folhe-
tos promocionais de su-
permercados, desses que 
são distribuídos gratui-
tamente. Será necessário 
um folheto para cada du-
pla de estudantes.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do professor, folhetos pro-
mocionais de supermerca-
dos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes con-
forme as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, objetivamos 
aprofundar a compreen-
são sobre unidades de 
medida padronizadas de 
capacidade, especialmen-
te aquelas que socialmen-
te usamos com mais fre-
quência: mililitro e litro. 
Para começar, retome com 

a turma o significado de capacidade já abordado em aulas anteriores. Pergunte: “Em 
aulas anteriores, estudamos sobre capacidade. Vocês lembram o que é isso?”; “Como 
podemos fazer para saber quanto cabe de refrigerante em uma determinada garra-
fa?”; “Que recipientes podemos usar para descobrir esse tipo de medida?”. Incentive a 
discussão, fazendo uma pergunta por vez. Em seguida, leia a comanda da atividade 1, 
bem como o balão com a fala da personagem. Leia a pergunta do item A, discutindo 
e problematizando as respostas dos estudantes. Não se esqueça de fazer um registro 
coletivo, pedindo à turma que o anote. Será, então, o momento oportuno para retomar 

Seriam necessários cinco pedaços de queijo.

Para formar 200 gramas seriam necessários dois pedaços de queijo. E, para 300g, precisaríamos 
de 3 pedaços

O melão.

As peras.

As maçãs. Elas têm 100g a mais do que as peras.

21caderno do professor

as unidades de medida padronizadas de capacidade. Questione: “Quais são as unida-
des de medida padronizadas de capacidade que estudamos em outras aulas?”. Ouça 
as respostas e sistematize dizendo que o mililitro e o litro são as unidades de medidas 
padronizadas de capacidade, sem deixar de explicitar os símbolos que usamos para es-
tas unidades (ml/l). Prossiga, lendo a comanda da atividade 2.  Em seguida, entregue 
um folheto de supermercado para cada dupla. Informe a turma de que a tarefa será ob-
servar o folheto e procurar produtos que são vendidos em mililitros e outros que são 
vendidos em litros. O ideal seria que você utilizasse cópias de um mesmo folheto para 

facilitar as análises no co-
letivo. Primeiramente, no 
coletivo, explore a leitura 
de dois produtos presen-
tes no folheto (um vendi-
do por mililitro e outro por 
litro), exemplificando o 
que os estudantes devem 
fazer. Depois, deixe que 
realizem a atividade. Con-
duza uma socialização em 
que os estudantes citem 
os produtos que encon-
traram para cada unidade 
de medida. Vá registran-
do na lousa em uma lista 
coletiva. Quando tiverem 
finalizado, leia e discuta o 
item A. Debata as respos-
tas apresentadas, ajudan-
do-os a perceberem qual 
unidade de capacidade é 
mais comum em determi-
nados produtos.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nesta aula, os estudantes 
conheceram as unidades 
de medida padronizadas 
de capacidade com foco 
no mililitro e no litro, 
medidas mais utilizadas 
socialmente. Você tam-
bém pode mencionar o 
nome de alguns produtos 
(refrigerante, água, leite, 
xampu, etc.) e pedir que 
os estudantes mencionem 
se o produto é geralmente 
vendido em mililitro ou 
litro. Nesse mesmo con-
texto, leia a comanda da 
atividade 3, dando tempo 
para que eles preencham 
a tabela e, posteriormen-
te, socializem as respostas.

Elas precisarão de apenas 1 sacola, pois os três produtos, juntos, pesam 1kg.

Resposta pessoal.
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20 caderno do professor

Aula 9 - Unidades de 
medida padronizadas 
de capacidade

(EF02MA17) Estimar, me-
dir, comparar e registrar 
capacidade e massa, utili-
zando estratégias pesso-
ais e unidades de medida 
não padronizadas ou pa-
dronizadas (litro, mililitro, 
grama e quilograma).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá providenciar, 
com antecedência, folhe-
tos promocionais de su-
permercados, desses que 
são distribuídos gratui-
tamente. Será necessário 
um folheto para cada du-
pla de estudantes.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do professor, folhetos pro-
mocionais de supermerca-
dos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes con-
forme as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, objetivamos 
aprofundar a compreen-
são sobre unidades de 
medida padronizadas de 
capacidade, especialmen-
te aquelas que socialmen-
te usamos com mais fre-
quência: mililitro e litro. 
Para começar, retome com 

a turma o significado de capacidade já abordado em aulas anteriores. Pergunte: “Em 
aulas anteriores, estudamos sobre capacidade. Vocês lembram o que é isso?”; “Como 
podemos fazer para saber quanto cabe de refrigerante em uma determinada garra-
fa?”; “Que recipientes podemos usar para descobrir esse tipo de medida?”. Incentive a 
discussão, fazendo uma pergunta por vez. Em seguida, leia a comanda da atividade 1, 
bem como o balão com a fala da personagem. Leia a pergunta do item A, discutindo 
e problematizando as respostas dos estudantes. Não se esqueça de fazer um registro 
coletivo, pedindo à turma que o anote. Será, então, o momento oportuno para retomar 

Seriam necessários cinco pedaços de queijo.

Para formar 200 gramas seriam necessários dois pedaços de queijo. E, para 300g, precisaríamos 
de 3 pedaços

O melão.

As peras.

As maçãs. Elas têm 100g a mais do que as peras.
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as unidades de medida padronizadas de capacidade. Questione: “Quais são as unida-
des de medida padronizadas de capacidade que estudamos em outras aulas?”. Ouça 
as respostas e sistematize dizendo que o mililitro e o litro são as unidades de medidas 
padronizadas de capacidade, sem deixar de explicitar os símbolos que usamos para es-
tas unidades (ml/l). Prossiga, lendo a comanda da atividade 2.  Em seguida, entregue 
um folheto de supermercado para cada dupla. Informe a turma de que a tarefa será ob-
servar o folheto e procurar produtos que são vendidos em mililitros e outros que são 
vendidos em litros. O ideal seria que você utilizasse cópias de um mesmo folheto para 

facilitar as análises no co-
letivo. Primeiramente, no 
coletivo, explore a leitura 
de dois produtos presen-
tes no folheto (um vendi-
do por mililitro e outro por 
litro), exemplificando o 
que os estudantes devem 
fazer. Depois, deixe que 
realizem a atividade. Con-
duza uma socialização em 
que os estudantes citem 
os produtos que encon-
traram para cada unidade 
de medida. Vá registran-
do na lousa em uma lista 
coletiva. Quando tiverem 
finalizado, leia e discuta o 
item A. Debata as respos-
tas apresentadas, ajudan-
do-os a perceberem qual 
unidade de capacidade é 
mais comum em determi-
nados produtos.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nesta aula, os estudantes 
conheceram as unidades 
de medida padronizadas 
de capacidade com foco 
no mililitro e no litro, 
medidas mais utilizadas 
socialmente. Você tam-
bém pode mencionar o 
nome de alguns produtos 
(refrigerante, água, leite, 
xampu, etc.) e pedir que 
os estudantes mencionem 
se o produto é geralmente 
vendido em mililitro ou 
litro. Nesse mesmo con-
texto, leia a comanda da 
atividade 3, dando tempo 
para que eles preencham 
a tabela e, posteriormen-
te, socializem as respostas.

Elas precisarão de apenas 1 sacola, pois os três produtos, juntos, pesam 1kg.

Resposta pessoal.
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22 caderno do professor

Aula 10 - 
Investigando 
possibilidades

(EF02MA21) Classificar 
resultados de eventos co-
tidianos aleatórios como 
“pouco prováveis”, “muito 
prováveis”, “improváveis” 
e “impossíveis”.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá providenciar, 
com antecedência, um 
saco de cor escura do qual 
não se possa enxergar 
objetos que estejam den-
tro. Providencie, também, 
tampinhas de duas cores 
diferentes. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do professor, saco de cor 
escura, tampinhas de gar-
rafa pet em duas cores di-
ferentes.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes con-
forme as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula problemati-
zando: “Vocês já escuta-
ram as palavras: provável, 
improvável e impossí-
vel?”; “Sabem o que elas 
significam?”. Discuta os 
significados das palavras. 
Você pode incentivá-los 
para que deem exemplos 
de situações do cotidiano 

em que usam as expressões. Coletivamente, redijam um texto curto, de um parágrafo, 
para sintetizar as ideias discutidas no início da aula. Proponha à turma o jogo do saco 
presente na atividade 1. Dentro do saco, que deve ser totalmente opaco, coloque 6 
tampinhas vermelhas e 4 tampinhas azuis, por exemplo. Chame alguns estudantes 
na lousa e peça que tentem adivinhar a cor da tampinha que retirarão do saco. Vá ano-
tando as jogadas na lousa, registrando o nome do estudante, a respectiva aposta e a 
cor da tampinha retirada do saco. Sempre que terminar a jogada, coloque a tampinha 
novamente no saco. A análise dos registros ajudará na percepção da aleatoriedade 

As respostas dependem dos
produtos presentes no folheto.

As respostas dependem dos
produtos presentes no folheto.

Mililitro

Litro

Mililitro

Litro

Mililitro

Registro pessoal.

23caderno do professor

dos acontecimentos. Durante o jogo, vá fazendo intervenções que ajudem a turma a 
relacionar um evento aleatório com as possibilidades de sua ocorrência. Faça pergun-
tas: “Ao retirar uma tampinha, dá para saber de que cor ela vai ser?”; “Quando você 
retira uma tampinha, que cores podem aparecer?”; “As cores azuis e vermelhas têm a 
mesma chance de aparecer? Explique”. Isso pode ajudar na problematização do jogo. 
No término da brincadeira, problematize: “O que aprendemos com o jogo?”. Faça o 
registro coletivo e peça que anotem na atividade 2. Continue lendo a atividade 3. 
Proponha que um dos estudantes leia o problema do item A. Peça que respondam 

e conduza a socialização 
das respostas. Nesse mo-
mento, é importante in-
centivar que apresentem 
argumentos que justifi-
quem as respostas. Para 
isso, algumas perguntas 
podem ajudar: “Quantas 
chances Giovana tem de 
tirar a tampinha azul?”; 
“Será que ela pode tirar 
a tampinha azul logo na 
primeira tentativa?”. Este 
item aborda um evento 
pouco provável, já que se 
trata de uma em quatro 
chances de sair a tampi-
nha azul. Perguntas assim 
podem ajudar na explo-
ração dos argumentos 
dos estudantes também 
durante a discussão dos 
itens B e C, que tratam, 
respectivamente, de um 
evento muito provável e 
um evento impossível. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar, motive 
uma conversa com o ob-
jetivo de retomar a ideia 
de evento aleatório e as 
possibilidades de ocor-
rência deste evento. Per-
gunte aos estudantes se 
sabem andar de bicicleta. 
Depois, prossiga, contan-
do a seguinte situação: 
“Giovana ainda não sabe 
andar de bicicleta. Seu 
pai a levou a um parque e 
alugou uma bicicleta para 
poder ensiná-la”. Retome 
a história discutindo com 

x
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22 caderno do professor

Aula 10 - 
Investigando 
possibilidades

(EF02MA21) Classificar 
resultados de eventos co-
tidianos aleatórios como 
“pouco prováveis”, “muito 
prováveis”, “improváveis” 
e “impossíveis”.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Você deverá providenciar, 
com antecedência, um 
saco de cor escura do qual 
não se possa enxergar 
objetos que estejam den-
tro. Providencie, também, 
tampinhas de duas cores 
diferentes. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
do professor, saco de cor 
escura, tampinhas de gar-
rafa pet em duas cores di-
ferentes.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. Considere 
o distanciamento social 
entre os estudantes con-
forme as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula problemati-
zando: “Vocês já escuta-
ram as palavras: provável, 
improvável e impossí-
vel?”; “Sabem o que elas 
significam?”. Discuta os 
significados das palavras. 
Você pode incentivá-los 
para que deem exemplos 
de situações do cotidiano 

em que usam as expressões. Coletivamente, redijam um texto curto, de um parágrafo, 
para sintetizar as ideias discutidas no início da aula. Proponha à turma o jogo do saco 
presente na atividade 1. Dentro do saco, que deve ser totalmente opaco, coloque 6 
tampinhas vermelhas e 4 tampinhas azuis, por exemplo. Chame alguns estudantes 
na lousa e peça que tentem adivinhar a cor da tampinha que retirarão do saco. Vá ano-
tando as jogadas na lousa, registrando o nome do estudante, a respectiva aposta e a 
cor da tampinha retirada do saco. Sempre que terminar a jogada, coloque a tampinha 
novamente no saco. A análise dos registros ajudará na percepção da aleatoriedade 

As respostas dependem dos
produtos presentes no folheto.

As respostas dependem dos
produtos presentes no folheto.

Mililitro

Litro

Mililitro

Litro

Mililitro

Registro pessoal.
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dos acontecimentos. Durante o jogo, vá fazendo intervenções que ajudem a turma a 
relacionar um evento aleatório com as possibilidades de sua ocorrência. Faça pergun-
tas: “Ao retirar uma tampinha, dá para saber de que cor ela vai ser?”; “Quando você 
retira uma tampinha, que cores podem aparecer?”; “As cores azuis e vermelhas têm a 
mesma chance de aparecer? Explique”. Isso pode ajudar na problematização do jogo. 
No término da brincadeira, problematize: “O que aprendemos com o jogo?”. Faça o 
registro coletivo e peça que anotem na atividade 2. Continue lendo a atividade 3. 
Proponha que um dos estudantes leia o problema do item A. Peça que respondam 

e conduza a socialização 
das respostas. Nesse mo-
mento, é importante in-
centivar que apresentem 
argumentos que justifi-
quem as respostas. Para 
isso, algumas perguntas 
podem ajudar: “Quantas 
chances Giovana tem de 
tirar a tampinha azul?”; 
“Será que ela pode tirar 
a tampinha azul logo na 
primeira tentativa?”. Este 
item aborda um evento 
pouco provável, já que se 
trata de uma em quatro 
chances de sair a tampi-
nha azul. Perguntas assim 
podem ajudar na explo-
ração dos argumentos 
dos estudantes também 
durante a discussão dos 
itens B e C, que tratam, 
respectivamente, de um 
evento muito provável e 
um evento impossível. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para sistematizar, motive 
uma conversa com o ob-
jetivo de retomar a ideia 
de evento aleatório e as 
possibilidades de ocor-
rência deste evento. Per-
gunte aos estudantes se 
sabem andar de bicicleta. 
Depois, prossiga, contan-
do a seguinte situação: 
“Giovana ainda não sabe 
andar de bicicleta. Seu 
pai a levou a um parque e 
alugou uma bicicleta para 
poder ensiná-la”. Retome 
a história discutindo com 

x
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as crianças a partir destas 
perguntas: “O que você 
acha que vai acontecer 
com Giovana?”; “É pouco 
provável, muito provável, 
improvável ou impossível 
ela cair? Por que você tem 
essa opinião?”. Ao discutir 
a história e as pergun-
tas, será possível ajudar 
a turma a perceber que, 
apesar de não sabermos 
o que vai acontecer, muito 
provavelmente Giovana 
terá algumas quedas da 
bicicleta, pois isso é muito 
comum. Também ajudará 
na percepção de que pode 
acontecer de ela aprender 
sem levar nenhuma que-
da, mas que é improvável. 
Feita a discussão, leia a ati-
vidade 4. Proponha que 
os estudantes brinquem 
novamente com o jogo 
do saco, mas dessa vez 
em quartetos. Peça que 
coloquem um número X 
de tampinhas azuis e um 
número Y de tampinhas 
vermelhas, dentro do 
saco. Oriente-os para que 
escolham a ordem dos 
jogadores. Depois, eles 
podem começar. Na sua 
vez, cada participante, em 
voz alta, tenta adivinhar 
qual é a cor da tampinha 
que vai retirar, anotando 
no lugar correspondente 
da tabela. Então, deve-se 
anotar a cor da tampinha 
e passar a vez para o próxi-
mo jogador. No respectivo 

material, cada estudante anota apenas as suas jogadas. No término, ganha quem 
tiver acertado a maior quantidade de palpites. Durante o jogo, vá fazendo interven-
ções como aquelas sugeridas quando do jogo coletivo, no sentido de problematizar a 
aleatoriedade do evento e as chances de cada resultado.

x

x
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Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 2º ano

Habilidades Volume 2 Atividades

(EF02MA01) Comparar, ordenar e registrar números naturais (até a 
ordem de centenas) pela compreensão de características do siste-
ma de numeração decimal (valor posicional e função do zero).

Sequência 21

Sequência 30 

21.5

30.2

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtra-
ção, envolvendo números de até três ordens, com os significados 
de juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando estratégias pesso-
ais ou convencionais.

Sequência 21

Sequência 24

21.3

24.5

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre moedas 
e cédulas do sistema monetário brasileiro para resolver situações 
cotidianas.

Sequência 27
27.3
27.4

(EF02MA21) Classificar resultados de eventos cotidianos aleatórios 
como “pouco prováveis”, “muito prováveis”, “improváveis” e “im-
possíveis”.

Sequência 21 21.2
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